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A proposta do primeiro Encontro Temático é 
tentar entender melhor as origens de nossos 
conflitos, e das dificuldades que encontramos, 
enquanto sociedade, para superar rivalidades e 
desconfianças. Várias perspectivas e campos de 
saber contribuirão para este debate. O ponto de 
partida poderá ser o reconhecimento do fato de 
que o eu é outro, e o nós são outros, ou seja, 
que nós nos constituímos, enquanto sujeitos, ou 
enquanto sociedade, a partir das relações de 
alteridade que mantemos. Ou ainda, que toda a 
sociedade moderna é formada por muitos outros 
que, em maior ou menor medida, produzem traços 
comuns, que possibilitam que se reconheçam 
enquanto nós, NósOutros. 
Na cultura de um Lugar e de suas gentes, aos 
modos mais ou menos predominantes de solucionar 
conflitos nominamos sintoma social. Um sintoma 
social é uma formação de compromisso, com 
características das partes conflitantes. 
Conflitos são da condição humana, seja como 
conflito psíquico subjetivo, seja como conf~to 
no Laço social. As relações sociais, implicam 
necessariamente certo mal-estar em função das 
renúncias necessárias para que o convívio entre 
os seres humanos seja possível. 
Quando um sintoma social deixa de ser uma 
estratégia de conciliação, não satisfazendo 
minimamente segmentos representativos do Laço 
social, ele produz um sofrimento intenso o 
bastante para motivar a procura por melhores 
soluções. Quando estas não são encontradas, a 
tendência é descambar em direção à intolerância, 
à violência e à barbárie. 
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O povo gaúcho 
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NósOutros Gaúchos 

Jaime Betts 

Partimos da questão colocada para o Primeiro encontro do projeto 
NósOutros Gaúchos: Por que colocar NósOutros Gaúchos em 
questão? Quais são nossos sintomas sociais? Qual o mal-estar e 
sofrimento que produzem? 

A dificuldade de se chegar ao consenso no RS é muito grande. 
Gaúchos que já viveram ou trabalharam fora do Rio Grande 
constatam que a dificuldade de fazer as coisas acontecerem por aqui 
é bem maior quando comparada a outras regiões do país. Quem vem 
de fora tem a mesma percepção de que aqui é mais difícil do que 
no resto do Brasil. Talvez esse seja um dos poucos consensos que 
temos entre nós. Numa discussão, as opiniões logo se polarizam 
uma contra a outra e facilmente entramos numa disputa paralisante, 
pois uma procura se sobrepor à outra. Entre tantas opções, que 
projeto realizar em nosso Cais do Porto é um bom exemplo dessa 
dificuldade que se arrastou por décadas e que corre o risco de se 
estender por mais tempo. 

São maniqueísmos belicosos inscritos na cultura riograndense que 
se revelam de muitas formas. Como na expressão frequentemente 
utilizada de que a caranguejada torce contra quem procura realizar. 
A expressão caranguejada vem da anedota do caranguejo no RS: 
quando um está conseguindo sair do cesto, logo vem outro que o 
puxa para baixo, o resultado sendo que nenhum consegue sair. É o 
grenalismo, uma rivalidade que promove a cultura da secação, do 
gozo de torcer contra, que expressa que no fundo quase vale mais 
que o outro perca que o próprio ganhe. É a pergunta desconfiada "O 
que tu vais ganhar com isso?", diante de uma proposta qualquer. 

Enfim, por que é tão difícil chegar ao sim no RS? A situação crítica 
atual em que se encontram a economia e as finanças do Estado 
aponta o quanto ao longo de muito tempo essa maneira de pensar 
tem prejudicado a comunidade rio-grandense, impedido que se 
chegue a um necessário acordo sobre como solucionar nossas 
diferenças de forma mais construtiva. 

Levando em consideração que um sintoma social é uma formação 
de compromisso, solução de qualidade variável, entre as partes em 
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conflito, os sintomas sociais descritos ac ima são 'soluções· de má 
qualidade, cujo esgotamento atua l torna-se evidente e o mal-estar 
se generaliza. 

Analisar as raízes dos conflitos que estão na base dos sintomas 
sociais do RS e das formas de gozo que nos ligam a eles abre a 
perspectiva, uma oportunidade para que melhores soluções possam 
ser construídas. Quais são as raízes de nossos conflitos, quais suas 
formas de cristalização imaginária, e quais as formas de gozo que 
nos atam de forma compulsiva ao nosso sintoma cultural? 

Comecemos pelo Hino Rio-grandense. Somos um dos poucos 
estados do país, senão o único, em que as pessoas conhecem a letra 
de cor e cantam o hino em altos brados, às vezes, como já aconteceu 
em estádios de futebol, sobrepondo-se ao hino nacional. Isso 
caracteriza um problema: o ego do gaúcho. Ele é muito espaçoso, 
e se leva por demais a sério: "Sirvam nossas façanhas de modelo 
a toda terra". Como é que podemos cantar isso com convicção e 

com muito orgulho? Propor-se de modelo a toda terra? É um caso 
de narc isismo galopante. Ouve-se nos estád ios a massa cantando 
"Eu sou gaúcho com muito orgu lho ...... De onde vem tamanha 
necessidade de autoafirmação? Nós temos qualidades, certamente, 
mas não é pra tanto . O hino que cantamos contém uma exaltação 
narcís ica desmedida. 

Por que tamanho orgulho narcísico é um problema? Uma pr imeira 
consideração é lembra r que no mito grego, Narciso morre de fome 
e de sede, pois, encantado, não consegue e nem quer se desgrudar 
de sua bela imagem refletida nas águas, e qualquer movimento 
de mata r a sede ou a fome desmancharia sua reflexão no espelho 
l íquido. Excesso de narcisismo paralisa. Por não poder se desco lar 
de sua imagem, Narciso morre. Padecemos de uma paralisia 
narcísica do t ipo do contra, por sorte parcia l. Do contra, pois do is 
Narcisos logo entram em disputa um contra o outro , numa fogue ira 
de va idades desconfiadas. 

A exaltação da data do 20 de setembro, cantada no hino rio­
grandense. comemora o in ício de um conflito que perdemos. 
Décio Freitas ressalta que o RS é um dos poucos casos em que os 
vencidos contam a sua história . Isso certamente é um dos fatores 
que nos induz a enaltecer as nossas façanhas, pois permite puxar 
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um véu sobre a derrota, as rivalidades e cisões existentes entre os 
comandantes farroupilhas, bem como recalcar os horrores da guerra. 

Freud e Lacan ressaltam a questão do narcisismo da pequena 
diferença. Muitos dos conflitos da humanidade foram e são 
desencadeados pela exaltação narcísica dessas pequenas diferenças 
que promovem o fundamentalismo intolerante e excludente da 
alteridade. Trata-se da pequena diferença entre um traço de 
identificação e outro. Um lenço branco, um lenço vermelho, chimango 
X maragato, motivo suficiente para desencadear um duelo de vida 
ou morte. Um pai-da-língua espanhola e um pai-da-língua da língua 
portuguesa numa relação de exclusão mútua, como veremos a seguir. 

O diferente no registro do imaginário é insuportável, intolerável. 
Narciso prefere morrer ou matar a suportar não ter a sua imagem 
refletida ta l qual pelo o outro. Embora a imagem de si mesmo venha 
sempre do outro, no narcisismo, qualquer diferença refletida pelo 
outro, por mínima que seja, torna a imagem refletida de si mesmo 
estranha e intolerável. 

A diferença se torna suportável e dialogável apenas a partir do 
simbólico. É o que permi te que o nosso lado narcísico se dê conta de 
que o eu é outro, como dizia Rimbault. O Ou tro da linguagem [Lacan, 
19931 -Outro com maiúscula, Outro simbólico- é que permite que 
haja diálogo com a diferença, que seja praticável conviver com a 
alteridade. Em quê e onde entre nós o simbólico falha, permitindo 
que esse narcisismo da pequena diferença tome a dianteira? 

Uma segu nda consideração é de que tamanha exaltação narcísica, de 
propor-se como modelo a toda terra, indica também que no fundo o 
sentimento é justamente seu cont rár io. Trata-se do ressentimento de 
que nossas façanhas, talvez de tantas guerras lutadas em defesa de 
nossas frontei ras, não foram devidamente reconhecidas pelo Império, 
dominada pela oligarquia cafeeira paulista. Nossa hipótese aqui é de 
que a história cultural do Rio Grande carrega um t raço identificatório 
de ressentimento. O ressentido, identificado a esse traço , se queixa 
de que o outro não o reconhece, que deveria reconhecer suas 
qualidades e lhe dar o devido lugar de prestígio, mas não o faz. No 
ressentimento, o sujeito culpa o outro por um desejo que não foi 
capaz de sustentar, que de alguma forma renunciou, não buscando a 
realização de seu desejo e culpando o outro pela sua não rea lização. 

34 

I Encontro • Jaime Betts 

Segundo Maria Rita Kehl, ··ressentir- se é sempre atribui r a um outro 
a responsabilidade por nossos atos e decisões. " 

Historica mente, o Rio Grande, em sua condição de território de 
fronteira, de conquista ta rdia em comparação ao resto do país, 
sempre teve um pé dentro e um pé fora do império, sendo ora 
terri tório espanhol, ora português. Muitos dos ol igarcas pecuaristas 
se viram atravessados por duas línguas, em maior ou menor 
medida. Esse binarismo linguíst ico ex istiu num contexto de confl ito 
armado por muitos anos, o que não foi, nem é habitua lmente, sem 
consequências, como veremos adiante. O ressentimento gaúcho 
diz respei to à cisão histórica traumaticamente deflagrada com a 
Revolução civil Federalista, em que o reconhecimento de um pa i­
da-língua implicava um não reconhecimento, uma desqua lificação e 
compulsão à eliminação do out ro pai-da-língua. O resultado é que o 
sujeito se percebe em perma nente estado de tensão e de opos ição 
interna, po is reconhecer um lado implica estranhar, sent ir -se 
ameaçado e recusar um outro lado de si mesmo. 

Uma te rceira consideração, s ituando o conceito de pa i-da- língua 
mencionado acima. As línguas da conquista e colonização do RS 
colocam uma questão crucial: quando falamos, fa lamos em nome de 
alguém ou de algo que nos dá um lugar de enunciação e nos autoriza 
a fala r desde esse lugar. Se a língua materna faz o necessário 
aco lhimento do infante hu mano, a língua pate rna insere o sujeito 
na língua soc ia lmente fala da. Permite ao suje ito sa ir do mama mês 
interd itando o primordia l laço materno incestuoso, possibil itando a 
inserção na língua comparti l hada no soc ial. A instância simbólica 
nome-do-pai interdita a re lação incestuosa do mamamês e designa 
ao sujeito um lugar autorizado de enunciação. Essa autorização que 
dá um lugar ao sujeito no laço social cria o que se denomina em 
psicanálise de dívida simbólica paterna. Devemos à função simbólica 
do Nome-do-Pai um lugar de enunciação. 

O pai-da-língua, por sua vez, embora cumpra uma função simbólica 
de nome-do-pai, faci lmente desl iza para a posição imaginária de 
comparação, defesa, conflito e de luta de puro prest íg io de vida ou morte 
entre diferentes pa is-da- língua, acentuando o narcisismo da pequena 
diferença em que apenas uma língua poderá sobreviver. Veremos como 
isso foi um fator determinante no conflito Federalista de 1893. 
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Antes da política de imigração que trouxe inicialmente os 
alemães ao estado- e depois italianos e poloneses entre 
outras etnias- as duas línguas dominantes em constante 
interação na região eram o português e o espanhol. O que 
implica dois pais-da-língua diferentes e dívidas simbólicas 
paternas distintas. Cabe lembrar aqui que as comunidades 
indígenas e suas línguas foram praticamente exterminadas 
nos séculos XVIII e XIX, embora tenhamos herdado muitos 
de seus vocábulos e práticas, cuja origem é recalcada . 

São poucos os lugares do mundo onde comunidades que 
falam línguas diferentes se dão bem. Por quê? A língua 
faz parte fundamental da identidade de cada um, bem 
como a questão de qual pai autoriza falar em qual língua. 
Por não serem devedores do mesmo pai-da-língua, 
conflitos surgem na interação entre as comunidades que 
falam línguas distintas, e tend em ao desentendimento e 
rompimento dos laços, de forma mais ou menos violenta. 
Mas o confronto no fundo se dá pela defesa narcísica 
que comunidades l inguíst icas distintas fazem da filiação 
aos seus respectivos pais-de-língua, confron to em que o 
narcisismo da pequena diferença pode levar a movimentos 
identitários separatistas ou mesmo embates mortíferos. 

Veja-se, por exemplo, o plebiscito realizado no Canadá para 
decidir pela separação ou não do território francófono do 
ang lófono. Embora tenha se resolvido de maneira pacífica, 
a questão se colocou para os canadenses. Por estre ita 
margem decidiram manter a convivência sob a bandeira de 
um só país. 

Numa quarta consideração, buscamos entender 
quais são os traços da nossa história que se repetem 
contemporaneamente nesses sintomas. A leitura que 
a psicanálise faz da história leva em consideração que 
as marcas, os traços inscritos no percurso histórico, 
repetem-se na atualidade. O passado se faz presente 
através da compulsão à repetição. As marcas do 
passado se fazem presentes repetindo velhas 
formas estereotipadas, ou, sob novas leituras das 
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mesmas, abrindo o horizonte à produção de novos significados, 
renovando o laço social. Do ponto de vista da psicanálise, as 
marcas que se repetem são traços introjetados a partir dos 
objetos, das pessoas, das experiências vividas. Esses traços 
podem ganhar novas significações conforme as interpretações 
que lhes são atribuídas em cada época. Entretanto, muitas 
vezes repetimos o traço atribuindo-lhe o mesmo sentido em 
função do gozo que a repetição do familiar e narcísico propicia. 

A partir de um levantamento de alguns desses traços históricos 
de identi ficação, podemos abrir o debate a respei to de quais 
interpretações dos mesmos dificultam nossa trajetó r ia atua l. 
Interessa pensar, a partir disso os capítulos esquecidos, recusados, 
desmentidos de nossa história, po is são os que mais exercem sua 
influência repetitiva sobre o percurso contemporâneo. Novas 
leituras dos mesmos podem dar lugar a perspectivas inovadoras e 
mais interessantes. 

Alguns desses traços vem do tempo do Tratado de Tordes ilhas 
[1494]. que ma rcou du rante séculos um território exclu ído do Império 
Português, e mais tarde objeto de uma disputada conqu ista do 
terri tório do RS: nossas atuais frontei ras foram definidas na base 
da luta, da guerra a ferro e fogo, à custa de muito sangue. Primeiro, 
tropeiros portugueses- paulistas sobretudo- vieram aqui atrás de 
gado para alimentar as fazendas de café e também de índios para 
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servirem de escravos. Muitos desses tropeiros acabaram ficando por 
aqui, sendo recompensados pela coroa portuguesa, pelo Império, 
ganhando sesmarias em troca de seus serviços militares de defesa 
das fronteiras e participação nas guerras que o Império travou com 
nossos vizinhos. Foram acumulando terras por doação imperial ou 
conquistadas à força e foram se tornando a oligarquia pecuarista, 
estancieiros e senhores da guerra, cada um com seus peões/ 
soldados. Travaram muitas lutas contra os espanhóis, com os índios 
e exterminaram os sete povos das Missões. O Império achou por bem 
criar no século XIX uma política de imigração e colonização do norte 
da província com o duplo objetivo de ocupar o território ameaçado de 
invasão estrangeira e de contrabalançar a oligarquia composta por 
esses senhores da guerra. O processo de colonização começou com 
os imigrantes alemães em 1824, seguidos pelos italianos e polacos, 
entre outros, depois do término do conflito Farroupilha. 

A Revolução Farroupilha [ 1835-1845] foi desencadeada pelo 
descontentamento da oligarquia pecuarista com a polít ica imposta 
pelo império de comprar o charque do Uruguai, que era mais barato, 
favorecendo a oligarquia cafeeira paulista, que precisava alimentar 
seus escravos. Por outro lado, eram estabelecidos impostos altos na 
importação dos subsídios necessários para a produção do charque 
no RS, encarecendo sua produção. A economia regional tinha uma 
posição subsidiaria, fornecendo elementos para o resto do país, 
dependente da política [de preços e impostos] estabelecida pela 
oligarquia cafeeira paulista dominante. 

A guerra começou em 1835, num conflito que durou 10 anos. Os 
farroupilhas declararam uma república independente do Império , 
a República Rio-Grandense. A paz foi negociada em 1844-45 pelo 
então Barão de Caxias, concedendo que a história fosse contada 
pelos farroupilhas derrotados. Um dos episódios mais covardes e 
vergonhosos na negociação do final da guerra fo i o massacre de 
Porongos. O Corpo de Lanceiros Negros, sob o comando do General 
David Canabarro, foi desarmado e cova rdemente massacrado. O 
General passou o resto de sua vida negando que tenha autorizado a 
traiçoeira matança. Os negros lutaram pela República Rio-Grandense 
em troca da liberdade, proclamada como princípio da Revolução. 
Tamanha traição deixou em nossa história um fundo de ódio e 
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culpa social que se procura ocultar em nossos dias com um véu de 
exa ltacão narcísica dos farroupilhas e de seus próceres. Promove-se 
també~ dessa forma um apagamento da memória de tal episódio e o 
silenciamento das injustiças sociais cometidas hoje contra os afro­
brasileiros, promulgando o mito gaúcho da igua ldade e camaradagem 
entre estancieiros e seus peões. 

A libertação dos lanceiros negros entravava as negociações de 
paz, pois o Império considerava que sua liberdade precipita r ia um 
movimento abo licion ista em outras reg iões. As indenizações e dívidas 
contraídas para sustentar o conflito, a serem pagas pelo Império aos 
revoltosos, geraram a cob iça dos farrapos, desencadeando uma onda 
de notas frias e uma disputa fervorosa pelo dinheiro. 

A paz negociada duraria até 1893, quando as sequelas e dissidências 
já existentes entre os comandantes farroupilhas se deflagrariam na 
Revolução Federalista, chamada de Revolução da Dego la. Trata -se do 
episódio mais violento e sangrento da história do RS, uma guerra civi l 
da qual pouco se fala devido a toda sorte de atrocidades, castrações, 
estupros, saques e degolas cometidos ent re as facções dominantes 
em luta. Toda essa violência infame acontecia com a autorização dos 
comandantes de ambos os lados. 

A Revolução da Degola deixou uma herança de ód io e de vinga nça 
entre irmãos ainda não elaborada no laço social gaúcho. Em 1896, ··A 
cidade [de Porto Alegre] dava testemunho de uma terra encharcada 
de sangue, despedaçada por lutas, envenenada por ód ios, regada com 
lágrimas."" [Freitas, 1999, p. 1651. Trata-se de uma herança hed ionda, 
mal reso lvida, que constitui o pano de fundo recalcado de muitos dos 
sintomas sociais de intolerância e da bipolaridade do-contra que se 
apresentam na cultura contemporânea do RS. 

O bloco histórico da ol igarqu ia pecuarista é rompido em 1893, tendo 
como representante dos federalistas, Gaspar Silveira Mart ins e dos 
republicanos, Júlio de Casti lhos. Décio Freitas escreve um l ivro 
sobre Júlio de Castilhos inti tu lado ··o homem que inventou a ditadura 
no Brasil"". Apo iado pelo seu Partido Republicano Rio-Grandense, 
ele criou sozinho uma consti tu ição em 1891 que fundou a ditadura 
const itucional científ ica pos itivista no RS. Como toda ditadura , fo i 
despótica, cruel e extremamente autoritária. O posit ivismo local 
considerava que tudo que fosse contra a ordem e o progresso ta l 
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qual proposta pelo partido Republicano Rio-Grandense­
entenda-se Julio de Castilhos e depois Borges de Medeiros 
-era considerado caso de polícia e motivo de perseguições, 
assassinatos e desapropriações. Segundo Freitas [1999, p. 
1 07]. ··a única coisa que unia aos caudilhos federalistas era 
o ódio comum a Castilhos··. 

As duas facções alimentavam os ódios e difamações 
através da imprensa de cada partido, ambas buscando 
legitimar suas posições sectárias e angariar apoio. Dentre 
os argumentos utilizados em sentido di famatóri o pelos 
republicanos, estava o de afirmar que os federalistas eram 
estrangeiros, aparentados aos uruguaios e aos espanhóis 
radicados no Uruguai oriundos da região da Maragateria 
da Espanha, de onde tiraram a expressão pejorativa de 
maragatos para designar aos federal istas. 

O fundamento da constituição positivista de 1891 era de 
que o poder executivo, o presidente, detinha o poder total 
e absoluto. Os poderes Legi slativo e Judiciário eram para 
constar, pois lhes cabia aprovar os atos, leis e contas do 
executivo. A ditadura constitucional científica positivista 
durou 33 anos, pois sua constituição permitia a reeleição 
ilimitada, conquistada à base de eleições fraudulentas. 
Divergências ou oposição eram consideradas subversão 
da ordem, sendo violentamente reprimidas. 

Vem do positivismo o lema "ordem e progresso", 
estampado na bandeira nacional por ocasião da 
proclamação da República. O positivismo foi muito forte 
aq ui sul, e no resto do Brasil particularmente nos 
colégios militares, formando muitos dos generais que 
comandaram o golpe civil-militar de 1964. "Seguindo o 
modelo cast ilhi sta , Vargas estribou sua ditadura numa 
constituição que estabelecia regras jurídicas a serem 
observadas." [Fre itas, 1999, p.201l. "E a segunda versão 
nacional do invento casti lhista fo i o regime militar de 
1964, que se baseou numa constitui ção que mantinha 
as instituições dos três poderes, mas o único poder real 
residia no chefe do executivo. " [Freitas, 1999, p. 202). 
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Segundo Moacir Flores [1993]. a into lerânc ia dos líderes polít icos 
de ambos os lados e a int ransigência de Julio de Castilhos levou à 
guerra civil como única opção para a oposição. Uma guerra civil é 
uma guerra fratric ida, de irmão contra irmão. Se as guerras são 
traumáticas e seque lantes por gerações, uma guerra civil é pior, 
pois é mora lmente devastadora, dest roçando laços socia is e laços 
fam il ia res. A Revolução da degola matou mais de 10% da população 
do Estado. A psicanalista Maria Auxi liadora Sudbrack denominou o 
período como sendo "o Holoca usto no Pampa" [1993). 

Segundo Décio Fre itas [1999], a partir de um diário que ele descobriu 
de um correspondente internacional do Tribune, chamado A. Bierce, 
ele constatou que o sa ldo dessa Revo lução da degola foi o ódio, um 
ódio que permeava o clima das cidades gaúchas. 

Além da herança de ódio e de vingança deixadas pela Revolução 
Federalista, temos recalcado pela exa l tação das nossas façanhas o 
discurso positivista dos repub licanos que afirmava uma ideia pseudo­
cientifista da superioridade racial, que permitira não apenas uma 
posição de domínio do estado no país, mas "o RS seria o ún ico local 
do Brasi l onde surgiria uma grande civilização porque não t inha 
influências da cult ura negra." [Flores , 1993, p. 15). 

Finalizando, o que é o ódio? O que é uma cult ura de ódio? O que 
decorreu do ódio como herança? Podemos ver o ódio e a intolerancia 
e violencia decorrentes da Revolução Federalista como trauma mal 
resolvido e pano de fundo dos sintomas sociais refer idos no início do 
presente artigo. O ódio forma um círculo vicioso, po is é o resultado 
e, ao mesmo tempo, o que promove a falha simbólica do narcisismo 
da pequena diferença . O ódio é um ponto cego contra o qua l nos 
chocamos como sujeitos, é um verdadeiro câncer no laço social, é 
o rechaço do s ign ificante da diferença. Impulsiona o narcisismo da 
pequena diferença ao extremo da destruição da imagem narcísica 
do outro e, portanto, de s i mesmo. É um sentimento que remete 
tanto à execração quanto ao ato de destruição. Quando o ód io toma 
conta o sujeito , ou dos grupos sociais, quando o discurso do ód io 
toma conta, uma comuni dade se vê presa de um man iqueísmo 
onde o olhar do out ro torna-se persecutório : "como ele se atreve 
a me olhar" , desencadeando os mecanismos do rec haço abso luto 
[Hassoum, 1999). 
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O ódio também está na raiz da intolerância racial descrita 
pelos positivistas da velha república. O sujeito possuído 
pelo ódio, uma comunidade possuída pelos laços sociais 
do ódio, é devorado por esse ódio. Chega a foracluir, a 
eliminar, a excluir alteridade. Tomado pelo ódio, o sujeito 
ou uma comunidade se abstén progressivamente de 
frequentar o estrangeiro, e o que lhe é estrangeiro torna-se 
cada vez mais estendido e rechaçado, pois quer apenas o 
que lhe é cada vez mais igual, mais seme lhante. 

Segundo Freitas [1999, p. 201]. entre as décadas de 1890 
a 1930 "o Rio Grande do Sul viveu durante quase quarenta 
anos dividido pelo ódio, num virtual estado de paz armada." 
A questão que se impõe aqui é a de até que ponto a guerra 
surda do ódio se mantém viva hoje no laço social gaúcho? 

Agora, trazendo à lembrança esses traços de nossa 
história , encerro ponderando o seguinte: pensando 
bem, se comparando à barbarie das diversas guerras de 
conquista do território do que veio a ser o estado do RS 
e com as atrocidades in fa mes da Revolução Federalista 
de 1893, o grenalismo e a 'ca ranguejada' paralizante são 
avanços civilizatórios. Ainda mais se comparada à ditadura 
parlamentar da primeira república no RS, a democracia 
atual também é um avanço. Avanços que sinalizam, 
entretanto, que temos ainda muito que simbolizar. Ou seja, 
muito orgulho e ressentimento, ódio e culpa os males do 
RS são. 1 
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Luiz Osvaldo Leite 

Cada um deve falar do seu lugar e a riqueza desses encontros, que 
hoje começamos, resultará exatamente da pluralidade dos lugares. 
Eu quero me ater aos pensadores gaúchos. Que características têm 
os pensadores gaúchos, principalmente os filósofos? 

Em primeiro lugar, os pensadores gaúchos são socráticos. Todos 
vocês conhecem o grande filósofo grego Sócrates, inconfundível nome 
do pensamento grego e do universal. Ele não escreveu nenhuma 
obra, não nos deixou absolutamente nada escrito. Conhecemos seus 
pensamentos pelos seus conterrâneos: Xenofonte, Platão, Aristóteles 
e Aristófanes. Os gaúchos são bastante socráticos, pois escreveram 
muito pouco. Nesse item eu gostaria de dizer que essa análise vai até 
os anos 70 e 80. Pouco se escreveu em termos de pensamento, em 
termos de busca das causas últimas do ser, do homem e do mundo 
por aqu1. 

A nossa história cultural, diga-se de passagem, é posteri or ao 
resto do Brasil, é do final do séc. XVIII e inícios do século XIX. Nessa 
época, passaram a ser nomeados os professores de filosofia. O 
primeiro professor de filosofia nomeado chama-se João de Santa 
Bárbara e não restou absolutamente nada do que ele escreveu. 
Inclusive, desconhecemos uma aula inaugural que ele pronunciou. 
Já começamos com alguém que parece não querer ser registrado. 
Correndo um pouco no tempo, o que nos restou dos filósofos da 
Revolução Farroupi lha? Alguns jornalistas deixaram algum escrito 
nos jornais, mas os grandes líderes não produziram textos. 

Se sa ltarmos mais um pouco e chegarmos ao que dominou bastante 
a primeira metade do séc. XIX, os cienti fic istas, materialistas 
cientificistas, também pouco ficou. Um que reg istrou seu nome e 
depois foi eleito para Câmara e para o Senado no Rio de Janeiro, 
Araújo Ribeiro, que era, al iás, chamado pelos seus co legas de "o 
grande burro··. escreveu um único livro, não colocou títu lo e três anos 
antes de morrer o denominou como "O fim da criação". Se saltarmos 
ao positivismo, Júlio de Castilhos deixou muito pouco escrito. Alguns 
textos mais políticos que filosóficos foram publicados no Jornal "A 
Federação". Deveríamos denominar seu pensamento de cast ilhismo 
ao invés de posit ivismo. 
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Em meados do séc. XIX. outra corrente forte surge no RS: fo i a 
corrente mais ligada à igreja, o neo-tomismo. Os primeiros jesuítas 
que vieram pra cá em 1842 não nos deixaram prat icamente nada. 
Não temos escritos deles e os que vêm depois, que fundam o Colégio 
em São Leopoldo, chamado Ginásio Conceição, agi ram da mesma 
maneira. Uma f ig ura que tem destaque entre nós é o nobre alemão 
chamado Padre Werner e que vem em 1912 para Porto Alegre e se 
estabelece aqui. Não havia faculdade de fi losofia , apenas medic ina, 
engenharia e direito. Esse padre dava cursos no ginásio Anch ieta e 
formava de alguma maneira uma elite. O que ele deixou por escrito é 
também muito pouco. 

A influência dessa corrente no RS é em parte alemã e em parte 
francesa. Os alemães vieram para cá e trouxeram com eles a 
esco lástica alemã e há um grupo de capuch inhos franceses que 
foram expulsos da França, da Sabóia, que chega ram em 1898. O fre i 
Pacífico de Belleveaux, foi uma grande f igura de f ilósofo e temos 
alguns escritos dele. Se entramos no séc. XX e se olhamos esta 
Universidade e os professores que aqui esti veram desde a fundação 
da Faculdade de Filosofia em 1942 e 1943, também não temos 
grande produção . 

Cabe destacar figuras importantes, inclusive uma mulher, o que era 
raro, pois "mulher não pensava, mulher não tem cabeça f ilosófica ." 
Havia uma professora chamada Maria Perei ra que lecionava 
estét ica, era gen ial essa mulhe r. Quando Paulo Aut ran veio aqui 
para um espetáculo no Theatro São Pedro ela assistiu todas as 
no ites a determinada peça teatral para ter a vivência estét ica . E 
era extraordinária. A família me doou o que sobrou do seu legado. 
Então, a geração é soc rática, isso em fi losofia. O própr io marx ismo 
o é, com outra expl icação, pois foi perseguido depois da In tentona 
de 35. Prestes é preso e outros líderes também. Havia um grande 
temor por estes eventos. Tarso Genro escreve sobre um texto 
mimeografado, que corria entre os universitários de Santa Maria 
como coisa rara . 

Também escreveram pouco, mas em outras áreas, não só na f ilosofia, 
por exemplo, na área da educação e da pedagogia há grandes 
educadores do RS. Uma professora da educação, Graciema Pacheco, 
fundadora do Colégio de Ap licação, não escreveu praticamente 
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nada. Zilah Matos Totta que foi fundadora do Colégio João 
XXIII, também escreveu muito pouco. O que nos deixaram 
os grandes estabelecimentos de ensino como códigos 
pedagógicos? O Júlio de Castilhos, o Sevigne, o Rosário, o 
Anchieta, o IPA, o Americano, e Dores? Praticamente nada. 
Inclusive na ciência política, onde o RS tem representantes 
em todas as correntes, das mais variadas concepções. Não 
se esqueçam que Getúlio Vargas é daqu i, Prestes é daqui, 
Assis Brasil é daqui, Silveira Martins, Júlio de Castilh os e 
Borges de Medei ros também deixaram registrado pouco 
como doutrina política. Muitos deles foram fantásticos na 
ação. O próprio Pasqualini escreveu ocasionalmente. 

Fomos antes de tudo socráticos. 

Há uma exceção que é a história e a literatura. Podemos 
perguntar o porquê? Porque a história t inha interesse 
enquanto documentava ··as façanha s·· que ··deviam servir 
de modelo a toda terra··. Historiadores escrevem falando do 
que se fez no RS. Por exemplo, a obra de Fernando Varela 
em 6 volumes. A literatura é parecida com a história, pois 
ela enalteceo feito do gaúcho, então nesse sentido ela quer 
ser registrada. 

Poder-se-ia perguntar por que os pensadores gaúchos não 
reg istram seu pensamento. Por modéstia? Um professor 
desta universidade uma vez me disse: ""Não foi modéstia 
co isa nenhuma. Os gaúchos não escreveram por orgulho. 
Eles não tinham a necessária humildade. Tinham medo da 
crítica··. Um livro signifi ca que tu tens que te expor. Divu lgar 
tuas ideias que passam a ser debatidas por todo mundo. 
Nós somos muito críticos de nós mesmos. Talvez por isso 
não produzimos. Eu gostaria de jogar a ideia de que no 
fund o nós temos um grande complexo de inferioridade. 
Recorro à Freud e a seu discípulo, que brigou com ele , o 
Adler. Ele di zia que o complexo de superioridade não é 
superioridade, é inferioridade. Será que nós não sofremos 
um pouco disso? Gritamos mui to como quem está com 
medo. Uma primeira ca racterísti ca seria esse ca ráter 
socrático do nosso pensamento. 
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O outro aspecto seria: somos muito passionais do ponto de 
vista das ideias. Nós adoramos a polêmica, adoramos a briga, 
adoramos a discussão e, muitas vezes, podemos perguntar se 
é no sentido de buscar a verdade ou no sentido de uma disputa, 
de um duelo? E então, basta recordar alguns grandes debates 
que a história registra. Alcides Maia, o primeiro gaúcho que vai 
à Academia Brasileira de Letras, travou uma grande disputa 
com um jesuíta alemão chamado Gustav Locher. Este escreveu 
um livro no final do século XIX que se chamava Vade-mécum 
filosofico onde atacava o positivismo. Alcides Maia escreveu 
artigos contra ele e há uma polêmica no Correio do Povo sobre 
esse tema. Outra grande polêmica foi a de Karl Koseritz com os 
jesuítas e com o catolicismo. Moyses Vellinho discutiu com Rubens 
Barcelos. Vale registrar a polêmica do Érico Veríssimo com Padre 
Leonard o Fritzen. 

O padre passa na Rua da Pra ia e vê um l ivro do Érico Veríssimo na 
vitrine da Livraria Globo, volta para o Anch ieta e escreve um poema 
na revista de colegia l chamada O ECO, ins inuando que o fi lho de 
Getúlio, recentemente falecido, tinha morrido por causa das 
imoralidades que a literatura divulga e leva um jovem a uma vida 
devassa. Essa polêmica dividiu o mundo intelectual do RS. É muito 
interessante ver a lista de quem assinou a favor do padre e a favor do 
Érico. Há uma t ipologia e uma estat ística sobre as figuras. 
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Poderíamos falar das contendas entre o positivismo, o catolicismo e, 
mais recentemente, toda a discussão que está aí, a respeito da 
esquerda e da direita. Mas e o gaúcho, como se define? Somos 
passionais. Isso é muito do nosso estilo. Por outro lado, somos 
excessivamente críticos de nós mesmos. 

Outra característica ligada a esse espírito passional é que somos 
muito conquistadores. O espírito de conquista, quase de missionário, 
nos caracteriza. Nós queremos dominar os outros. Se eu sou 
positivista, todo mundo tem que ser positivista. Se sou católico, 
todo mundo tem que ser católico. Se eu sou existencialista, todo 
mundo tem que ser existencialista. É esse debate que estamos 
querendo aqui. Eu me lembro: quando ganhei uma bolsa e fui para 
os Estados Unidos da América uma coisa que me surpreendeu nas 
aulas é que havia cinco professores, um coordenador, outros quatro 
debatedores: o primeiro dava a sua opinião. Logo em seguida vinha 
o segundo, com uma frieza anglo-saxônica: "eu discordo totalmente 
do professor tal". Depois vinha um terceiro e comentava: "discordo". 
Aqui no RS é diferente: vamos à luta e, se tiver uma arma, ao duelo. 
Exemplo disso são as permanentes discussões e até promessas de 
vias de fato no "Sala de Redação". Nós queremos que o outro pense 
como nós. 

Uma última característica que eu queria registrar: o nosso 
pensamento é muito europeu. Por isso nós também não valorizamos 
o índio, por isso não valorizamos o negro, mas valorizamos muito o 
europeu e de alguma maneira alguns setores ligados às correntes 
europeias desprezam também o luso-brasileiro. Isso porque julgam 
os Portugueses um povo inferior. Por exemplo, eu que tenho me 
ocupado com filosofia, aprendi desde cedo: o pensamento brasileiro, 
os filósofos brasileiros, são ecléticos, não sabem bem o que querem 
e, portanto, não podem pensar. Tem que ser Kant, Hegel, em primeiro 
lugar o alemão e depois serve o francês. Mas nós não somos e 
não temos esse cartão, esse passaporte e essa identidade que nos 
permite chegar a um nível mais elevado. Penso que isso se deve a um 
país que foi colônia. Vejam a nossa Universidade criada só final do 
século XIX. Ela é muito recente. Mas o português também sofria deste 
mal. Muitos intelectua is portugueses diziam que "aqui em Portugal 
só vale o que estava além dos Pirineus" . 
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Esse aspecto socrático no pensamento eu acho que mudou . Hoje se 
produz muito no RS. A partir de 70 e 80, há uma verdadeira explosão 
de publicações com inúmeros l ivros, cap ítulos e artigos publicados 
em revistas espec ia l izadas e na imprensa. Mas, nos outros itens, nós 
continuamos os mesmos. Isso que nós somos passionais, crít icos 
de nós mesmos. Somos europeus, uma presença europeia no su l do 
Brasil. Temos espírito de conquista, de guerra, de missão. Era o que 
eu tinha a dizer. 
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Donaldo Schüler 

Desde a apresentação de Deborah Finocch iaro, que declamou textos 
conflitantes na abertura destas reflexões , desde as considerações 
de Jaime Betts, que falou de uma ferida aberta no corpo do Rio 
Grande do Sul, enfati zando a revo lução de 1893, uma das mais 
sanguinolentas do Estado, desde a produção fi losófica , sa l ientada 
por Lui z Osva ldo Lei te, f ica evidente que escr ita e cultu ra oral - forte 
aqui, forte em todo o Continente americano - se misturam. 

Na verdade, nós nos constituímos a partir da escrita, ou 

melhor, a partir de um traço no Globo terrestre, o traço do 
Tratado de Tordesilhas que dividiu o Globo, favorecendo as 
duas potências colonialistas do séc. XV e séc. XVI, Portugal 

e Espanha. Este traço vinha aproximadamente de Belém do 
Pará até Laguna em Santa Catarina e dividia o mundo em dois 
pedaços. Tivemos uma ferida, o traço foi uma ferida. Com a 
vinda de Cabral à Bahia, começou o povoamento da parte portuguesa. 
Nasceu o desejo da co roa portuguesa de chegar ao Rio da Prata. 
Pensava -se que por essa via fluvial escoariam os metais descobertos 
nos Andes, coisa que nunca aconteceu. Em todo caso , os motivos 
econômicos fo ram predominantes na ocupação do territór io. A 
transferência da capi ta l de Sa lvador para o Rio de Janeiro obedecia 
ao desejo português de chegar ao Prata. Os espanhóis subiram pe las 
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correntes do Pra ta. As Missões espanho las atravessaram 
o rio Uruguai e se espalharam pelo território que hoje 
constit ui o Rio Grande do Sul. Trouxeram o gado vacum 
para alimentar a população indígena, aldeada no território 
das Missões, t r ibos nômades foram fixadas, o gado supria 
a necessidade de proteínas. 

No in ício do séc. XVIII descobri ram-se as prime iras 
minas de ouro em Minas Gerais. Aí aconteceu a gr ande 
vinda de portugueses ao Brasil. A língua portuguesa foi 
implantada nesse período, sendo que ant es falava -se a 
língua geral, o t upi-guarani . A admin istração portuguesa 
concent ro u-se na mineração em Minas Gerais. Faltou 
alimento. Aí vier am os bandei rantes a estas bandas, 
at ra ídos tanto pelo gado que prol iferava solto nas 
cox ilhas como para escravizar os índios já cr isti anizados. 
Foi uma luta de cristãos contra cr istãos, o que mostra 
que os interesses econômicos estavam muito acima dos 
interesses espiritua is proclamados. Os bandeirantes 
vieram para prear índios e pra levar animais até o 
centro da m ineração e da agricu lt ura canavieira que se 
desenvolvia no centro da adm inistação portuguesa. Criou­
se o primeiro esboço daqu ilo que se chamou gaúcho. A 
ocupação mascu lina, atraída pelo gado, desorganizou a 
vida indígena. Nas l ides do campo, o sangue bandeirante e 
o sangue indígena se misturam. 

Em 1680, Portugal fundou a Colônia do Sacramento, na 
margem esquerda do Rio da Prata, concretizando-se assim 
o proj eto português de chegar até lá. Justamente diante 
de Buenos Aires, refundada em 1580. O domín io português 
estendeu-se pelo l itoral. E para sustentar a comunicação 
criaram-se portos, um deles o porto do Rio Grande, que 
fac ilitou a navegação até a Colônia do Sacramento. A cidade 
do Rio Grande criada no início do séc. XVIII, em 1737, se 
tornou o núcleo da colon ização portuguesa no Rio Grande 
do Sul. O rei de Portugal deu aos açorianos, vindos para 
povoarem o ter r itório, sesmarias, essas se espalharam 
pelas campinas que pertencem hoje ao Rio Grande do Su l. 
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Pois bem, o que fizeram as sesmarias? Apropriaram-se tanto do gado 
como do homem que vivia em torno do gado. De modo que da criação 
das sesmarias, subordinou-se o homem do campo ao estancieiro. As 
estâncias se semelhavam ao sistema agrário medieval, eram feudos, 
estabelecimentos agrícolas, pecuários e militares, cada estancieiro 
figurando como chefe militar da gente que estava dentro dos seus 
domínios, sistema decisivo para segurar a presença portuguesa. No 
séc. XVIII houve uma tentativa da reincorporar o Rio Grande do Sul ao 
governo de Buenos Aires. Ceballos, o invasor, tomou a fortaleza do 
Rio Grande como várias outras fortalezas portuguesas estabelecidas 
ao longo do Guaíba e afluentes. Quando Ceballos julgou-se vitorioso, 
entrou em choque com os estancieiros. Esses, ofereceram uma 
resistência inesperada, garantiram a presença portuguesa e 
determinaram o recuo do exército espanhol. Nossos antepassados 
escolheram ser brasileiros. 

Conhecemos a chacina, o genocídio nas Missões. Os governos de 
Portugal e Espanha resolveram trocar os territórios à margem 
esquerda de Uruguai pelas terras portuguesas controladas por 
Colônia. A troca não levou em consideração as pessoas. Morreu 
muita gente. 

No início do Brasil independente veio a colonização alemã, em 1824, 
novo grupo étnico. Tínhamos o gaúcho primitivo incorporado às 
estâncias, tínhamos os açorianos e agora, os alemães. Os italianos 
vieram em 1875, os judeus vieram no início do séc. XX. Como a 
Deborah já deixou claro, formávamos uma colcha de retalhos. 

Por volta de 1850 começou a se criar o mito do gaúcho. Mito! 
Unidade s imbólica. A ferida que nos deu origem revive simbolizada 
no mito. O gaúcho primitivo, depois de combatido, foi incorporado 
na propriedade privada, impressa na face da terra, originariamente 
território de todos. Quando o gaúcho primitivo não existia mais, criou­
se o m ito. O mito do gaúcho é então incorporado. No mito, o gaúcho 
aparece montado, soberano, imperador das coxilhas, defensor das 
fronteiras e da liberdade. Alterações culturais e étnicas mudam o 
significado. O referente é móvel, móvel é o significado. "Gaúcho" 
abriga significado móvel, impreciso. 

José de Alencar, um dos arquitetos da identidade brasileira, 
fi cc ionista da geração romântica, tratou de nos definir quando 
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deixamos de ser portugueses. O romancista, descon­
siderando a composição étnica, nos quis índios. 
Desencadeou-se o período indianista. Nomes indígenas 
designaram lugares e pessoas. Esse mesmo José de 
Alencar cria o gaúcho. O cearense, que nunca esteve 
aqui, escreveu em 1870 O gaúcho, um romance com as 
mesmas características atribuídas a O guarani. Poetas, 
f iccionistas, flocloristas, políticos, c itadinos e campesinos 
se uniram, aproximados pela figura m íti ca do gaúcho. O 
gaúcho, centra l izador, acolheu os imigrantes. A identidade 
gaúcha, cultivada pe la cantiga popular, pelo cancioneiro 
popular, pelo imag inário popular, entrou assim no sécu lo 
XX e perdura até agora. Os CTGs, Centros de Trad ição 
Gauchesca, reconstruíram nossa identidade, apagada pelo 
centralismo do governo de Vargas, hostil ao federa l ismo 
e a t radições loca is. O CTG olha para nosso passado como 
uma república em que patrões, peões e prendas convivem 
pacífica e democraticamente. 

A população urbana cu ltiva o mito do gaúcho em torno 
de um nome reduzido de palavras e alguns símbolos : a 
carreta, o umbu, o ranchinho, o churra sco, o ch imarrão .. . 
O saudosismo urbano fomenta a preservação do mito. 
Todos somos gaúchos. Sorvemos o passado na cuia, na 
erva-mate, significante de muitos significados, de muitas 
significações. O que significa ser gaúcho hoje? Reporto-me 
a Augusto Mayer, teuto brasileiro e um dos nossos poetas 
representativos, Meyer poetizou a lenda do negrinho do 
pastore io em forma de oração que conclu i assim : 

"Negrinho santo, Negrinho, 
Quero aprender a não ser! 
Quero ser como a semente 
Na falação de Jesus, 
semente que só vivia 
e dava fru to enterrada, 
apodrecendo no chão." 

Quero aprender a não ser para fugirmos do determinismo 
histórico, para evitarmos que a histór ia de guerras, de 
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incompreensões, de sangue nos contamine. Partamos do não ser 
para reelaborar a nossa histór ia , para inventarmos o gaúcho que 
queremos ser. 

A ident idade gaúcha é trabalho nosso, está em nossas mãos. 
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Vim ao mundo com o cruzamento de um franco -i ta l iano de um lado; 
meu pa i, dizem que teve origens no Oriente Médio. A minha mãe 
é Torres Suzana Santos, o meu bisavô era espanhol [uruguaio]. da 
região de Taquarembó. Minha bisavó era belga e seu pai ve io para 
a construção da ferrovia; j á o meu avô era Santos, portanto luso, 
negro, índio e etc. Concebido em Carazinho, nasci no Vale do Rio do 
Peixe. Meu avô, Luigi Golin, se transformou num italiano biriba -
típico serrano, de háb itos caboclos, que briqueava mulas e também 
tropeava gados para os frigoríficos. Arrendava e nunca teve terra . 
De modo que eu passava um tempo até os 12 anos no Va le do Rio do 
Peixe, povoado, no geral, por m igrantes do Rio Grande do Su l. 

Naqueles cafundós só ia gente valente. Com familiares diretos em 
dois ter ritór ios de fronteiras diferentes, durante as férias de inverno 
e de verão eu ficava com a mat riarca da m inha avó, Laura Torres, 
em São Gabriel, RS; ou seja , integrava minha família da campanha e 
fronteira com o Uruguai. Portanto, eu já nasci, por vários aspectos, 
etnicamente, culturalmente, geograficamente, um ser de fronte ira, 
um ser do ent re-lugar. Isso me deu muitas vantagens. Quando t inha 
12 anos, com a morte do meu pai, passe i a morar com a minha vó 
gabrielense. Ela era enfermeira de três médicos e parte ira - com 
movimentação impressionante pelos ar rabaldes e pelo mundo rural, 
onde t ínhamos muitos parentes. Costumava sempre levar um de seus 
netos nessas jornadas, quando a ajudávamos de diversas formas. 

Quando eu saía pela campanha com a m inha avó, uma das 
coisas que ela me dizia diante dos ''boliches·· , princ ipa lmente se 
t ivesse algum parentes - e eu t inha uma vontade de ficar ali ! - , 
principalmente se fosse durante a semana : "ali estão os gaúchos". 
Isso não tem em nenhum Livro. O que ela estava falando era 
que aquela vida "abagaceirada" t inha uma história vincu lada ao 
malfe itor, ao saqueador, aos band idos da campanha; prosseguia um 
vínculo comportamenta l que chegava até o nosso tempo. Ou seja, 
humanamente, a nossa campanha se fez sob o processo civil izatório 
e cont ra a ideia do gaúcho. Gaúcho "gen tíl ico" é uma coisa de gente 
urbana. Há um mundo real e ele, pela tradição, ainda está presente 
na campanha. 
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Segundo fato: Quando eu morava em Santa Maria, o meu ex-sogro 
me dava algumas atribuições de capataz de estância para ajudá-lo. 
Então, nessa vivência, dei um jeito de transformar aquela estância 
em espécie de meu laboratório, com muito interesse pelas tropeadas 
e viagens a cavalo. Ali tinha um homem cafuzo, chamado Fernando, 
um dos maiores campeiros que eu conheci na vida; de certa forma 
foi o meu professor. O curioso era que ele usava uma espora só no pé 
esquerdo, porque tinha que sair seguidamente por cima do lombo do 
cavalo em rodadas, pois campeirava e laçava em campo de banhado. 
Quando o pessoal debochava, ele dizia: "se eu cutucar de um lado o 
outro não vai por acaso?" 

Certa vez, a gente vinha tropeando uma terneirada azebuada, recém 
desmamada, comprada há mais de 100 km. Eram uns cento e poucos. 
Não tinha cerca que atacasse. A comitiva mantinha a tropa e, o que 
espirrava, saia um a cavalo com os cachorros, laçava e trazia. Quando 
espirrou um terneiro, e o capataz permanente do gado da estância, 
logo chegou no desgarrado, deu um tiro de laço de fazer inveja. 
Quando se laça é uma festa, todos gritam. Aí eu caí na bobagem de 
dizer durante a comemoração que o Seu Elci era "um índio velho 
bem gaúcho". Ele não falou comigo durante o dia. Horas mais tarde, 
a gente ia num corredor e tinha um barranco a frente, só com um 
pé de milho. E eu na culatra da tropa, tendo ao meu lado o Seu Elci, 
mudo e de cara fechada. De repente ele diz ao vento, como se não 
falasse comigo: "seu Tau, o gaúcho é aquele pé de milho, sozinho 
e sem ninguém". Isso não tem nos livros. Ou seja, existe o mundo 
real e o mundo de uma literatura que constrói outras "realidades", 
que acabam recriando o imaginário, com as consequências sociais e 
culturais decorrentes. 

E o terceiro fato: em Passo Fundo, como professor universitário, 
comecei a fazer com os meus alunos do curso de História algo 
que abrange as questões do sofrimento e do mal estar. Quando 
jovem eu gostaria de ser mesmo era um gaúcho lendário, que é o 
imaginário também dos alunos ... Para enfrentar a questão, passei 
a fazer história de família com eles, pois notei que ninguém sabia 
a história dos pais, muito menos dos avós, naquele território das 
mobilizações multiétnicas, multiculturais, etc. E as aulas eram 
maravilhosas. Choravam, descobriam pais que eram mestiços, 
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tinham antepassados índios, neg ros, etc. Obviamente, recebiam 
um choque! Eles já estavam na universidade e continuavam com o 
imaginário de quando entraram na escola, do ensino fundamental e 
médio, submetidos a esse imenso calendário organizad o no RS. 

Quando começamos, o prob lema era o seguinte: os alunos achavam 
que iam se encontrar no mundo ao desvendarem a história da fa mília. 
Falei para irem conversa r com os avós, mexer em fotograf ia , cartas 
etc. Geralmente as entrevistas e pesquisas du ravam um semest re. 
No f inal faz íamos um seminário para eles falarem sobre isso. Só 
que tem o seguinte: quando o aluno ia pegar o seu avô, ele estava 
de taman co, não estava de bota, não estava de espora, não estava 
de bombacha. Não era uma figura de herói lendário. Então, passa a 
entender que aque la cultura gauchesca matava os avós- caboclos , 
negros, imigrantes, gaúchos reais como marginais do campo. E de 
uma cultura que mata os avós você não pode esperar muita coisa . 

Em um aspecto, você mata o seu avô que é um pioneiro de uma 
história muito mais genial do que uma história de ba ndido de campo. 
Então, o mal-estar e o sofrimento estão nisso. Por quê? Porque não 
tem raiz. Tem um momento que você se encont ra com a histór ia. 

Ou você tem afetividade com a sua história fam ilia r - tem que 
conhecer não como uma descendência , po is na modernidade 
cada um se inventa - , prec isa ter esses referenciais, do 
contrário não há identidade que se sustente. A não ser como 
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tipo da pós-modernidade, fragmentado. Algo como 
esse gauchismo que está aí 24 horas por dia. É 
impossível, é irrealizável, mesmo com o calendário 
oficial, o civismo pilchado, a indústria cultural 
e a rede de ensino celebrativa e não educadora. 
É uma "história" que se forma através de um 
devaneio completo. E as escolhas que foram feitas, 
principalmente no pós-guerra, nos colocaram numa 
situação sem saída. 

Por quê? Não tem saída do ponto de vista fundante, disso 
que a gente poderia querer numa sociedade com uma ideia 
de uma economia comuneira, em que um se preocupe com 
o destino do outro e assim por diante. Porque as escolhas 
dos referenciais que se colocam no dia a dia, na escola, nos 
governos, no estado, trabalha com coisas muito malucas, 
que você não consegue sustentar historicamente. Quando 
você começa a ter um pouco da racionalidade isso nos leva 
a problemas muito sérios. Já se falou aqui da questão da 
nomeação, quer dizer, nós somos ou nos transformamos 
num gentílico historicamente nomeado de fora. Nunca 
existiu congresso rio-grandense para definir o que somos. 
Isso é uma coisa que as pessoas, na disputa hegemônica, 
vão assumindo como bandeiras. Tardiamente, depois de 
mais de dois séculos de existência do rio-grandense, de 
forma lenta, os tentos da representação literária foram 
trançando o laço da identidade. 

Num segundo momento, principalmente no séc. XIX, na 
disputa entre as elites brasileiras, alguns tribunos rio­
grandenses, dada a truculência, eram chamados pelos de 
fora de ··gaúcho''. "Isso é uma gauchada", soa como ofensa 
assimilada. E aí vem o nosso problema mais sério, que é 
você perder as raízes. As nossas raízes são um devaneio 
tão grande que, à luz da informação histórica, você fica sem 
raiz. Fica sem imagem dos seus antepassados. E você fica 
sem história quando adota a construção desse gauchismo 
recente, que se sustenta na indústria cultural, na cultura 
de massa, imerso em disputa de poder. O que se fez? Se 
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adotou falsa e historicamente um conceito anticolon ial ista , típico da 
década de 1940 e seguintes. 

A ideia que vigorava no período era o levante nac ional contra o 
invasor estrangeiro. Isso foi utilizado. Escolheram um fato fundante 
equivocado, pois todos os laços, todos os eventos fundantes do RS 
estão na segunda metade do séc. XVIII, não estão no séc. XIX. Está 
no processo de fronteira mesmo. O que nos sustenta são esses 
contingentes que vieram de várias partes do mundo e de todas as 
capitanias brasileiras, que ficaram como povoadores, pois a disputa 
terri torial fazia parte da guerra. Em torno de 1 O a 15% das tropas 
f icavam aqui. Preponderantemente, nos primeiros tempos, com 
o ventre indígena gestaram as fam ílias. E eram pernambucanos, 
mineiros e fundamentalmente paulistas. O RS é uma invenção 
paulista. São Pau lo vinha até o rio Pelotas. A nossa luta reg iona lista 
atual é uma coisa para a psicanálise. É a vontade de matar o pa i. Nas 
nossas guerras só vencemos os castelhanos porque brigávamos a 
la moda paulista. Na emboscada, sem cavalaria, cuja importância 
é exagerada na historiograf ia e cultura regional. A cavalaria é uma 
coisa lendária, contemporânea, de discu rso. Rafael Pinto Bandeira 
nunca deu uma carga a cavalo. Era filho de paulista , queria brigar em 
passo de rio, em cla reira de mata. 

Para a construção da identidade gentílica se errou no tempo histórico. 
O que une os rio-grandenses são as guerras de fronteira. Portuga l fez 
a sua maior guerra colonial no RS entre 1763-1776. Para expu lsar 
os espanhóis vieram africanos, açorianos, regimentos da Europa, 
inclusão de tropas de todas as capitanias brasileiras. Quem ma is 
sustentou e pagou a guerra foi a Bahia. Jangadeiros pernambucanos 
transportaram as tropas para o ataque a Rio Grande, juntamente 
com a marinharia de todo o Brasil. É essa gente que ficou no RS. 
Então nós somos um estado formado pela representação brasileira; 
talvez seja o mais brasileiro pelo encontro no sul da diversi fica ção 
das regionalidades. 

O verdadeiro gent ílico, múltiplo e mestiço, foi deixado de fora desse 
gauchismo inventado com referencial em um período de disputa 
entre as elites regionais, da formação do primeiro Império, que 
escolheu a guerra civil, do ciclo das revoltas liberais, que ocorreram 
em vários lugares. E quando se adotou esse critério, como se o 
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RS fosse um lugar inva dido pelo Império, se criou um 
problema seríssimo com a naciona lidade. Ora, o RS nunca 
se levantou contra o império. Foi uma guerra civil em 
que a representação fa r rou pilha era minoria. Estava -se 
em um Brasil que começava como país, os homens livres 
começavam a ter ident idade naciona l. A ún ica im igração 
que existia no RS eram de poucos "alemães" . Eles fi ca ram 
a favor do Império, pois receberam colônias aqui . A 
imigração é pós Revolução Farroupilha, logo, descendentes 
de imigrantes se acharem "farrapo" é r idículo. 

E mais, foi uma guer ra civi l por quê? Pois a maior ia do 
RS ficou a favor do Império, pois era um país que estava 
surg indo, sendo inventado. A maioria dos estancieiros 
também ficou a favor do Impér io. Todas as cidades 
importantes, Porto Alegre, Pelotas, Rio Grande, São José 
do Norte, Cachoei ra, etc. Qual é a maluquice diante desse 
negócio? Que o ca ra di z que é farrapo, descende dos 
farrapos, pois tem um imaginário absurdo e mentiroso 
de uma suposta invasão, ocupação, do Rio Gra nde pe lo 
Impér io. Há uns anos tentaram inventar as figuras nobres 
da guer ra dos far rapos. Os caras começaram a se nomear, 
princ ipalmente o pessoa l do gauchismo tradicionalista. 
Peguei s implesmente o nome e sobrenome deles e mostrei 
que, no geral, os seus antepassados eram a favor do 
Impér io , não eram farrapos; em mu itos casos, sequer 
t inham chegado à Amér ica. O mais histr iônico era um 
apresentador de televisão que queria integ rar o ba lcão de 
canha do rei Arthur do RS. Então, essa é a maluquice ! A 
maioria da população não era farrapo e os imigrantes não 
estavam aqui. 

Por óbvio, esse negócio é uma cultura do entre- lugar 
e só nos dá problema. No entre- lugar a gente pode se 
inventar. Só que percebemos o seguinte: essa postura 
se transfo rmou numa cultura ant ibrasi le ira, onde 
descendentes de imigrantes encont raram um jeito de não 
ser brasileiro. Ele é gaúcho, a sua dup la cidadania é gaúcha 
e também europeia. É uma forma de não ser bras ileiro 
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e isso é um problema sério. A gente trabalha com indicadores. O 
trad icionalismo é fortíssimo na reg ião imigrante, muitos de seus 
ideólogos são deste estrato populacional, seus políticos protagonizam 
le is de " leg itimação" gauchesca . 

Há predominânc ia de descendentes de imigrante porque tem que 
ter uma sociabilidade e uma renda para partic ipa r. Uma pilcha custa 
caro. Nós lá da fronteira consideramos "gauchinho", quer dizer, o 
cara é um fa lso gaúcho. A urbe tem esse negócio, o mundo citad ino 
tem isso, de recriação tão intensa, com possibi l idade das pessoas 
se reinventarem. Nela, a modernidade e a pós-modern idade, que 
se baseia na imagem, é mais rad ical ainda. Então, o suje ito pode 
ser gerente de banco, especula r, ser isso ou aqu ilo, ser general, ser 
coronel da Brigada ou o que for, ter uma profissão, mas, digamos, o 
seu imag inár io de pertencimento pode não estar no presente. 

Theodor Adorno articu lou duas figu ras: a do "re ino da necessidade" 
e a do "reino da liberd ade" . O "reino da necessidade" é o que você 
tem que fazer para viver. E o ··reino da liberdade" seria o tempo 
l ivre, para as vivências consc ientes nas esferas da cu lt ura , nas 
artes, da desalienação e tal. O nosso problema é que o "tempo livre" 
está pilchado. Então as pessoas têm um mundo da necessidade da 
sobrevivênc ia, mas no seu tempo da liberdade, que é para reflexão, 
para o conhecimento, consc iência do lugar social, etc. , vão para 
a teatralidade. Elas se reconstroem simbolicamente como seres 
do séc. XV III e XIX. E se imaginam desde essa perspectiva. Aí está 
aqui lo que a gente falou sobre a questão do ponto em que estamos 
existencialmente, de onde enxergamos o mundo. 

O Rio Grande do Su l fo i conquistado por tropas de infantes, 
granadeiros, o barco foi a arma estratég ica. Até 1930, o barco era 
o principal meio. Cavalaria sempre fo i arma auxi l iar. É out ro mito 
do Rio Grande. Aliás , os luso-brasile iros conquistaram o RS porque 
os espanhóis sempre gostavam de andar a cava lo e os paulistas 
de andar a pé, de barco, ou pelo mato. E não br igar a cavalo. O 
cavalo era meio de locomoção e de trabalho. Entretanto, em uma 
perspectiva oligá rquica e romanesca, o cava lo fo i t ransformado no 
lugar simbólico e imagético, de onde um suposto gent ílico gauchesco 
sente e olha o mundo. Quando isso é imposto como epicentro, lugar 
esti lísti co fundante, se estabelece como cult ura de massa. Por isso, 
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você tem que questionar qual é o universo, de onde essa população 
pensa o mundo? De um fogo de chão, de um galpão ensebado, uma 
graxinha pingando na brasa; do lombo do cavalo. 

Qual é o problema disso? As suas implicações é que hoje vigora 
um complexo sistema de controle do imaginário coletivo associado 
a uma cultura de massa, em uma identidade de gentílico pilchado, 
alimentada constantemente por ritos de comportamentos, artísticos, 
cívicos, educacionais, etc. Assim, o dilema do Rio Grande, no meu 
modo de ver, é que não tem utopicamente devir. Este passadismo 
realimenta o que se pode chamar de revir. O tempo edênico está no 
passado. Um passado inventado grosseiramente, que empobrece na 
representação o RS real. Entretanto, na história rio-grandense não se 
encontra o significante hegemônico e massificado pelo gauchismo, 
esse ícone dominante do presente. 

Como o Rio Grande se imagina é o seu dilema. 
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-. Quais são as raízes culturais 
contemporâneos que conformam 

esar 
Augusto B. 
Guazzelli 

A história é a reconstrução sempre problemática e ·~ 

incompleta do que não existe mais. • 
Pierre Nora 
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"A memor1a é a vida sempre carregada por grupos 
vivos e, nesse sentido, está em permanente 
evolução, aberta à dialética da Lembrança e do 
esquecimento, inconsciente de suas deformações 
sucessivas, vulnerável a todos os usos e 
manipulações, suscetível de Longas Latências 
e de repentinas revitalizações." (Pierre Nora) 
Nesse sentido, o passado recalcado, esquecido, 
retorna nos vestígios mnêmicos com nova roupagem 
ao presente do qual havia sido excluído. 

As identidades dos gaúchos se fundamentam 
nas identificações a diferentes combinações 
dos traços que caracterizam as raízes 
culturais históricas do RS. Esses traços de 
identificação giram na dialética do esquecimento 
e da Lembrança, das Latências e súbitas 
revitalizações, servindo muitas vezes às 
manipulações políticas conforme os interesses 
em jogo. 

Os sintomas sociais se configuram segundo 
os traços que retornam do recalcado e dos 
significados que se estabelecem a partir 
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dos mesmos nas narrativas mitificadoras no 
Laço social. 

A tradição de violência no estabelecimento 
das fronteiras do estado, na eliminação da 
civilização guaranítica, na guerra dos farrapos, 
e nos embates partidários no final do império 
e no decorrer da república velha, retornam 
frequentemente sob a forma contemporânea de 
uma tradição dicotômica de intolerância que 
separa e opõe chimango/maragato, o bem de um 
Lado e o mal do outro, o grenalismo e a cultura 
da secação. 

A pergunta de fundo se desdobra em t rês: O que 
transmitimos de uma geração a outra? Por que 
transmitimos? Como transmitimos? 

Fazer o debate interdisciplinar das diferentes 
Leituras de nossas raízes culturais e históricas 
de nossos conflitos, dos traços que se repetem, 
dos sintomas sociais que configuram e do gozo 
que nos Liga às mesmas, pode abrir perspectivas 
simbólicas de soluções mais interessantes. 
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NósOutros Gaúchos 

Maria Ivone dos Santos 

A proposição que me foi endereçada era de trazer, digamos assim, 
algumas questões sobre meu trabalho artístico e também enquanto 
pesquisadora e que envolvem a cidade de Porto Alegre. Então 
estamos aqui com esse vídeo que é na realidade uma parte reduzida, 
digamos, de uma instalação que foi mostrada em 2014 na Sala 
Fahrion. E eu tenho um certo interesse continuado por observar 
uma região da cidade, que é o Arroio Dilúvio, devido ao fato da 
importância dele para a cidade de Porto Alegre, e também por todos 
os dramas e todas as questões que ele nos traz, no plano humano 
e ambiental. Então, a minha fala parte desse local da cidade, desse 
local geográfico, e eu vou tentar, de certa maneira, ver de que modo o 
espaço construído e a nossa relação com o ambiente natural mostra 
um pouco da nossa identidade. 

A cidade de Porto alegre teve seu núcleo de origem nas proximidades 
do Arroio Dilúvio, que deságua no lago Guaíba. Tanto o traçado 
do arroio quanto os limites da cidade foram sendo alterados por 
sucessivos e extensos projetos urbaníst icos e de saneamento desde 
o final do século XIX. Os aterros criaram um território expressivo 
que avançou sobre o lago, sendo esta área objeto de rateio entre 
as esferas públicas: municipal, estadual e federal. O processo de 
ampliação dos limites da cidade gerou apagamentos que, quando 
observados, revelam os interesses econômicos que existem por trás 
dessas operações. 

A escolha de Porto Alegre para sediar também alguns jogos durante 
a Copa do Mundo de 2013, foi pretexto para realização de grandes 
obras públicas : decidiu-se pela ampliação de vias de circulação de 
automóveis nos acessos do estád io, operações que implicaram na 
retirada de população de certas áreas, bem como na retirada de 
árvores que integravam a paisagem urbana. Irei então exercitar 
a prática da observação vivenciada enquanto prática artística, 
em contexto urbano, buscando aportar um olhar sobre certos 
apagamentos e alterações ocorridos na cidade. Nosso ponto de 
partida é a desembocadura do Arroio Dilúvio no seu traçado anterior, 
abarcando a Ponte de Pedra onde ele antes passava. 
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Digamos que a metodologia desse projeto se baseia em incursões 
sensíveis, em caminhadas, observações da cidade, em descrições 
e narrativas e no estabelecimento de um banco de dados que nos 
possibi l ita desenvolver propostas que problematizem aspectos de 
apagamento e alteração destes contextos. A pesquisa e suas ações, 
que envolvem exposições e publicações, além das conversas que 
venho realizando, buscam desvendar aspectos desses lugares, 
fazendo ressurgir cenários do passado e do presente e prospectando 
igua lmente sobre seu fut uro na cidade. 

Figura 1. Ânge lo Guido. Ponte do Riacho, sem data. PBSA/ UFRGS. 

Se observarmos a pintura Ponte do Riacho, do Ângelo Gu ido, que 
está presente nesta exposição1, vemos o quanto ela funciona como 
contraponto ao vídeo exibido aqui numa forma reduzida, j á que 
integrou uma instalação na Sala Fahrion, como videoinstalação, 
que teve também catálogo publicado pela DDC e que está sendo 
distribu ído hoje. Uma questão interessante, e que a mim motivou 
muita reflexão, foi que nessa pintura a gente vê, não sei se vocês 
repararam, os arcos romanos da ponte. Eles eram bem mais altos e 
visíveis do que a gente vê na filmag em do vídeo por mim realizado, 

1 A conversa ocorreu no Salão Nobre da re itoria, em meio à exposição Acervo da 
Pinacoteca Barão de Santo Ânge lo. 
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o que nos faz imaginar como era essa região antes. Como eram as 
bordas do Guaíba antes dos aterros? Constatamos que os níveis 
daquele terreno eram muito mais baixos e que a cidade se elevou 
em mais ou menos um metro de altura ao longo dos anos, tapando 
grande parte dos aspectos naturais daquela região. 

Nesse vídeo que eu fiz para a instalação A Ponte de Pedra, composta 
de duas videoprojeções que eu elaborei a partir de tomadas fixas 
dos dois lados da ponte, eu reunia narrativas e chamava a atenção 
para alguns aspectos do imaginário da Ponte de Pedra. O que havia 
ali antes, que atividades eram desenvolvidas? Para isso visitei um 
pouco a cartografia antiga da cidade e me detive no antigo traçado, 
imaginando como era quando o riacho descia pelos acidentes do 
terreno, serpenteando a planície fluvial, chegando na Ponte de Pedra 
antes de desaguar no Guaíba, ao lado do Gasômetro. 

Uma série de datas, que eu não vou enumerar aqui, desfilam em 
minha memória. A ponte foi erguida em 1825. A primeira ponte era 
de madeira e depois, em 1848, ela foi substituída pela ponte que hoje 
vemos. Sua construção demorou quase 30 anos e ali foi utilizada 
mão de obra escrava. Aquelas bases da ponte que se encontram 
encobertas carregam o testemunho de uma parte importante da 
nossa história, da ocupação da cidade e também dos conflitos e 
implicações que isso teve num âmbito cultural ou social. 

Outras obras realizadas em Porto Alegre nos séculos XIX e XX, e 
continuadas no século XXI, alteraram igualmente a morfologia da 
cidade, ampliando seus limites sobre o lago e produzindo um embate 
entre o planejamento e as características naturais de planícies 
fluviais. O processo da observação detecta a mobilização política 
que se estabeleceu e que buscou conter o avanço das águas. Os 
sucessivos aterros da orla, o primeiro em 1880 e o último em 1978, 
tiveram no entremeio a canalização do Arroio Dilúvio nos anos 50, 
intervenções que, j unto com outras, desenharam o sítio urbano 
de Porto Alegre, escondendo aspectos da paisagem presente nas 
origens da cidade. 

A propósito, eu iniciei comentando da pintura do Ângelo Guido. 
Falando em esconder, eu conto que atrás daquela pintura foi revelado, 
pela equipe do acervo da Pinacoteca, que havia uma outra pintura, 
feita no verso. Esta mostrava uma paisagem natural deslumbrante. 
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Este encontro com o verso da pintura me instigou a realizar 
um outro trabalho, A Ponte de Pedra e o Olho d'água. Esta 
tensão entre a frente e o verso, o que está encoberto, me 
fez pensar muito sobre o embate entre natureza e cultu ra 
em nossa cidade, instigando-me a outras leituras. 

A gente sabe também que a história de Porto Alegre é 
marcada por diferentes culturas, provenientes da sua 
colonização. A ocupação inic ia l foi por povos nômades que 
aqui viviam, e depois vieram os espanhóis e portugueses, 
os açorianos. O fi nal do sécu lo XIX foi o tempo das 
imigrações e cada uma foi imprimindo seus traços na 
cidade. É marcante observar, por exemplo, a presença da 
cultu ra alemã na cidade de Porto Alegre, e em todos os 
prédios imponentes como o Santander, Tume lero, Hotel 
Majestic, faculdades de Direito e de Medicina da UFRGS. 
Todos têm a mão do Theo Wiederspahn, um arquiteto 
alemão que se tornou importa nte pa ra a nossa cidade. 

Ao mesmo tempo, a gente constata os impactos de uma 
outra projeção, digamos modeladora, que veio pela 
influência dessas culturas im ig rantes, mas que não 
resisti ram ao processo de apagamento. Este aspecto 
se revela especialmente quando a gente observa 
incongruências ent re alguns edifícios e seu entorno. 
Para citar ta lvez uma das incong ruências mais visíveis, 
tomemos como exemplo o Viaduto da Conceição, obra 
de grande envergadura realizada nos anos 60, que corta 
uma ambiência da cidade, passando ao lado do préd io 
do Wiederspahn [hoje pertencente à Tu melero], a menos 
de três met ros do edifício. Esta intervenção provocou um 
apagamento, alterando as características daquele bairro, 
antes nobre e hoje degradado. As pessoas não sabem que 
naquele prédio ficavam os escritó r ios da Viação Férrea 
do Rio Grande do Sul. O que significa que esses projetos 
urbanísticos, que foram se sobrepondo ao ambiente 
const ruído, vieram sempre num regime de violência muito 
forte com relação à paisagem preex istente. 

A gente vê isso, voltando ao caso do Arroio Dilúvio, por 
exemplo, se nos dispusermos a caminhar. Veremos que 
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muitos dos aspectos encobertos revelam elementos interessantes 
de nossa identidade. Hoje mesmo, conversando com meus alunos. 
lembrei da caminhada que fizemos na segunda-feira passada (maio 
de 2015]. quando saímos em grupo do Instituto de Artes e fomos 
até a ponte do Arroio Dilúvio. Não sei se alguém aqui esteve por lá 
recentemente, mas agora se pode visitar. O lago foi esvaziado pela 
SMAM para ser limpo e para atender demandas do Ministério Público. 

Com isso tivemos a raríssima oportunidade de ver as bases da ponte 
com as pedras que ficaram encobertas durante o período de 40 
anos. Ficaram encobertas até o lago, por onde antes passava o leito 
do riacho, ser esvaziado. Então essa caminhada foi bem importante 
porque a gente pôde ver que a cidade está cheia de marcas da 
presença do rio invisível, do rio recoberto que foi desviado quando 
da retificação do arroio. Ao mesmo tempo, é como se essas e outras 
zonas fantasmas, o arroio, o porto, os ed ifícios, t ivessem camadas 
que testemunham algum incômodo na cidade. Talvez, ao evocar estes 
fatos, eu não faça uma indexação suficientemente forte para que a 
gente possa se posicionar como cidadão, ou possa vagar diante de 
tantos estímulos e anseios. 

Mas o que pensar ao vermos que, onde antes havia uma encosta 
de morro, se abriu uma passagem para o imponente viaduto. 
Refiro-me ao Viaduto Otávio Rocha, no centro da cidade. Ao mesmo 
tempo, a via escavada criou espaço para a existência da Avenida 
Borges de Medeiros, que vai ligar a zona do centro à zona sul. A 
construção desse viaduto imponente , e importante para a ambiência 
arqu itetônica da cidade, é feita de uma história muita rica. Lembro 
de ter visto uma série de imagens que registram sua construção. 
O viaduto foi um projeto de envergadura. Sua construção durou 20 
anos. o tempo entre ser pensado e ser edi ficado, tendo demorado 8 
anos para ser concluído. Quando foi implantado na cidade, ele veio 
como uma grande obra de qualificação urbana, ao mesmo tempo 
que deu margem e impulso para que outras obras o sucedessem. 
Na sequência, houve mais aumento de área de aterro para abrigar a 
cidade que se expand ia. 

Vocês conhecem o Pão dos Pobres? Pois ali na frente, onde hoje 
correm várias rua s e aven idas. inclusive a Borges, havia uma 
enseada enorme que vinha do Gasômetro, no centro da cidade, e 
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ia até o Beira-Rio. Este encontra-se construído sobre 
o aterro. Sabe-se que dois terços da área central da 
cidade de Porto Alegre estão construídos sobre território 
criado artificialmente. Há, porém, um processo, uma 
naturalização destas alterações. Sinto que estamos 
perdendo a oportunidade de pensar criticamente a 
const rução da cidade de Porto Alegre e refletir sobre 
nossa identidade. Como ficamos, por exemplo, diante de 
tanta mobilidade? Isto me remete aos eternos e atuais 
embates entre ambiente natural e ambiente constru ído, 
e a projeções e desejos que fazem nossa cidade. O que 
desejamos e que cidade queremos? 

O que surge quando o leito do Dilúvio to rna -se terra 
f irme ao ser desviado? O riacho e a enseada vivem nas 
fotograf ias de época, mas desaparecem da nossa vista. O 
nível do entorno da ponte, ao ser elevado nos anos 60-70, 
esconde parte dos arcos roma nos da sua base. Em virtude 
da comoção causada pelo anúncio da possíve l destru ição, a 
ponte foi mantida, sendo inserida num arranjo urbanístico, 
e fo i tombada em 1978 como patrimônio da cidade de 
Porto Alegre. Evitou-se um rad ica l apagamento da ponte 
pela mobilização popular. Porém, sabe-se que a intenção 
do poder público naquela época (estávamos em plena 
ditadura! era destruir a ponte, aplainar o terreno [ou como 
diz o pessoal do interior, desejoso de eliminar barrei ras 
naturais: ··tem que 'destapar o morro e deixar t udo l iso "']. 

Nos perguntamos sobre os argumentos que determinaram 
a intervenção realizada no entorno da ponte nos anos 70. 
Como um marco da paisagem da cidade , um monumento tão 
importante, ficou com suas bases inundadas em um metro 
por 40 anos? Por ser um bem tombado essa intervenção é 
questionável do ponto de vista patrimonial. Percebe-se que 
no meio do processo político destas t ransformações todas 
fo ram ocorrendo concessões. e que houve pressão de partes 
interessadas. Fizeram um pouco do que se devia, mas muito 
menos do que seria necessário. E isso talvez demonstre um 
outro traço identitário nosso, uma certa hesitação sobre o 
que é para a gente um valor simbólico. 
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Outra coisa que é interessante observar na produção do espaço da 
cidade, e é uma questão que me interessa bastante, é que a gente 
vai ver as consequências dessas sobreposições e alterações na vida 
cot idiana das pessoas. A população que morava na região do Di lúvio, 
na Ilhota, foi sendo deslocada para 20 km mais longe, formando o 
que hoje conhecemos como Bai r ro Resti nga. E du rante muito tempo 
aquele pessoal fi cou só com dois ônibus, um para vir ao cent ro da 
cidade, às seis e pouco da manhã, e outro no final da tarde, pa ra 
voltar do trabalho. E nesse processo todo se observa que houve uma 
segregação econômica de classes, e que eu acho que nós deveremos 
olhar com cuidado esta questão, pois most ra um pouco do processo 
de formação de nossa cidade. 

Eu gostaria, nesta fala, de chamar também a atenção para 
a relação entre a arte e a cidade. Ao relatar esses fatos de 
história urbana, ao levantar camadas ocultas, a gente vai 

se dando conta do papel que teve a Bienal do Mercosul na 
indexação de zonas urbanas importantes, que estavam em 
processo de precarização e que hoje estão no cerne das 
discussões urbanísticas,como o Cais Mauá. Foi em 1996, na 
primeira Bienal do Mercosul, que pela pr imeira vez a orla do 
Guaíba fo i ocupada. Até então o porto estava isolado da cidade pelo 
muro, total mente separado do acesso da popu lação. Fo i a bienal 
que, na execução do seu pla no de exposições, possibili tou e deu 
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a franquia para os moradores de Porto Alegre verem 
finalmente o r io de uma maneira mais lúd ica, criando 
uma relação apaziguadora. 

Com o tempo, isto passou a te r um grande valor para a 
cidade. As diversas edições poster iores também voltaram 
a mostrar a vocação da bienal para estabelecer um víncu lo 
entre arte e c idade, propondo formas de ocupação da orla, 
do Parque Marinha e de tudo mais. Mas nós detectamos 
que os inte resses econômicos surg iam e viram potenc ial na 
exploração daquele espaço. Isso criou uma zona de conflito 
muito grande entre as po líticas púb licas e a população, que 
manifestava o desejo de usufruir esse espaço público. 

A relação da população com a orla do Guaíba mudou 
depois das bienais, fomentando uma relação de carinho 
e vínculo muito grande. Temos o hábi to de ver o rio de 
certa distância. Um dos lugares mais visitados tem sido 
o quarto andar da Usina do Gasômetro para ver o pôr 
do sol. É um lugar importantíss imo para as pessoas de 
todas as camadas de renda, de todas as classes. Então, 
as discussões que hoje nós presenc iamos revelam que 
os interesses antagônicos já estão na nossa cidade 
desde mu ito tempo. Há os que defendem uma cidade 
espetacu larizada e consumível, enquanto mu itos outros 
defendem uma cidade que possamos usufru ir e inventa r, 
participat iva e que nos acolha. Estamos no meio de um 
entrevere, entre um projeto de cidade-cená rio, voltada para 
o consumo, segu indo o modelo internac iona l de Barcelona , 
Buenos Aires, e o dire ito à cidade que se reinventa de 
dentro . Estamos nesse embate sobre o uso e o destino dos 
espaços públicos da nossa cidade . 

É como se a gente pouco ligasse que a área de ater ro, 
criada para ser área púb lica pelo bem público, está sendo 
repassada para a in iciativa privada , sob a forma onerosa, 
durante 25 anos. Então ser ia necessário, talvez , a gente 
reflet ir a identidade gaúcha e pensa r o dissenso como 
uma possib ilidade de criar formas de nosso modo de viver 
a cidad e, que serão possíveis se houver a defesa de um 
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espaço de ação e de uma zona de resistência suficientemente forte 
para se contrapor à mercanti lização hegemônica. Como lidamos 
com os antagonismos? Lembro de um personagem criado por Luis 
Fernando Verissimo, o Analista de Bagé, que falava do joelhaço e da 
força. Pois parece que a gente lida com os antagonismos na base do 
empurrão, uma expressão regional que vem marcada por essa ideia 
de que o dissenso é sempre bipolar, é um ou outro. 

Estamos sempre em embate ou criamos zonas de embate? E quais 
seriam então esses nossos valores? O que defendemos? Se a gente 
se ativer à questão da cidade também como a cidade da terceira via , 
a Porto Alegre que durante os Fóruns Sociais 2003 e 2005 soube 
acolher o futuro e exportou essa ideia inovadora, então eu penso que 
nosso território, suas contingências e o seu futuro estão abertos. As 
modalidades de ocupação até então praticadas, a natureza do nosso 
espaço geográfico, este terreno tão particular, me faz pensar na Porto 
Alegre que se fez entre contingências, desejos e projeções. Porto 
Alegre porta as marcas de sua formação multicultural, das muitas 
raízes- indígenas, portuguesas, negras, italianas, espanholas e 
alemãs-, enfim, de todos os imigrantes que aqui chegaram. 

A cidade que vivemos é tão rica em formas de expressões culturais 
e tem ares também cosmopolitas, mas parece negar a riqueza que 
está ora visível, ora invisível: suas águas. Que relação os habitantes 
estabelecem com o espaço comum? Indiferente de sermos políticos 
ou usuários, como tratamos o espaço que é público? Vivemos nas 
bordas de um grande lago, num delta, mas nele jogamos nossos 
detritos; o negamos e suportamos olhá-lo a distância, do alto de 
um imponente edifício, apenas como vista. Temos uma relação 
conflituosa com a água, e penso muito nas projeções de cidades que 
se sobrepuseram à planície fluvial e alagadiça, como expressões de 
contingência e de desejo de negá-la. 

Porto Alegre guarda as marcas e cicatrizes das modificações pelas 
quais passou. Processos que produziram apagamentos, mas que 
geraram paisagens, ambiências e incongruências, como as que 
encontramos no cotid iano da cap ital. Não tem um dia que eu não 
pense nossa cidade, a começar pela Ponte de Pedra. Vou encerrar 
lembrando o quão impraticáve l está nossa cidade atua lmente- um 
canteiro de obras permanente-, situação que nos desestabiliza e 
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favorece o entorpecimento crítico. Pois as operações de apagamento, 
ao se multiplicarem, multip l icam e impossibil itam que tenhamos uma 
ancoragem simbólica a partir da cidade física e dos seus pontos de 
interesse, de seus monumentos. 

87 



NósOutros Gaúchos 

Bruno Ferreira 

Gir fag my vênhkanhir há tyvi hã vy ty ón ky in ke ni gé. 
Ka gunhgunh ky fag ta kaféj ty kri vin ti. Kar fag ta pi si han ti gé. 

Kar fag ty êgóro nhén ti gé, ky fag ty ko ti ser, jagnê mré. 

A resistência indígena é secular, primeiros habitantes 
deste chão. Cada palmo deste chão é sagrado, garantindo 
sobrevivência do ser humano com muita arte e sabedoria. 

lvone Jagn·lgri da Silva 

Tenho como ponto de partida desse trabalho a comunidade indígena, 
fazendo o caminho inverso, um olhar do ponto de vista indígena. 
Trazendo de forma breve, mas muito importante, como nós indígenas 
também percebemos/vemos a sociedade não indígena, pois os 
indígenas são vistos a partir de concepções ocidentais. Assim, muitas 
vezes são somente tidos como objetos e não como sujeitos. Sendo 
assim, os indígenas não são simplesmente objeto da história, mas 
sim um sujeito que também construiu a história que por muito tempo 
lhes foi negada. Então, é esse meu ponto de partida. 

Eu sou professor. Trabalho no Instituto Estadual de Educação 
Indígena Ângelo Manhká Miguel, um espaço importante de 
construção de conhecimento kaingang que levou mais de 15 anos 
para sua concretização. Como professor desse Instituto, procuro 
evidenciar para os estudantes, jovens kaingang, que a história 
possui outros ângulos para ser vista, não apenas a contada em livros 
didáticos, e que a nossa história é bem mais antiga que a história do 
próprio Brasil. 

A escola sempre foi usada como instrumento de negação do modo 
de ser indígena, de integração dos indígenas na sociedade nacional, 
negando todas as formas de ser e de contar a história desses povos. 
A escola nas comunidades indígenas desde a sua implantação tem 
essa função de apagamento da memória indígena e em especial a 
negação de sua língua materna, pois os conhecimento indígenas 
são transmitidos de forma oral. Então, fazer essa reflexão com os 
jovens é de grande importância. Uma reflexão de maneira que eles 

88 

li Encontro • Bruno Fer reira 

compreendam que antes da chegada dos não indígenas no 
Brasil, aqui já tinha muitos povos indígenas. Assim, podem 
eles compreender que muitos dos nomes de rios, localidades 
e alimentos que existem hoje são de origem indígena. 

Apresento aqui um exemplo do desconhecimento das 
tradições indígenas no Rio Grande do Sul: quando 
professores de escola em terra indígena realizam atividades 
da semana farroupilha, pouca menção se faz sobre a 
participação dos indígenas na construção da cultura gaúcha. 
Diante disso, é necessário se fazer reflexão para dizer o 
quanto os povos indígenas tem contribuído para as raízes 
das culturas regionais e por que não dizer a brasileira. 

Pensando bem, o povo europeu culturalmente é 
bastante carente, enquanto que nós povos indígenas e 
consequentemente o povo brasileiro, é muita rico, essa 
riqueza/beleza precisa ser mostrada, trabalhada, para que 
os nossos jovens conheçam e a partir disso, compreendam 
o quanto os povos indígenas contribuíram e podem 
contribuir para com as sociedades que tem passado crises 
existenciais de maneira permanente em todos os sentidos. 

Quando falamos do Rio Grande Sul, podemos dizer que os 
registros da ocupação humana datam de aproximadamente 
mais 12 mil anos. Portanto, podemos dizer que temos 
uma história muito antiga no Rio Grande do Sul, porém, 
existe muita resistência para seu reconhecimento inclusive 
as contribuições para a cultura gaúcha. A ocupação/ 
invasão do Rio Grande do Sul por colonizadores vindos da 
Europa é trágica para os povos indígenas, pois populações 
nativas inteiras foram exterminadas. Os Guarani e os 
Kaingang são sobreviventes dos massacres cometidos 
contra essas populações, que há milhares de anos foram 
construindo formas e tecnologias que dessem conta da sua 
sobrevivência como seres humanos. 

Apesar desta história de perdas, a cultura e a tradição 
indígena sobreviveram, perpassando séculos e estando 
muito presente nos costumes/tradições atuais do Estado 
do Rio Grande do Sul. Podemos citar o Chiripá, faixa na 
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cabeça, porongo, bota garrão de potro, paçoca de pinhão, pilão, 
abóbora, laço de cou ro, mandioca, grito de Sapucaí, fogo de chão, 
milho, boleadeiras, pala, palheiro, churrasco, chimarrão. Tudo isto é 
muito indígena. Pensando bem, o que chamamos típicas gaúchas são 
kaingang e Guarani e outras contribuições de outros povos indígenas. 

São indígenas, pois já cultivavam bem antes da chegado de outros 
povos vi ndos de outros continentes. 

São elementos típicos indígenas que foram apossadas por outros 
povos não indígenas. Assim, foi constituindo as culturas/tradições 
Gaúchas, o exemplo é o churrasco, uma prática desenvolvida pelos 
indígenas, no entanto, isso passa despercebido pelos alunos nas 
escolas, inclusive nas escolas em terras indígenas. Além disso, 
podemos citar a polenta de milho, muito típica indígena, além de 
outras plantas como a mandioca, o milho, a batata, a abóbora, o 
amendoim e o pinhão, que são plantas domesticadas pelos primeiros 
habitantes das terras. 

Então, quando falar da culinária rio-grandense alunos incluindo os 
indígenas vão dizer que essas são comidas típicas do gaúcho, não 
reconhecendo as contribuições indígenas. E quando se faz essa 
leitura com nossos alunos indígenas a partir de um olhar do outro 
lado da história, começa a perceber o quanto a gente, indígena, tem 
uma história negada e o quanto nossa história é muita mais antiga do 
que a história que foi construída aqui e contada nas aulas de história. 
Essa negação faz com que nossos indígenas imaginem e pensem 
que eles não contribuíram com nada e que não sabem nada, porque 
é justamente essa a ideia que a esco la dos não indígenas passa aos 
alunos. Fazer com que os indígenas esqueçam suas tradições, sua 
história, sua cultura para fortalecer a história ocidental foi o objetivo 
da esco la, para integrar/civilizar esses povos "selvagens". 

Pensando nisso, nesse outro olhar, trago um pouco do Instituto 
Estadual de Educação Indígena Angelo Mnhká Miguel, na Terra 
Indígena do lnhacorá, município de São Valéria do Sul. O Instituto 
é um espaço para construção de educação/conhecimentos que 
proporciona ao educando saberes/conhecimentos importantes 
para sua vida, em uma visão de crescimento coletivo para a 
melhoria do ser humano, onde estão contemplados os direitos 
dos povos indígenas, sua cultura, sua história, seus saberes, seus 
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conhecimentos pedagógicos, neste caso especif ico o povo 
Kaingang . Assim, é um instrumento de consc ientização 
do povo indígena para evitar o esquecimento da histór ia, a 
perda cultu ral e linguística. Nesse sentido, rea l izam-se a 
ressignificação cultural, da identidade étnica e a valoração 
da língua indígena por meio do incentivo às práticas, às 
crenças e costumes, de datas signi f ica tivas, considerando a 
língua e as tecnolog ias indígenas, va lorizando e difund indo 
seus valores. 

Diante disso, oportunizar o diálogo, a t roca de exper iências, 
momentos de estudo com referenciais teóricos sobre 
a educação escolar e educação indígena, entre os 
professores e promover a interação, a afetividade e o 
desenvolvimento de uma prática docente contextua lizada 
e que valor ize a cultura Kaingang é de fundamental 
importância. Assim é essencial a participação de todos os 
docentes para a análise dos pontos comuns e também dos 
contraditórios que permitam estabe lecer parâmetros para 
análise e que dessa forma organizem seus trabalhos a 
atender as necessidades educaciona is dos educandos. 

Acreditamos que este espaço de diálogo permitirá aos 
educadores a reflexão sobre as suas prát icas, favorecendo 
a formação pessoal e humana dos educandos considerando 
elementos da cultura Kaingang e dos conce itos científicos. 
Então, os professores têm uma função importante hoje, 
mostrar esse outro lado de como se faz a educação que 
nós chamamos de educação humanizadora/ libertadora , 
não uma educação vol tada somente para o trabalho, 
com escolas voltadas para a produção de mão de obra. 
Antes, pensar uma educação de um contexto amplo que 
proporcione esco lhas ao aluno, possibilitando a ele a 
escolha do caminho que ele quiser e também a consciênc ia 
desses caminhos. 

Os povos indígenas do Brasil são vítimas de políticas 
integracionistas, entre elas o branqueamento da 
população brasileira e os kaingang não são diferentes 
disso. É a negação de sua existência como povo, como 
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ser humano. Pensando bem, no século XIX, os indígenas são ___ _J 

apenas os selvagens, no sul os bugres, perdurando nos dias 
atuais. Então, sendo assim, existe uma herança de negação 
muito grande, além dos massacres, os povos indígenas 
fisicamente têm a sua identidade negada. 

Muitas vezes quando tem um indígena dando uma palestra para um 
público não indígena é questionada sua identidade: você não é mais 
indígena? Você usa roupas, celular. Então isso é uma negação, muitas 
vezes os estudantes indígenas nas universidades são abordados com 
esse tipo de afirmação: você entrou na universidade porque você é 
índio, vocês ganham tudo. Numa clara intensão preconceituosa e de 
interiorizarão que questiona sua capacidade e sugere que o único 
capaz seria o não indígena, o ''civilizado''. 

Tem toda uma caminhada de luta e resistência contra todas as 
imposições contra os povos indígenas, anos de construção de 
estratégias para chegar a esse ponto e ainda ver e sentir esse espaço 
negado. Então, é importante, quando você começa a mostrar a sua 
identidade. a história, a tradição, a cultura, a busca do reconhecimento 
da língua indígena nos meios acadêmicos. Pois isso é negado. 

A língua indígena, Kaingang, muitas vezes foi proibida de falar nas 
escolas em terra indígenas, os alunos eram obrigados a falar o 
português, isso é extremamente importante, pois no momento em 
que se fala português, e esquece sua língua materna, se aprende a 
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história dos não indígenas, a história brasileira, assim é negada toda 
história e o saber dos povos indígenas. Pois a história. os saberes 
indígenas são transmitidas de forma oral na nossa língua (indígena]. 
a proibição da língua indígena é o apagamento de muitas práticas. 
Quando se nega língua, nega toda a história, nega o passado. nega 
todo um conhecimento que é capaz de mostrar para uma outra 
sociedade estratégias que levou os indígenas sobreviverem até 
hoje, que desenvolveram técnicas importantes capazes de mostrar 
novos caminhos para salvação da humanidade. Há uma perda de um 
modo único de se ver o mundo e também de se pensar esse mundo, 
há uma perda enorme de conhecimentos históricos. geográficos, 
medicinais, enfim, de todos os saberes que estão codificados na 
língua materna indígena. 

Ver passar mais de quinhentos anos, sentir outras civilizações/ 
pessoas massacrando, exterminando e você continuar vivo, é prova 
de muitas sabedorias e estratégicas, presentes como pessoa, com 
cultura, isso é muito grandioso, isso é muito forte, isso é "mágico" . 
Quer dizer não conseguiram destruir esses povos, portanto, eles têm 
muito para ensinar, educando essas sociedades que pensam que são 
superiores às outras. Os indígenas sentem que isso é negado. 

Os conhecimentos indígenas não estão compartilhados, embora 
sejam capazes de se encaixar na antropologia, na sociolog ia, na 
filosofia, na pedagogia. O conhecimento indígena é um todo, não se 
divide em partes. O conhecimento indígena não fica em ca ixinhas, 
ele é contínuo e permanente. Essa discussão precisa ser fe ita, essas 
caixinhas de conhecimento nas comunidades negam o processo de 
construção de conhecimento dos povos indígenas que é contínuo, 
ele não está separado. Ele não aprende primeiro a história, depois a 
matemática e assim por diante, o indígena aprende o conjunto todo. 

Essas maneiras que precisam ser pensadas, produzindo reflexão 
para que eles possam também dentro das universidades tratarem 
o conhecimento indígena como uma ciência, pois ela é uma ciênc ia. 
São tecnologias que foram desenvolvidas por muitos anos, não sendo 
por acaso que os índios estão vivos até hoje, não sendo por acaso que 
as sementes do milho e outras plantas foram conservadas até hoje, 
sustentaram por milhares de anos, acharam formas de manter, de 
preservar, de conservar. 
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Quer dizer, essas formas precisam ser trazidas como ciência. Com 
isso, tirar o índio da invisibilidade, ele é invisível hoje. As pessoas não 
conseguem enxergar o indígena com essa forma, ele é simplesmente 
um ser invisível. Todo mundo o atropela. Você passa por cima porque 
o conhecimento dele não tem importância, em nossas escolas os 
conhecimentos europeus é que são importantes. 

Precisamos considerar que as crianças indígenas falam duas línguas 
ou mais. Eles já nascem falando kaingang ou outra língua indígena e 
depois já estão falando o português. Então eles têm uma facilidade de 
transitar muito rápido em duas culturas totalmente diferentes. Eles 
transitam muito fácil. E como é que um professor não indígena, que 
só fala uma língua, o português, vai trabalhar com essas crianças 
e jovens que transitam muito mais rápido na cultura deles do que 
eles transitam na cultura indígena? É aí que se faz o apagamento da 
língua deles, dos indígenas, quer dizer, como eu não consigo transitar 
no teu mundo eu apago a tua língua, você vai falar a minha língua, vai 
falar junto comigo. Então essa é uma forma que foi usada há mui to 
tempo e continua acontecendo de forma muito forte nos dias de hoje. 

Imaginamos um professor kaingang/indígena trabalhando numa 
escola, numa escola não indígena, em que nada está escrito em 
kaingang/i ndígena, ele preciso aprender a fa lar português e a 
escrever em português. Um exemplo são os indígenas nos cursos 
de pós-graduação nas universidades, que necessitam aprender 
espanhol, aprender inglês, aprender francês ou qualquer outra 
língua ··estrangeira··. E agora quando o professor vai trabalhar com 
o indígena é a língua dele que prevalece, a língua dele que tem 
importância, a língua dele que tem poder e a outra língua não tem 
poder nenhum. 

Isso é um apagamento muito forte que a gente não se dá conta. Para 
encerrar, pr imeiro quero dizer que a nossa identidade indígena já 
foi muito negada. Apenas a partir de 1988 é que a gente começou de 
novo a discutir e dizer que nós temos uma importância, que a nossa 
língua é importante e que nós temos uma história muito rica e que 
podemos contribuir para a sociedade. 
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Vo u tratar de algumas co isas que são instigantes quando se fa la 
em identidade rio-grandense e, mais especificamente, quando esta 
identidade rio-grandense é tratada como identidade gaúcha, o que 
seria outra coisa a conversar. 

Eu então pense i que este texto poderia ser intitulado ""Sirvam nossas 
façanhas de modelo a toda terra··, lembrando do Hino Rio-Grandense. 
As primeiras estrofes assim dizem: 

Como aurora precursora 
Do farol da divindade 
Foi o vinte de setembro 
O precursor da liberdade 

Mostremos valor constância 
Nesta ímpia e injusta guerra 
Sirvam nossas façanhas 
De modelo a toda terra. 

Este hino - letra e música- foi composto num epi sód io muito 
interessante da Guerra dos Farrapos. O genera l Antôn io de Souza 
Netto havia proclamado a República Rio-Grandense em 11 de 
setembro de 1836, um tanto à revelia de seus outros companheiros; e 
foi ele mesmo que em 1838 tomou Rio Pardo. Netto já t inha feito em 
Piratini a bandeira repub licana, carregada de sentido: nela o verde 
e o amare lo imperia is foram ""j ogados·· para os cantos, separados 
pela fa ixa colorada, símbolo do federa l ismo, o mesmo ve rmelho que 
era usado pelo Governador de Buenos Aires, Juan Manuel de Rosas, 
maior adversário do Império de Brasil. 

Se já havia adotado uma bandeira , Netto então resolveu fazer um 
hino. Na tomada de Rio Pardo, além de petrechos de guerra dos 
in imigos, foi apreendida uma banda dos imperia is ; ameaçando seu 
famoso maestro Medanha, encomendou o hino para o out ro dia, 
e essa letra que eu acabei de referir fo i composta por um cidadão 
chamado Francisco Pinto da Fontoura que era conhec ido como 
Chiquinho da Vovó. 
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[Particularmente eu não tenho nada contra qualquer Chiquinho que 
pertença ou não a alguma vovó, mas não parece muito a alcunha de 
quem faria um hino tão enérgico e que servisse de modelo a toda a 
terra, mas isso faz parte de um anedotário que nós temos. De toda 
sorte, os farroupilhas eram notórios em apelidar amigos e inimigosiJ 

De qualquer maneira esse símbolo remete para duas coisas que 
para mim são paradigmas nessa nossa autoglorificação. Ou seja, 
a ideia de que nós rio-grandenses começamos ou inauguramos a 
liberdade está no hino. E que isso, de uma certa forma, está revestido 
de uma religiosidade: nós temos um farol, farol da divindade, nós 
estamos pensando em Cristo, nós estamos pensando em guias. 
Então realmente remete para alguma coisa maior. Quem somos nós? 
Somos "nósoutros" realmente gaúchos? 

Daí nós temos que ter em mente que a palavra "gaúcho" teve muitas 
acepções. Quando falamos e nos remetemos ao tempo farroupilha, 
o da composição do Hino Rio-Grandense, ela jamais foi usada como 
identificadora de alguém nascido no Rio Grande do Sul e muito 
menos na República Rio-Grandense. Nela, seus seguidores se 
chamavam rio-grandenses, cidadãos- palavra com muito significado, 
trazida da Revolução Francesa-, ou até mesmo ""piratinienses", mas 
jamais encontraremos a palavra "gaúcho''. Por quê? Porque gaúchos 
eram bandidos, eram ladrões, eram contrabandistas, delinquentes 
de toda ordem. Nada tinham a ver com a Guerra dos Farrapos ou 
Revolução Farroupilha. Portanto esse gentílico que foi estendido para 
todos os nascidos e até para todos os adotados pelo estado do Rio 
Grande do Sul é anacrônico, e esta impropriedade deve ser de alguma 
forma recuperada. Eu vou contar duas anedotas, as duas passadas 
comigo, e que podem ilustrar essa nossa ideia de gaúcho. Uma vez 
perguntei a uma plateia grande de alunos de curso médio na semana 
farroupilha que queriam ouvir história da guerra dos farrapos, enfim, 
e todos vestidos de gaúcho e eu perguntei: "Quem aqui é gaúcho?" 
Todos menos dois ou três que não eram do estado levantaram a mão. 
A pergunta seguinte foi para liquidar a questão desta presumida 
identidade gaúcha: "Respondam então qual é o lado de montar?". 
Pergunta fácil, com cinquenta por cento de chance. A grande maioria 
respondeu que era o direito, porque fazem uma associação direta 
ao mundo dominado pelos destros; daí expliquei que o lado dito "de 
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montar" era o lado esquerdo porque na verdade é a perna 
direita que se alça. [A propósito, o lado direito se chama 
"lado de laçar"!] Então, eram todos "gaúchos" que sequer 
sabiam o lado de montar. 

Mudando um pouco o enfoque, tem outra história. 
Comentando um desfile farroupi lha na televisão- o 
primeiro desfile realmente carnavalizado porque foram 
os carnavalescos em Porto Alegre que fizeram os carros 
alegóricos- onde eram homenageadas todas as etnias 
que tinham formado o Rio Grande do Sul, um deles 
representava os colonos alemães, com pessoas vest idos de 
agricultores, umas choupanas, instrumentos de trabalho, 
e vinham cantando em alemão uma música que parecia 
conhecida; isto era estranho, pois não conheço o idioma. 
Como assim? Foi quando o apresentador do programa 
perguntou: "O que o senhor está achando, professor, dessa 
versão em alemão do Canto Alegretense?" Realmente, eu 
não sei como traduziram para o alemão expressões tão 
regionais como flor de tuna ou camoatim de mel campeiro, 
mas deve ter ficado interessante. 

Então essas nossas autoimagens não sobrevivem, digamos 
assim, em um desfile ou fest ividade. Elas não ultrapassam 
uma palestra num colégio porque elas realmente não têm 
uma densidade. Mas elas são reconhecíveis, as pessoas se 
acham gaúchas, as pessoas são capazes de traduzir o Canto 

Alegretense - por sinal uma bela canção- para o alemão, 
para se sentirem gaúcho. Todos somos gaúchos! 

É então que entramos numa questão importante, a ideia 
de que nós somos um estado branco, extraviado nesse 
sul do Brasil, que um país mestiço, é um país que tem o 
famoso mito das três raças etc. Nós não, nós pensamos o 
Rio Grande do Sul como um estado branco. Isto apesar de 
entre os brancos esta rem povos indígenas, como guaranis, 
charruas e kaingangs , e que no ano de 1800 o Rio Grande 
do Sul era a tercei ra província na importação de escravos 
africanos, atrás apenas da Bahia e do Rio de Janeiro. 
Portanto, onde estão estes tão famosos brancos? 
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Há uma coisa interessante talvez para pensar um pouco nessa 
questão dos brancos do Rio Grande do Sul. Nós temos religioso 
que foi proposto ao Vaticano para ser beatificado; trata-se do 
Padre Johann Baptist Reus, um jesuíta, homem dedicado, místico, 
milagreiro, que parecia ter as boas qualidades essenciais para 
tornar-se Beato; no entanto, o processo está há mais de cinquenta 
anos parado. 

Em compensação temos três santos populares muito fortes. 
Um é Sepé Tiaraju, guarani missioneiro que representou a 
Cristandade que estava sendo conspurcada por portugueses 
e espanhóis, que se associaram para combater os indígenas. 
Portanto, é um nativo rebelado contra o domínio português, 
e virou santo, é nome de uma cidade. Nós temos outro santo 
popular que é um escravo, um santo negro, um escravo de 
uma estância, um campeiro; tão importante que tornou-se 
o Negrinho do Pastoreio que desbancou um santo dos mais 
importantes, Santo Antônio de Pádua, aquele que encontra 
todas as coisas. Um santo indígena e um santo negro! E 
mais, nós temos uma santa, e ela é Maria Degolada, uma 
prostituta que foi assassinada pelo seu amante . Então 
nós, brancos, "civilizados" e "europeus", na verdade 
santificamos os indígenas, santificamos os escravos, 
santificamos as prostitutas. 
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Quem sabe estes nossos santos não traduzam para nós 
uma origem l igada a uma real descendência de povos 
americanos, de povos africanos, e de uma herança européia 
muito pouco ligada a costumes ··civilizados··, que na verdade 
resultou da vinda de degredados - e degredado é sinônimo 
de degradado- e de prostitutas. Todos nós descendemos de 
alguma maneira de degredados e de prostitutas. 

[A não ser aqueles que ent ram nesses sítios da Internet 
onde podemos descobrir os nomes familiares assoc iados 
às mais fabu losas linhagens. Este é um interessante 
exercício, apesar de negar o fato biológico da diluição em 
progressão geométrica da herança genética, mas isto está 
muito além de quem persegue fumos de nobreza!] 

Então, me parece que essas são questões que tem os de 
debater quando se fa la em '' identidade gaúcha ··, que é 
esta ideia, por exemplo, do branco em relação ao mestiço, 
em relação ao negro, em relação ao indígena. Ao invés 
do defensor da liberdade, na verdade, devemos pensar 
na dominação semifeudal, paternalista, seja lá o que for; 
esse guerreiro patriota que nós atribuímos ao gaúcho 
do século XIX, mesmo do século XX. Pensar na ideia que 
ele está respondendo ao apelo daqu ilo que Jorge Luis 
Borges chamava de ··patrão casual··, os estancieiros que 
compunham a classe dominante. E pensar que esse 
··monarca das coxilhas·· que anda desfilando garbosamente 
nas festividades, na verdade teve seu o passado de 
contraventor, de delinquente etc. 

Admitindo que tivéssemos todas as melhores qualidades 
-um pensamento que é permanentemente rememorado 
e/ou comemorado- como exp licar as desventuras 
pelas quais passamos? Daí é necessário abordar algo 
muito característ ico no Rio Grande do Su l, o que a 
professor a Celi Pinto chamou de ''di scurso de crise". Nós 
sempre temos uma crise! Neste exato momento, para 
exemplificar, estamos vivendo uma crise : o governo do 
estado não vai pagar os sa lários, alegadamente por fa lta 
de recursos para tanto. Para meu raciocínio, não faz mu ita 
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diferença se essa crise é real ou não, mas ela é sempre trazida 
como explicação para os nossos problemas, e sempre atribuída aos 
outros, aos "não gaúchos". 

Aí entra também um trocadilho no nome desse simpósio que é "nós 
outros"- que pode ser nosotros, do castelhano- em oposição a "eles 
outros", os que têm culpa daquilo que está acontecendo conosco. É 
a crise. E a crise remete a uma nostalgia de alguma coisa que nós 
não sabemos qual é, mas nós somos nostálgicos de um passado 
onde nós tivemos importância, onde nós fomos heroicos, onde, enfim, 
demos exemplos para toda terra, como no hino. "Discurso de crise" 
remetendo a um "discurso de nostalgia". Ambos recriam então um 
"discurso de identidade", e é esta a questão da identidade que trabalha 
com esses valores todos: nós, "os gaúchos", que temos um "passado 
por detrás", enfrentaremos as "crises" gestadas pelos "outros". 

Assim, aquele gaúcho histórico, que era bandido e que depois é 
transformado no campeiro, transformou-se em gentílico para todos 
os habitantes do Rio Grande do Sul; e a Revolução Farroupilha, que 
agora é cultuada, foi durante muito tempo tratada como sendo uma 
negação, uma traição mesmo, à identidade então luso brasileira! 
Temos que pensar nessas coisas, onde elas iniciaram, onde elas 
andaram e o que elas representam ainda hoje. 

Eu comecei com o Hino Rio-Grandense, e vou terminar com outros 
versos. É um poema de Marco Aurélio Campos, que pertencia ao 
grupo nativista Os Teatinos, e se chama "Eis o Homem". O título 
também dá aquela ideia da divindade, porque se remete à frase 
de Pôncio Pilatos apresentando o Cristo: .. _ Ecce Homo", em latim 
significa exatamente .. _ Eis o homem". Mas o poeta Marco Aurélio 
Campos estava se referindo ao Gaúcho- e uso aqui a palavra em 
maiúscula para acentuá-la bem- e não ao Cristo! Mas além da 
imodesta - para dizer o mínimo- comparação, ele diz no final: 

Sou raíz, sou sangue, sou verso 
Eu sou maior que a história grega 
Eu sou gaúcho e me chega 
Para ser feliz no universo. 

Não cabe discutir se existe uma história maior que outra, mas fica 
claro que é mais um de tantos exercícios de uma vaidade, para não 
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dizer megalomania, talvez mais acentuada que o próprio hino. Mas 
por quê? Porque isso nos agrada, isso nos faz bem. Quer dizer, se 
nós estamos numa situação de inferioridade econômica, se estamos 
numa situação de submissão política, se nós estam os numa situação 
de pobreza cultural, essa autoimagem nos reforça porque ela nos 
traz aquela nostalgia do passado que referi, e sendo nostá lg icos do 
passado nós podemos enfrentar a crise do presente. 

Mas eu prefiro outra coisa, eu prefiro uma outra defin ição deste 
homem rio-grandense que foi tão glorificado por tantos. E busco para 
isto, a primeira frase daquela que ta lvez seja uma das maiores obras 
escritas nesse país, e me refiro à Salamanca do Jarau , contada em 
Lendas do Sul. E a lenda começa assim: "Era uma vez, uma vez, um 
gaúcho pobre, Blau de nome, guasca de bom porte, mas que só tinha 
de seu o cavalo gordo, o facão afiado e as estradas rea is". Essa é uma 
definição que me agrada, esse é o gaúcho que talvez tenha ex ist ido, 
e que vive nessa retórica maravilhosa do João Simões Lopes Neto; 
mas não tem nada a ver com a História Grega e menos ainda com o 
"exemplo a toda terra". 

101 



NósOutros Gaúchos 

Enéas de Souza 

Minha intenção é problematizar e conversar sobre as possibilidades 
das "nossas façanhas··. Vou colocar um ponto futuro para fazer 
contraste com os comentários anteriores à minha exposição. Valem 
como observações sobre pontos do passado que apoiam uma 
definição da identidade gaúcha. Com isso, trabalhar a ide ia de uma 
identidade que seja, na verdade, dinâmica, em alteração, em 
mudança, em metamorfose. Uma identidade plástica. É dentro dessa 
perspectiva que pretendo desenvolver minha reflexão. 

Parto de hoje. Estamos num mundo e numa realidade em profunda 
transformação geoeconômica e geopolítica da sociedade, não apenas 
brasileira, não apenas americana, mas mundial. 

Inic io a partir de um ponto de vista geoeconômico. A ideia é a 
seguinte: a realidade que vivemos é a de uma sociedade liderada 
por uma hegemonia financeira. Por isso, não podemos pensar que a 
economia capitalista que embasa nossa sociedade é uma economia 
da produção. Ela é isso sim, mas não apenas isso, já que é a finança o 
setor econômico que comanda, domina, propõe e impõe econômica e 
politicamente o mundo de hoje. 

Estamos, no campo produtivo, saindo da segunda revolução 
industrial para uma terceira, que se centra basicamente na l iderança 
das novas tecnologias de comun icação e informação. Nesse sentido , 
o capital financeiro e essas novas tecnologias vão alterando e 
mudando a sociedade, trazendo consequências que se afiguram de 
enormes proporções. 

A soc iedade atual é uma sociedade cap italista mundializada. O capital 
passa por dentro dos estados nacionais, por dentro dos territórios 
dos países, está em toda parte. Estamos atravessados por essa 
mundialização, e isso nos coloca problemas de diversas ordens. 
Ela passa por aqui, mas não está aqui. Trata-se de uma realidade 
extremamente profunda e altamente desafiadora, na medida em que 
vai co locar para o RS, para o Brasil, para todos os países, o problema 
de ··como enfrentar esta realidade que vem vindo", como olhar a 
face desta figura histórica que nos chega e cujo rosto é um enigma 
e uma indagação. Como a esfinge, essa reali dade está nos dizendo: 
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"Decifra-me ou te devoro". 

Passo a abordar a problematização, agora desde um pano de fundo 
geopolítico. 

Vivemos atualmente uma hegemonia norte-americana muito intensa. 
Após a Segunda Guerra Mundial, a Guerra Fria e a queda da URSS, 
os americanos apareceram no cenário internacional com as roupas 
de uma hegemonia total e absoluta, a da hegemonia neoliberal. Só 
que o mundo no século XXI, sobretudo a partir da crise f inanceira 
de 2007/2008, revelou que o subsolo geopolítico t inha uma nova 
f isionomia se formando. A gente via a emergência de um novo conflito, 
de uma distinta tensão, de uma contradição eminente, marcada pela 
adversidade entre os Estados Unidos e a China. Esta crise derruba 
f inance ira e politicamente a maioria dos Estados nacionais, a começar 
pelos Estados Unidos, e deságua num momento do cap ita lismo, onde 
a hegemonia dos Estados Unidos foi deslocada e conferida pelos 
chineses, que se beneficiaram produtiva e financeirame nte da crise 
ocidental. Como diria o romancista Lawrence Durrel: o verão nasce no 
interior da pri mavera. De que maneira ? 

O quadro geopolítico começou a se organizar, a se armar, através 
de um posicionamento de antagon ismo entre os Estados Unidos e 
a China. Os americanos buscando uma recuperação econômica e 
políti ca, visando a manutenção da liderança na Terce ira Revolução 
Industrial e de uma liderança política que continuasse inconteste, 
contudo preocupados com os movimentos da China. Como que se 
arma, então, este cená rio? Os americanos detêm o processo de 
l iderança mundial na parte econômica, com uma vanguarda instável e 
irresoluta na hegemonia financeira e com uma vantagem tecno lógica 
e indiscutível, principalmente nas novas tecnolog ias. Pretende-se ve r 
neste últ imo foco uma diferença preciosa, pois ela se desdobra na 
arquitetu ra econômica das indúst rias bé li cas, da indústria digital, da 
indústria midiática e no reforço da liderança tecno lógica das fi nanças. 

A tudo isso se contrapõe a China. E o que ela traz? Logo de saída , 
pode-se destacar, sem nenhuma simulação: aquele país to rnou-
se o mais avançado parque manufatureiro do mundo. Com isso, 
incrementou por consequência progressos na inovação tecnológica 
e na própria pesquisa em tecnologia . O que, no entanto, não 
caracteriza a possibilidade de competir com os Estados Unidos 
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nas áreas de ponta. E isso também é válido dizer, no geral, para as 
finanças. No processo da valorização financeira ocidental que se 
embaralhou numa crise profunda, os chineses saíram dos fatos 
com alto nível de reservas em dólar e com presença interessante 
na competição desses mercados. Nada capaz de ameaçar os 
Estados Unidos. Mas, com um progresso que lhe permite pensar 
numa estratégia mais alta no setor. Uma concorrência agora, neste 
momento, com o capital financeiro americano, para disputar a 
hegemonia, está fora do radar. 

Contudo, o confronto Estados Unidos/China, no campo geopolítico e 
geoeconômico, tem características singulares. Antes de mais nada, 
os americanos tem a preocupação instantânea, sobretudo no campo 
político-militar, de tentar um combate mais de curto prazo, definindo­
se astuciosamente por uma competição intensa, vigorosa, o mais 
cedo possível. Militarmente, não há como a China concorrer. Por isso, 
a manobra chinesa é evitar o máximo possível esse tempo breve. 
A China trata de postergar, procrastinar como Hamlet, o embate. 
Ganhar pontos no campo político e econômico é a sua manobra, e, 
agindo pensadamente, afastar-se da provocação belicosa a sua tática. 

No tocante ao político, o objetivo é conseguir uma influência 
lenta por meio de apoios econômicos a países emergentes e em 
desenvolvimento [sobretudo, investimentos em infraestrutura e 
investimentos produtivos em parceria ou solitários em indústrias 
que interessam ao abastecimento chinês]. Mas o seu objetivo mais 
definitivo tem um alvo e uma meta soberana. Ela tece a construção 
da sua potência econômica para que alcance o patamar de 
concorrência com os Estados Unidos no porte financei ro . De um 
lado, habilitando uma moeda que pudesse competir com o dólar, e 
de outro, operando uma participação no campo financeiro através de 
instituições em todos os níveis: mercados, bancos, finan ças públicas 
e privadas, nacionais, supranacionais e mundiais, que pudessem 
fust igar e concorrer com os Estados Unidos. Mas o que é que a 
China pode trazer de diferente para enca rar essa disputa geopolítica 
e geoeconômica? 

A grande distinção entre os dois gigantes é que os Estados Unidos 
é uma potênc ia capitalista neoliberal e a China é um capitalismo de 
Estado. Vislumbra-se que, enquanto as decisões americanas seriam 
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mais descentradas, mais fragmentadas, mesmo com a imperiosidade 
da Defesa no campo das instituições públicas, a China teria mais 
unidade nesse quesito, o que arma estratégias divergentes. Os 
Estados Unidos ambicionam reso lver o conflito no curto prazo e a 
China no longo. Jogo de gato e rato; um corre, o outro escapa. E 
há, na configuração dessa porfia, alguns atores que terão que se 
posicionar no curso da disputa geopolítica. São os integrantes dos 
BRICS, onde se encontra o Brasil. 

Esses fatores geoeconômicos e geopolíticos estão entrando na 
nossa realidade cada vez mais profundamente e podem nos sacudir. 
É uma mudança muito profunda na economia, na política, na 
tecnologia, no social, na cultura, na civilização. O cenário vai ter 
arquiteturas e pinturas, ideias e pensamentos, objetos técnicos e 
trabalhos distintos. Pode-se configurar, se não estivermos avisados e 
preparados, que o teatro do mundo traga um cenário de tempestade. 
Lembra a peça de Shakespeare? Por isso, esse ponto futuro se 
joga com tanta força como a que estamos discutindo aqui. E ele vai 
se coloca r como protagonista diante dos elementos da identidade 
gaúcha- sobre os quais, meus colegas disseram e falaram de modo 
tão brilhante. 

A questão é essa: o que a cultura gaúcha- o que nós gaúchos­
vamos fazer para encarar o que está vindo por aí? Como é que 
nós vamos responder a essa situação? Nós estamos em um 
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momento histórico de mutação, que traz um desafio para nós 
todos, e o que decidirmos e o que fizermos será fundamental 
neste processo. Como enfrentar esse desafio? A resposta 
nossa, a meu ver, tem que ser estratégica. 

Lembro uma determinada anedota que é contada, pelos gaúchos, de 
várias maneiras. A que conheço é a seguinte: o pessoal de uma pequena 
cidade do interior estava discutindo, na Câmara de Vereadores, a situação 
da crise no município. E um deles pergunta, com angústia na voz: O que 
é que nós vamos fazer? Outro vereador, intensamente preocupado, mas 
convicto , propõe: Quem sabe declaramos guerra aos Estados Unidos? E 
o primeiro responde já inquieto com o porvir: Ah, é uma boa ideia, tchê. 

Mas ... E se eles aceitarem? 

O que essa anedota significa? 

Significa o seguinte: precisamos compreender a nossa situação e 
entender o que os EUA podem fazer ou, no caso, o mundo, palco 
de uma futura terceira revolução industrial e de um novo conflito 
geopolítico. Entender para responder, entender para planejar. Como 
é que nós vamos operar em relação a essa metamorfose? Significa 
fundamentalmente que a gente tem que fazer parte- a melhor 
possível- desta nova ordem mundial. Nós, Brasil, nós, RS. Temos 
que entender, então, o mar que está vindo à nossa praia para que 
possamos nos jogar no oceano, nadar, nos adaptar, fazermos o nosso 
lance, decidirmos nossa vida. E tudo começa como uma resposta 
estratégica, capaz de orientar nossas ideias, eventuais planos, tantas 
e quantas propostas de ação. E para isso é indispensável uma 
clareza básica. 

Trago a questão, agora, para o nosso contexto : 

O RS é um estado de fronteira, só que o capital transita por toda 
parte, por todos os lugares. Passa por cima dessa linha divisória. 
Qual nossa posição diante desse potencial fronteiriço? Como vamos 
traba lhar o RS em relação a vários temas: econômico, político, 
cultural, etc ... ? É um processo mundial que vai passar por aqui, 
queiramos ou não. Como vamos responder a ele? Somos um 
elemento na passagem, e o processo vem do mundo, o que quer dizer 
que passa pela América do Sul. E pouco nos damos conta disso, de 
que o processo já está em andamento. O que fazer? 
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Em primeiro lugar, o RS terá que mudar sua posição face à realidade, 
ou seremos passivos. Cabe uma postura, deseja-se uma atitude. 
Logo se chega à necessidade de ideias estratégicas, esboço de 
projeto, e projeto que reaja àqu ilo que vem. Nossa história conta 
com um político como Getúlio Vargas, que, quando assumiu a 
presidência do Brasil, jogou com a geopolítica daquela época de 
uma forma excepcional, porque tinha uma visão global do que estava 
acontecendo. Getúlio Vargas tinha na cabeça uma estratégia que 
trabalhasse e contemplasse um projeto de Brasil dentro de um 
projeto de mundo. E um projeto de Rio Grande do Sul no interior do 
projeto brasileiro. Ou seja, esta é a direção que nos importa- aquela 
que fará o Rio Grande do Sul encontrar o seu lugar. Não se chegará 
muito longe se não tivermos uma direção, um sentido, um plano para 
negociar. Ficar à espera não é uma posição vantajosa, a definição do 
nosso lugar acabará sendo localizada e construída apenas por outros. 

Daí que a estratégia é um passaporte para uma negociação 
continuada do encontro do lugar. Nossa identidade está em jogo, e 
como a identidade é dinâmica, a nova inserção do Rio Grande do Sul 
vai ser trabalhada por um engenho específico. Vamos costurar uma 
invenção que será um trânsito de uma identidade que existe para 
outra que existirá. Numa opção como essa, a rota é dinâmica. E se 
reformula, a cada passo, em função da trajetória geoeconômica e 
geopolítica internacional. 

Quando penso nessa estratégia, na estratégia nacional, acho que ela 
deve ser bem clara, sobretudo para a política que vai conduzi-la. E 
obviamente, Getúlio Vargas nos aparece e nos dá de novo o toque, o 
movimento em face do conflito básico Estados Unidos/China. A figura 
que nos pode fazer pensar e agir é a postura pendular. O pêndulo é 
o caminho mais curto para a independência na galáxia da disputa 
entre Estados. 

E a política do pêndulo corre sobre o caminho imaginário e real 
do desenvolvimento do Brasil e do RS. Para isso, como já disse, 
necessitamos pensar uma estratégia brasileira e, dentro dela, um 
projeto para o Rio Grande do Sul. O pêndulo trabalha para que o 
Brasil entre na arquitetura da Terceira Revolução Industrial, a partir 
de grandes potencialidades como investimentos e produção em 
alimentos, na indústria de mineração, na indústria de energia, bem 
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como outras indústrias da Segunda Revolução Industrial 
-e reposicionadas nessa nova etapa histórica. Isso sem 
contarmos com a necessária renovação e ampliação de 
toda a infraestrutura brasileira. 

Pois dentro desse desenho, cabe mostrar o Rio Grande do 
Sul ao mundo. E dizer das suas necessidades, das suas 
ambições, de suas carências, das suas vocações, das suas 
inclinações, das suas possibilidades. Mas, já disse que nós 
somos um estado de fronteira. Pois diante dela é que surge 
a busca de ultrapassar os limites gaúchos, de expandir 
os caminhos que passam ou nascem aqui. Claro que falo 
principalmente da infraestrutura como perspectiva basilar, 
patamar fundamental para o estado, para o Brasil e para a 
América do Sul. Contudo, antes é indispensável arrumar o 
território, mobiliar o espaço, dar mobilidade ao Rio Grande. 
Trata-se de sair do isolamento e de se conectar com outros 
links. Daí a necessidade substancial de organizar com visão 
global a nossa infraestrutura. 

Cabe de começo, pensar na ligação do Rio Grande do Sul 
ao resto do país por estrada de ferro. Olhe-se com atenção 
robusta a batalha da Ferrovia Norte-Sul que tornará o 
porto de Rio Grande um porto de amplas possibilidades 
gaúchas, nacionais e internacionais. E obviamente há 
extensões ferroviárias que podem atravessar o Brasil/ 
América do Sul, pelos pampas, chegando a algum porto do 
Pacífico. A Ásia está à vista. Nesse sentido, o movimento de 
exportação e importação estaria assegurado. Um caminho 
de duas mãos. E essa visão é estratégica para o país por 
aspectos diversos, mas ela se torna claramente uma 
vantagem estratégica do Brasil e do Rio Grande do Sul para 
empresas mundiais que poderão se situar no país. Penso, 
como exemplo, nas empresas chinesas de automóveis, que 
querem ganhar o continente da América do Sul como parte 
da sua busca de expansão e liderança mundial. 

Elas poderiam se instalar em alguma cidade brasileira [e 
obviamente no Rio Grande do Sul] e conquistar o mercado 
nativo, e ao menos parte do mercado sul-americano por 
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meio da passagem pela terra rio-grandense. Todo mundo pensa que 
passando uma linha por São Paulo se chega à América do Sul. Não, 
não é fácil. Há que enfrentar os Andes e a floresta Amazônica. Exigiria 
esforços imensos. Por isso, aqui, pelo Rio Grande do Sul, pode ser 
uma opção desde logo imediata. E com uma vantagem adicional: 
qualquer empresa poderia chegar à África por meio do porto da 
cidade de Rio Grande. Imagine-se que esta conjugação ferrovia-
porto poderia sustentar o Rio Grande do Sul com um papel decisivo 
em vários segmentos do desenvolvimento gaúcho e brasileiro, 
combinando associações, "hubs", mercados de forma inovadora, 
etc. É preciso buscar vontade e imaginação política, em todos os 
níveis para alcançar a realização dessa fração do projeto gaúcho e 
nacional. Um pouco como a união que ocorreu há anos com o Polo 
Petroquímico. 

Falei da necessidade de mobiliar a casa. Falei da travessia por trem, 
falei do porto de Rio Grande, onde um plano diretor que deveria 
ser feito e prepará-lo para uma organização envolvendo Uruguai e 
Argentina num complexo portuário latino-americano de grandes 
proporções. E passando por rodovias para modernizar esse setor 
que é o mais desenvolvido das infras nesta fase atual, embora em 
condições declinantes. Outro grande problema do Rio Grande é, sem 
dúvida, o Guaíba. Trata-se de algo ambicioso. Conceber um processo 
de recuperação e de proporcionar a navegabilidade do nosso recurso 
hídrico. É possível assim encontrar novas condições de navegação, 
a construção de pequenos portos, de empreendimentos econômicos 
nacionais e internacionais, o apoio à recuperação de povoações 
bem como a criação de novos núcleos populacionais. E, sobretudo 
permitir ao Rio Grande que através de uma combinação de transporte 
rodoviário, transporte ferroviário, transporte lacustre, possa alcançar 
um mais moderno dinamismo econômico, distinguindo benefícios na 
eficiência e na integração com custo mais baixo, e logo mais barato. 

Por falar, no tema da integração, há a questão dos aeroportos, 
sobretudo um grande aeroporto para Porto Alegre. É imperioso, 
também ter uma estratégia específica. De um lado, há que 
transformar o aeroporto de Porto Alegre num local de pouso para 
aviões de grande porte. E com algumas reformas pode ser feito 
ali mesmo, na atual localização, sacudindo tanto a aviação de 

109 



110 

NósOurros Gaúchos 

passageiros como a de carga. E isso dará um estatuto 
incrementado a esse aeroporto, porque se pode concebê­
lo como um ''hub", aglutinando voas que servirão ao Rio 
Grande do Sul, a Santa Catarina, até mesmo ao Paraná, e 
se espraiando para Uruguai, quem sabe Argentina, Chile e, 
até mesmo, Paraguai. 

Logo, a estratégia de transformar a infraestrutura gaúcha 
é uma estratégia de longo prazo com projetos de tempos 
variados e possíveis ao longo do curso. E que são de 
interesse comum ao Brasil e ao Rio Grande. O importante 
é que essa transformação integrada, das diversas áreas 
de transporte, conduz a uma reformulação completa 
da integração do Rio Grande do Sul no projeto nacional 
e no processo de mundialização da economia. Tudo 
isso assegura a criação de possibilidades de participar 
dos bons frutos da Terceira Revolução Industrial, seja 
fornecendo mercadorias para os países líderes ou para 
economias que exportam para nós ou importam nossos 
produtos. Naturalmente que o sonho de uma economia 
com infraestrutura contemporânea e atualizada só tem 
possibilidade de acontecer como consequência de uma 
estratégia coerente do Rio Grande inserida num projeto 
brasileiro, sul-americano e mundial, onde as questões de 
infraestrutura são também decisivas nesta segunda década 
do século XXI. 

De outro lado, a aposta da infraestrutura deve acolher 
também outro elo de alto futuro: o conjunto de co isas 
ligadas à energia. E aqui, o Rio Grande pode encontrar 
sendas deveras audaciosas. É a busca de criação de 
indústrias ligadas ao futuro energético. Seja energia eólica, 
energia solar ou novas tecnologias na área do carvão. 
O que certamente nos levará a co locar uma estratégia 
para dar base à expansão do Rio Grande. Portanto, uma 
estratégia de longo prazo baseada- que se explicita enfim 
-no transporte e na energia. Toda s essas atividades são 
um revolver da economia produtiva r io-grandense na sua 
profundeza. O efeito ressalta : a expansão da agroindústria, 
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da indústria de caminhões e automóveis, da indústria mecân ica, da 
indústria siderúrgica, da indústria de autopeças, etc. Esse mesmo 
impulso agirá como uma fonte de atração para empreendimentos 
mundiais que visem o mercado do Brasil, da América do Sul e 
até mesmo da África, que seria reabili tada, no nosso caso , pela 
intermediação do porto de Rio Grande. É esse sonho que pode ser 
materializado por uma estratégia que se basearia no citado binômio 
transporte e energia. 

Minhas propostas e análise colocam uma visão estratég ica em 
relação à Terceira Revolução Industrial. Nasce uma aventu ra que 
repercute tanto na geopolítica (estratégia pendular somada a uma 
estratégia para o Rio Grande inserida na estratégia brasi leira no 
processo da mundializaçãol. como na geoeconômica [estratégia de 
integra ção na Terceira Revolução Indust r ial a partir de investimentos 
gaúchos, nacionais e internaciona is avantajados]. 

O que estamos falando afeta não apenas soluções políti co­
econômicas, mas também culturais. E o vento não sopra só 
no Rio Grande, mas vem de fora da própria Terceira Revolução 
Industrial. E, certamente, a economia que envolve as novas 
tecnologias de comunicação e de informação comporta radica lidades 
tremendamente inovadoras. E elas jogarão pesadamente na cu l tura 
gaúcha, já que inseridas na civilização capi talista. Poderíamos 
sintetizar essas alterações ao expressarmos uma entrada forte 
da cultura digital, que traz, no corpo dos novos objetos, produtos, 
sistemas e redes, algo de uma organização de vida diferente. Trazem 
ideias, imagens, representações e pensamentos distintos. E é um clic 
de computador, uma oscilação, um choque para trad ições , costumes, 
arte, concepções arraigadas no Rio Grande. 

Esse desafio passa pelo separativismo; pela glorificação exclusivista 
do tipo gaúcho, ou seja, o mito gaúcho; pelos equívocos ideológ icos 
da história do Rio Grande em fazer de uma guerra de reivindicação 
de um grupo de latifundiários uma guerra da liberdade de um povo; 
pela denominação de revolução uma revolta, uma rebelião, contra 
o Império; pela louvação de saudar sob o título de heróis guerreiros 
aqueles que praticaram uma traição contra os lanceiros negros, 
combatentes do seu lado; pela construção da figura de irmãos 
in imigos, como a chamada "cultura do caranguejo " ; pela expressão 
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de uma te rra que se espelha na imagem de caudilhos para construir 
uma política dominada por "chefes" falando em democracia, etc. 

O lado positivo das atitudes gaúchas se avulta igualmente: a visão 
universal da políti ca legada por Getúlio; a liderança contra as 
injustiças; o lado do homem cordial sob a figura do guerreiro; o 
trânsito cultural do gaúcho com o uruguaio, o argentino, o chileno- a 
possibilidade de ligar culturalmente os brasileiros do sul, do centro, 
do nordeste, do norte com os sul-americanos, por proximidade 
histórica da gênese antropológica do Rio Grande. 

Enfim, o que tento colocar é que existe uma oportunidade histórica 
de nós alterarmos a situação do RS. Fernand Braudel diz que o 
capitalismo tem um conjunto de situações: econômica, cultural, 
política e o conjunto das hierarquias socia is, etc. Esses conjuntos se 
inter-relacionam. Assim é fundamental pensarmos o RS partindo 
da nossa história. E, ao mesmo tempo, considerarmos os fatores 
que nos favorecem nesses conjuntos. É preciso ter bem claro : a 
questão cul tural é decisiva. Só a cultura muda as pessoas para que a 
economia possa se transformar. E altera substancialmente a condição 
material e fornece a base de metamorfoses históricas e soc iais. A 
cultura é pensar essas coisas que todos nós vivemos. Olhar nos olhos 
o mal-estar que pode se avolumar sob forma de tempestade, vinda 
do lado da Terceira Revolução Industrial- e que porá em questão as 
nossas façanhas, hoje estáticas de expectativas inertes. E saber que a 
cultura alimenta criativamente a nossa identidade dinâmica. 

Teremos, então, condições de construir a saída? Existem forças 
sociais no Brasil e no RS para transformar esses projetos e essa 
estratégia em realidade? É preciso apostar. E o primeiro lance da 
aposta é ter ideia do que jogar. Uma espécie de ficção de futuro para, 
no mín imo, sabermos onde estamos. E, claro, estamos, em verdade, 
numa ficção crítica.1 

[Bom, falei bastante, não disse tudo o que queria, mas provoquei vocês.] 

1 Um pouco como fez Freud com o pai da horda primitiva ou Marx com a sociedade 
mercantil simples no início do ··capital"·. Eles traba lhando sobre a origem, sobre o 
passado, e eu sobre o porvir, sobre o futuro. 
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Quais são as expressões dos 
diversos campos de expressão 
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Como, através do diálogo interdisciplina~ podemos 
discernir quais traços se repetem nos vários 
campos de expressão cultural, qual a Leitura que 
cada campo faz destes traços, de modo que essas 
diferentes Leituras possam conversar? 
Podemos tomar o termo cultura no sentido amplo 
de civilização, como faz Freud em Mal-estar na 
civiLização (1930), significando que toda produção 
humana constitui cultura, um mundo de Linguagem que 
determina os modos de ser, estar e produzir diante 
da natureza e condiciona como nos relacionamos 
com nossos semelhantes. Nesse sentido, cultura e 
experiência de vida se misturam. 
Considerando a cultura num sentido mais 
restrito, podemos circuscrevê-La à produção 
artística em suas diversas modalidades de 
expressão, como na música, nas artes visuais, 
na Literatura, dança teatro, culinária, entre 
tantas outras. Por outro Lado, podemos 
considerá-La restrita apenas ao campo da 
produção nos diferentes campos do conhecimento. 
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Uma das dificuldades que enfrentamos consiste 
em recortes como este, sobretudo quando 
Levam a reducionismos simplificadores, 
como refere Edgar Morin, dissociando os 
saberes entre si e induzindo à ideia de que 
uma disciplina pode dar conta do todo. O 
resultado é uma multidisciplinaridade em que 
cada disciplina pesquisa seu objeto sem Levar 
em conta as demais. 
As raízes culturais históricas deixam 
as marcas de seus conflitos de base, 
influenciando tanto nossos modos de criação, 
quanto o que é produzido e o que é tomado 
como referência, no que é considerado 
como superado, no que é desqualificado ou 
considerado assunto tabu. Na medida em 
que consigamos ir além do sintoma social 
que Limita esse diálogo interdisciplina r, 
novos significados e perspectivas mais 
interessantes e construtivas de nosso modo 
gaúcho de ser poderão surgir. 
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Inês Marocco 

Eu farei um depoimento sobre o trabalho de pesquisa que 
desenvolvo e para isso vou contar com a participação dos alunos 
que fazem parte do meu grupo atual através de demonstracões 
práticas. Inicialmente farei uma introdução e depois passa;emos às 
demonstrações práticas. Eu queria agradecer ao Difusão Cultural e a 
APPOA pelo convite. 

Então, eu vou tentar situar o meu trabalho a partir da provocação que 
a organização fez ··Quais são as expressões dos conflitos de base do 
RS em seus diversos campos de expressão cultural?". Eu pensei que 
o que se aproxima mais do meu trabalho e não sei se isso poderia 
se caracterizar como um conflito, se situa no paradoxo que existe 
entre a cultura viva e a cultura institucionalizada no RS. Através da 
minha pesquisa, por exemplo, eu busco na cultura viva os elementos 
para desenvolver o meu trabalho. Eu queria informar também que 
o meu trabalho se situa na área de teatro e que esses alunos são do 
Departamento de Arte Dramática do Instituto de Artes. 

Então, retornando ao início, eu busco na cultura viva do Rio Grande 
do Sul, elementos para a formação do ator. Que elementos são 
esses? Eu busco nas técnicas corporais da lide do campeiro, aquelas 
atividades rústicas realizadas de forma artesanal que conhecemos 
como o laçar, o tirar o leite da vaca, o domar, o pealar, o tosquiar, por 
exemplo. Eu busco neles os elementos que podem servir na formacão 
do ator. E aí vocês vão perguntar o que tem a ver uma coisa com a . 
outra, as técnicas corporais do gaúcho campeiro e o trabalho do ator. 
Bom, eu vou então fazer um breve histórico de como eu me dei conta 
de que tinha a ver. 

Em 1989 quando eu dava aulas na UFSM em Santa Maria eu dirigi um 
espetáculo chamado Manantiais. Esse espetáculo, que foi uma criação 
coletiva, era baseado nos contos de Simões Lopes Neto e Barbosa 
Lessa. Nós, uma equipe de alunos e professores do curso de Artes 
Cênicas da UFSM, fizemos toda uma pesquisa histórica, folclórica e 
antropológica sobre a cultura e a história do Rio Grande do Sul para 
contextualizar os atores na época em que se passavam as histórias 
dos contos que é no final do século XIX. E são todos contos que se 
passam no universo rural. E eu pensei ··eu quero que esses atores 
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fisicalizem e não só entendam racionalmente essa época, mas que 
eles também se insiram física e corporalmente nesse un iverso" . 
E aí eu chamei um laçador especialista de laço, irmão de uma das 
alunas, para fazer uma demonstração da atividade do laçar para nós 
do grupo, porque eu pensei ··eu acho que os atores tem que observar 
alguma das atividades rústicas deste meio rural para reproduzir e 
para tentar se inserir de alguma forma, neste universo, uma vez que 
a maioria deles era de origem urbana··. 

A ideia era a de não só conhecer, ver, mas se apropriar desta atividade 
campeira através da imitação corpora l. E aí, ele foi na universidade 
e fez uma demonstração da ação de laçar e eu fiquei impressionada 
com a presença física do laçador. Então, a partir daí eu tive esse 
insight de que o gaúcho faz uma coisa que o ator deveria fazer, que 
é treinar cotidianamente para adquirir essa presença física . Só que 
o gaúcho faz sem saber, pois é o seu trabalho e o ator faz de forma 
artificial. A partir dessa ideia, de que há uma teatralidade no métier 
do campeiro eu fui para França, fiz meu doutorado, aprofundei essa 
questão da teatralidade nas diferentes manifestacões da cu ltura viva 
do gaúcho. · 

E depois disso, em 2001 eu comecei a minha pesqu isa na UFRGS 
e qual era o objetivo? Era criar um sistema de treinamento para o 
ator, a partir das técnicas corporais do gaúcho campeiro, e dessa 
forma colocar em prática uma ideia que teve sua origem na cr iação 
de um espetáculo em Santa Maria e que foi desenvolvida na Tese de 
Doutorado. Então a ideia foi a de criar um sistema de treinamento 
que possibilitasse ao ator o desenvolvimento de uma presença 
física, pois da mesma forma que o bailarino, ele tem que treinar e 
formatar o seu corpo. Então, para criar o sistema de treinamento, 
e antes de ir à campo em Caçapava do Sul, eu instrumentalizei os 
atores nas técnicas aprendidas na escola de teatro de Jacques Lecoq 
de como decodificar, codificar e estilizar os movimentos corporais. 
Porque eu não queria que eles simplesmente fossem para a fazenda, 
observassem os movimentos dos campeiros e viessem para a sala de 
aula imitá-los. 

Eu queria criar um sistema com movimentos corporais diferenciados, 
codificados. Eu não queria que o laço fosse simplesmente 
reproduzido, eu queria que o movimento fosse esti lizado e que 
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contivesse os princípios da presença física do ator/dançarino, 
que segundo Eugênio Barba se constituem pelas características 
de oposição, equilíbrio de luxo, incoerência coerente, virtude da 
omissão, equivalência, entre outros. Então, para verificar as técnicas 
apreendidas, nós as aplicamos na criação de uma partitura corporal 
baseada na at ividade profissional que eles conheciam: a atividade de 
fazer um cheeseburger [demonstração dos atores em palco]. Uma 
vez que eles aprenderam a decodificar e a codificar nós fomos a 
campo. Fomos à Caçapava do Sul, numa fazenda que ainda possuía as 
atividades campeiras sendo realizadas de forma rústica e artesanal 
pelos campeiros para observar, registrar e filmar. 

Ao voltar para a sala de aula nós assistimos aos vídeos, conversamos 
sobre o que foi reg istrado na fazenda e fizemos uma seleção das 
atividades que mais continham os princípios da presença física do ator/ 
dançarino que gostaríamos de ressaltar. As atividades selecionadas 
foram: La ça r, Pea lar, Tirar o leite da vaca, Linguíça , Tronco [ação 
de abrir e fechar o portão do Tronco]. Ginete e Tosqu ia r. Com esse 
material criamos nove sequências de movimentos ou partituras. A 
primeira partitura que será apresentada todo mundo conhece, é a 
de Tirar o leite da vaca [demonstração dos atores no palco !. Outra 
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atividade bem conhecida é a de fazer linguíça, atividade 
normalmente dedicada às mulheres, após o abate do an imal 
[demonstração da partitura denominada Linguiçal. 

A próxima atividade é uma ação do peão de abrir e fechar 
o portão do corredor denominado como tronco, por onde 
passam os an imais para serem triados para a vacina , o 
banho [após o vídeo chamado O Tronco, demonstração 
dos alunos]. Nós achamos muito interessante e teatral 
a ação de fechar e abrir o portão. E a partir dessa ação, 
criam os uma parti tu ra que eles vão demonstrar agora, que 
se chama O Tronco. A próxima partitura é O Ginete, que é 
como se denomina o domador. Nós vamos passar pr imeiro 
o vídeo, onde vemos o ginete numa situação de Festa 
Campeira [demonstração dos atores no palco após o vídeo]. 
Foram criadas duas parti turas, ginete 1 e ginete 2, a part ir 
desta mesma at ividade de domar. 

Agora o vídeo da ativi dade do Laçar, também numa situação 
de Festa Campei ra [passagem do vídeo, segu ida da 
demonstração dos alunos]. A out ra partitura é a do Pealo 
que é uma atividade que está em extinção, que consiste 
em laçar o animal pe las patas [demonstração dos atores 
no palco após o vídeo]. A seguir a Tosquia, atividade que 
consiste em tirar a lã da ovelha com uma tesoura especia l 
e não com máquina. Foram criadas duas partituras a 
partir da mesma atividade de Tosquiar, a Tosquia 1 e 2 
[demonstração dos atores das part ituras após o víd eo]. 

Uma vez que eles aprenderam o sistema, a questão que 
me coloquei foi "bom, e agora, fazer o que com o sistema 
de treinamento?" Aí nós quisemos verificar a eficácia 
do s istema com uma criação artística. Então, o pr imei ro 
espetáculo foi O Nariz em 2003, que foi uma adaptação do 
conto homôni mo de Nicola i Gogol. E depois deste, vários 
outros foram real izados com outros grupos de pesqu isa, 
sempre com a intenção de veri fi car a eficácia do sistema de 
tre inamento. 

Em 2008, foi criado O Sobrado [enquanto passa o vídeo] que 
é baseado nos sete cap ítu los dos dois volumes O Continente 
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da obra O Tempo e o Ven to de Éri co Veríssimo. O outro espetácu lo, 
Incidente em Antares (enquanto passa o vídeo]. que estreou em 20 12, 
também é uma adaptação da obr a homônima de Érico Veríssimo. 
Outro espetáculo, que estreou em 2014, é O Santo Qorpo ou O Louco 
da Província (enquanto passa o vídeo]. é uma adaptaçã o do romance 
intitulado Cães da Província de Luís Antônio de Assis Brasil, e que 
contém tam bém fragmentos de algumas das suas peças, jo rnais e da 
Enciqlopedia de José Joaquim de Campos Leão, o Qorpo Santo. 

E para conclu ir vou fa lar da transmissão do sistema de t re inamento 
como é que ele se realiza. Esse sistema é passado de grupo a grupo, 
desde 2003, quando o pri meiro terminou o seu ciclo na graduação 
(fala acompanhada do vídeo]. Na reali dade, são eles que sabem dos 
movimentos que faze m parte do s istema de treinamento, eu não sei 
nada, os grupos passam o sistema de uns para os outros. E aí vocês 
poderão ver pelo víd eo a forma como eles procedem na rea l ização 
da t ransm issão, que é direta e se faz através da observação e da 
manipulação dos corpos. Esse grupo de alunos que vocês vi ram no 
palco é o sexto que trabalha comigo nessa pesquisa. 

Então para final izar, gostaria de dizer que da mesma forma que no 
Oriente as técnicas teatrais e de dança são transmitidas de mestres 
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para discípulos, mantendo uma tradição viva milenar, na pesquisa 
procuro criar uma t radição que seja formada por uma rede de alunos 
que detêm esse conhec imento vivo. 

Da mesma forma que os campeiros do interior do Rio Grande 
do Sul recebem seus conhecimentos de forma trad iciona l, de 
seus pa is, avôs ou capatazes, os alunos também cr iam a sua 
t radição de forma viva e direta. Então o meu trabalho é todo 
baseado e fundamentado na cultura viva do Rio Grande do Sul. 
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Eduardo Mendes Ribeiro 

Este é o 111 Encontro do Projeto NósOutros Gaúchos, uma parceria 
do Instituto APPOA, da Associação Psicanalítica de Porto Alegre e da 
UFRGS, através de seu Departamento de Difusão Cultural. 

Organizamos esses encontros temáticos para discutir e 
tentar compreender um pouco melhor as questões históricas, 
antropológicas, sociológicas, políticas e econômicas, constituintes de 
nossa história e de nossa cultura . Em outras palavras, para tentar 
entender melhor o que fez com que nossa sociedade chegasse 
ao ponto em que está. Com este propósito, temos contado com a 
participação de vários profissionais de áreas diversas. 

Entretanto, parece importante retomar rapidamente o propósito 
desses encontros. Como surgiu a proposta? Nós, da Associação 
Psicanalítica de Porto Alegre, nos sentimos convidados e convocados 
para produzir um debate em torno da identidade gaúcha, do jeito 
de ser do gaúcho. Parecia uma proposta um pouco estranha 
porque evidentemente são muitas as formas como cada um se 
percebe enquanto gaúcho, ou percebe a identidade gaúcha, de uma 
forma mais ampla, pois é evidente que são muitos os modos de 
ser do gaúcho. Mas pensamos que fazia sentido essa discussão, 
principalmente porque constatávamos a existência de certo senso 
comum a respeito desse "ser gaúcho", e acreditamos que vale a 
pena atentar para estes sensos comuns, porque eles certamente 
portam alguma verdade sobre nossa forma de nos pensarmos e de 
nos relacionarmos. 

Por um lado, são evidentes os sinais do "orgulho gaúcho": é comum 
nos estádios de futebol que o público ignore o hino nacional e cante 
fervorosamente o hino r io-grandense; no noticiário veiculado pelas 
diversas mídias, tornou-se usual identificar como gaúchos as pessoas 
que protagonizaram algo de interesse nacional ou internacional. De 
forma geral, reivindicamos o reconhecimento de nossa singularidade 
[superior] em diversos campos. 

Por outro lado, atualmente, mantemos um discurso queixoso, 
lamentando termos deixado para trás nossos tempos de glória. É 
comum ouvir referências a nossa suposta decadência: já tivemos 
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muito mais força política, melhor educação, melhores serviços de 
saúde, mais prosperidade econômica. Isto sem falar na iminente 
falência do estado. Assim, o orgulho pelo passado convive com o 
sentimento de que não somos mais o que fomos. 

Frente a esta situação, muitas são as interpretações: nossa história 
faz com que vivamos alimentando conflitos de toda ordem, entre nós e 
com os outros, algo que se generalizou sob o termo de ··grenalização··: 
são as polarizações e rivalidades políticas, a desconfiança em relação 
aos que não fazem parte de nosso grupo, a dificuldade de congregar a 
sociedade em prol de objetivos comuns, etc. 

Assim, decidimos propor uma série de debates com o objet ivo 
de avançar nesta discussão, além do senso comum, mas sem 
desconsiderá-lo. Partimos do princípio de que refleti r sobre nossa 
identidade pode contribuir para relativizar sentidos cristalizados, 
abrindo a possibilidade de nos reinventarmos a partir de uma 
pluralidade de experiências e referências, frente às quais possamos 
assumir um protagonismo, uma posição de sujeitos. 

O que está sendo proposto, portanto, é uma conversa , uma grande 
conversa, com muitos participantes, um verdadeiro debate púb li co. 
Foi assim que se constituiu esta parceria com o Departamento de 
Difusão Cultural da UFRGS que, pela importânc ia de sua função e 
pelo reconhecimento socia l que adquiriu, tem todas as cond ições de 
impulsionar a ampliação deste debate. 

Para estimular esta discussão, gostaria de trazer algumas questões 
que foram tratadas nos encontros anteriores. Ou seja , pra in iciar essa 
conversa, fazer os encontros também conversarem entre si. 

Assim, uma das indagações propostas por meu colega Mario 
Corso ia nessa direção: "Será que a forma como nós nos 
pensamos não está entravando as nossas possibilidades de fazer 
algo diferente? De nos repensar?". Este pode ser um bom guia 
para nossas reflexões. 

Donaldo Schüler, por outro lado, nos falou de alguns traços que nos 
definem enquanto gaúchos e nos lançou uma ideia para pensar: 
a existência de um traço importante na nossa constit uição, um 
traço literal que foi o Tratado de Tordesilhas, que divid iu o mundo 
e produziu uma espécie de ferida. Ou seja, foi esse traço que fez 
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com que nós nos situássemos em uma zona de fronteira, 
ora de um lado, ora de outro, o que é uma situação que 
certamente não facilita a constituição de uma identidade. 
Ele também nos falou dessa colcha de retalhos, que seria 
a constituição da nossa sociedade, onde além do gaúcho 
primitivo, que era tomado como bandoleiro, bandido, 
saqueador, e que depois foi incorporado pelas estâncias, 
havia os açorianos e as diferentes levas de imigrantes. 

Em sua opinião, foi frente a essa diversidade de povos que 
nos constituiu que fo i se formando o mito do gaúcho. Ou 
seja, nossa ferida teria começado a ser simbolizada a partir 
deste elemento absolutamente mítico. Donaldo considera 
curioso o fato de que é quando este gaúcho primitivo já não 
existia mais, que se estabeleceu seu mito . 

Toda sociedade precisa de um mito fundador, mas a 
questão que se coloca para nós atualmente é a de avaliar 
o quanto este mito que nos enaltece, centrado na imagem 
do gaúcho a cavalo, defensor das fronteiras e da l iberdade, 
ainda é capaz de nos representar. O quanto ele ainda possui 
um caráter unifi cador, capaz de sustentar um laço social 
que possibilite a convivência das nossas diferenças, a nossa 
confrontação com as nossas carências e a consti tu ição de 
alguns ideais que possam nos congregar. 

Citando Augusto Meyer, Donaldo propôs: ··auero 
aprender a não ser ··. como estratég ia para fugirmos 
de um determinismo histórico, para evitar que nossa 
história, sanguinolenta, de guerras e incompreensões, 
nos esmague. Deveríamos partir de um não ser, para 
reelaborarmos a nossa história, e inven tar o gaúcho que 
nós queremos ser. 

Tau Golin, da mesma forma, lembra que o processo de 
construção de nossa sociedade se dá contra a idé ia do 
gaúcho, então entendido como o bandido, o saqueador, 
o bagaceiro. Ele entende que com este mito do gaúcho 
que criamos nós matamos nossos avôs, que teriam 
uma história muito mais interessante e verossímil, 
com a qual poderíamos nos identificar. Segundo sua 
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interpretação, nosso mal-estar e nosso sofrimento surgem daí: 
da impossib ilidade de se sustentar uma ident idade neste mito 
divorciado de nossas raízes. 

Segundo ele, reificando este mito fica mais difíci l constru ir um 
devi r [um projeto de futuro], já que nosso tempo edên ico estaria no 
passado, em um passado inventado. Tau ainda fez uma observação 
interessante sobre a posição dos imigrantes, e a maioria de nós 
descende deles: para ele, ao aderir ao mito do gaúcho, os im igrantes 
deram um jeito de, não sendo brasileiros, participarem da fundação 
de uma nova identidade social, distinta da brasileira, o que os 
colocava em igua ldade de situação com os demais habitantes desta 
terra . Ilustrativo desta situação é a constatação de que um dos 
lugares com maior número de CTGs é Caxias do Su l, e ainda mais se 
considerarmos o fato de que os ital ianos nem tinham chegado aqui na 
época da Revolução Farroupilha e dos outros conflitos que serviram 
como fundamento do mito do gaúcho. 

Ent retanto, já que se tratava de forjar uma identidade, esta deveria 
ser a mais valorosa possível. É o nobre cavaleiro lutando pela 
l iberdade e pela just iça, servindo "'de modelo a toda terra". Mas, 
como nos relatou Césa r Guazelli, além dos gaúchos prim itivos 
serem vistos como bandidos, grande parte dos imigrantes que 
aqu i chegaram eram degredados, ou seja, pessoas que, por 
diferentes razões, não conseguiram se fa zer valer em suas terras 
de origem. Ou seja, não é preciso grandes elaborações teóricas para 
compreender que, frente a uma situação de frag ilidade ident itária, 
os habitantes desta terra inventaram uma história comum que 
os enaltecia. 

A psicanálise nos mostra o quanto os discursos ufanista e auto­
laudatórios constituem uma estratégia mais ou menos inconsc iente, 
e geralmente mal-lograda, para responder a um sentimento de 
desvalia e a uma demanda de reconhec imento. Toda arrogância busca 
encobrir uma fragilidade. 

Sabemos que toda tradição e toda a identidade são inventadas, 
mas elas perdem sua eficácia simbó li ca se se mostram descoladas 
da histór ia, e não incorporam as fraturas e os conflitos que as 
constituem. 

139 



140 

NósOurros Gaúchos 

Outro ponto importante foi discutido e analisado pelo 
César Guazzelli: a recorrência do "discurso da crise". Este 
discurso costuma atribuir aos outros as razões de nossos 
infortúnios, além de manter presente uma sensação 
nostálgica, nos fazendo crer que os bons tempos ficaram 
no passado. Desta forma, César retomou o que Tau Golin 
havia apontado: não vemos no passado o alicerce para o 
futuro, mas uma perda a lamentar. 

A este respeito, nos chegou uma manifestação de dois 
economistas, Adalmir Marquetti e Álvaro Magalhães, 
questionando esta idéia de crise no RS. Eles apresentam 
dados econômicos que demonstram que a suposta crise 
do RS é uma falácia, pois a participação do estado no 
PIB nacional se mantém praticamente inalterada, nos 
mantemos como a quarta economia do país, a terceira 
maior indústria de transformação e a menor taxa de 
desemprego. Diminuímos a taxa de mortalidade infantil e 
aumentamos a expectativa de vida. Então, que crise é esta? 
É claro que eles reconhecem que o estado passa por uma 
situação fiscal preocupante e que temos problemas sérios 
nas principais áreas, como saúde, educação, segurança e 
infraestrutura, mas, como contribuição para a discussão 
proposta pelo projeto NósOutros Gaúchos, eles propõe 
que esta percepção de crise seja recorrente e equivocada, 
como uma "síndrome", e questionam as razões pelas quais 
mantemos esta imagem autodepreciativa, se no resto do 
país o sul é associado ao adjetivo "maravilha" . 

Minha hipótese, de um não-economista, é a de que temos 
mantidos nossos indicadores em patamares razoáveis 
a um custo que está se reve lando altíssimo, que é o 
endividamento do estado e a carência de investimentos 
em áreas vitais para nosso desenvolvimento. Afinal, 
evitamos a todo custo desfazer a imagem que mantemos 
de nós mesmos. Nada muito diferente do que acontece 
com sujeitos e famílias, quando fazem grandes sacrifícios, 
muitas vezes comprometendo sua estabilidade, com 
intu itos eminentemente narcisistas. 
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Para finalizar, gostaria de deixar uma idéia para o debate: 

Quando uma identidade se constitui com fundamentos frágeis e 
mitificados, descolados da experiência e da memória dos suj eitos, 
ela se situa em um plano eminentemente imaginár io, e sua forma 
de operar é por totalizações e contrastes: ''Nós somos assim", 
"Nós somos mais, ou melhores, do que os outros". E, se isto vale 
na relação com os "estrangeiros", vale também para as relações 
entre nós, quando o sucesso de alguém, contrast ivamente, aponta 
para o meu fracasso. Ou seja, estamos sempre desqualificando, 
desva lorizando, aqueles que se destacam. 

Uma sociedade que não consegue afi rma r seu cará ter de 
co letivo, construído a partir dos encontros/confrontos de suas 
singu lar idades, e, portanto, se mostra incapaz de constr uir 
um projeto de fu turo, tende a perpetuar um conflito fratricida. 
Neste sent ido, prec isamos de adversár ios e de inimigos, po is, 
na falta de out ros elementos que nos sirvam de referência, são 
nestes embates que tentamos afirmar e ver reconhecido nosso 
valor. É neste contexto que se mani festam os conflitos po líti co­
partidários e outros fenômenos de grenalização. 

Bem, se o que nós temos discutido fa z sent ido, o que fazer para 
mudar esta situação? 
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Certamente, não temos a pretensão de produzir análises conclusivas 
e, muito menos, de indicar caminhos, mas acreditamos que acionar 
discursos que nos confrontem com nossas inconsistências pode produzir 
um debate público capaz de encontrar meios de nos reinventar, 
repensar, e produzir algo de diferente que gere algumas mudanças. 
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Vou propor pra vocês um pequeno rote iro visual pra tratar dessas 
questões que foram coloca das aqu i, do ponto de vista da história 
da arte no RS. O foco da conversa toda será realmente pensar uma 
questão de identidade, o que seria uma premissa, e pensar também 
por que tudo é tão di fícil em te rmos de construção de uma ident idade 
e também a questão de pensar nessa expressão do ser gaúcho, ou 
seja: é um traço específico de identi dade que pode aparecer ou não 
em determinadas manifestações artísticas. Eu vou, evidentemente, 
como estou falando de história da arte, ter que traba lhar com 
imagens, então vamos traba lhar com as obras. Vou dar três focos 
pra vocês: 

O primeiro é a questão de uma identidade visual do gaúcho. O 
segundo é a construção de uma identidade visual através não do 
homem, mas através da paisagem e a questão de uma identidade 
artística. Então as questões das expressões dessa identidade ou 
desses problemas de identidade não são uma so lução, são os 
problemas de identidade nas artes plásti cas. É importante colocar 
que isso começa exatamente quando tem início uma tentativa de 
construção de uma identid ade visual para o RS e também de um 
campo das artes plásticas. O Rio Grande do Sul é um Estado ta rdio 
na construção do Brasil, é o último estado e evidentemente que 
a questão das artes plásticas, também ela, começa ta rdiamente. 
Então a gente vai ter um começo dessa questão das artes plásticas, 
no momento em que há um artista que efet ivamente consegue 
consol idar ou, digamos assim, congregar uma expectativa e os seus 
meios manuais, ou seja, o seu ta lento para fazer isso. 

Vamos passar direto pa ra a primeira imagem que é do Pedro 
Weingartner, a pintura Tempora Mutantur. Pedro Weingartner é um 
artista de origem alemã que faz uma formação no Rio Grande do Sul, 
uma formação incipiente, porque não havia escola de artes no RS, ao 
contrário do Rio de Janeiro e da Bahia, e va i para a Alemanha estudar. 
E esse ir para Alemanha estudar, sig nifica ir também em busca 
de uma raiz, uma raiz de família, mas também é um processo de 
const rução de uma identid ade que é a identi dade de sa ir de um país 
que ele acaba descobrindo que é o seu país, que é sua reg ião. 
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Figura 1. Pedro Weingartner. Tempora Mutantur, 1898. MARGS, Porto Alegre, RS. 

O Weingartner vai trabalhar com essas etnias, que são formativas do 
Rio Grande do Sul, esses grupos como os italianos, como no caso do 
Tempora Mutantur, [Fig. 1] os alemães que ele vai mostrar na pintura Kerb 
[Fig . 2] e também em outros trabalhos [Fig. 3]. e também vai mostrar 
esse homem que trabalha no campo, esse homem que não está ligado 
nem aos italianos nem aos alemães, mas que é o próprio gaúcho. 

Figura 2. Pedro Weingartner. Kerb, 1892. Coleção Fadel, Rio de Janeiro, RJ . 
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É importante colocar aqui que essa é uma iniciativa individua l e 
Weingartner começa a constru ir isso, exatamente através dessa 
associação da paisagem com o homem, ou seja, não é uma iniciat iva 
de um grupo ou do Estado. É uma iniciativa particula r e, ao mesmo 
tempo em que ele constrói o seu trabalho, também está const ru indo, 
com muita dificuldade, um campo das artes do RS e está ainda 
dando para os gaúchos também esta possibilidade de se verem 
através da arte. 

Figura 3. Pedro Weingartner. Pousada de carreteiros (Barra do Ribeiro, 1914. 
Pinacoteca APLUB, Porto Alegre, RS. 

Aqui novamente esses que seriam os trabalhadores do campo; sem 
nenhum tipo de identidade e de etnia específicos, ou seja, seriam os 
gaúchos mesmo. Isso se dá exatamente no período imediatamente 
posterior à proclamação da repúb lica. Isso é importante, esse 
paralelo da história a par da construção desse discurso que estou 
fazendo, porque de certa maneira, uma coisa não ilust ra a outra, mas 
as coisas se explicam em paralelo. 

O segundo momento desse processo se dá por volta da pr imeira 
década do século XX quando há a necessidade da const ru ção de 
uma nova identidade para o Brasi l, depois de muitas décadas de 
monarquia. É necessária uma construção de uma identidade, é 
necessário mudar os heróis e o Estado do RS, através de uma 
in iciativa pública, e se contrata artistas para vir pinta r no RS. 
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Figura 4. Antonio Parreiras. Prisão de Tiradentes, 1914. 
Museu Júlio de Castilhos, Por to Alegre, RS. 

Um desses artistas é Antônio Parreiras, que vem pintar exatamente 
esse novo herói da República , o herói que vai substitu ir Dom Pedro I, 
que é o protomárt ir da Repúbl ica: Ti radentes. Essa pintura, que hoje 
está no museu Júlio de Cast i lhos é A Prisão de Tiradentes . [Fig. 41. 

Figura 5. Lucílio de Albuquerque. O Seiva[. 1916. 
Instituto de Educação Flores da Cunha, Porto Alegre, RS. 
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O outro artista é Lu cíl io de Albuquerque, que também é um artista 
de enorme importância nesse momento e também é contratado pelo 
Estado. Isso é mui to interessante: o Estado contrata esses art istas 
para vir trabalhar aqu i e produzi rem obras para serem co locadas 
nos prédios públicos. Então esse trabalho do Lucílio de Albuquerque 
tem um aspecto muito interessante : quando esse quadro foi pintado 
fo i chamado de Retirada da Laguna e depois, quando veio para o Rio 
Grande do Sul ele mudou de identidade, ele virou Seiva/ [Fig. 51. Essa 
é uma das telas que está no Instituto de Educação e que hoje faz 
parte do acervo do Instituto de Educação. 

O terceiro cam inho que está sendo construído, a partir desse 
momento, é a criação do Instituto Livre de Belas Ar tes, ou seja, o 
atua l Instituto de Artes da UFRGS que é de 1908. Em 1910 começa 
o curso de artes plásti cas, um processo de constit uição de uma 
formação artística, ou seja, uma escola de arte para formar artistas. 
Eu coloquei deliberadamente nessa apresentação uma série de obras 
que estão aqui na exposição, [Trata-se da expos ição Pinacoteca Barão 
de Santo Ângelo nos 80 anos da UFRGS, loca l onde aconteceram os 
encontros do Projeto!. 

Figura 6. Pedro Weingartner. Solidão, 1913. 
PBSA/U FRGS, Porto Alegre, RS. 
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E na exposição vocês vêem exatamente esse roteiro, de como é 
feita uma opção de construir uma identidade do Rio Grande do Sul 
e nas artes plásticas dentro de um sistema já constituído, ou já 
instituído, exatamente através da paisagem. E essa paisagem vem 
desde a paisagem rural do Pedro Weingartner [a primeira pintura 
apresentada] que é chamada de Solidão [Fig. 6]. também conhecida 
como Garças. 

Figura 7. Libindo Ferrás. Medas, 1921. PBSA/UFRGS, Porto Alegre, RS. 

E depois vem a obra do Libindo Ferrás, que mostra uma região 
próxima de Camaquã [Fig. 7]. Depois essas paisagens vão se 
urbanizando, na medida em que o Estado vai deixando sua origem 
rural, agrícola e pastoril e vai se tornando um Estado industrializado 
e urbano. Então há todo um processo, que também vai aparecer na 
pintura. Isso se consolida de uma maneira muito rápida, desde por 
volta de 1890 até por volta de 1950, ou seja, em menos de 50 ou 60 
anos a gente tem, através das artes plásticas, toda uma trajetória de 
construção e dessa grande mudança que se dá no Rio Grande do Sul. 
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Figura 8. João Fahrion. Praça da Alfândega, 1924. PBSA/UFRGS, Porto Alegre, RS. 
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Figura 9. Benito Castaiieda. Sem título, 1947. PBSA/UFRGS, Porto Alegre, RS. Figura 1 O. Luis Maristany de Trias. Vendedores de laranjas - Navegantes, c. 1939. 
PBSA/UFRGS, Porto Alegre, RS. 
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Figura 11. Angelo Guido. Clube do Comércio, 1941. PBSA!UFRGS, Porto Alegre, RS. 
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Na sequência vem o João Fahr ion, com uma imagem da praça 
da Alfândega em 1924 [Fig. 81. o Benito Castaneda [Fig. 9], o Luis 
Maristany de Trias [Fig . 101. e o Ângelo Guido [Fi g. 111. também com 
uma represe ntação da mesma praça da Alfâ ndega. Um aspecto 
interessante, é que esses arti stas, com exceção do Fahrion e do 
Pedro Weingartner, am bos com or igem alemã, é que eles são todos 
estran geiros. Essa construção de uma identidade se dá exatamente 
por aque les que não são nativos. 

E a gente pensa assim : quem é o gaúcho efet ivamente? É o imigrante 
ital iano, é o imig rante alemão, é o português que já estava aqui , é 
aque le descendente da m istura dessas etn ias ou do português com o 
índ io, que a gente va i chamar depois de gaúcho. É muito complicado 
const ruir isso tud o e a gente va i ver que o olhar mais apu rado 
para essa questão é exatamente o olhar feito por aqueles que são 
desgarrados da terra , ou seja, quem não tem obrigação de ter essa 
vinculação com o estado, com o espaço, com a terra, aqueles que 
podem pensar essa ident idade através de uma observação. 

À esquerda: Figura 12. Augusto Luis de Freitas. Tomada da Ponte da Azenha, c. 1924. 
Instituto de Educação Flores da Cunha, Porto Alegre, RS. 

À direita : Figura 13. Augusto Luis de Freitas. Chegada dos Casais Açorianos, c. 1924. 
Instituto de Educação Flores da Cunha, Porto Alegre, RS 

O interessante é que na década de vinte, o Estado faz uma nova 
encomenda para um artista decorar o Palácio Pirati ni e essa nova 
encomenda é feita ao Augusto Luis de Freitas, que é um artista 
nascido em Rio Grande, um artista gaúcho. Portanto, um artista 
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que tem uma fo rmação, uma reputação bastante grande à época e o 
Augusto Luis de Freitas é convidado a pintar duas grandes telas para 
o Palác io Piratini. Uma das telas é A Tomada da Ponte da Azenha [Fig. 
121. que é um acontec imento da Revolução de 1893. 

E a outra tela é a Chegada dos Casais Açorianos [Fig. 131. Isso é o 
que a gente chama dentro da história da arte, de pintura de história , 
ou seja, ao contrário do Weintgartner que pintava as etn ias e a terra, 
ao contrár io das encomendas que impunham uma visão histórica, 
mas uma visão histórica até mesmo desvincu lada da questão do 
Rio Grande do Su l e mais voltada para a questão da inclusão do RS 
dentro do Brasil. Ao contrário da pa isagem que é uma iniciat iva dos 
artistas e de uma escola de arte, ou seja, está dentro de um colet ivo 
das artes, a gente vai ter na pintura do Augusto Luis de Freitas uma 
encomenda do Estado, ou sej a, uma in iciativa pública inst ituciona l. 
É muito importante como o Estado va i ter uma interferência muito 
grande nesse processo de construção da identidade visual, dessa 
identidade através das artes plásticas. 

O conjunto de imagens segu inte são 
ilustrações de capas da Revista do 
Globo, desde a pr imeira e da segunda e 
posteriormente outras duas, que vou most rar 
e comentar ra pidamente. Essas estão dentro 
de um per íodo onde é estimulada no Brasi l 
a ideia ideia das identidades regiona is. 
Então tem o gaúcho, tem o paranaense, 
tem o seringueiro, tem o jangadeiro, tem o 
vaqueiro do nordeste e assim por diante. E 
isso é extremamente estimulado. Trouxe aqui 
exemplares apenas das capas que dizem 
respeito aos gaúchos, mas aparecem outros. 
Então a gente vê a capa feita por Francis 
Pelichek, que é um gaúcho típico. Na capa 

•• 

Figura 14. Nélson Boeira 
Faed r ich. Capa da revista 

do Globo, número 19. 

do Gregorius é muito interessante que é um gaúcho no campo visto 
de costas, olhando exatamente para o nascer do sol, onde no fundo 
aparece a cidade, a urban ização, a indústria , as chaminés. E nas 
duas imagens seguintes a gente tem uma espécie de atualização de 
uma f igura que é importante naquele momento, do ponto de vista 
midiático, que é o Mickey Mouse e o Mickey Mouse gaúcho [Fig . 141. 
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Então é também uma maneira de fazer um caminho de trazer essas 
figuras que são míticas. e que já eram míticas na época, pra dentro 
da questão do RS. E a última capa é de Nelson Boeira Faedrich, para 
comemorar os cem anos da Revolução Farroupilha. E neste exemplo 
um gaúcho heróico é um gaucho que surge de baixo para cima, com 
uma capa esvoaçante, com a lança, ou seja, um gaúcho aguerrido, um 
gaúcho que tem todo o perfil de um herói. Ele não é aquele homem 
que está tomando chimarrão, tampouco ele é aquele homem que está 
lá olhando para a paisagem e se vendo na terra. Ele é um homem 
cuja terra está na base e ele está acima dessa base. 

Isso é muito interessante se a gente olhar na seqüência de imagens 
que eu vou mostrar para vocês agora, que são imagens do Francis 
Pelichek [Fig. 15, 16 e 171. O Francis Pelichek é um artista de 
origem tchecoslovaca que veio para o RS, por volta de 191 O, 1912 e 
faleceu aqui em 1937. Um artista importante para nós, um artista 
profundamente competente, e ele, junto do Lutzenberger e do Benito 
Castafieda são esses artistas que vêm da Europa e vêm se colocar 
aqui, vêm para cá trabalhar, ou seja, se estabelecem aqui, não estão 
de passagem. Vão viver aqui e vão olhar para a terra onde vivem. 

É muito interessante o Pelichek, porque ele vai olhar para aquilo que 
nunca tinha sido visto pelos próprios artistas, exatamente a ideia 
do gaúcho, da lida, do trabalhador. Então o que se observa são os 
cadernos de desenho dele, têm o bolicho, lá têm um gaúcho puxando, 
lá em cima têm outro grupo de gaúchos. Esses cadernos fazem parte 
da coleção do Instituto de Artes e são extremamente ricos dessa 
capacidade de observação do cotidiano. E têm aquela imagem que é 
uma imagem irônica, que seria do próprio artista Francis fantasiado 
de gaúcho, pintando ali um touro, o que indica um confronto com 
aquela força bruta da natureza. Ele está lá, tentando colocar a cultura 
versus a barbárie; a cultura ou a relação do homem civilizado versus 
a natureza em estado bruto. 

E o outro é o Jose Lutzenberger que vocês conhecem [Fig. 181. 
Bom, nesse mesmo período existia o estímulo às identidades locais. 
O Antônio Caringi vai ser importante nesse processo, pois ele vai 
fazer várias esculturas que são representações de trabalhadores, 
de figuras que não são históricas ou mitológicas e, sim, que são 
tipos locais. Essas esculturas estão basicamente colocadas hoje em 
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Figuras 15, 16, 17. Francis Pelichek. Cadernos de desenhos, 
sem data. PBSA UFRGS, Porto Alegre. RS. 
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Figura 18. José Lutze nberger. Pampa, sem data . PBSA UFRGS, Porto Alegre, RS. 

Pelotas. Al i temos essa do gaúcho de pala , ali tem o postei ro, tem 
essas figuras que são figuras das l idas do campo. 

Na sequência desse processo o que a gente vai ter é todo o período do 
Estado Novo do Getulio Va rgas, por isso que eu fale i que é importante 
esse paralelo com a história, para entender exatamente a produção 
artíst ica , como ela se dá, não como ilustração da história, mas 
como um reflexo, de uma reação à própr ia históri a. O Estado Novo 
de Getul io Vargas que começa em 1936, provoca uma ru ptura dessa 
const rução das ident idades reg ionais e isso va i explod ir na famosa 
ce rimônia da que ima das bandeiras, onde se queimam todas as 
bandeiras dos estados e se eleva a bandeira do país, ou seja, o país é 
uma un idade e ele não tem individual idades. Essas individualidades 
se darão através das figuras do trabalhador, da figura da mãe e 
assim por diante. Esse período é im portante porque quando há a 
ruptu ra com esse período, que é em 1945, com o final da guerra 
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e fina l do governo Getú lio Vargas, o Estado do Rio Grande do Sul 
entra no processo de atualização das suas expectativas. Eu não sou 
historiador, sou historiador da arte, então me desculpem se estou 
falan do alguma bobagem aqui . E va i acontecer uma coisa muito 
interessante: dois artistas vão ser basicamente considerados ou vão 
ser t ratados como artistas oficia is do RS. 

Neste período temos 1948, que é o ano da reed ição do l ivro de Simões 
Lopes Neto, 1948 é o ano que é criado o CTG 35 e 1948 também é o 
ano em que Érico Veríssimo lança o prime iro volume de O Tempo e 
o Vento. Então é um ano mu ito forte deste ponto de vista e a partir 
deste período, a década de 50 começa a se reestruturar em termos 
de Estado. Na parte da cultura é extremamente importante, porque é 
o inicio do período onde são cr iados o Museu de Artes do Rio Grande 
do Sul, a Discoteca Natho Henn, o Instituto Estadua l do Livro e ass im 
por diante. Ou seja, todos esses equipamentos da cu ltura , são os 
equipamentos que o Estado assume pra si o papel de gestor e de 
institu idor cultural. 

Nesse período o Estado do RS contrata os dois arti stas- Aldo 
Locatelli e o Anton io Car ing i -e eles vão fazer obras para decorar o 
Palác io Piratin i e para representa r o RS. O interessante disso tudo 
é que ao contrário do que a gente viu lá em 1924, 1925, quando o 
Freitas recebe as encomendas da pintura para decorar o Palác io 
Piratin i, ele recebe encomendas de pinturas de história : a Ponte da 

Azenha e A chegada dos açorianos. Quando o Locatel l i é convidado 
para decorar o Palácio, ele é convidado a tratar de m ito : a lenda 
do Negrinho do Pastoreio [Fig. 191. É mitolog ia. Então o que vemos 
aí? Exatamente uma opção que o Estado faz: ao invés da história, o 
m ito. Essa inversão da identidade pelo mito é interessante, porque 
ela va i ser alimentada a partir de então, pertencendo a uma série de 
acontecimentos, não um fato isolado. 

Há uma reação nesse período e ela não vem do Estado, mas vem 
do coletivo dos artistas, que é o Clube de Gravura. Esse grupo, 
exatamente no mesmo momento, vai fazer a opção por most rar não 
o m ito, ou a lenda, ou o heró i, mas o t rabalhador comum. O homem 
que trabalha nas minas, o homem que trabalha com o gado, o gaúcho 
do Ciro Martins que não é o gaúcho de base heróica . Então a gente vai 
ver que no grupo de gravura que também tem uma forte vincu lação 
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Figura 19. Aldo Locatelli. Lenda do Negrinho do Pastoreio, década de 1950. 
Palácio Piratini, Porto Alegre, RS. 

com o partido comunista e isso não é por acaso, há uma opção 
contrária, exatamente uma opção pela figuração, por essa base de 
construção a partir de uma observação do real do Rio Grande do Sul. 
Você vê que não tem nada de heroico ou glorificador, ao contrário, é 
uma observação dura da realidade. 

Figura 20. Danúbio Gonçalves. Zorra, da série Xarqueadas, 1952. 

A série das Xarqueadas do Danúbio Gonçalves [Fig. 20], que é o 
único artista do grupo de gravuras que está vivo. São imagens 
importantíssimas que vão fazer escola e vão fundar movimentos em 
todo o Brasil, exatamente no momento que o Brasil está fazendo 
uma opção pela internacionalização da sua linguagem artística, 
pelas linguagens abstratas que vão ser instituídas pela Bienal de São 
Paulo, pelo Museu de Arte Moderna de São Paulo. E esse grupo de 
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gaúchos vai fundar o novo regionalismo, ou seja, o novo 
olhar para si próprio, não vinculado às linguagens plásticas 
estrangeiras, mas uma linguagem plástica que seja de 
acessibilidade para todos, que é a ideia da gravura. 

E aqui temos o Laçador do Antonio Caringi [Fig. 21]. 
O laçador que foi 
encomendado para fazer 
parte das comemorações 
do quarto centenário de 
São Paulo [em 1952 foi 
mostrada a versão em 
gesso] e que em 1958 será 
fundido em bronze. Quando 
é feita uma espécie de 
concorrência para a criação 
do laçador, vários artistas 
vão participar, Francisco 
Bellanca, o Antonio Caringi, 
o Vasco Prado. O Vasco 
Prado propõe o laçador 
descalço, um laçador 
que tem uma base índia, 

Figura 21. Antonio Caringi. Laçador, 
1958. Porto Alegre, RS. 

que não tem nada dessa figura grandiosa que depois vai 
aparecer no laçador do Antonio Caringi, que é um laçador 
que vai construir uma outra imagem. 

O que eu estou querendo dizer com isso? Na verdade é que 
há realmente uma preocupação e uma discussão dessas 
questões nas artes plásticas do RS e eu disse pra vocês que 
não ia chegar a nenhuma conclusão e não dá realmente 
para chegar. A gente pode discorrer sobre os vários 
momentos dessa questão. Essa questão hoje em dia, ela 
não é tão importante do ponto de vista da imagem, mas é 
importante por outros aspectos. O que é importante colocar 
aqui é que a gente tem esse processo todo e esse processo 
é muito marcado, principalmente nas artes plásticas, pela 
polêmica. Sempre se fala assim: isso é arte regi onalista, 
isso é arte marcada por identidades regionais, isso é 
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arte que não tem autonomia enquanto arte. Ao passo que a ideia de 
autonomia enquanto arte não pode estar vinculada a nenhuma ideia 
de identidade que não seja identidade global. 

Essas questões, mesmo dentro das artes plásticas são 
polêmicas. Essa construção ou essa desconstrução da imagem 
do gaúcho que a gente vê aqui, também é uma questão 
polêmica dentro do próprio campo das artes, exatamente 
porque as pessoas têm dificuldade de tratar do assunto sem 
se apaixonar. Eu sempre falo: nem sou gremista nem sou 
colorado, eu sou ateu. Então como historiador eu também sou 
ateu. E tenho que ser ateu porque é a única maneira de olhar 
para as coisas friamente e analisar. Então estou propondo 
pra vocês algumas questões para serem trabalhadas, e é 
justamente essa proposta: mais do que trazer respostas é 
trazer perguntas. 
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Começo assim pensando que a expressão Nósoutros gaúchos me 
cai bem, por me sentir como um out ro gaúcho mesmo. Eu me 
identifiquei muito com muitos hábitos do estado: o chimarrão, a 
pantufa, o Brique, a serra que me identi f iquei com fac ilidade, pois eu 
sou de Teresópolis, na serra do Rio de Janeiro, onde também faz frio. 
Isso é uma coisa que eu vou querer comentar mais adiante, que é a 
estética do fr io, que talvez ela não seja tão só gaúcha. 

Na abertura dos encontros, com o Donaldo, com o Professor Leite, a 
discussão foi muito pontual. A Deborah Finocchiaro pegou justa mente 
a questão do hino e do "Sirvam nossas façanhas de modelo a toda 
terra" que foi uma coisa que sempre me chamou muito a atenção. Eu 
não sei o hino do RJ, não conheço as cores da bandeira do RJ e sei 
tudo aqui do RS, a letra do hino e também sei as cores da ba ndeira . 
Outra coisa que me chama muito a atenção no hino do RS é quando 
diz que um povo que não tem virtude acaba por ser escravo, isso 
até me agride mais e me chama mais a atenção do que sirvam 
nossas façanhas de modelo a toda terra. Essa outra eu acho que é 
demasiadamente orgulhosa, mas prejulgar um povo e dizer que por 
não ter virtude se tornou escravo, me choca mais. Acho inadmissível 
que a gente cont inue convivendo com isso e acho que deveria ser 
providenciada realmente a alteração da letra do hino nos dias de hoje, 
já que estamos falando de temperar a nossa vida com uma conduta 
mais igualitária, não tem mais como conviver com algo que dita algo 
como 1sso. 

A questão do gaúcho [dos conflitos de base do RS em seus diversos 
campos de expressão cu ltural], eu tomei a partir da minha área, que 
é a música. Então, quando começou a se falar tanto da histór ia da 
f igu ra do gaúcho e esse mito que se constrói com a figura trad ici onal , 
o traje oficial que vem a ser a pilcha, que já é admitida como traj e 
oficial, essa questão políti ca, e cultural tam bém, de realmente 
regionalizar, enaltecer um pouco mais o regional, se estalece um 
conflito na simbologia deste gaúcho. 

Tau Golin, em sua exposi ção na abertura dos encontros, expôs 
seu ponto de vista associando a expressão ··gaúcho", o seu traj e e 
seu modo de vida, a condutas negat ivas. Mas aí eu fu i lá pra trás e 
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lembrei que, já em 1913, a figura do selo Casas Elétricas, 
que funcionou aqui em Porto Alegre, já era a figura do 
gaúcho. A mesma figura do gaúcho que fora utilizada 
pelo selo Era, da Argentina, onde o proprietário se dizia 
realmente gaúcho e fazia questão de estar sempre trajado 
como um gaúcho do campo. E quando retratam ele lá, 
os historiadores argentinos divergem, uns dizem que ele 
era campesino e outros dizem que ele se vestia de forma 
arrogante, como um grande estancieiro. Então até essa 
figura do traje do gaúcho quando retratada, não quero 
estabelecer uma verdade, pois não sou historiador, mas eu 
fico na dúvida se é tão certo que estamos falando sempre 
do mesmo gaúcho. 

Quando a gente vê essa questão, um diz que ele era um 
prepotente estancieiro e outro diz que ele era um gaucho, 
campesino, do povo. E esse mesmo gaúcho estava então já 
figurando na Argentina e no Brasil, simbolizando a música 
dessa região, trazendo produções dos dois países como 
uma só, através de um símbolo que caracterizava um 
tipo de música. O primeiro tango vem a ser gravado aqui 
nas Casas Elétricas, el Chamuyo, marchas de carnaval 
que também foram gravadas ali, com o símbolo de disco 
gaúcho. Ou seja, também não existia uma secção tão 
forte daquilo que é permitido estar junto dessa figura 
de bombacha ali no selo. Poderiam também ter outras 
expressões musicais. Acredito que tudo transitava com um 
pouco mais de naturalidade. Depois virão as regras do ser 
gaúcho. E estas regras, infelizmente, ao invés de afirmar 
uma cultura, foram postuladas de forma autoritária. Essa 
forma desagregou e estabeleceu a discussão. 

É bom lembrar que, vendo um brasileiro com o traje 
característico do seu estado, é possível identificar o gaúcho 
e a baiana. A Bahía fez desse símbolo uma alavanca pra 
se afirmar nacionalmente, e internacionalmente. Já o Rio 
Grande do Sul ficou brigando internamente, disputando 
versões desse símbolo que todo mundo identifica como 
··a gaúcho". 
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Eu quero dizer que essa coisa de adota r um ou t ro estado é 
m uito curiosa, po is quando eu comecei a me apresentar em 
festivais, tentei me adequa r ao modo como os mús icos se 
apresentavam. A primeira vez que eu estive na Ca lifórn ia da 
Canção Nativista, em 1981, usei uma típica pilcha gaúcha . Fui 
premiado como melhor instrumentista , e, quando fu i agradecer 
e o sotaque era total carioca- "gosta r ia de agradecer ao júri 
que me escolheu como melhor instrumentista". Bom , o que 
eu escutei vocês não fazem ideia , mas me xinga ram de tudo. 
Dali eu disse "puxa, não dá pra ser". Continuei traba lhando nesse 
meio da música regional e vi que eu tinha que buscar um pouco 
mais de informação. Fui muito bem recebido pelo Paixão Côrtes, 
fui muito bem recebido pelo Glên io Fagundes, pelo Nico Fagundes, 
pessoas com quem eu conversei muito e busquei me informar 
sobre como era a música, o que havia de documentação. Foi uma 
experiênc ia muito legal e me vi pela primeira vez interessado por 
uma formação histórica cu ltu ral, coisa que eu não ti nha com a 
minha terra. 

Então fo i um adotar mesmo, passo a passo, e fui descobr indo como 
se davam as co isas por aqu i. Até pra justi f icar a minha atuação 
musical. Então, fu i indo tão adiante que eu compus milongas, 
eu compus vaneirões. Fui até pra aja e fui compor chacareira e 
"zamba gaucha·· e tocar candombe uruguaio. E, realmente, já me 
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sentindo esse gaúcho, essa coisa dessa pátria gaúcha que se vai sem 
fronteiras, porque a cultura nos permite isso também, esse trânsito de 
ir e vir nessa tríplice fronteira sem grandes dificuldades. A música que 
se faz aqui e lá, a gente consegue transitar com bastante facilidade. 

Daí teve um texto de uns dos nossos anfitriões, o Jaime Betts, que 
saiu na Zero Hora, sobre a possibilidade da vida imitar a arte. Falando 
dessa questão da convivência e de ir e vir além das fron teiras. Quero 
afirmar que isso é bem mais antigo do que qualquer proposta que a 
gente possa pensar agora. Quando a gente fala que o primeiro tango 
foi gravado aqui [gravada a matriz e o disco fabricado aqui no Brasil 
-antes as matrizes eram gravadas na Argentina e mandadas para a 
fabricação na Europa]. pois já era isso mesmo, já ia e vinha música 
e músicos . Depois o Salverio Leonetti, aqui das Casas Elétricas, ele 
estava prensando os discos do selo Era que era o selo argentino, ou 
seja, todo esse emaranhado do ponto de vista artístico pra gente era 
muito comum. 

As companhias de teatro e ópera quando passavam a fronteira em 
ltaqui, permaneciam lá no teatro, mais antigo que o Theatro S. Pedro. 
Esse trânsito sempre existiu, não seria novidade a gente instituir a 
partir da arte esse trânsito e essa comunhão. Ela é natural pra gente. 
Então, a estética do frio, essa que foi abordada pelo Jaime como uma 
proposta, eu acho que ela pode ser pensada mais além. Que outros 
frios a gente tem aqui no Brasil? E eu digo isso porque sou serrano, 
lá de Te resópolis, e também passei frio, e tinha um olhar diferente do 
que era o Rio de Janeiro. E vou mais além: acho que o exemplo mais 
gritante que eu posso dar é de Guaramiranga, que é uma cidadezinha 
no Ceará que faz frio também. 

Eles tem um festival chamado Jazz e blues Guaramiranga, que 
acontece nos mesmos dias do carnaval. Ou seja, se a gente sofre aqui 
algumas vezes com algum estereótipo, o cearense, que não gosta de 
Carnaval, que se revolta- "eu sou obrigado a gostar de frevo durante 
esses quatro dias?". Eles montaram um festival de jazz e blues que 
acontece desde 2000 com músicos maravilhosos de jazz e de blues 
do Brasil e de outras partes do mundo. E também é uma cultura 
ligada ao frio. Garanhuns também onde o Quinteto Violado divulgou 
maravilhosamente a música do nordeste feita com um pouco mais 
de requinte com arranjos mais contemporâneos, também num lugar 
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que faz frio. Então, a questão de se enxergar assim como o outro, 
estranhando, como no noticiário que levou o Vítor Rami l a formatar 
a Estét ica do Frio, eu não sei. Quando eu chegue i aqui eu não me 
senti tão estranho assim, fu i bem receb ido e não achei que estava 
tão distante de mim. Então, quem sabe, não seria o próprio gaúcho 
criando mais uma vez esse estranhamente e estabelecendo mais 
uma vez aquela grenalização do contra e a favor, a dicotomia que é 
tão presente na sua personalidade? 

Eu queria destacar, quando o Eduardo falou sobre a questão da 
atitude em relação à própria produção, que in fel izmente a gente 
vê aqui e testemunha muitas vezes a questão do ''porém", a gente 
brinca que o portenho tem muito a co isa do "pero", então quando 
a gente começa a elogiar alguém, a gente elogia, elog ia e lá no fim 
acontece um "porém". Por exemplo, va i fa lar da Mercedes Sosa "ela 
é maravilhosa, pero [porém] o que ela tá fazendo agora não é mais 
folclore". Sempre tem uma crítica no final e cabe essa crít ica até pra 
Deus "por que que descansou no sét imo dia?". Então é uma coisa que 
vai infindavelmente. 

Aqui no RS a gente começa a sofrer disso gravemente. Parece que 
quando va i ser feito um elogio pra outro gaúcho, a caneta fica mais 
pesada e a pessoa retrai: "não é tão grande assim, depois ele vai f icar 
se achando, vou economizar esse elogio aqui". Eu vou relata r um 
fato aqui que parece uma brincadeira, mas que acabou de acontecer 
com igo: eu estava com um amigo carioca, músico, ele estava parando 
num hotel, estávamos os dois na frente do hotel esperando descer 
o resto do grupo. Desce o percursionista, eu não o conhecia, ele me 
apresenta, Pedro, este é o Antônio. Fica aquele silêncio e então o meu 
amigo vira pra ele e diz assim: "ô bicho, você tem fe ito umas paradas, 
da pesadíssima, hein?" [Sotaque ca rioca ]. Eu olhei aqu ilo, não entendi 
muito bem. O outro disse: "é tenho tocado uns lances legais" [sotaque 
carioca]. "não, meu irmão, da pesadíssima, coisa sinist ra "[sotaque 
carioca]. Um minuto de silencio e ele me olha e diz "esse cara é 
demais!"[Sotaque carioca]. Chega um outro músico, que de noite eu 
vi tocando três músicas bem simples de violão no espetáculo, e ele 
me apresenta o outro músico: " rapaz, esse aqui é um músico multi­
instrumentista, um cara da maior qualidade" [sotaque carioca]. Isso 
é coisa de carioca: um levanta a bo la do outro. Era só eu que estava 
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ali, não tinha trinta pessoas pra ver, só eu, mas valia aquele 
investimento. Meus amigos aqui, eles são os bons e são os 
melhores. E essa atitude é a atitude que faz com que essa 
imprensa do centro do país e toda aquela movimentação 
que a Globo faz e que nos deixa esperando se, por acaso, 
Tarcísio Meira vai dar entrevista no Jornal do Almoço ou 
não, tomara que ele dê. 

A gente fica ali clamando, pois os mitos são construídos 
sempre e nós aqui não conseguimos construir os nossos 
mitos. A gente aqui fica testando os talentos dos nossos 
mitos. A gente sempre tem a crítica. Foram quase 400 
concertos com Renato Borghetti que é o quarteto do 
Renato Borghetti que eu integro há mais de 20 anos e aí o 
Roger Lerina colocou na contracapa assim "e eles fizeram 
4 bis nos últimos 4 concertos" e todos nós do quarteto 
escutamos, de pessoas que leram a matéria, a frase: "tá, 
mas aquela história dos 4 bis não é bem assim, né?"". Quer 
dizer, podia ser que o Lerina tivesse mentido, sabe. Isso 
é sério. É seríssimo. Gente, a gente só deixou esse texto 
vir pra cá porque, na realidade, foram 8 concertos e 4 bis 
e na hora de escrever nos pesou a caneta e pensamos em 
colocar que foram os últimos 4. Já tava bom. Então é uma 
coisa que é maior. Mesmo amigos que admiram vão lá no 
camarim e falam ""tá, mas aquela história dos 4 bis não foi 
bem assim, né!"" é triste essa constatação. 

Eu estou aqui fazendo essa crítica pois eu queria ver o 
outro lado. Eu gostaria muito de poder dizer, e aí sim, 
tomando um pouco das coisas históricas, onde o RS foi 
muito importante. Ou não se sabe ou não se quer saber ou 
não quer divulgar isso e eu não entendo o porquê. Então 
eu anotei algumas coisas assim como Radamés Gnatalli . 
Radamés é uma salinha de exposição na Casa de Cultura 
do Mario Quintana, no 4° andar, numa salinha de exposição 
que não tem uma parede pronta pra exposição, não tem 
iluminação pronta pra exposição, a gente chama de sala de 
exposição pra dar algum status àquela sa la fechada que 
tem ali. Não é nada. É uma salinha. A outra Sala Radamés 

111 Encontro • Pedro Figueiredo 

Gnatalli que nós temos é uma que está atrás do palco do Araújo Viana 
que agora, quando o grupo que vai se apresentar é muito grande, se 
coloca a comida pro pessoal. Era onde ensaiava a Banda Municipal 
de Porto Alegre, mas agora na reforma virou nada. É uma sala que 
tem porta dos dois lados, uma grande sala de passagem e onde se 
concentram os grandes grupos. Essas são as duas salas Radamés 
Gnatalli que nós temos. 

Que que o Radamés Gnatalli fez? Radamés Gnatalli, lá na déca da de 
30, estava na direção artística da Rádio Nacional, onde atuou por 30 
anos. Ele ditava o que ia ser lançado na música popular brasileira. 
A primeira gravação de ··carinhosa··. Radamés Gnatalli. ""Aquarela 
do Brasil", Radamés Gnatalli. "Copacabana, princesinha do mar", 
Radamés Gnatalli. Em 1929, Radamés gravava choro com o Quarteto 
Continental, com o Zé Menezes, guitarrista que fez a trilha dos 
Trapalhões que morreu há dois anos atrás, músico maravilhoso. E 
além de uma produção de música erudita fortíssima, em 1931 ele 
estreou seu primeiro concerto aqui no Theatro São Pedro. Em 1936 
ele tinha ganho uma bolsa e foi solicitar um apoio e não recebeu 
esse apoio do Estado e aí ele rompe e resolve se mudar para o Rio 
de Janeiro. Dizem, e os três números assustam, que foram 4 mil 
arranjos, ou 5 mil arranjos, ou 1 O mil arranjos produzidos por ele. Eu 
encontrei em pesquisa e esses números divergem, mas todos eles 
são assustadores. Como é que um cara escreveu tanto, além de ter 
escrito choro, de ter feito arranjos pra Rádio Nacional, de ter feito 
arranjo pra todas as gravações pra Orlando Silva, Francisco Alves, 
um monte de gente importante, e compôs diversos concertos pra 
vários instrumentos? O concerto, aquele com instrumento soli sta 
acompanhado por sinfônica, teve uma encomenda da rádio de Berlim 
pra escrever e ele optou por escrever em cima de peças folclóricas, 
com temas folclóricos dos brasileiros. 

E nós aqui temos essa salinha e a sala de passagem atrás do palco 
no Araújo Viana. O Dante Santoro, eu posso afirmar que vai ser um 
percentual mínimo de pessoas aqui, eu sei que vocês se ocupam e 
se preocupam com a questão cultural rio-grand ense, no entanto, 
Dante Santoro não tem nada. Não sobrou registro. O Dante Santoro 
trabalhou durante 34 anos na Rádio Nacional. Enquanto o Radamés 
Gnatalli fazia a direção da sinfônica e era o diretor artístico, o Dante 
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Santoro era o diretor da regional da Rádio Nacional. Então vocês 
conseguem entender que o chorinho que é uma coisa que o carioca 
e o paulista brigam pela autoria, quem fazia sucesso era o Radamés 
Gnatalli, quem determinava o que ia tocar na Rádio Nacional era o 
Dante Santoro que liderava a rádio. 

E antes deles, na década de 10, o Otavio Dutra, outro gaúcho, que 
também não tem nada aqui que fale sobre ele, em 1913 era o mais 
gravado no Brasil com 30 composições gravadas naquele ano. O 
Arthur de Faria propõem uma atualização de número de partituras 
vendidas e seriam hoje, 500 mil partituras vendidas. Não tinha 
internet e nem itunes, era barra mais pesada vender. E hoje essa 
é a equivalência. Então são nomes importantíssimos pra música 
brasileira e eu não entendo por que que o gaúcho tem que virar de 
costas pra esses nomes. A gente poderia falar da obviedade que se 
falou tanto da Elis Regina, né? E que se ouve a história ao contrário 
de que ela brigou com o RS. Eu não vi nunca, em nenhuma entrevista, 
ela pixando o RS. Se alguém tiver essa informação eu gostaria de ver. 

Mas é o que se assume então que ela falava mal do RS, mas o 
RS ao invés de puxar pra si, mesmo que falasse mal, puxa, com a 
genialidade dela, fala um pouquinho mal, mas vamos homenageá-
la até que ficasse amiga, né? Não, o gaúcho prefere romper. Então 
fica aquela coisa estranha de testar eternamente os talentos locais, 
esses não tem, esses talentos locais então quando se cansam e 
vão buscar o reconhecimento fora, pois é uma fórmula de buscar 
o reconhecimento fora e quando tu volta tu tem um pouquinho 
mais de reconhecimento local. O risco é que aí quando o cara sai 
ele descobre "mas vem cá, lá fora é tão mais fácil. Eu faço a mesma 
coisa, eu tenho imprensa, eu tenho reconhecimento de público, eu 
vendo disco, as pessoas ouvem as minhas músicas, eu não mudei 
nada, eu continuo tocando igualzinho, mas eu vou lá fora e acontece, 
tô no RS e não acontece". Pra mim é uma questão seríssima. 

Otavio Dutra é um nome de rua. Dante Santoro não tem nada. Em 
2012 morreu Avendano Júnior. O Avendano Júnior com mais de 600 
chorinhos compostos era um pelotense que quando Valdir Azevedo, 
que foi o compositor de Brasileirinho morreu, deixou como tarefa pra 
viúva, trazer o cavaquinho dele pro Avendano Júnior. Ele tinha dito 
"o meu herdeiro do chorinho no Brasil mora lá em Pelotas". Aqui 
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ninguém sabe quem é Avendano Júnior. Gente, é um ta lento pra dar 
conta que é insuperável. 

Na verdade o que eu queria dizer mesmo e chamar atenção era isso. 
Acho que a gente tem que ter mais preocupação e reconhecer mais 
aqu ilo que é feito aqui . Acho que a estratég ia adotada nac iona lmente 
pela Globo nos serviria bem. E a gente poderia fazer a mesma 
coisa que a Globo faz: ela alimenta o seu mito e vive dele. Eu não 
estou propondo castelo de cartas porque acho que a gente tem 
talento suficiente pra ter esses mitos locais. O que está faltando é 
ter o reconhecimento, ter o agito, ter a página de cultu ra que ficou 
reduzida. A Zero Hora justi f ica lá , em 30 de abril de 2014, ··o Segundo 
Caderno é agora o novo Segundo Caderno. Apresenta os conteúdos de 
cultura em geral, cinema, música e teatro , tudo que for relacionado 
ao que há para fazer dentro e fora de casa . Incluindo mais televisão , 
pequenos passeios além de gastronomia". 

Isso com aquela redução que nós sofremos de 12 para 8 pág inas, 
deixando a programação da NET, deixando tud o dentro. É impossível, 
não tem espaço pra falar de cu ltura. A TVCOM vai sa ir do ar. O 
Programa do Roger Lerina já saiu , vocês sabem disso? A TVCOM 
vai terminar. A TVE e a FMCultura, a cada troca de governo, sofrem 
ameaça de terminar, que são nossos maiores divulgadores. A TVE 
não consegue passar no Estado inteiro. A FMCultura não consegue 
se repetir no Estado inteiro, que são as pessoas que reproduzem a 
nossa produção loca l cultural. E é sempre igua l, passo a passo, está 
acontecendo a mesma coisa. 

Poderia só chamar a atenção pra fechar aqui, eu estive trabalhando 
na Discoteca Pública como diretor, e teria 80 mil discos e poderia 
ser super usada, mas o último concurso público que teve para 
bibliotecários faz mais de duas décadas. O déficit em 201 1 era de 75 
bibliotecários na Secretaria Estadual da Cultura. Se é preocu pante 
a gente não ter o material humano, o mais preocupante é que, se 
fecharem a Discoteca Pública, talvez não digam nada. E aí eu vou 
lembrar vocês uma coisa: esse ano é centenário de Tu lio Piva. O 
Teatro Túlio Piva está fechado há horas e ninguém faz nada. 
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O eu é o outro. 
J. Lacan 

172 



' "' ..... 
"' '-
Cl 

'­
CI> 
(/) 

' "' ::J _, 

"' c: 
E 
Cl> 
E o 
:r: 

(/) 

Cl> 
::J 
Cl 

'­
"'0 
o 
"' o 
u 
::J 

"' _. 
<.!J 



"' '-
..0 
o 
(/) 

o 

"' ·o 

' (/) 

o 

"" "' '-

"' a. 
(/) 

o 
o 
'-

"' (D 

o 
.<: 

o 
'­...., 
(/) 

"' u 

"' '-

"' '-
'-

"' u.. 

"' o 
c: 

"' :E 













o ,.... 
o 
N 

' co 
'­
:;, 
> 
co 
'-
0> 
o _, 

X 

' o _, 
:::J .., 

·~ .., 
E 
Q) 
V) 

"' o .., 
c 
co 
V) 

·~ _, 
'­
co 

u 

Q) 

-o 
co 
'­
co 
:E 



NósOutros Gaúchos 

Sinara Robin 

Para começar esta conversa, gostaria de trazer a ideia colocada por 
um antropólogo-historiador francês que pode ser entendida mais 
ou menos assim: minha opin ião é de que nem tudo é ruim, mas 
tudo é perigoso; o que não significa que seja ruim. Mas então, se 
tudo é perigoso, temos que fazer algo. Estamos sempre em perigo 
quando não compreendemos a complexidade da vi da do outro. 
Seus percursos sócio-culturais, que no contrapelo dizem muito 
sobre o nosso modo de ser e estar no mundo. Este movimento é 
exigente, no meu ponto de vista , pois está o tempo todo a requerer 
conversas, trocas de experiências e conhecimentos. Como os que 
fizemos aqui, nesta série de encont ros. Nossos encontros não só 
se pautam por sistematizações de profissionais de diferentes áreas 
do conhec imento, mas fundamentalmente se realizam através 
das palavras de pessoas que trazem a alteridade e a diversidade 
como valor. A suas presenças nestas conversas representam um 
importante item a ser contemplado, pois vai além das identidades. 
São percursos, são unive rsos simbólicos, são alteridades e 
principalmente experiências. 

Meia volta, volta e meia, e nós gaúchos estamos às turras com 
nossa identidade. Identidades são forjadas assim, às turras. 
Sempre em meio a conflitos e controvérsias. Quem somos 
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como somos e como nos relacionamos são perguntas 
que fazem parte das inquietações quando tentamos 
sistematizar nossas experiências neste canto do 
mundo- como gaúchos. Penso que estes confl itos são 
inerentes à construção social das identidades uma 
vez que estas são sempre relacionais. As identidades 
tendem sempre a nos reduzir [por isso vivemos brigando 
com elas!. 

Há diversas maneiras de conceber os vínculos entre cultu ra 
e sociedade, realidade e representação, ações e símbo los. 
Embora tenhamos a tendênc ia - na história escrita 
-à referência a um paradigma global, com conce itos 
associados que confirmam a explicação dessa história, tem 
uma que é vivida, que é diversa, densa, que prec isa ser 
exp licitada. Brigamos com isso, pois no Rio Grande do Su l 
-briguento e turrão- tem um movimento da história oficial 
de tornar estas alteridades invisíve is ou até mesmo de 
negá-las tratando o outro como exót ico e, portanto exigindo 
deste um comportamento ta l qual se quer. 

Neste movimento de apagamento das alteridades ou 
de uma história aparentemente sem diferenças e/ou 
diferentes reunimos neste quarto encontro percursos 
pessoais e experiências acadêmicas para conversar sobre 
"a visão dos nossos outros sobre a cultura gaúcha e sobre 
os modos de ser do gaúcho". Muito se tem escrito sobre a 
cultura de fronteira que o Rio Grande do Su l representa . A 
fronteira conforme apreendo se apresenta como um espaço 
de mediação, uma zona nebulosa onde são repensados, 
apreend idos, digeridos e pratica dos os pressupostos 
tanto teóricos quanto práti cos da compreensão do mundo, 
onde é possível operar com o tradicional, o moderno e 
suas metamorfoses. No território em questão, as várias 
temporal idades postas por estas categorias se apresentam 
como um todo complexo. Há ta l intersecção do trad icional 
com o moderno que ambos estão em constante movimento. 
São mediações e um t ráfego constante entre um dentro­
fora. O estrangeiro habita em nós. Isso implica enfatizar a 
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reflexividade humana, a nossa capacidade de permanentemente tecer 
essa dimensão simbólica, monitorar e ressignificar nossas relações 
com os mundos social e natural, reconstruindo inclusive nossas 
identificações individuais e coletivas, nossos processos interativos. 
Essa interação neste espaço intermediário do plano do diálogo, um 
espaço sinuoso, cria um mundo ou a compreensão das diferenças 
entre os mundos. 

Estamos, nos "NósOutros Gaúchos" construindo uma possibilidade 
de restaurarmos pedaços da nossa história. Refiro-me à abordagem 
antropológica da noção de historicidade, sempre muito "próxima 
da experiência" e envolta num movimento que indica uma 
mudança histórica culturalmente viável e uma mudança cultural 
historicamente possível (pois em meio às práticas das pessoas]. Esta 
abordagem propõe que a história vá cedendo lugar para histórias, 
para historicidade. 
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Vitor Necchi 

Desde a minha infância, na minha casa, se no início não era um 
questionamento, era uma vivência em torno de uma identidade do 
gaúcho. A minha vó era de Bagé, saiu super cedo de lá, com 5 anos, 
mas essa cidade, esse mundo da campanha, essa m itolog ia em 
torno do gaúcho é completamente impregnada na minha vida, num 
primeiro momento por conta dessa influência da criação da minha vó. 

Num segundo momento, no meu colégio, por incrível que pareça eu 
fundei um CTG: "Potreiro da Várzea". Não só fundei um CTG como 
fui agregado das pilchas, que quer dizer Tesoureiro, e pres idente 
do Conselho de Vaqueanos, que quer dizer Presidente do Conse lho 
Fiscal. Também dancei muitas danças gaúchas, até chula eu dancei. 
Mas ao mesmo tempo foi durante o colégio que começou o meu 
estranhamente com isso tudo, com essa identidade que surge lá na 
minha família, de minha vó, cheguei no colégio, criei um CTG, me 
pilchei, dançava, toquei violão , cantei, fiz todo o protocolo até que 
chegou um momento que começou o estranhamente. 

E culminou o fato de quase uma aversão minha ao tradic iona lismo 
como um movimento, não ao gauchismo propriamente dito, mas 
a esse movimento ideológico encarnado sobretudo pelo MTG. Em 
consequência disso, fui pesquisar e no meu mestrado acabei fazendo 
uma pesquisa sobre como se dava a representação da identidade 
gaúcha no cinema. Então, quando eu recebi o convi te para part icipar 
desse evento, naturalmente lembrei dessa minha trajetória, das 
reflexões que eu faço em torno desta questão identitá ria, que é muito 
presente para todos nós que estamos neste Estado. Tendo nascido 
ou não aqui, mas quem está aqui, pelo menos no dia 20 de setembro, 
é confrontado diretamente, e diariamente nós temos esse confronto 
com essa noção de identidade. 

Sobre o tema dessa noite, inicio fazendo algumas provocações. A 
primeira questão é part ir da premissa de que o gaúcho tem um ego 
inflado, de que o gaúcho tem um ego superlativizado, tem um orgulho 
excessivo da sua identidade. Isso é quase uma obviedade, basta 
sairmos na rua e falar com alguém que nós percebemos isso. A partir 
disso, questiono: o que essa superioridade provoca no outro? 
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O que essa superioridade que, na minha perspectiva, é fraturada, 
provoca no outro? Qual o olhar do outro e o que ele diz do gaúcho, e 
o que a leitura que o gaúcho faz do outro diz do próprio gaúcho? E 
interessante lembrar que o outro pode ser o próprio gaúcho. Existe 
uma identidade hegemônica, crista lizada, mas é uma identidade que 
não contempla a diversidade. 

Arrisco duas hipóteses que podem parecer um pouco óbvias, mas dão 
um lastro para nossa discussão de como que o outro vê o gaúcho. 

Antecipo para depois retomá- las. Basicamente nós temos duas 
maneiras que o outro vê o gaúcho. Uma é endossando o 
mito da superioridade, da valentia, da honra, da bravata. 
A outra, justamente por conta deste ego inflado, deste ego 
exagerado, é uma visão do deboche, do escárnio, de não levar 
a sério essa identidade. O outro vê o gaúcho basicamente 
nestas duas possibilidades: ou endossando a mitologia da 
superioridade, ou rechaçando, debochando, desta identidade 
tão inflada. 

Antes de aprofundar um pouco mais estas questões, quero conversar 
com vocês sobre essa mitologia, o que dá lastro para esta mitologia 
da superioridade. Brevemente, até porque acredito que em outros 
momentos deste ciclo já se tratou desta questão histórica, mas para 
nós entendermos um pouco de como se constró i este ego inflado, 
temos que pensar um pouco das nossas origens, tentando não cair 
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num essencialismo, que nem diria Stuart Hall, ou não 
caindo numa visão exagerada. 

O Rio Grande do Sul, ou a Província de São Pedro, era no 
século XVII, XVII I, o curra l do Brasil. Acho que uma boa 
palavra para definir o Rio Grande do Sul é que ele era o 
curral do Brasil. Éramos o curral do império, depois, com 
o desmonte dos Sete Povos das Missões, havia muito gado 
solto, livre pelo pampa, e aí começou o movimento de tentar 
capturar este gado, num primeiro momento para alimentar 
as Minas Gerais e São Paulo. Vieram os paulistanos para 
tentar colonizar a fronteira, o império começava a criar as 
estâncias na fronteira, porque, como era muito difícil fazer 
a guarda das fronteiras, surgem as estâncias com mi litares 
que ganhavam essas porções de terras com o objetivo de 
defendê-las das invasões dos estrange iros. 

Nós éramos então o curral, fornecíamos carne, charque, 
muito distante do centro do império, culturalmente 
e geograficamente, com uma pegada espanholada, 
diferentemente do restante do império. Tanto que houve 
um debate entre o Erico Verissimo com uma escritora , em 
torno da cond ição de que o Rio Grande do Sul era mais 
espanholado, enquanto o restante do Brasil teria uma 
conexão forte com os portugueses. Enfim, vivíamos no fi m 
do mundo, ao sul do fim do mundo, e aí surge a figura do 
gaúcho, que na época era sinôn imo de band ido. O gaúcho 
era o filho de um estupro de uma índia por um espanhol 
ou português, era um tipo rude, vivia na fronteira, fazia 
contrabando, roubava, matava, enfim, era um bandido. 
Esse era o típico gaúcho. O Tau Golin , na palestra que fez 
nesse ciclo, disse que na década de 1970, 1980, quando 
chamavam alguém de gaúcho em algumas regiões do 
interior, a pessoa se ofendia, porque ainda remontava à 
ideia de que o gaúcho era bandido. 

Eu não vou entrar no deta lhamento da Guerra dos 
Farrapos, mas a Guerra interessa, esse "decên io 
glorioso", porque no final destes 1 O anos de combate, o 
Rio Grande do Sul estava falido. Falido economicamente e 
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emocionalmente, era uma terra fraturada. É comum na história da 
humanidade que quando determinadas civilizações, determinados 
povos, sofrem um grande desastre, uma grande derrota, um grande 
cataclisma, da derrota surge o discurso ufanista, como uma tentativa 
de compensar a derrocada, o fracasso. 

Perdemos a guerra dos farrapos, tanto que o 20 de setembro é o 
inicio da guerra e não o final. Nós comemoramos o início porque, 
no final, perdemos. Então começa a surgir, principalmente a partir 
da literatura, a construção de um tipo heroico, um tipo valente, 
principalmente em torno do Parthenon Literário, com a ideia de 
construir um elemento, uma cultura, uma identidade que nós não 
tínhamos, aquilo que o Rube Oliven chama de realidade fática. E 
claro, 10 anos de guerra, 10 anos de batalha, fornecem muitos 
elementos para esta mitologia: um homem montado a cavalo, muitas 
batalhas, a loucura de um barco atravessando o pampa, história de 
amor- Anita e Garibaldi- enfim, nós tínhamos vários elementos que 
poderiam contribuir para a criação de uma identidade. 

A literatura produziu figuras como o Monarca das Coxilhas, o 
Centauro dos Pampas, para definir esse tipo do gaúcho. E é 
interessante observar que, usualmente, a realidade construída 
pela literatura se inspira na realidade, no acontecimento. No Rio 
Grande do Sul, nós temos um processo diferente, a literatura cria 
uma identidade que é encampada pela sociedade. Até os anos 1980, 
quando havia ainda uma influência muito forte do marxismo na 
história, os historiadores pretendiam denunciar a farsa do gaúcho, a 
mentira do gaúcho. 

O Mario Corso publicou recentemente no jornal Zero Hora um 
texto que tratava das questões da identidade do gaúcho, e destaco 
um parágrafo que ilustra muito o que pretendo discutir aqui: "A 
questão é que orgulho e realidade precisariam caminhar juntos, caso 
contrário teremos o mesmo mecanismo da inflação: quando uma 
moeda fica sem lastro, precisamos de cada vez mais para comprar 
o mesmo. Na autoimagem, quanto menos realidade, mais orgulho 
para contrabalançar. Quando encontramos um excesso altaneiro em 
alguém, geralmente é menos reflexo da grandeza genuína e mais 
cortina de fumaça para compensar uma carência." Cito esse trecho 
porque é muito evidente que na construção da identidade gaúcha, 
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essa identidade exagerada, inflada, o orgulho e a rea l idade não 
caminham juntos, pois o orgulho é muito maior do que a realidade 
poderia propiciar. 

Então o gaúcho vive na nostalgia de um passado rec r iado, de um 
passado idealizado. Cla ro que, qualquer movimento da histó ria para 
o passado é uma releitura , é uma recriação, justamente porque 
nós não temos essa apropriação do real. O real de ixa de existi r no 
instante seguinte, por isso que permanentemente nós estamos 
criando registros, narrativas, desde as pinturas rupest res. A partir do 
momento em que a ora lidade, em torno de uma fogu eira, começou 
a se desenvolver- a linguagem, o objetivo da oralidade, da pintura 
rupestre, da Guernica de Picasse, enfim, sempre nós queremos 
criar registro, criar memória, para desafiar a peren idade dos 
acontecimentos. E no caso do gaúcho, há uma construção inflada, 
exagerada, para dar conta de uma derrocada. 

Cito uma frase do Garcia Márquez que gosto muito: "'A vida não é a 
que a gente viveu e sim a que a gente recorda e com o recorda para 
contá-la." Quer dizer, mais importante do que a vida que se tem é 
a vida que a gente acha que tem e sobretudo a maneira como nós 
acabamos contando esta vida. Conforme eu disse antes, o outro 
olha o gaúcho por duas perspectivas. Na primeira , endossando 
a superioridade, endossando a valentia, e aí tem uma sér ie de 
variações, o Estado com mais Cu ltura, o Estado mais politizado, o 
Estado com mais mulheres bon itas, enfim. o nível de bobagens não 
tem fim quando se quer fala r bem do Rio Grande do Sul. E é um 
discurso perigoso porque daí cria a superioridade, cr ia a xenofo bia, 
cria o preconceito, por exemplo, o gaúcho mitológico é um gaúcho 
branco, masculino, machão, ou seja, a nossa ident idade, o nosso 
típi co gaúcho não contempla o negro, não contempla a mulher, não 
contempla a miscigenação própria deste Estado. Claro que uma 
identidade sempre se constrói na diferença, eu sou mulher porque 
tem um homem, eu sou gay porque tem um hetero, eu sou branco 
porque tem um preto , quer dizer, a identidade se constrói nu ma 
diferença. O problema é que uma identidade fossilizada e crista lizada 
não contempla a diversidade, ela não contempla a diferença. 

Isso é um grave problema porque identidade não é estanque, 
identidade é um movimento, a construção de uma ident idade é 
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permanente numa sociedade, e a partir do momento em que temos 
uma noção estanque de identidade, ela dá espaço para surgir um 
movimento tradicionalista gaúcho que é, por definição, excludente, 
preconceituoso, machista, e aí por diante. Mas mais do que o MTG, 
mais do que o tradicionalismo, eu aponto dois outros sistemas 
muito bem estruturados que fazem a vigília permanente desta 
identidade e a reafirmação dessa superioridade inventada: os 
governos e a mídia. 

Todos os governos do Rio Grande do Sul sempre realimentam a 
mitologia, e não tem como alguém vencer uma eleição nesse Estado 
sem em algum momento falar em gaúcho. A ex-governadora Yeda 
Crusius, que é paulista, na campanha eleitoral teve que fazer isso, 
Dilma Rousseff, que é mineira mas radicada no Rio Grande do Sul, 
teve que na sua campanha para presidente tratar dessas questões 
aqui no Estado. E a mídia, o jornalismo e a publicidade, e também o 
cinema, eles reiteram permanente essa questão da identidade, basta 
ver que até é motivo de piada. Por exemplo, historicamente a Zero 
Hora tratava -agora um pouco menos- a questão do localismo como 
o seu critério de noticiabilidade principal tanto que tinha uma piada: 
como que os jornais vão noticiar o fim do mundo? Folha de São Paulo: 
confira no infográfico completo do final do mundo; Caras: no fim do 
mundo veja como as pessoas passaram na Ilha de Caras; Gazeta 
Mercantil: fim do mundo quebra bolsa de valores; Zero Hora: o Rio 
Grande acabou. 

MTG, Governos e mídia reforçam essa identidade estereotipada, e 
aí temos a segunda perspectiva com que o outro olha o gaúcho: o 
deboche. O outro nos vê com deboche, com sarcasmo, porque tem um 
grave traço do gaúcho que é se levar a sério demais. A pessoa que se 
leva a sério demais é insuportável. A pessoa que não ri de si, que não 
faz piada de si, a pessoa que não tem uma leveza para tratar de si, 
acaba sendo insuportável. E por isso que o gaúcho é tão presunçoso 
para quem é de fora. E por isso se o gaúcho é valente demais, 
machão demais, a piada é de que o gaúcho é gay. 

O programa Casseta e Planeta, em 2003, fez uma série de piadas com 
um gaúcho gay, a ponto de haver manifestos contrários, deputados 
na Assembleia querendo fazer uma moção de repúdio ao Casseta e 
Planeta, tentativa de boicote aos patrocinadores, porque faziam piada 
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do gaúcho gay, e quanto mais a gauchada se ofendia , mais 
piada os programas faz iam. 

Desta forma, encerro esta breve reflexão acerca da maneira 
como o outro vê o gaúcho. 
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Ana Costa 

Minha contribuição a esses debates que vêm acontecendo 
é do campo da psicanálise. Isso significa trazer outra 
versão sobre os temas que já se desenvolveram aqui, 
tais como história, indivíduo e coletivo, e a tão propalada 
identidade do gaúcho. Nesta outra versão proponho inseri r 
nas abordagens um elemento que se mostra em seus 
efeitos, dizendo respeito a inserir o inconsciente no campo 
de debates. O que nomeio inconsciente não é um sentido 
escondido, mas uma condição em que todo saber, toda 
construção de sentido, traz em si mesmo um furo não 
obturável e que precisa ser considerado nas organizações 
humanas. Ou seja, aquilo que a construção de identidades 
não dá conta. No que me tocou abordar neste dia , escolho 
avançar um pouco neste "outro em nós" que o argumento 
do encontro de hoje ressalta. Transitarei por esse "outro" 
em cada um, situado na proposição freudiana como da 
ordem do estranho/familiar que nos habita a todos. 

Inicialmente, retomarei dois elementos sublinhados na 
abertura, por Donaldo Schuller, fala que me ajudou neste 
diálogo que faço hoje, que são o traço e o mito. Penso 
que Donaldo- além da conc isão e precisão sobre os 
desdobramentos de nossa história - interpretou o que pode 
ser nomeado como transmissão, que tem relação com 
nossas heranças. 

Começarei por destacar a interpretação que ele fez do 
Tratado de Tordesilhas, como um traço de escrita . Ele 
fez equivaler o traço no mapa com uma ferida que rasga 
um corpo , equivalente à produção de sangue das guerras 
fratric idas que tivemos. Essa fala, para mim, foi de um 
alcance interpretativo único. Por quê? Porque alavanca a 
escrita a uma dimensão inusitada, como algo que intervém 
no real, muito além de nossas boas ou más intenções. 
Pode parecer curioso que o traçado de uma linha tenha 
efeitos traumáticos, mas podemos entender se pensarmos 
que esse traço criou algo inexistente: ou seja, criou uma 
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f rontei ra não estabelecida no lugar, deslocada da Europa, mas que 
colocou em suspenso os poderes de espanhóis e portugueses, bem 
ancorados alhures, mas não aqui. 

Então podemos pensar que se deu ali o encontro de um símbo lo com 
a terra, que poderia ou não ser fertil izada pela ordem simbólica. 
Donaldo situou o mito do gaúcho como essa fertilização , porque fo i o 
mito que criou algo que já não ex istia mais, na época de sua criação. 
O mito do gaúcho não era o que inicialmente se criou nestas terras: 
o bandoleiro e ladrão. Sua criação f icciona l o guinda à condição 
de herói na construção do mito. E mais: Donaldo situou com 
propriedade os efeitos que se produzem pelo mito, que são efeitos 
de incorporação. 

Do ponto de vista da ps icanálise, a identif icação por 
incorporação é a constituição mais primitiva dos humanos, na 
medida em que se apoia na oralidade. A ora lidade, defi nida 
pela psicanál ise, diz respeito a uma forma de expressão 
das pulsões. Isso não quer dizer que a abandonemos na 
vida adulta, porque ela continua exercendo seus efei tos e 
pode servir a organizações bastante complexas. Quer dizer, 
simplesmente, que é uma identificação que incide no corpo, 
fazendo-o de suporte, e que muitas vezes pode nos levar ao 
limite da intolerância e da violência. Podemos destacar duas 
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versões do mito: de um lado, o mito serve como projeção 
de nossas pulsões, que se confundem com a violência da 
natureza, bem exemplificada nos mitos gregos, por exemplo. 
De outro lado, temos o mito do herói, que arrisca a vida no 
confronto com forças que excedem o limite humano. Nesse 
sentido, a ficção do gaúcho não se diferencia muito de outros 
mitos do herói. 

Alguns psicanalistas interpreta ram o mito do herói como sendo o 
lugar do fi lho. Ou seja, como aquele que enfrenta e desafia o pai e 
seu legado. Esse enfrentamento não significa resolução : pode ser 
simplesmente tenta r desfazer -se do traço que marca a herança 
que o l iga ao pai; ou mesmo manter o pai imaculado, o que também 
significa anular a transmissão. Destaco alguns elementos que fazem 
parte desse tipo de referência: 

- a infa nt ilização da descendência 

- a constituição de um duplo persecutór io nas crises de identidade 

-a tentat iva de anu lação da di fe ren ça , impl ica da, por exemplo, em 
relação ao feminino. 

Tomarei dois exem plos l iterários para s ituar essas questões. O 
primeiro deles é "Camilo Mortágua·· , de Josué Guimarães. Esse 
romance parece- me concent rar paradigmas individuais e co letivos, 
rep resentantes de como foram se estabe lecendo nossos laços de 
reconhecimento. Do ponto de vista coletivo, temos a procura da 
equiva lência entre o nome própr io e um valor de pat r iarcado, que 
insta la uma estreita interdependência entre os membros de uma 
famíl ia, na busca do reconhecimento e reg istro socia l do nome. 
Essa estreita interdependência torna-se o motor de ambigu idades, 
nunca completamente resolvidas, res ponsáveis pela disso lução das 
fro ntei ras entre o familiar e o social. Isso é bastante banal. mas ainda 
vivemos suas consequências: a lóg ica do patriarcado confunde o 
privado e o púb lico; a família e o Estado. 

Josué Guimarães nos brinda com uma versão da imigração do 
patriarcado rural para a cidade, precisando subst itui r va lores , ou 
mesmo registrar um valo r na nova organização. E al i se coloca 
essa aparente transg ressão dos valores de origem, no abandono da 
propriedade rural pe la indústria e comércio. No entanto, aquilo que 
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aparentemente é transgressivo, revela-se como re inscrição do valor 
de orig em: Camilo é como um novo Quirino, seu pai. 

Uma das grandes virtudes deste romance é de capturar-nos na 
identifi cação e co-partic ipação, ele nos puxa para dent ro da fam ília 
patria rcal, na to rcida por essa história que também é nossa. E 
ali sofremos o baque da derrocada ve rt iginosa da personagem 
de Camilo, que põe a céu aberto aqu ilo que não funciona nessa 
organização. Então nos vemos torcendo por algo que evidencia o 
ponto de fragilidade ext rema da lógica de transmissão do patr iarcado: 
quem sabe, se o heró i se salvar ele consiga salvar todas as 
fundações. Desde esse ponto de vista , não me parece surpreendente 
que tenha se pedido ao escr itor outro desfecho para a história. 

A personagem de Camilo angaria nossa adesão e simpat ia: é ínteg ro, 
toma para si a responsabilidade da condução da famíl ia e mesmo em 
seu pecado ele não se torna vil. No entanto, será que sua derrocada 
já não está coloca da no próprio lugar que ele representa? Todos 
dependem excessivamente de Camilo: nada acontece sem ele. É o 
centro e motor de t udo, sendo seu in ício e fim. Tal constelação de 
relações de dependência infantiliza. É nesse ponto que as heranças 
simbólicas não se transmitem e o nome próprio torna-se uma 
imagem de potência individual, na medida em que os f il hos não 
conseguem tomar para si o que fo i legado e ir ad iante, t ranspondo a 
dependênc ia. A personagem de Camilo parece-me representa r esse 
m ito do herói , que se debate no lugar de filho, sem conseguir fazer 
outra co isa de sua vida. 

A segunda referência que quero aborda r situa o outro não em 
sua outr icidade, mas como uma espécie de duplo do espelho. 
Normalmente as identi ficações nos fazem parti lhar de um 
sentimento de comunidade: é o que nos retorna como referência 
de um tra ço compartilhado , que nos confe re luga r a part ir daquele 
que nos reconhece pelo que temos em comum. Não vou me deter 
nessa construção, porque ela é complexa. Interessa aqui somente 
destacar que o outro pode ocupar tanto o lugar de semelhante que 
nos reconhece; quanto o lugar do duplo persecutór io, nas crises 
na rcísicas. O rival, assim como - mais rad icalmente - o duplo que 
persegue, surge numa organi zação em que muitas vezes si tua as 
mulheres e o feminino do lado de objetos. Digo "o fem inino", não 
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somente as mulheres: diz respeito a quem portar um traço 
identificado como objeto submetido, ou objeto/resto, por 
oposição à virilidade idealizada. 

Aqui evoco duas produções, que já valem ser lembradas 
em sua diferença: o conto de Borges "A intrusa" e o filme 
de Carlos Christensen de mesmo nome, inspirado nesse 
conto. A narrativa de Borges desenvolve a história dos 
irmãos Nilsen. Eles encarnam o gaúcho viril: com seus 
cavalos, facões, suas lutas, bebidas e exercício sexual em 
prostíbulos. É então que o mais velho resolve trazer ao 
rancho um objeto que o diferenciaria do irmão: a posse de 
uma mulher. Ali se dá a separação e a diferença, que os dois 
não suportam. Tentam distintos arranjos: os dois a "usam" 
sexualmente. Não dando certo a vendem a um prostíbulo; 
não dando certo a matam, tentando enterrar a diferença. 

O filme de Christensen interpreta elementos mais 
complexos nessa organização. Ele situa um fundo 
homossexual na relação dos irmãos como duplos em 
espelho. O compartilhamento do objeto erótico traz como 
consequência a atuação desse erotismo entre os irmãos, o 
que faz pensar que a mataram por ser a testemunha dessa 
relação proibida. É interessante que esta interpretação tenha 
vindo do lado brasileiro, no chamado "cinema gaúcho". 

Nesta intervenção não tenho tempo de lembrar o lugar que 
algumas figuras femininas ocuparam na literatura. Juliana, 
a personagem feminina deste conto, mesmo em seu 
silêncio, provoca o efeito de corte na comunhão dos irmãos. 
Ela evoca a posição de objeto erótico, cuja posse aumenta a 
virilidade, produzindo rival idade. Mas na condição de objeto 
ela é muda. Poderia evocar um outro lado sem eroti smo, 
mas também em posição de objeto, nas mulheres/mães 
assexuadas, solitárias nas casas enquanto seus homens 
vão à guerra. A casa também como essa posse vazia, mas 
que pode representar um ponto de arrimo no infinito do 
campo. Freud situou o outro, na sua representação de 
duplo, ou de estranho, como um componente do familiar, 
abordando esse elemento na relação com a casa. Das 
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unheimlich- palavra alemã que pode ser decomposta- inclu i em sua 
acepção o nosso estranho familiar, que está sempre rondando nas 
produções de nossas angústias. Dela faz parte a definição de casa 
em alemão. Heim é a casa, o lar. Ponto, também, do corpo fem inino 
nessa configuração. 
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José Rivair Macedo 

Vim pensando em como dar início ao meu depoimento, já que hoje, 
aqui, eu sou o "outro". Mas sou "outro" em vários lugares, e tenho que 
dizer que lugares são esses. Sou o quinto dos dez filhos de um casal de 
sertanejos mineiros que nos anos 1950 migraram para o noroeste do 
Paraná para atuar como catadores de café e ali constituíram família. 
Então, sou paranaense, mas nos anos 1970 meus familiares migraram 
para São Paulo, onde vivi a adolescência, e então sinto-me um pouco 
paulista. Mas acho que sou mesmo é mineiro por causa de meus 
pais, e da cultura deles. A minha experiência com o RS é de 20 anos. 
Começou em 1994, quando prestei concurso na UFRGS e vim pra cá. 
Eu nunca tinha visitado o RS, e até hoje o meu conhecimento é muito 
pequeno, limitando-se na verdade mais a Porto Alegre. Então, penso 
em falar sobre essa vivência mesmo. 

Lembro-me da primeira imagem que tive do RS. Foi ótima, pois 
quando desci na rodoviária estava com certo medo. Até então, 
a imagem que fazia era a que se vende fora daqui: a de que 
estaria chegando num lugar muito europeizado, sem maior 
presença de negros. Mas quando saí da rodoviária e vi pessoas 
brancas, negras, mestiças, andando pelas ruas, o primeiro 
estereótipo se desfez e me senti realmente no Brasil. Costumo 
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dizer, fazendo brincadeira, que essa é uma imagem 
usualmente vendida fora, assim como a imagem 
de uma região eternamente na estação do inverno, 
e que nada é dito das agruras do terrível verão em 
Porto Alegre. Às vezes brinco também com meus alunos 
a respeito de aspectos curiosos das questões identitárias 
gaúchas, a começar pelo fato de que aqui se comemora em 
um mesmo mês a integração ao país, no dia 7 de setembro, 
e a separação, no 20 de setembro. 

A minha percepção como alguém de fora não apenas de um 
lugar, mas também de um meio social, foi se constituindo 
ao longo desse tempo e foi me chamando atenção para o 
problema da diversidade sócio-cultural do estado. Daquilo 
que o RS é, mas que certas imagens não mostram; daquilo 
que o mito do gaúcho oculta. E isso foi aparecendo para 
mim lentamente. 

Uma segunda imagem que me impressionou muito nos 
primeiros anos em que cheguei tomou forma quando 
fui pela primeira vez à Restinga. Eu não tinha carro na 
época, fiz a viagem de ônibus. Gente, minha impressão 
era a de que estava fazendo uma viagem intermunicipal. 
Depois me explicaram que ali era um bairro de Porto 
Alegre. Desde então, continuo a ter a mesma sensação: 
de que aqui há grandes deslocamentos, e não apenas 
geográficos. Meu colega, o antropólogo losvaldyr Carvalho 
Bittecouncourt Jr pesquisou sobre as origens da Restinga 
nos anos 1960, mostrando como se deu o apagamento da 
história e dos territórios negros de Porto Alegre e o seu 
gradual afastamento das áreas centrais para áreas hoje 
periféricas. Tive muita sorte ao chegar aqui porque um de 
meus vizinhos era o professor Guarani Santos, profissional 
experiente da disciplina de história, militante do movimento 
negro, pesquisador e autor de livros sobre a história dos 
negros no RS. Foi ele quem me falou pela primeira vez 
sobre as raízes históricas das comunidades negras dos 
bairros Santana e Rio Branco, e do significado simbólico do 
Parque da Redenção. 
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Sobre essas questões associadas a deslocamentos étnico-raciais, não 
posso afirmar que aconteça em todo local no estado, mas em 2003, 
ao ser convidado para participar da Semana Acadêmica de História 
na Universidade Federal da Fronteira Sul, em Erechim, observei 
que, também ali, o Bairro Progresso, historicamente associado à 
comunidade afro-descentente, parece estar separado do espaço 
urbano da cidade. O professor Gerson Fraga me levou até lá de carro 
porque havia um deslocamento espacial a ser feito. Então, o que fui 
observando ao longo do tempo é que embora no discurso identitário 
gaúcho a ideia da diversidade apareça, na prática prevalece uma 
tendência à exclusão de grupos não valorizados na memória. 

Sem querer complicar mais esse dilema, penso que valeria a pena 
levantar a questão sobre as disputas identitárias da memória 
em torno de um dos locais públicos mais importantes de Porto 
Alegre, conhecido desde o final do século XIX como Redenção, 
e em 1935, nas comemorações do centenário do movimento 
farroupilha, rebatizado como Parque Farroupilha. Logo que cheguei 
à capital, um colega da Universidade me recomendou que não 
fosse passear nele na parte da tarde. Este não seria o horário mais 
adequado porque era momento muito frequentado por empregados 
domésticos e pessoas de baixa extração. Achei muito estranha a 
recomendação! É claro que fui lá de manhã, de tarde, em todos os 
horários, e não observei diferença nenhuma! Mas o fato é que as 
ideias de "Redenção·· e "Parque Farroupilha·· estão impregnadas de 
sentidos particulares. 

A primeira dissertação de mestrado que orientei na UFRGS não foi 
sobre História da Idade Média, minha área de investigação nos anos 
1990, mas sobre história social de Porto Alegre. A dissertação de 
Marcelo Etcheverria tinha por título "Rua da Praia ou rua da morte? 
A pena de morte e sua representação na Porto Alegre do século XIX'', 
e se dedicou ao estudo dos enforcamentos realizados na capital, que 
ocorriam no "Largo da Forca", situado na atual Praça Brigadeiro 
Sampaio, antes chamada respectivamente Praça Martins de Lima, 
Praça Três de Outubro e Praça da Harmonia, talvez para esconjurar o 
caráter "maldito" de seu nome original. De qualquer modo, a fixação 
da imagem da "harmonia" no local em que, no passado, ocorriam 
enforcamentos, em sua maior parte de escravos, soa-me como algo 
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estranho! Tal estranheza provém, me parece, da vontade de se apagar 
uma parte do passado, o passado escravista, de fazer prevalecer a 
percepção de uma história sem conflitos e diferenças internas , sem 
trajetórias divergentes, embora elas se coloquem a todo instante no 
processo de constituição da imagem do gaúcho. 

Trarei uma questão absolutamente banal, do cotidian o, que ta lvez 
vocês, gaúchos, não percebam, e que me parece significativa para o 
que estamos tratando neste evento. 

Um dos adjetivos mais paradoxais utilizado aqui com alguma 
frequência, e penso que apenas aqui, é "negãozinho" , empregado, 
parece-me, em tom depreciativo em determinadas ocasiões para 
indicar certas pessoas de cor negra. O paradoxo é que, numa mesma 
palavra , o sujeito é duplamente quali f icado- pela coexistência do 
aumentativo e do diminutivo. O estranho é que, na dualidade revela ­
se tanto o que o sociólogo Clóvis Moura chamou de "síndrome do 
medo" - sentimento próprio da sociedade escravocrata , que vive 
a todo instante na iminência de uma explosão de revolta- com o 
desprezo e a inferiorização. Sem querer ir tão longe, o que noto é que 
a expressão "negãozinho" nunca é neutra, que tem caráter ofensivo, 
e que não é empregada para qualificar qualquer pessoa, mas para o 
negro considerado "metido a malandro", arrogante, que não conhece 
"o seu lugar", o que é algo no mínimo cu r ioso- e mais uma vez 
temos a questão já apontada acima , dos "deslocamentos". 

Outro ponto que merece comentário tem que ver com as abordagens 
acadêmicas acerca das matrizes cultura is que deram origem ao 
"gaúcho mítico", em geral vinculadas ao mundo lusitano ou ao 
mundo hispânico. Mas pouca ou nenhuma discussão foi mot ivada 
por outra tese, apresentada em 1952 por Manoelito de Orn elas num 
livro chamado Gaúchos e beduínos, em que se colocava o prob lema 
de uma possível ligação entre o gaúcho e a maragateria hispânica ­
proveniente do norte da África. A probabi l idade de uma vincu laç.ão 
histórica do gaúcho com o mouro -não com o negro ret into da Afr ica 
subsaariana , mas com os magrebinos de pele morena- não foi 
considerada séria o suficiente para ser debatida. Entenda-se que não 
estamos aqui re ivind icando tal pertencimento, mas problematizando 
a ausência do debate porque esta é a pior forma de se negar valor a 
uma obra e condená-la ao esquecimento. 
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Observei depois, na medida em que fui me familiarizando com 
as coisas do Sul, que a invisibilidade do negro é relativa, que ela 
depende do local em que se escreve, e de quem escreve. Ela existe 
no âmbito oficial, embora há décadas um número considerável 
de intelectuais negros tenha procurado reverter esta situação. A 
própria contribuição da intelectualidade negra deve ser sublinhada, 
reforçada, porque uma das estratégias de invisibi lidade, nesse caso, 
consiste em incorporar o contributo de determinadas personalidades 
negras relevantes negando-lhes a vinculação étnico-racial- casos do 
dramaturgo Qorpo Santo, e do compositor Lupicínio Rodrigues, entre 
outros. Trata-se de fenômeno típico de relações sociais marcadas 
pela racialização, que o antropólogo José Jorge de Carvalho, da UNB, 
qualificou certa vez como "vampirização" cultural. 

Então, convém considerar o papel e o significado da trajetória de 
historiadores e intelectuais negros que pontuam sua trajetória em 
nome de reivindicações étnico-raciais afirmativas, postulando o lugar 
do negro no RS numa perspectiva diferente daquela que aparece 
dentro da estrutura "mítica" aqui considerada. Porque do ponto de 
vista do MTG, a esse ··gaúcho ancestral" o único correspondente 
negro costuma ser a lenda do Negrinho do pastoreio- pela 
perspectiva do sofrimento e martírio. O que intelectuais e militantes 
como Oliveira Silveira e os integrantes do Movimento Palmares, na 
década de 1970, Guarani Santos e Euzébio Assumpção, nos anos 
1980-1990, procuraram realçar desde então é o lugar ativo dos 
Lanceiros Negros no movimento Farroupilha, e a maneira pela qual, 
no encerramento do conflito, foram entregu es ao adversário, naquilo 
que qualificam como "traição" de Porongos. 

Encerrarei esta breve intervenção lembrando uma série de publicações 
lançadas em meados da década de 1990 pela Editora da UFRGS para 
tratar de questões identitárias. A primeira delas, organizada por Sergius 
Gonzaga e Luís Augusto Fischer chamava-se "Nós, os Gaúchos". Logo 
depois apareceu, sob os cuidados de Mário Maestri e Euzébio Assumpção, 
o livro "Nós, os afro-gaúchos", seguido de "Nós, os ítalo-gaúchos", 
coordenada por Mário Maestri, e "Nós, os teuto-gaúchos", organizado por 
Luís Augusto Fischer e René Gertz. Então, como se pode entrever, esse 
"nós" mostrou-se grande o bastante para comportar a diversidade de 
testemunhos contida em cada um dos livros. 
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Para prob lematizar o debate, sugiro que, ao tratar dos 
processos identitários rio-grandenses, seria interessante 
distinguir e reservar espaço para a identidade regional [em 
relação ao Brasil], e paralelamente para as identidades de 
caráter étnico [indígena, açoriana, teuto, italiana, polonesa, 
juda ica, e outras] e outras identidades de caráter racial 
[indígenas, negra!. 

Se o RS é visto além de suas frontei ras geográficas como 
o local mais "europeu" do Brasil é porque, além do mito 
do ''gaúcho original", se agregou o mito de out ros gaúchos 
que foram se constituindo, vindos da Europa: Ita l ianos, 
germânicos, enfim. O que remete para uma re ivindicação 
de caráter étnico - em que permanece o vínculo com os 
países europeus de origem. 

No caso dos negros, é melhor não pensar em termos 
étnicos, e sim em te rmos rac iais, porque a vio lênc ia do 
cativeiro e da imigração forçada pelo tráfico transatlântico 
fendeu suas identidades étnicas originárias, e embora a 
imagem da "Mãe África" continue a servir como matr iz 
identitária ancestral, não permite o estabe lecimento 
de vínculos diretos- como nos casos anteriormente 
apontados. A ideia de uma Diáspora Negra parece -me 
importante porque permite a identificação de elementos 
comuns de origem africana e inovações locais, decor rentes 
da experiência histórica pela qual suas identidades foram 
ress igni ficadas, tiveram que ser reinventadas. 

Assim, existem marcas de afr icanidade nas manifestações 
sócio-cultu ra is dos negros no RS desde o século XVIII , as 
quais se foram acumulando traços culturais específicos, 
parti culares. Um belo testemunho disso encontra-se 
do documentário O grande tambor, produzido em 2012 
pelo Coletivo Catarse, onde se pode vislumbrar algo das 
vivências e formas de expressão das visões de mundo 
forjadas na experi ênc ia do cativeiro nas charqueadas 
em Pelotas e Rio Grande, e transformadas em esti lo de 
vida compartilhado, em práticas re l igiosas significativas, 
perpassadas pela ancestralidade negro-africana. 
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No ano passado, quando Mia Couto esteve conosco para ministrar 
sua Aula Magna, "Guardar memórias, contar histórias e semear o 
futuro", em comemoração aos 80 anos da UFRGS, ele ficou muito 
impressionado quando lhe disse que as práticas religiosas afro­
brasileiras eram tão ou mais frequentes no RS do que na Bahia, como 
em geral se pensa. Porque enquanto os gaúchos tendem a reproduzir, 
fora de sua terra, a ideia de uma europeização do Sul, os baianos 
fizeram algo parecido com a ancestralidade negra, hipervalorizando 
sua identidade com a África de modo a se auto-afirmar com esse 
traço distintivo. 

Enfim, creio que já basta, vou ficando por aqui. 

Termino esta minha participação com agradecimentos, e dizendo que, 
nos vinte anos em que estou aqui, embora não me sinta plenamente 
gaúcho, procuro participar tanto quanto possível do estilo de vida 
gaúcho, que muito admiro. 

Ainda não adotei o hábito do chimarrão, mas não abro mão de um 
bom churrasco! 
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Quero, em primeiro lugar, dizer o quanto me sinto honrada por estar 
aqui hoje com vocês. Cheguei no Brasil em 1978. Aprendi a ser 
gaúcha com as pessoas do departamento de Antropologia da UFRGS. 
Por sinal, há de reconhecer que existem, em nosso departamento, 
grandes especialistas da cultura gaúcha- pessoas como Ruben 
Oliven [especialista de CGTsl. Ondina Fachel Lea l [que traba lhou com 
causas de galpão]. Maria Eunice Maciel [que estuda roupas, comidas, 
festas]. Sergio Teixei ra [com estudos, entre muitos out ros temas, 
sobre a rinha de ga lo]. e nessa sala temos a Elaine Rosner Si lveira 
que trabalhou sobre o jogo de osso. Tinha ainda outra co lega, quando 
cheguei aqu i, a saudosa Noemi Cast ilhos Brito, fem in ista e gaúcha 
de faca na bota. Com suas pesqu isas sobre as mulheres na indústria 
do vestuário de Porto Alegre [que fizeram a pr imeira greve no país 
depois da reabertura democrática ]. me levou pa ra outro tipo de 
gauchismo- politizado, briguento. 

Aprendi sobre gauchismo também com as pessoas nas vilas 
populares de Porto Alegre onde eu realizava minhas ··pesquisas de 
campo··. Essas pessoas vinham muito do campo e parecia m ter sua 
própria versão do gaúcho- sem estereot ipia e com muito humor, 
muita ironia. Essa coisa do gaúcho não saber r ir de si mesmo - não 
reconheço. Meu l ivro Família, fofoca e honra, era todinho sobre a 
maneira como esses gaúchos interca lavam histór ias sobre drama 
e humor no seu dia a dia. Quanto à ideia da mulher gaúcha pacata 
e submissa, tampouco encontrei grande evidência . Pelo contrár io, 
tem um capítulo do livro que se chama ··a mu lher valente··- sobre 
mulheres que batalham [enfrentando perigos de todo tipo) para 
proteger seus filhos, para guardar seus ma r idos. É um tema 
recorrente nessas narrativas de minhas interlocutoras, e que 
poderíamos associar com Anahy de la Misiones, com Ana Terra e 
outras f iguras clássicas da história gaúcha. 

Mas justamente me impressiono como, às vezes, a visão da '"tradição·· 
gaúcha acaba se limitando a certos símbolos e valores destacados, 
em particular, nos CTGs. É importante lembrar que esse conjunto de 
símbolos representa só uma pequena parte da história - uma parte 
que incorpora elementos riquíssimos inclusive da literatura escri ta 
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[por exemplo, "A intrusa" de Borges!. Contudo, não deixa de ser uma 
visão muito particular do passado [uma "tradição inventada", como 
Ruben diria]. colocada em destaque por pessoas com determinado 

sexo, classe, idade. Muitos dos meus interlocutores nas vilas, 
especialmente no início dos anos 80, quando iniciei minhas 
pesquisas, não tinham estudado essa cartilha. Traziam outras 
tradições para o cenário das diversas partes do estado­
tradições que viriam a ser identificadas com uma variedade 
de heranças étnicas [polaca, italiana, quilombola, kaigangl, 
mas que ainda naquela época faziam parte simplesmente de 
um "gaúcho"- "pelo duro", "gringo" ou "bugre"- complexo 
e heterogêneo. 

Em outras palavras, a imagem estereotipada daquele gaúcho homem 
pilchado laçando cavalos não representa "a" história de nosso estado. 
Claro que ninguém consegue ignorar o "Laçador''- aquela linda 
estátua de um jovem campeiro; claro que temos a nossa semana 
Farroupilha com piquetes e chimarrão; claro que muitas pessoas 
curtem a sociabilidade e festanças dos CTGs. Mas temos muitas 
outras histórias que talvez exerçam uma influência ainda maior sobre 
as pessoas contemporâneas: a história de um estado fronteiriço, por 
exemplo, aberto ao fluxo de imigrantes; a de um estado rebelde, com 
espírito crítico a ponto de desafiar autoridades consagradas; a de um 
estado ativista anunciando que "um outro mundo é possível". Nossa 
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experiência histórica é constantemente reelaborada, se faz 
e refaz com cada nova geração. 

A reelaboração da história acompanha a noção de 
uma cultura dinâmica- e não estereotipada ou parada 
no tempo. De fato, como definir a "cultura gaúcha"? 
Olhem os haitianos chegando aqui no Rio Grande do Sul 
hoje. Temos orgulho de ter um serviço de acolhimento 
re lativamente eficiente [envolvendo órgãos governamentais 
e filantrópicos) e que atrai pessoas que atravessaram a 
fronteira lá no extremo norte do Brasil. É possível que essas 
pessoas se tornem gaúchas? Têm que usar bombacha e 
tomar chimarrão para se quali f icar enquanto elemento 
constituinte dessa "cultura"? Ou vamos pensar a cultura 
gaúcha como algo aberto, contemporâneo e que consegue 
se modificar, assimilando novos elementos inesperados? 

A essas noções dinamizadas de história e cultura, cabe 
acrescentar uma reflexão sobre a própria noção de 
identidade. Ontem eu estava com manifestantes abraçando 
o Jardim Botânico; me preocupo com o Cais Mauá .... E aí 
começo a pensar: será que não sou mais porto-alegrense 
do que gaúcha? E, afinal, será que me classifico como 
gaúcha, como brasileira ou gringa?! Mulher, antropóloga 
ou coroa? O que eu sou? Todas essas coisas fazem parte 
da identidade da gente. Mas, justamente, as perspectivas 
contemporâneas sobre identidade tornam caduca parte 
desse dilema. 

Não somos mais sujeitos à tirania da ideia do "sujeito 
uno"! Hoje é quase consenso que jogamos com múltiplas 
identidades possíveis - o que não é um problema em si. Não 
existe nenhum imperativo decretando que as identidades 
têm que ser mutuamente excludentes, que a pessoa tem que 
escolher: ou X ou Y. A questão é quais limites e problemas 
que cada um enfrenta na articulação de suas várias facetas? 
Um chinês pilchado pode ser aceito tranquilamen te como 
gaúcho? Uma gringa [ou haitiana ou uruguaia) com sotaque 
pode ser vista como brasileira "autêntica"? É possível 
flexibilizar essas categorias identitárias o suficiente para 
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que absorvam a diversidade? para que possam se fortalecer sem 
anular a especificidade de trajetórias diferentes? 

Quero endereçar algumas dessas questões, elaborando um pouco 
mais sobre minha própria identidade- que oscila sempre entre 
"nativa" e "estrangeira". Adorei o título desse evento, "nósoutros 
gaúchos". Originalmente, quando Sinara me convidou, pensei que era 
para falar de como eu aprendi a ser gaúcha. Não só tomo chimarrão, 
já dancei fandango e escolhi meu lado da rivalidade grenal. Orgulho­
me de toda a nossa história recente- a que eu vivi pessoalmente- do 
orçamento participativo, do Fórum Mundial Social, das marchas na 
rua- são essas as experiências que me fizeram gaúcha. 

Contudo, depois me dei conta de que fui convidada para falar sobre a 
experiência de ser estrangeira no RS [o sub-título dessa mesa sendo: 
Qual a visão dos outros sobre a cultura gaúcha e os modos de ser dos 
gaúchos?]. Vendo isso, minha reação foi: Eu- estrangeira? 

Sabe que quando- nas minhas viagens Brasil a fora- as pessoas me 
perguntam "de onde você é?", meu primeiro impulso é dizer que sou 
gaúcha. Digo isso com todo o coração, pois eu me sinto gaúcha. Moro 
aqui há 37 anos. Os meus conhecimentos, as minhas amizades, os 
meus hábitos [na vida adulta] foram todos desenvolvidos aqui. Sinto­
me gaúcha. Penso qual é o peso dessa expressão "de onde você é?". 
Nos Estados Unidos, quando alguém pergunta isso, estão querendo 
saber onde você está morando no momento. [Por sinal, a população 
norte-americana é geograficamente móvel. Parece que o americano 
médio muda 14 vezes de casa ao longo de sua vida.] Aqui, no Brasil, 
as pessoas querem saber onde você nasceu. [Hoje, fui falar com o 
meu filho que está em Porto Alegre desde 5 anos de idade [e não tem 
sotaque!]. pensando que ele podia vir junto a esse evento, pois é- aos 
meus olhos- "autêntico" gaúcho. Mas, ele me lembrou que não é 
gaúcho, pois nasceu em Paris! ] 

Então, quando as pessoas me perguntam "de onde você é", tenho que 
dizer que nasci em Boston -e seguem, invariavelmente, perguntas 
sobre aquela cidade às quais não sei responder. Acontece que 
ninguém da minha família nunca morou em Boston, muito menos 
eu. O que eu vou saber de Boston? A mesma coisa acontece quando 
as pessoas me perguntam [até hoje!] sobre os Estados Unidos: "Nos 
conte sobre Bush, Obama, Disneylandia" ... sei lá . A verdade é que a 
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famil iaridade com um lugar nasce da convivência , de experiências no 
dia a dia. Moro em Porto Alegre desde meu aniversário de 30 anos. É 
aqui onde fiz minha carreira, onde criei meus f ilhos, onde meu neto 
nasceu. Por que eu teria que possuir uma perspect iva pr ivilegiada 
sobre os Estados Unidos? Considero, em suma, que sou de Porto 
Alegre, Rio Grande do Sul, Brasi l. 

Creio que a maior parte de meus amigos e colega s já me incluem com 
naturalidade entre "os deles"- como gaúcha. Mas são as pessoas 
que encontro superf icialmente que me veem persistentemente como 
estrangeira. Quero refletir um pouco mais sobre essa persistên cia, 
pois fala de uma fo rma de estereotipia e discriminação que afetam 
muitas pessoas. Que me entendam bem ... Dou-me plenamente 
conta que pertenço a uma categoria gera lmente privi leg iada pelos 
estereótipos: sou branca, com hexis corpora l que me identifica ao lado 
abastado das t r ilhas do tem, e- afinal- meu lugar de origem é um 
lugar admirado por vários dos meus interlocutores. Em comparação 
com muitos imigrantes hoje- haitianos, uruguaios, pa lest inos - as 
inconveniências que experimento por se r rotulada como estrangeira 
são mín imas. Mas, mesmo assim, pode ser interessante partir da 
minha experiência para pensar sobre as marcas diacríticas que agem, 
apesar da pessoa, para ident ificá-la como est rangeira - em particular, 
a cor da pele e o sotaque. 

Iniciei minha vida prof issional, fazendo pesquisa etnográf ica na 
Micronésia [Oceanial. Taiwan [chamado então de Ch ina nacionalista] 
e Burkina Faso [Africa Ocidental]. Em todos os lugares, m inha grande 
frustração- mu lher branca que sou- era que não consegu ia me 
"perder na multidão". Não só as pessoas me viam como diferente, 
parece que já sabiam tudo sobre mim. Munidas de todos os 
estereótipos possíveis, pressupunham que eu era assim ou assado. 
[Mesmo quando eu concordava com os este reótipos dele s, em geral 
me considerava uma exceção à regra, alguém que não se conformava 
aos estereótipos.] 

Pio r foi qua ndo meu tipo físico causou um estranha mente tão 
gra nde que as pessoas não t inham onde me classi f icar. Assim, no 
interior de Burkina Faso, meu marido e eu , indo a pé de uma aldeia 
para outra , encont ramos e quase matamos de susto duas crianças 
pré-adolescentes. Espantadas pela feiura desses monstros de pele 
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branca (nós]. jogaram as cestas que carregavam no chão e fugiram 
aos prantos. 

Mesmo no Brasil, a situação não é simples. Andando de ônibus 
em Pernambuco, por exemplo, me dei conta que todas as pessoas 
olhavam pra mim: eu era a única passageira de olhos azuis (entre 
outras de minhas esquisitices]. Claro que o Brasil tem essa imagem 
de ser ··multiétnico··. Mas, no fundo, em quase todas as regiões ao 
norte de Curitiba, a cor branca da pele já é um forte indicador de 
classe, denotando, em geral, pessoas da elite. 

Senti então um grande alívio quando acabei morando no Rio Grande 
do Sul, onde finalmente podia me ""perder na multidão··. isto é, me 
tornar anônima. Quando fazia pesquisa na Vila do Cachorro Sentado 
(desde que permanecesse calada]. as pessoas me confundiam 
com alguma vizinha, irmã de Fulano ou mãe do Beltrano, pois meu 
tipo físico não me denunciava como forasteira. De fato, nem meu 
sotaque me denunciava necessariamente, pois tinha nas vilas que eu 
pesquisava uma variedade de sotaques- alguns tingidos do alemão 
rústico da fronteira, outros carregando no castelhano de Uruguai .. . As 
pessoas não distinguiam muito bem de onde era o meu sotaque. 

Entre meus vizinhos de classe média, contudo, o sotaque era algo 
que me identificava claramente como ··outra". É muito interessante , 
pois eu morei 1 O anos na França antes de vir pra cá e aprendi na 
França que pa ra ser respe itada a gente tinha que falar francês 
muito bem. Quando desembarquei pela primeira vez na França , 
era jovem, com o cérebro flexível e consegui falar bem, quase sem 
sotaque. Aí eu cheguei no Brasil e não foi a mesma coisa. Nunca 
estudei português; aprendi na marra, dando aula de antropo logia 
[coitados dos estudantes!]. Até hoje quando eu abro a boca em 
qualquer atividade profissional, sou imediatamente identificada 
como "estrangeira··. 

E é com a maior boa vontade, com curiosidade espontânea que as 
pessoas me perguntam então: ""de onde você é?"" Fico frustrada em 
ter que perder tempo com explicações que me parecem supérfluas, 
mas, aí, penso na quantidade de pessoas que, por causa de sua 
aparência ou outras marcas que carregam inescapavelmente consigo, 
vivem a vida inteira sentindo a pressão desse tipo de rotulação. 
Penso no peso de estereótipos muito mais negativos do que os que 
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me assolam -estereótipos associados à pele escura, a 
certos estilos estéticos de corpo e vestuá r io, a países 
considerados ··subdesenvo lvidos" - que projetam uma 
identidade fixa no out ro, pressupondo tudo que aquela 
pessoa representa em termos de carência, falta e ameaça. 

Tenho uma cunhada mineira que chega a falar mal de 
gaúcho. Ela acha que gaúchos são fr ios, arrogantes e, po r 
vezes, grosseiros. Ela possui estereótipos comparti lhados 
por agricultores com terras de pequeno e médio tama nho 
que viram seus negócios invadidos pe lo agrobusiness de 
soja, comandado (no t riângulo mineiro, ta l como em out ras 
partes do Brasil] em grande medida por gaúchos. Os 
estereótipos pesados vêm muitas vezes justamente desse 
t ipo de experiência- parcial, l imitado, sobre momentos 
excepcionais ou pouco representativos da "cu ltura" . Vêm 
de visões estanques do passado; vêm junto com ve rsões 
congeladas da cultu ra. 

Minha experiência com a "cu ltura gaúcha" é out ra, nasc ida 
na convivênc ia do dia-a-dia- o que produz uma imagem 
ainda parcial, mas muito mais dinâmica. Ta lvez não tenha 
"raízes profundas" nessa terra, nem conhec imentos 
profundos das tradições consagradas da região, mas me 
sinto parte constitu tiva dessa cultura - do esforço coletivo 
que se responsabiliza pe los eventos atuais e que se engaja 
na definição dos rum os do futuro. Desconfio que ex istem 
muitos outros gaúchos que se encontram nessa mesma 
situação. E "nósoutros gaúchos" não abrimos mão desse 
nosso lugar. 
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Neste quinto encontro, o potencial polissêmico 
de "NósOutros Gaúchos" será explorado em sua 
radicalidade. Serão discutidas as semelhanças 
e diferenças existentes entre nós gaúchos e 
nosotros gauchos, principalmente no que se 
refere à percepção dos fracassos e a forma como 
respondemos a eles. É sabido, por exemplo, que 
arrogância e ufanismo são modos usuais de tentar 
compensa~ ou nega~ situações desfavo ráveis, é 
um engrandecer-se procurando ocultar a própria 
pequeneza. O problema é que ao ocultarmos 
nossas dificuldades, perdemos a oportunidade 
de enfrentá-Las. 
Na Argentina e no Uruguai, esta discussão 
sobre as razões da ocorrência de um sentimento 
generalizado de decadência e nostalgia dos 
tempos em que éramos mui buenos já tem uma 
Longa tradição, e é com ela que queremos 
dialogar. 
É provável que estas questões nos conduzam à 
análise dos referenciais éticos que nos orientam, 
e que definem as modalidades de Laços sociais 
que estabelecemos. Nos países vizinhos, como 
aqui, impõe-se a interrogação acerca do que faz 
obstáculo à construção solidária de objetivos 
comuns e ao convívio não-belicoso entre os 
vários outros que nos constituem. 
Tendo já passado pelos debates realizados nos 
quatro encontros temáticos anteriores, quando 
o ethos gaúcho foi analisado a partir de seus 
determinantes e formas expressivas, torna-
se interessante agora, finalizando este ciclo, 
confrontar-nos com esta alteridade tão próxima, 
representada pela experiência dos outros gaúchos. 
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Liz Nunes Ramos 

Neste último encontro de nosso ciclo eu gostaria de 
agradecer ao Departamento de Difusão Cultural da 
UFRGS, pelo empenho nesta parceria que animou o ano 
de trabalho na APPOA e no Instituto APPOA, permitindo­
nos a interlocução com a universidade. Isto, por si só, 
já diz muito sobre a nossa relação com o Outro. Esta 
interlocução testemunha os giros que os discursos 
experimentam sempre que falamos e que constituição de 
saberes está implicada. 

Chegamos ao último destes seminários muito satisfeitos 
pelo público que convocamos na diversidade de cada 
encontro e entusiasmados com os debates aqui 
desenvolvidos e com as contribuições que daqui colhemos. 
Nossas interrogações ainda vão repercutir e desdobrar-se 
em novas discussões. 

Neste momento de [quase) encerramento vi-me numa 
espécie de reencontro com um elemento do início de 
nosso trabalho, quando pensávamos no que poderia 
constitu ir um eixo de trabalho, a partir das inquietações 
e interrogações sobre o que estaria gerando certa 
estagnação no Rio Grande do Sul. Naquele momento 
evocamos um livro: O atroz encanto de ser argentino, de 
Marcos Aguinis, publicado no Brasil em 2002. Diverti-mo­
nos com uma paródia: o atroz encanto de ser gaúcho. O 
que expressava nossa divisão. Por um lado orgulhosos 
de sermos gaúchos, por outro, confrontados ao fato de 
nosso estado parecer perdido, sem rumo, sem termos 
uma saída redentora. E sabemos o quanto os psicanalistas 
são atraídos pelo confl ito. Onde há conflito não há muito 
espaço para tudo o que pode ser rea lizado em nome do 
desejo. Este se vê subsumido à luta, desgastado pela 
divisão desgastante e inócua. Eis porque a expressão nos 
interessou. Ela indica onde estamos, queiramos ou não, e 
de onde precisamos sair, do fascínio pela identidade. 

V Encontro • Liz Nunes Ramos 

Marcos escreve este livro [O atroz encanto de ser argentino) num 
momento de crise na Argentina. É um livro insp irador, porque é 
escrito no fio da navalha, como se costuma dizer. É uma declaração 
de amor ao seu pa ís e também um lamento profundo pelo estado 
de coisas. Ele estimula o le itor e seus compatriotas a adentrar 
pelos conflitos históricos, pelas contrad ições de sua cultura e pelos 
discursos históricos e vigentes. Não deixa de assina lar o que há de 
encantador e trágico na história, tentando manter uma visão crítica e 
bem-humorada, em torno de um drama que não parecia ter f im . 

Neste ciclo tentamos '"por o dedo na ferida" para interrogar as raízes 
de certo declínio no Rio Grande. Declínio que hoje se mostra em uma 
de suas fases mais agudas. E temos a convicção certeira de que há 
de piorar. E pior, sabemos que nosso problema não está em erros da 
política econômica naciona l [embora possamos sofrer seus efeitos). 
na dependência externa, nas ag ruras impostas desde fora. 

Lendo o ensa io de Aguinis, nós sentimos ca lafrios de fam il iaridade, 
entre a crise da Argentina e a do Rio Grande. A corrupção viceja , há 
vícios culturais, a dramática degradação moral e uma descrença 
genera lizada nas instituições [inclusive nas mais democrát icas]. 

Lembro de Ra ízes do Brasil [Sérgio Buarque de Holanda). que no 
ano de 2016 completará 80 anos de lançamento e exigirá nossa 
atenção, pois diz mu ito de nós e, ai nda, de Retrato do Brasil [Paulo 
Prado]. Obras de enorme relevância histórica, justamente por terem a 
coragem de interrogar quem somos. 

Esta brevíssima incursão por nossas referênc ias e fa lhas éticas e 
simbólicas, por nossas reservas culturais, técnicas, criativas e morais 
nos empuxa na busca de res postas e soluções. A interlocução aqu i, 
da mesma forma, talvez nos auxilie a darmos um salto "do 
protesto à proposta", ultrapassando identidades crista lizadas. 
De certa forma, todo povo tem uma imagem de si, seja ela 
depreciativa ou de vanglória. O problema é que o fechamento 
em torno das imagens a serem preservadas não permite a 
circulação de quaisquer valores diferentes que alterem a 
estabilidade que só as imagens permitem. Não aprendemos 
e não crescemos com o Outro, supondo, de forma equivocada 
que seria possível mantermos a separação entre o Eu e o 

237 



NósOurros Gaúchos 

Outro. Perdemos a dimensão de que o Eu é o Outro. Em 
cada Eu habita um nós que não pode ser totalmente cindido. 
Orgulho de ser gaúcho é a expressão atual que diz do quanto 
gozamos de ser nós-mesmos, supostamente diferentes e sem 
portarmos nada do Outro. Será mesmo? 

Hoje falaremos uma espécie de portunhol, entre outros motivos 
porque não se tratará de falarmos do sintoma dos outros, 
destituindo-o de seu lugar de Outro, de sua condição de alteridade 
em relação ao que pensamos saber. Nem de suas soluções. O 
exercício será de tentarmos fazer circular as fraturas históricas, os 
sintomas sociais, os sofrimentos subjetivos que derivam dos nossos 
esquecimentos, dos nossos mitos fundadores. 

Se a chamada do encontro de hoje evoca os sintomas, é preciso 
lembrar que sintoma comporta algo de uma escritura, que demanda 
decifração e interpretação. Comporta também algo da letra, fora de 
toda possibilidade de decifração, mesmo pelos mais letrados, mas 
ainda assim, nas bordas do que pode ou não ser enunciado. 

Esperemos que, hoje, se cruzem nossas inquietações, tradições, 
desajustes, particularidades, de forma a fazermos frente ao ódio, à 
violência, que surge sempre que desconhecemos nossas referências 
simbólicas e cortamos o fluxo da palavra. As consequências não são 
pequenas quando apagamos o lugar do Outro, suas diferenças, seja 
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impedindo-lhe o livre curso da palavra, seja reduzindo-o à identidade 
de nosso próprio saber. 

O presidente do Uruguai, Dom Pepe Mujica, que fa lou recentemente 
aos estudantes da UERJ disse: ""Não se trata de que deixem de 
ser brasilei ros, mas há que serem latino-americanos. Se não 
nos juntamos com os nossos, com quem vamos nos juntar?'' . 
Pois bem, me parece que ele expressa com muita precisão o que 
vimos desdobrando aqui. Um traço fundador é essencial, mas não 
é tudo. Não há que termos orgu lho de sermos gaúchos, mas de 
interrogarmos como nossa singularidade pode ou não ser permeável 
à vizinhança. 

O que nos dificulta reconhecer e sermos reconhec idos pelos Outros? 
Quem somos, NósOutros? O que fica de fora de nossas considerações 
quando afirmamos uma identidade no repúdio ao Outro? Como nos 
retorna esta diferença e o passado que não reconhecem os? 

Mu ito obrigada . Um bom debate [ou embate] nos espera. Ainda 
que em outros campos não ten hamos muita esco lha, aqui a temos. 
Podemos decidi r que lugar daremos à palavra do Outro, por 
consequência , que lugar estamos consti tuindo para o nós-mesmos. 
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Mario Delgado Aparaín 

Boa noite a todos! Estou emocionado realmente de estar aqui porque 
sinto que esta é parte da minha terra. E eu digo com propriedade 
porque minha infância ocorreu na fronteira norte do Uruguai com o 
Rio Grande do Sul e a linguagem da minha infância é o portunhol. 
E sou muito orgulhoso disso. Emociona-me também que Liz tenha 
mencionado o trabalho de Marcos Aguinis, com quem tive uma linda 
amizade. É autor de uma novela maravilhosa que se chama "A saga 
do Marrano". 

De Marrano chamavam os castelhanos, espanhóis, aos porcos 
pequenos. E Marrano assim se chama porque grita quando o 
degolam. É o mesmo grito que tiveram os judeus nas torturas da 
inquisição. E numa conversa de café com Marcos ele dizia que a 
inquisição que ocorreu j usto quando os reis católicos da Espanha 
expulsaram os mouros e os judeus da Espanha, enquanto ocorria 
isso, ocorria o que eles chamavam de descobrimento da América, 
quer dizer, quando Colombo passou por aqui. 

Marcos dizia que a inqu isição cujo objetivo era o fortalecimento 
selvagem da igreja católica apostólica romana, estava destinada 
a destruir todo princípio de pensamento livre. E ele dizia que a 
inquisição marcou o princípio da tristeza americana. Eu também 
compartilho da ideia de que aos latinos americanos habita a 
melancolia. De fato, eu vivi em Buenos Aires alguns anos e tive um 
grande amigo, grande escritor chamado lzidoro Blaistein. E eu era 
jornalista do diário Clarín e todas as manhãs, quando passava para o 
trabalho por uma livraria de lzidoro Blaistein, tomávamos chimarrão. 
No dia do golpe do estado não pude fazer isso. 

A porta da livraria estava fechada e tinha um cartaz que dizia fechado 

por melancolia. Com o tempo teve um livro de contos de lzidoro que 
tinha esse título. Quando me convidaram a participar desse encontro 
eu pensava do que eu ir ia falar. E me ocorreu começar como escritor 
[mal, bom ou regular, mas sou escritor]. Um dia em um encontro 
com estudantes, eram 300 estudantes de um bairro muito pobre de 
Montevidéu, mas muito rico no que poderia ser seu acervo cultural. 
Eram todos descendentes de imigrantes de todas as regiões da 
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Europa e África, que corriam da guerra, crise, fome , 
da peste. E al i havia gregos, croatas, eslavos, ita l ianos, 
espanhóis e portugueses. E um desses me perguntou "é 
fác il escrever?". 

Foi uma pergunta brutal. E eu pense i um pouco e lhe 
disse "não, não é fácil. Mas também não é difícil, pois 
para escrever basta ter uma boa história para contar." E 
todos, sem exceção, todos temos uma boa história para 
contar. O triste é não ter uma história para contar. E eu lhes 
dizia que a pio r pato logia da época contemporânea, a pior 
doença da época contemporânea não é o câncer, não é a 
AIDS, é, no meu modesto entender, a crise de autoestima. 
A crise de autoestima generalizada em particu lar nas 
grandes metrópoles aonde o indíviduo, o ser humano, está 
dissolvido, anulado pelo grande número. 

Isso, nessas épocas, milhões de jovens e ado lescentes 
ignoram sua própria história. E se eu tenho que definir o 
que é a crise de autoestima diria que é querer-se pouco 
ou nada a si próprio por supor que nosso mundo interior 
não é nada digno de ser queri do. E quem crê que o seu 
mundo interior não tem uma história da qual sentir-se 
orgu lhoso ou emocionado, expõe a ignorância. E de onde 
vem essa ignorância que provoca a suposição de que há ou 
não há história própria? Essa ig norância provém da ruptu ra 
vio lenta da comunicação interge racional, vem da ru ptura da 
comunicação entre pais e filhos, entre netos e avós, jovens 
e velhos de uma comunidade. 

Eu dizia que cada um de nós tem uma história e que a 
soma de todas as nossas histórias dá como resultado 
a história da nação. Se todos temos uma história 
essas histórias estão intercomunicadas por pontes, 
por vasos comunicantes que fazem com que seja 
a história da nação. O papel dos historiadores, dos 
antropólogos, dos sociólogos, dos cientistas po líticos 
é confeccionar uma inteligência, uma coerência 
de todas as nossas histórias de maneira que todos 
possam ler nosso próprio mundo. Encontrar uma 
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Linguagem para interpretarmos e comunicar de geração em 
geração essa interpretação. E a isso chama, em um bom 
romance, conhecimento. E a essência desse conhecimento se 
chama, num bom romance, ignorância. 

Mas acredito que todos nós padecemos dessa crise de autoestima 
que, aliás, os adolescentes do nosso continente atual vivem essa 
crise de autoestima é pai e mãe da violência. O fato de que um jovem 
assalte uma estação de serviço ou um supermercado e mate o dono 
ou a empregada que está atendendo porque não tem cigarros ou 
não tem dinheiro. E se a mata é porque não está valorizando nem 
a vida dela nem a sua própria. Mas não dar valor a sua própria vida 
porque não tem como dar valor a vida, porque para dar valor a algo 
ele tem que ter um ponto de referência, uma escala de medida. E se 
uma adolescente desde a infância, desde o ventre de sua mãe não 
tem como querer, amar sua própria vida, menos vai querer ou amar 
a vida do próximo. E essa é uma patologia sinistra que vai encarnado 
do século XXI sem que os governos saibam ou não tenham claro 
como solucionar ou interpretar. Ora, nossas crianças não nascem 
diabólicas. Não são filhos de satanás. A maldade se adquire e não se 
nasce com ela. 

Então se eu disser que todos têm uma história e essa história quando 
se consente dela, se comporta, opera como uma dupla fonte. Uma 
fonte de reflexão e uma fonte de criação. É o meu mundo e o meu 
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mundo está composto pela minha gente, pelos meus antepassados 
e antepassados de meus amigos e cogeneros do meu povo. Entã o 
as minhas histórias, as que eu escrevo, são consequências de uma 
operação de resgate. A literatura é uma operação de resgate. De 
resgate de quê? 

Das nossas histórias. Das histórias que não queremos que se 
dissolvam e que se percam no esquecimento. Um gigante das letras 
latino americanas, João Guimarães Rosa , dizia que escrever é um ato 
de resistência ao esquecimento, à alienação, à perda de ident idade. 

E Guimarães Rosa em t rês pa lavras definia a criação literária : 
escrever é resistir. 
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Rualdo Menegat 

Essa reflexão acerca de quem somos em relação a nossos vizinhos 
gaúchos e não gaúchos exige abordagens diversificadas e, 
principalmente, o diálogo entre as várias modalidades de linguagens 
que utilizamos para inquiri r, investigar e interpretar o vasto mundo 
em que vivemos. Este capítulo irá analisar uma parte dos outros e de 
nós mesmos que é muito esquecida e cada vez menos considerada na 
cultura contemporânea. Isso porque somos intensamente capturados 
pelos afazeres atávicos da vida urbana. 

Contudo, essa parte do outro está necessariamente muito presente 
e dela falamos apenas em situações extremas, quando somos 
surpreendentemente acordados de nossa rotina, dessa espécie 
de sono dogmático, pelos eventos naturais. Estou falando da 
Pachamama, a nossa grande pátria ou a nossa casa comum. 

Com muita frequência tratamos de esquecer a Terra, justo de 
quem tudo nos dá. Não cabe aqui dissertar como foi possível a vida 
coevoluir com a Terra e não apenas assentar-se nela como um 
musgo em uma pedra. Vou comentar apenas brevemente sobre 
como essa coevolução apresenta-se aos nossos olhos em termos de 
um impressionante resultado final, que chamamos simplesmente 
de paisagem. Mais do que uma bela vista, a paisagem que vemos 
e na qual estamos imersos é um intricado conjunto de elementos, 
formas, dinâmicas e restos de fatos constituídos ao longo do vasto 
tempo geológico. 

De modo restrito, falarei da geopaisagem da porção meridional 
da América do Sul. Paisagem que faz de nós não seres quaisquer, 
local izáve is em um globo como um aleatório ponto [x, y]. mas 
aqueles que construíram um costume de habitar- e, portanto, 
sabem habitar, ou pelo menos deveriam saber- determinada porção 
da muito vasta superfície terrestre. Por não ser uma via de mão 
simples, acostumar-se a habitar certa paisagem constitui -se por si 
só na maior das aventuras humanas. Isso porque a paisagem não 
é uma vista estática que está diante de nós do mesmo modo que 
aquela obtida no momento do clique de uma fotografia. Ao contrário 
disso, trata-se de um sistema dinâmico que devemos entender 
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como funciona se quisermos sobreviver nele como grupo humano, 
quer dizer, como cultura. 

Por isso, a paisagem está intrinsecamente vincada na cu ltu ra e 
vice-versa, razão pela qual nem percebemos o quanto pode ser difíci l 
domesticar certa paisagem e, com isso, habituar um grupo humano 
a construir uma cultura que se assente nela de ta l modo que quase 
não percebemos uma e outra. Eis o grande drama humano que 
costumamos reduzir a uma simples história de deslocamento de 
fronteiras entre reinos, nações e propriedades ou de sucessões de 
mandatários ao longo de uma l inha cronológica. 

De fato, a paisagem onde nascemos e vivemos está de tal sorte enraizada 
em nós, que ela poderia ser considerada uma espécie de DNA externo1

. 

Quando conhecemos alguém, além do nome e sobrenome sempre 
perguntamos de onde essa pessoa vem, onde nasceu. A história de 
cada um e a história de uma comunidade dá-se em relação à paisagem, 
que parece encerrar também nosso destino. Por isso ela ident ifica 
plenamente os grupos humanos, sendo causa e consequência de fratura 
e coesão cu ltural de povos, como aqueles do su l da América. 

Podemos, então, dizer que a paisagem igualmente faz parte de 
"nosotros gaúchos". Como ela é sempre esquecida, poder-se­
ia escrever assim: "nosotros (também] gaúchos", sendo que o 

1 Ver MEN EGAT, R. 2008. O ONA da Pa isagem. In : PAIVA, J.L. 2008. Natureza Gaúcha: 
fotograf ia. São Paulo: Meta livros, pp. 14-19. 
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"também" serveria para incluir a "paisagem gaúcha" 
como parte indissociável desse ''nosotros", já que 
ela identifica a cultura que nela se estabeleceu 
como um drama. Mas, que paisagem é esta? O 
que de fato conhecemos desse "outro " chamado 
de paisagem gaúcha, seja aquela no Rio Grande 
do Sul seja aquela dos outros gaúchos, no Uruguai 
e Argentina? Temos de fato a mesma paisagem? 
Ou, por nos considerarmos pertencentes a uma 
mesma cultura, poderíamos tomar por empréstimo a 
paisagem de outros? 

Minha investigação aqui será a de mostrar que se pode 
tomar a paisagem como empréstimo. Mas, neste caso 
faz-se necessário ignorar o fato de que a paisagem é 
parte indissociável de uma cultura, do conhecimento do 
mundo em que vivemos e, principalmente, da prática 
soc ial e ambiental ao longo do tempo. A paisagem possui 
forte influência no desenvolvimento das culturas e das 
civilizações e vice versa. Nossas ações podem modificar 
sobremaneira a paisagem. O aquecimento global é uma 
forte demonstração de ambas as condições. Isto é: [a) 
do quanto modificamos o sistema hídrico-atmosférico, 
chamado de clima; e [b) do quanto deveremos reestruturar 
os impactos das atividades humanas nos sistemas 
terrestres para que as consequências não entrem no campo 
da tota l imprevisibilidade, posto que a Terra é um complexo 
sistema dinâmico, expresso pelas suas paisagens. 

O que é essa coisa chamada paisagem? 

Paisagem para nós ainda tem uma conotação deveras 
pictórica. Sempre entendemos paisagem como uma bela 
vista, digna de ser gravada em uma tela de um artista. Mas 
atualmente as ciências da paisagem [ecologia , geologia, 
geografia, etc.) procuram en tender a paisagem como um 
conjun to de interações mútuas entre o ar, as rochas, a 
neve, a água, a umidade e a falta dela. Há um contínuo 
intercâmbio empreendido entre esses elementos e a 
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fauna, a flora, a rad iação solar, os trovões ... Todos os elementos 
constituem a paisagem. E não apenas eles, mas também a sua 
contínua interação ao longo do tempo. Na medida em que removemos 
os elementos que compõem a paisagem ou quando mudamos as 
relações ent re eles, estaremos modificando essa pa isagem. 

A paisagem não é formada por objetos que podemos t irá-los sem 
que ela se modifique. Tudo o que se toca, tudo o que se introduz, 
tudo o que se tira da paisagem, muda a sua total idade. A pa isagem 
é realmente um sistema notável, porque ela é ao mesmo tempo o 
embasamento e a envoltória da nossa existência. Ela é o todo que 
nos envolve e que ao modificarmos suas partes também podemos 
modificar o modo como essa envoltura se apresenta. Ela é o cenár io, 
o palco dos acontecimentos culturais humanos que ocorre junto com 
toda a teia da vida e que se modifica a cada instante. A paisagem 
nos envasa, de sorte que não há apenas um ·chão em que se pisa· , 
mas uma envoltória que abraça cada um e toda a comun idade. As 
formas com que um grupo humano estabelece com a pa isagem 
definem identidades recíprocas: da comunidade e da paisagem, de 
sorte que podemos tomar um pelo outro. Como por exemplo, os incas 
dos Andes [e os Andes dos incas). os tuaregues do deserto Saara [e 
o Saara dos tuareguesl. os tikunas da Amazôn ia [e esta daqueles). 
os guaranis do rio Paragua i [e vice-versa), os kaingangues do 
Planalto Meridional [e v.v.l. os puelches do Pampa [e este daqueles): 
impossíve l ver um sem ver o outro. 

A paisagem não é apenas o que vemos diante dos olhos, em um 
único vistaço. Ela também pode ser definida a parti r de esca las bem 
mais amplas, isto é, para além do que está ao alcance da vi sta. Uma 
vasta região como a do delta do Rio Lena, no nordeste da Rússia, 
possui características geomorfológicas, florísticas e faun ísticas 
homogêneas. Essa grande região facilmente identificável em uma 
imagem de satélite também é uma pa isagem [Figura 1 I. 

As reg iões da superfície terrestre que apresentam certa 
homogeneidade de seus elementos consti tuintes [rochosos, 
geomorfológicos, florísticos e faunísticos) consti tuem paisagens, 
também chamadas de ecorreg iões. Por fim, em uma escala mais 
ampla ainda, a Terra inte ira constitui-se em uma paisagem, chamada 
de paisagem geosférica. A pai sagem geosférica é tal que ao longo de 
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~igura 1 - Delta do Rio Lena, nordeste da Rússia, visto em uma imagem de 
satel 1te, conforma uma grande paisagem. [Fonte: Imagem Landsat, NASA, 2000). 

4,6 bilhões de anos de existência da Terra, ela não tem se repetido 
uma ún ica vez sequer. Isso most ra a grande dinamici dade da 
paisagem terrestre. Como vimos, temos vá rias escalas de paisagem, 
todas elas passíveis de caracter ização. 

A paisagem não é apenas o presente, ela é também o passado. 
A paisagem é um mosaico de restos de fatos e fenômenos que 
vêm se imbr icando desde tempos imemoriais. Podemos separar 
os elementos mais antigos dos mais novos e, assim, recompor o 
processo evo lutivo da paisagem, reconstruir cenários antigos e 
entender suas origens. A paisagem guarda cons igo os elementos 
de sua própria gênese: ela é um mosa ico de memór ias da história 
da Te r ra e da vi da. Memórias de ontem que t ipifi cam os lugares de 
sua superfície hoje e que também tomam parte na condução de sua 
di nâmica fut ura . 
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Quando os grupos humanos que habitam certo lugar não entendem 
a dinâmica da pa isagem e de seus elementos, sucede que podem 
sucumbir devido a desast res naturais inesperados. Um dos 
desastres ma is comentados na História e ainda hoje presente em 
nossa memór ia é aquele que ocorreu em Pompeia, com a erupção 
do Vesúvio em 79 d.C. Os antigos moradores de Pompeia não 
entenderam a dinâmica de sua pa isagem, não souberam interpretá­
la. Eram ignorantes em relação à paisagem em que viviam. E a 
paisagem irrompe então na história humana e se estabe lece como 
uma tragédia, como uma fra tura. A t ragédia de Pompeia ficou 
gravada nos moldes de corpos desvelados pela arqueologia. Mas 
Pompeia tornou-se também um emblema da ceguei ra humana diante 
da pa isagem. 

Figura 2 - Bloco rochoso com a forma de uma cabeça na encosta abrupta do 
Cerro Putucusi, Machu Picchu, Peru. A escada à esquerda parece informar o 

'cérebro da cabeça· sobre a paisagem que a rodeia. !Fotografia do autor.) 

Na atualidade, entendemos que intel igência ou cognição refere-se quase 
que exclusivamente à manipulação de computadores e máquinas. Mas, 
na verdade o processo cognit ivo humano evoluiu na e com a pa isagem. 
O cérebro humano é um órgão que consegue ler e interpretar a 
paisagem que está a sua volta, e, além disso, coevolu ir com ela. 
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A imagem figura 2 se coloca como uma metáfora da coevolução da 
paisagem e do cérebro humano. Nessa imagem, um enorme bloco 
rochoso com a forma de uma cabeça humana compõe a paisagem de 
uma encosta abrupta do cerro Putucusi, na região de Machu Picchu, 
no Peru. Uma escada na parte inferior esquerda da imagem sugere 
um acesso ao cérebro da 'cabeça rochosa·, indicando um processo 
em que a paisagem informa a cognição que, por seu turno, constrói 
uma cultura face a face com a pai sagem. Quando esse processo é 
orgânico, a cultura humana consegue construir artefatos e cida des 
que parecem se encaixar perfeitamente na paisagem, como é o caso 
da cidadela de Machu Pi cchu. 

Quando sabemos ler e interpretar a paisagem que nos circunda, 
podemos construir uma cultura orgânica, de tal maneira que cultura 
e paisagem parecem ser uma coisa só, como se fossem feitos um 
para o outro com perfeição. Tornamo-nos a paisagem e esta se torna 
a cultura. Por isso, à diversidade de cu lturas humanas corresponde a 
igual diversidade de paisagens da superfície terrestre . A diversidade 
de culturas pré-cabralinas no Brasil deve-se à diversidade de 
paisagens de nossa terra. Elas vão muito além de uma "Amazônia" 
ou de uma "Mata Atlântica". Antes de Cabral, estima-se que havia 
mais de 1.200 línguas indígenas no Brasil, cada qual relacionada 
a certa paisagem. Desse ponto de vista, o Brasil é uma matriz de 
paisagens, de especiação de línguas e culturas, a exemplo do Peru, 
do México, da Índia e da China. Na região do Pampa havia diversas 
parcialidades indígenas, como querandies, ranqueles, puelches, 
vorogas, chanás, timbús e charruas2. Mas a especiação linguísti ca 
dos povos campei ros da vasta planície parece não ter sido tão grande 
quanto a dos povos florestais. 

Porém, na civi l ização ocidental há uma contradição sempre latente 
entre natureza e cultura, uma polaridade longe de ser superada. 
Fala -se muito pouco da bionatureza no âmbito da cultura , e menos 
ainda da geonatureza. Atualmente, tem -se comentado um pouco 
mais sobre bionatureza, em termos de perda da biodiversidade, 
desmatamento, etc. Mas, mesmo assim, comenta-se deveras pouco. 
Não há nem um indício de que a cultura atual esteja considerando 
seriamente os temas relac ionados à ecologia, às paisagens e à Terra. 

2 Martínez Sarasola, Carlos. Nuestros paisanos los índios; vida, historia y destino de las 
comunidades indígenas en la Argentina. Buenos Aires, Emecé, 1992, 659 p. 
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A cultura atua l dissocia-se cada vez mais da natureza. Isso porque 
o sistema econômico global é um sistema calca do na ideia de 
apropriação desmesurada da natureza e de dest ruição de sua 
paisagem, como se pudéssemos dela extrair qualquer produto sem 
que houvesse qualquer consequênc ia e, como em um supermercado, 
pudessem sempre ser repostos. A natureza não é um somatório de 
objetos, nem tampouco um estoque sem fim de produtos passíveis 
de apropriação. A natureza é uma tota lidade que pode e está sendo 
dan ificada por esse tipo de apropr iação bru tal. Por isso ela não pode 
ser vista na cultura contemporânea e, por conseguinte, falamos tão 
pouco dela. 

Quantos Pampas, quantas paisagens? 

A le itura científica da paisagem requer uma síntese resu ltante 
do esforço de vá rias disciplinas [geolog ia, geomorfolog ia, 
hidrografia, botânica, zoolog ia, climatologia, etc.). pois é uma leitura 
necessariamente interdiscipl inar. Também requer desprendimento 
do espíri to, pois podemos 'forçar· uma leitura da pa isagem de acordo 
com t radições, isto é, critérios subjetivos, políticos, econômicos e 
ideológicos. A ciência ajuda, portanto, que façamos leituras mais 
desapaixonadas. Isso não quer dizer isenta de estética e valores, mas 
sim que nos dispomos a nos render frente às evidências. 

As paisagens da Argentina, Uruguai, e sul do Brasi l onde ocorre 
a chamada cu ltura gaúcha não são nada semelhantes entre si. 
Na verda de, encerram diferenças notáve is, mais do que talvez 
gostaríamos de reconhecer, embora o nome comum de 'pampa·. Isso 
quer dizer que, nesse caso, não foi a paisagem em si que confer iu 
certa unidade à cultu ra dita gaúcha. A imagem do gaúcho adqu ir iu 
seus contornos, na Argentina, a partir do século XIX e enquanto 
marca cultural, ela é bem mais recente do que aquela desenvolvida 
ao longo de séculos pelos habitantes nativos chamados pelos 
espanhóis de 'pampas' ou 'puelches'3 . 

A cultura gaúcha resultante da ocupação europeia tem como 
caracter ísticas marcantes a criação ovina, bovina e equina e o hábito 
de beber chimarrão, mate ou tereré herdado dos indígenas que viviam 

3 Coni, Emilio A. fi Gaucho; Argentina, Brasil, Uruguay. !Bibl ioteca Dimensión 
Argentina!. Ed iciones Solar, 1986 [1945]. 320 p. 

251 



NósOutros Gaúchos 

no atual Paraguai. A julgar pelos tipos de chimarrão, podemos ver 
que a cultura gaúcha, assim como sua paisagem, não é monocórdia. 
O chimarrão enquanto hábito diferenciou-se sobremaneira, de sorte 
que passou a identificar diferentes lugares. Por exemplo, há uso 
desde cuias pequenas [Argentina, Uruguai e Paraguai] até muito 
grandes [Rio Grande do Sul], feitas de cabaça ou simplesmente 
utiliza -se um copo [Argentina e Paraguai]. 

Em muitos locais, bebe-se chimarrão sem cerimônia e, em outros, há 
uma espécie de rígid o código a ser seguido, que inclui até qual das 
duas mãos a cuia deve ser passada adiante. Utiliza-se erva moída ou 
de pura folha, e a infusão poder ser com água quente, muito quente 
e até fria, como no tereré tomado no Mato Grosso do Sul, nordeste 
da Argentina e no Paraguai, onde é patrimônio cultural deste país. 
É sempre bom lembrar que a erva do chimarrão chama-se llex 
paraguaiensis. Haveria também vários tipos de paisagens para a 
cultura gaúcha ou essa cultura é sinônimo exclusivo de Pampa? Que 
diferenças existem entre o chamado ··pampa·· do Rio Grande do Sul e 
o vasto Pampa argentino? 

Para entender as diferenças entre as paisagens, nada melhor que 
visualizá-las. Vamos realizar aqui uma espécie de passeio virtual por 
alguns lugares típicos do Pampa argentino e da metade sul do Rio Grande 
do Sul. Transitaremos desde uma escala local e progressivamente 
nos deslocaremos também para as escalas reg iona l e até continental. 
Inic iaremos no norte da Província de La Pampa, situada a oeste da 
Província de Buenos Aires, na Argentina, a partir da paisagem de uma 
fotografia obtida próxima à cidade de Winifreda [Figura 3]. 

Figura 3 - Paisagem rural próxima à cidade de Winifreda, norte da província 
argentina de La Pampa (coordenadas 36°06'30"5, 64°1 1'20"WI. O horizonte é uma 
linha quase perfeitamente reta, sem qualquer elevação. !Fotografia : Maximiliano 

Alba, 2007.1 
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Fig ura 4- A paisagem vista na região dos m uni cípios de Winifreda e Eduardo 
Castex, que distam 35 km um do outro, ao norte da Província La Pampa, 

apresenta-se como um monótono tabuleiro plano. (Imagem Google Ear th.l 

Figura 5 - O vasto Pampa apresenta-se monocórdico nessa cena. Buenos Ai res 
dista cerca de 560 km de Winifreda. !Fonte: imagem sob licença de© Anton 
Balazh, 123RF.COM; dados modelo digital NASA; elementos cartográficos 

do autor.] 
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A paisagem de Winifreda: por todos os lados ... 

Uma linha: eis como o horizonte pode ser visto na 
paisagem do Pampa argentino como visto na fotografia 
da Figura 3. Ampliando-se a escala, temos um vasto 
tabuleiro plano, como mostra a imagem da Figura 4. Nela, 
estão localizados os pontos das cidades de Winifreda 
e Eduardo Castex, bem como o loca l de obtenção da 
fotografia da Figura 3. Na cena seguinte, bem mais ampla, 
a cidade de Winifreda é apenas um pixel no canto inferior 
esquerdo da imagem. Essa cidade dista cerca de 600 
quilômetros da capital federal Buenos Aires, que está 
assinalada no canto superior direito, coinc idindo com a 
linha do horizonte. Se traçarmos uma l inha de Winifreda 
até Buenos Aires, teremos quase o mesmo resultad o da 
fotografia da Figura 3: devido à escala , em vez de uma 
reta, teremos um leve arco, porém, igualmente liso, isto é, 
sem qualquer elevação. Nesse mesmo espaço, a paisagem 
pampiana apresenta-se como um gigantesco tabuleiro, 
não sendo entrecortado por sequer um curso d'água. Ele é 
interrompido apenas por alguns lagos rasos. 

Pampa ou a imensidão de um plano infinito ao olhar ... 

A vastidão pampiana foi assim referida pelos ve rsos do 
escritor argentino Jorge Luis Borges: 

Pampa: 

Yo diviso tu anchura que ahonda las afueras, 

yo me estoy desangrando en tus ponientes. 
[. .. r 
[Al horizonte de un suburbio, 1925.] 

El Oeste 

El callejón final con su poniente. 
lnauguración de la pampa. 

lnauguración de la muerte. 

[El oro de los tigres, 1970.] 
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Essa é a impressão que o Pampa argentino confere ao olhar. Em uma 
escala mais geral, podemos ver como se situa em re lação às outras 
grandes ecorregiões da porção meridional da América do Su l. No 
modelo de relevo da porção meridional da América do Su l da Figura 
6, podemos observar como o grande plano pampiano alcança o 
Chaco, forman do uma imensa planície cont ínua interrompida apenas 
na província de Santa Cruz, Bolívia, pelas cristas montanhosas do 
maciço Chiquitano, antessala da ecorregião amazônica. 

Nesse mapa [Figura 6]. também fica evidente como as te rras ba ixas 
pampianas destacam-se das terras mais elevadas do chamado 
"Plana lto Sul-Rio-Grandense e Uruguaio". O relevo do pampa sul­
rio-grandense e uruguaio é bem rugoso, e su lcado por va les e r ios. 
A densidade da drenagem dessa região assemelha-se com a do 
Plana lto Meridional Bras ileiro, e não com as planícies chaquenha e 
pampiana, que de tão planas são bem menos drenadas [ver Figura 91. 

As terras baixas do Pampa-Chaco lim itam-se a oeste com a 
Cordilheira dos Andes e, a leste, com as terras altas de vár ios 
planaltos, onde se incluem do sul para o norte [ver Figura 71: o 
Planalto Uruguaio, que é contínuo ao Planalto Sul-Rio-Grandense; 
o Planalto Mer idiona l, que se estende também na região oriental 
do Parag uai; e, bem mais ao norte, o Planal to Central do Brasi l. 
O contraste de elevação entre as terras baixas e esses planaltos 
conforma uma 'costa de dentro·, uma espécie de borda interna sul­
americana no lado oposto à borda atlântica [ver Figura 71. Sempre 
comentamos sobre a borda da costa l itorânea brasi leira e pouco 
reconhecemos essa feição geomorfológ ica que se coloca como uma 
'costa interior' do Brasil. 

E por que ela é importante? Porque essa 'costa de dentro· separa 
geograficamente os plana ltos brasileiros e do Paraguai , a leste, 
da vasta planície chaquenha-pampiana, a oeste. Foi exatamente 
segu indo por essa borda que os espanhóis, vindos do nor te 
da cordilheira andina no Peru e Bolívia, escoaram riquezas e 
estabeleceram um eixo de ocupação territorial às costas do Pantanal, 
Amazônia e do Planalto Central e Meridional do Brasi l. As cidades 
desse eixo são tão antigas quanto as cidades brasi leiras do nordeste 
e sudeste da costa atlântica. Além disso, nessa borda situam-se o r io 
Paraguai e, mais ao sul, o r io Paraná que desembocam no Mar del 
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Figura 6 - Modelo digital de elevação da porção meridional da América do Sul [o 
chamado Cone Sul). onde se distinguem quatro grandes morfologias: [i) o Pampa 
e o Chaco como um conjunto de terras baixas entre [i i) a Cordilheira dos Andes, 

na borda oeste do continente, e [i i i) o Planalto Meridional do Brasil, a leste. 
[iv) A meseta escalonada [meseta) da Patagônia, no sul. [Fonte: imagem sob 

licença de© Anton Balazh, 123RF.COM; dados modelo digital NASA; elementos 
cartográficos do autor.) 
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Figura 7- Modelo de elevação do relevo da reg ião meridional do Brasil e áreas 
adjacentes. As terras baixas chaco-pampianas contrastam com as terras altas 
do leste da América do Sul, formando uma ''costa de dentro" [linha amarela). 

bordejada pelos r ios Paraguai e, mais ao sul, Paraná. [Fon te: imagem sob 
licença de© Anton Balazh, 123R F.COM; dados modelo digital NASA; elementos 

cartográficos do autor.) 
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Plata. Esses rios formam um estre ito corredor úmido ao qual Porto 
Alegre está de alguma maneira conectada pelas terras ba ixas da 
Depressão Peri férica. 

Por esse corredor úmido de terras baixas que bordejam os planal tos 
a leste estabeleceu-se um fluxo natural florístico, fauníst ico e hídrico 
que conecta a longínqua Amazônia com os ecoss istemas da porção 
meridional da América do Su l, e também com o chamado pampa 
gaúcho [ver Figura 8]. Não apenas a flora e a fauna, mas também 
povos ameríndios, especialmente Mby'a guarani valeram e ainda 
valem -se desse corredor para alcançar reg iões mais sulinas. E, 
ao ingressar no oeste do Rio Grande do Sul pelas terras baixas da 
Depressão Periférica, podem chegar até a costa atlântica. Por isso, 
o Planalto Sul-Rio-Grandense, que chamamos de pampa gaúcho, 
recebeu uma contribu ição florística , faun ística e das cu lturas 
ameríndias não apenas do Pampa argentino, mas também do Chaco 
e, mesmo, da borda sul da Amazônia, além da Mata At lânt ica. 

Assim o chamado pampa gaúcho é o encontro de vários fluxos natura is 
da América do Sul [ver Figura 81. O flu xo das águas que vem do norte 
pelos rios Paragua i, Paraná e Urugua i. O ar úmido que vem desde o 
Atlântico no norte do Brasil, atravessa a Amazônia, esbar ra nos Andes 
e flui para o su l umedecendo as regiões centro-oeste, sudeste e sul 
do Brasi l. Também fluem para o pampa gaúcho os ventos frios vindos 
do sul, conhecidos como sudestão e sudestada argent ina. Nesse 
caso , ta is ventos formam-se no Pacífico Sul e deixam sua umidade no 
flanco ocidenta l dos Andes. Esses ventos frios prosseg uem secos e 
transformam-se em uma frente fria que chega até o Rio Grande do Sul e 
dissipa-se mais a norte, na reg ião sudeste do Brasil. 

Por toda essa conformação geológica, geomorfológica, hidrográfica, 
florística, faunística e climáti ca , o Pampa argent ino, bem mais 
plano, seco e frio, diferencia-se sobremaneira do Planalto Su l-Rio­
Grandense [e Uruguaio!. No chamado "pampa gaúcho' há, portanto, 
uma diversidade bem maior de flora, fauna e paisagem. O mapa 
de drenagem da região meridional da América do Sul [ve r Figura 
9) mostra claramente como o Pampa argentino, que de tão plano, 
quase não possu i drenagem. Trata-se da chamada hidrografia 
endorreica , com formação de lagos permanentes e efêmeros devido à 
acumulação da água da chuva. O mesmo mapa most ra que o Planalto 
Sul- Rio-Grandense e Uruguaio é completamente sulcado por cursos 
d'água, diferenc iando-se dos terrenos chaquen hos-pampianos. 
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Figura 9 - Mapa hidrográfico da porção meridional da América do Sul, onde se 
evidencia o contraste entre a pouca drenagem do Pampa argentino e grande par te 
do Chaco em relação aos planaltos brasileiros. [Fonte: USGS, WWF HydroSheds.l 

Figura 1 O - Mapa de sombreamento de relevo do sul do Brasil e regiões 
adjacentes. As localidades apontadas no mapa em amarelo encontram-se 

ilustradas nas figuras seguintes. [Fonte: imagem sob licença de© Anton Balazh, 
123RF.COM; dados modelo digi tal NASA; elementos cartográficos do autor.) 
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Figura 11 - Rio Camaquã, morros e cristas na reg ião de Vau dos Prestes, cuja 
elevação dos cumes mais altos alcança 345m. [Foto do autor.) 

Figura 12- Cerras agudos e cristas da Serra do Sudeste na região de Santana da 
Boa Vista. Elevações com mais de 400 m de altitude. [Foto do autor.) 

Figura 13 - Relevo tabuliforme da região de Caçapava do Sul, com elevações de 
até 360m de altitude. [Fotografia de© Jaime Costa.) 
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Figura 14 - Mesas e cerras cônicos da Serra do Caverá, em Rosário do Sul, com 
elevações de até 350m de altitude. (Fotografia de © Sandro Anhaia, 2013.] 

Planalto Sul-Rio-Grandense: muito além de um plano 

Agora vamos fazer o mesmo exercício de ver mais de perto algumas 
paisagens, dessa vez do Planalto Sul-Rio-Grandense, ou do chamado 
pampa gaúcho. Teremos que fazer uma espécie de seleção de 
localidades típicas, de sorte a representar a diversidade de situações, 
como anotadas no mapa da Figura 10. Iniciaremos pela paisagem 
do Rio Camaquã, o mais expressivo do Planalto Sul-Rio-Grandense, 
na região de Canguçu [Figura 12]. O que vemos ali é um significativo 
canal fluvial serpenteando morros bem elevados em uma paisagem 
nada plana !compare com Winifreda e arredores na Figura 3 e 
seguintes]. Um pouco além, 70 km para oeste na região de Santana 
da Boa Vista, a Serra do Sudeste define-se por cri stas montanhosas 
e cerros agudos, bem escarpados, que ultrapassam 400 m de altitude 
[Fotografia 13]. Então, nessa região, o pampa sul-rio-grandense é 
muito mais montanhoso e ondu lado que o argentino. 

Prosseguindo nosso roteiro , agora deslocando-nos 40 km para o 
norte, vamos nos deparar com a impressionante paisagem cujos 
elementos esculturais são conhecidos na região de Caçapava do Sul 
como 'guaritas'. No seu conjunto, formam um relevo tabuliforme de 
rochas sedimentares. Trata-se de uma chapada menos elevada que 
aquelas do centro-norte do país, com pequenos cânions, mesas, 
cuestas com encostas que expõem belos rochedos de coloração 
avermelhada. Uma paisagem realmente literária. O saudoso botânico 
Bruno lrgang chamava a vegetação que ali ocorre de savanoide, 

262 

V Encontro • Rualdo Menegat 

considerando-a bem diferente da formação campestre do 
Pampa argentino. 

Paisagem de empréstimo 

E por que então a paisagem do Pampa argentino é 
considerada como sendo semelhante a do pampa gaúcho? 
Por que é comum a ideia de que o Planalto Sul-Rio­
Grandense seja tão plano quanto o Pampa vizinho? Por que 
ao adotar a cultura pampiana, a cultura gaúcha acabou 
também tomando por empréstimo a paisagem pampiana? 

Poder-se-ia supor que uma das razões para esse fato deu­
se em função da paisagem que é encontrada ao se trafegar 
de carro ou de ônibus pela BR290 desde Porto Alegre até 
Uruguaiana [ou vice-versa]. Essa rodovia situa-se em uma 
estreita faixa de terras mais baixas, chamada de Depressão 
Periférica, entre o Planalto Meridional, a norte, e o Planalto 
Sul-Rio-Grandense, a sul. Nessa faixa, também flui de 
oeste para leste o Rio Jacuí. Como Porto Alegre se situa na 
interface da planície costeira, que é razoavelmente plana, 
então enseja a ideia de que toda a região a sul da rodovia 
também seja plana. Com efeito, quando estamos dentro 
do carro ou do ônibus rodando na BR290 e olhamos à 
direita ou à esquerda, dificilmente vemos as escarpas mais 
elevadas do Planalto Meridional ou do Planalto Su l-Rio­
Grandense, pois elas se acham distantes da rodovia. 

Mais apropriadamente, a porção sul do estado foi 
designada como Ecorregião de Savana Meridional ou 
Campos Su linos pela ecóloga, botânica e fitogeógrafa 
Maria Luiza Porto, sendo distinta do Pampa [ver Figura 
15]. Também tem sido chamada de Savana Uruguaia-Sul­
Rio-Grandense4. Com efeito, a diversidade das formações 
vegetais na parte sul do Rio Grande do Sul é muito maior 
do que a da formação campestre pampiana. 

4 Dinerstein, E., et al. A conservation assessment of the terrestr ial 
ecoregions of Latin Amer ica and the Caribbean. Washington, World Bank, 
WWF, 1995, 129 p. 
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A ecorregião de savana estende-se desde a porção sul do estado e 
engloba ainda todo o Uruguai e pequena parte da provínc ia Entre 
Ríos, na Argentina. Compreende um mosaico vegetacional de 
florestas galeria, savanas com palmáceas, e florestas submontanas. 
A ecorregião tem sido modificada pela produção de gado e 
agricultura intensiva. 
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ROTAS 
MIGRATÓRIAS 

0 Meridional, ~om elementos 
austrats-antartiCos 

A Oeste, com elementos 
u chaco·pampeanos 

Do Brasil Central, com 
e elementos da periferia da 

-#11' Floresta da Amazônia 

Da costa atlântica brasileira, e com elementos tropicais, 
da Floresta Atlântica 

Figura 15- Mapa das ecorregiões da América do Sullmodificado de Porto & 
Menegat, 2006; e World Bank, 1995). 
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A diversidade de paisagens, resultante da geod iversidade e 
biodiversidade, da porção su l do Rio Grande do Sul é maior que 
a pampiana. Por uma força de tomar esta última paisagem de 
empréstimo, acabamos não reconhecendo a nossa própria pa isagem. 
Isso tem consequênc ias, como a destruição de nossas pa isagens, 
e a re lação distorcida entre a cu l tura e a paisagem. Isso leva à 
desagregação cu l tura l, social, pois conduz a ideolog ismos cultura is 
monopolistas de exclusão da diversidade5• Como disse o escritor 
Carlos Martínez Sara sola , "Esta é a nossa tão busca da identidade: 
a consciência da hete rogeneidade, a consciênc ia do multiétnico e 
da pluriculturalidade que caracterizam a nossa forma de vida como 
totalidade . Nessa descoberta estará nossa fo rtaleza cultura l [. .. ]. "6 E 
também nossa capacidade de proteger nosso pat r imônio pa isagístico. 

5 Bayer, Osvaldo. lcoord.) Historia de la crueldad argentina. Julio A. Roca y el genocídio 
de los Pueblos Originari os. Ed iciones El Tugurio, 201 O. 

6 Martínez Sarasola , C. Nuestros paisanos los indios. Vida, historia y destino de las 
comunidades indígenas en la Argentina. Buenos Aires. Emecê, 1992. 659 p. 
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Alfredo Jerusalinsky 

O escritor Delgado e o geógrafo Menegat, especialista em paisagens, 
traçaram dois marcos que dão direção a minha fala. Por um lado, 
o marco da escrita, da literatura que relata, captura para memória 
e nossa interpretação dos fenômenos sociais nos quais estamos 
imersos. Por isso lhe agradeço muito. E por outro lado, professor 
Menegat coloca a paisagem como o lugar onde nosso olhar tropeça 
e retorna desde esse lugar, contribuindo a que criemos os mitos 
que precisamos que a natureza cumpra para permitir que nossa 
vida continue. De modo que nós redesenhamos essa paisagem, 
mas não sem levar em conta o lugar onde nossos olhos tropeçam. 
Eu tropeço onde a nossa queda é no meio da paisagem, ou seja, no 
meio da interação entre os elementos que a compõem. Nós então, 
não olhamos essa paisagem com um critério de utilidade imediata 
senão de retorno sobre nosso próprio fantasma, ou seja, aquilo que 
na posição inconsciente nos orienta nas nossas decisões. Vamos 
morar em tal lugar, em tal outro será mais fácil ou mais difícil, sem 
que tenhamos a pri or i nenhuma experiência necessária disso, é o que 
imaginamos. Por isso lhe agradeço as imagens. 

Como a psicanálise é o único discurso que não disse absolutamente 
nada, porque quando você está na sua melhor versão diz muito pouco, 
precisamente é um discurso que se esmera em abrir o espaço para 
o sujeito falar, ou seja, o Outro falar, então vou me valer do discurso 
de outros para falar do que aqui me foi solicitado. Dedico-me ao 
que fica no meio entre a letra e a natureza. Isso que fica no meio, 
o recheio do sandu iche , somos nós. Continuando na metáfora, um 
pouco grosseira, tentamos postular em nós mesmos uma mortadela 
bastante digerível da que inatamente constituímos. Essa mistura 
entre a letra e a natureza, entre o organismo e a palavra, é o que nós 
analistas chamamos de fantasma na posição inconsc iente. É por isso 
a pergunta que me faço acerca de nós no meio desses dois marcos. 

Vou me valer então de outros discursos. Em particular da história, da 
economia e da literatura. Nós temos vários tipos de gaúchos, embora 
o Laçador na entrada da nossa cidade tente nos convencer de que 
há uma única versão, mas na verdade nós temos várias versões de 
gaúchos. A começar, digo tomando o gaúcho na posição histórico-
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literária, o gaúcho pintado por Domingo Faustino Sarmiento, Juan 
Facundo Quiroga, na sua obra Civilização ou Barbárie, denota essa 
oposição entre o habitante dos pampas da época da colônia que 
como não tinha conchabo, ou seja, garantia de emprego, t inha que 
ser itinerante para conseguir trabalhar nos diferentes lugares onde 
os lat ifúndios em gestação estavam se instalando. Esse gaúcho 
domador de cavalos, caçador e capturador de vacas, porque as vacas 
eram selvagens, se negava a ser so ldado para ir lutar contra os índ ios 
nos fortins da fronte ira interna e do sul da província de Buenos Aires. 
Esses gaúchos reclamavam por liberdade. 

O Facundo Qui roga, apesar de ser insultado e degradado na 
literatura de Sarmiento, que o despreza e o considera representante 
da barbárie, rep resentava uma tentativa l igada às montoneras 
de Güemes, inic ia lmente na Guerra da Independênc ia, e tentava 
constituir um fundo de desenvolvimento para o interior do país. 
Sarmiento sustentava a ideia de que a ún ica saída para as Provínc ias 
Unidas do Rio da Prata era pactar com os ing leses a instalação 
das ferrovias. Instalação que se fez, por exemplo, pa ra escoar 
toda a produção extrativa que caracterizava o norte e o nordeste 
da Repú bl ica Argentina. Essa produção era, em primei ro lugar, do 
quebracho, uma árvore bem parecida com o pau-b rasil, mu ito rica 
em tan ino. Quem dominasse a extração do tanino no in ício do sécu lo 
XX dominava a tecnolog ia do curtume de modo que o couro adquiria 
uma resistênc ia necessária para fazer a transmissão mecân ica 
das máquinas daquela época. Esse domínio t razia vantagens nas 
economias industriais e de guerra. Os tanques, na Pri meira Guerra 
Mundial, foram impulsionados por esse t ipo de transmissão. Em 
decorrência dessa economia a primeira ferrovia construída na 
Argentina não fo i entre cidades, mas sim, do El Chaco, Resistência 
e Santiago del Este ro à Buenos Aires. Era uma fe rrovia de do is mil 
quilômetros. Hoje Santiago del Estero é uma província deserta, 
porque foi devastada na sua tota lidade para ser um bosque de 
quebracho, explorado pela britânico- argentino La Foresta l. Quando 
terminou o quebracho e na outra região estavam índios belicosos, 
formando o que chamavam de uma selva impenetrável, além do fato 
que começaram a surgi r os materiais sintéticos que substitu íam o 
couro a extracão do tanino deixou de ser uma vantagem econôm ica . . 
e a La Forestal fechou. Os cinco mi l operários tomaram a fábrica 
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para produzir móveis de outras madeiras, mas como era propriedade 
privada isso não foi permitido. Os ingleses convenceram os generais 
argentinos que foram até a La Forestal na fronteira entre Chaco 
e Santiago del Estero e eliminaram completamente os homens, 
mulheres e crianças de La Forestal. Quer dizer que não sobrou 
nenhum gaúcho que era a mistura entre os índios tehuelches da 
região e os índios ranqueles. Na região sul os índios patagones 
foram eliminados por duas grandes famílias: a fa mília Alcorta 
e a família Menéndez Behety, que são os grandes lat ifundiários 
ainda na Argentina e que são aliados de um setor do exército que 
se chama Los Colorados. De um lado estão os azuis que são os 
sarmientinos e pró-ingleses e do outro estão os colorados, os dois 
grandes latifund iá rios. Essa divisão nunca terminou. Isso determinou 
diferentes tipos de gaúchos. O gaúcho que andava a solta pelo campo 
e que encarnava um certo ideal de liberdade contra o conchabo ou 
escravidão deu lugar, por exemplo, a poemas como os de Martin 
Fi erro: 

"Yo no tengo en el amor 
Quien me venga con querellas; 
Como esas aves tan bellas 
Que saltan de rama en rama, 
Yo hago en el trébol mi cama, 
Y me cubren las estrellas ... 

E aqui contribui Atahualpa Yupanqui: 

"Los campos, con ser ajenos 
Los cruzo de un galopito, 
Guarida no necesito 
Yo se dormir al sereno. " 

Esse é um ideal de liberdade, que sucumbe no personagem cômico 
das histórias de Fontanarrosa, o Inodoro Pereyra . Um personagem 
que é muito prezado na Argentina, pois Fontanarrosa é um Rosarino. 
O primeiro nome do personagem indica que todo mundo defeca na 
cabeça dele, pois Inodoro é vaso sanitário. Ele tem um cachorrinho 
que se chama Mendieta , é um cachorro vira-lata e vagabundo que 
fala o tempo todo. Sua esposa que se chama Eulogia, é uma índia 
gorda, enorme e cheia de piolhos. Ele toma esses piolhos como uma 
homenagem que ela lhe faz, pois no fim das contas a comichão que 
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sentem vem dela. Ele reconhece a origem da sedução nos 
piolhos. Dona Eulogia tem piolhos e eles vivem na m iséria, 
porque é o resultante, o resto desse mito do gaúcho livre. 

Quando chegaram os gringos, assim se chama na 
Argentina os ita lianos, alemães e espanhóis, imigrantes 
que chegaram com as duas grandes guerras e com a 
grande crise dos anos 30, eles tomaram como próprio 
o mito dos gaúchos l ivres. Muitos se apegaram a duas 
grandes imagens: uma de Facundo Quiroga, como o 
gaúcho l ibertá r io do interior e outros se apegaram à 
imagem de Martin Fierro, aquele que se negava a lutar 
contra os índios, ao conchabo e ao emprego. Esses foram 
os que funda ram a soc iedade anarquista. A sociedade 
anarquista constituída por genoveses tomou como símbolo 
Martin Fierro. Nas reuniões recitavam os poemas de José 
Hernández, auto r de Martin Fierro. 

Quebracho, um grande e respeitado po lítico que foi 
sobrevivente do massacre do ano 24 da La Forestal, criou o 
que se chamou na Argentina o Partido dos Trabalhadores. 
Ele levava sempre embaixo do braço o Martin Fierro 
ilustrado por um grande pintor argentino, Juan Carlos 
Castagnino. O que estou tentando é traçar as razões 
pelas quais um homem a cavalo, vestido com bombachas 
-sabem qual fo i a origem das bombachas? Resulta que 
a Inglaterra estava in iciando a Guerra da Crimeia, para 
dominar e colonizá- la. Fazia mu ito fr io e os soldados 
prec isavam de abrigo para as pernas. Confeccionaram 
uma calça bem ampla para colocar em cima dos calções do 
exército, a bombacha. Só que quando terminaram de fazer 
as 50 mil calças que prec isavam para o fronte, a Guerra 
da Crime ia, que duraria alguns anos, finda em apenas 
trinta dias. Reti raram as t ropas e não tinham o que fazer 
com essas ca lças. Foi assim que os ingleses as colocaram 
num barco e levaram ao Paraguai, Rio Paraná adentro, 
e começaram a vendê-las. Os gaúchos e os gauchos 
compraram . Concluindo, como um homem de bombacha, 
constitui-se como um ícone, atravessa os campos a cava lo, 
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em galopito e mesmo sendo um caminho longo ele não precisa de 
guarida porque dorme ao sereno. Como se constitui esse mito? E 
além do mais usando bombachas inglesas. Como se transforma no 
nosso mito do homem livre? 

Que opressão não vivemos na modernidade que nos leva a 
idealizar um personagem que em termos de proporção da 
população quase não existe? Em Porto Alegre a gente não vê 
um gaúcho de modo nenhum. E no interior da Argentina tem 
que andar muito para encontrar um gaúcho de chapéu e lenço 
no pescoço que também é colorado ou azul, respondendo às 
tradições da gestação da nacionalidade argentina que é um 
mosaico de fragmentações entre a imigração e que busca e 
encontra um ponto de amarração num ícone, num fetiche que 
levante e suporte os ideais de ser alheio a qualquer fortuna e 
ao mesmo tempo livre de qualquer conchavo. 
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Parte I 

Jaime Betts 

É com imenso prazer que chegamos nesse encontro de hoje com 
a presença de vocês. Queremos agradecer em especial ao apoio 
cultura l da Celulose Rio-Grandense que tornou possíve l esse projeto 
da parceria entre o Insti tuto APPOA e o Departamento de Difusão 
Cultural da UFRGS. Antes de chamar nossos palestrantes, gostaria 
de ressalta r algo que vocês viram no vídeo: a nossa proposta é a 
discussão das identidades gaúchas, porque somos mais de uma 
identidade. E uma coisa que vai surg ir em nossos debates é a 
referência de que o gaúcho é isso ou o gaúcho é aquilo e o que 
queremos ressa ltar aqui nessa expressão, o que está no pano de 
fund o, é que nós temos traços culturais que são mais evidentes 
em algum momento e menos evidentes em outro , mas são traços 
que permitem novas leituras. E buscamos, nesse sentido, abri r 
possibi l idades para que possamos sempre nos reinventar. Essa 
é a nossa perspectiva . E também que temos alguns princíp ios 
norteadores dos nossos debates. A primeira é de que nenhuma 
discipl ina dá conta do todo, não tem hierarquia entre as disc iplinas e 
ninguém é dono da verdade. Portanto o pano de fu ndo disso é que o 
real é impossível de simbolizar e por isso podemos fazer di fe rentes 
leituras desses traços. 

Convidamos para estarem presentes conosco o professor Luís 
Augusto Fischer, a psicanalista Caterina Koltai e o escritor José 
Miguel Wisn ik. Vamos trabalhar em dois tempos. Até às 11 
horas ficaremos aqui e então subiremos para a apresentação do 
Borgh ettinho com a Fábrica de Gaiteiros e retomamos às 14h nesse 
ambiente. Ago ra o professo r Fischer fala, os nossos integ rantes vão 
poder debater e abriremos ao debate ent re todos. 
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Luís Augusto Fischer 

Eu vou tentar fazer uma exposição mais ou menos organizada sobre 
o tema do Seminário. Pensei em fazer duas ou t rês preli minares. 
Pri meiro, porque sou professor de l iteratura, o que torna meu 
ângulo mu ito l igado a isso. Segundo, porque tenho muito apreço pela 
história. Estudo-a bastante, apesar de não saber se entendi alguma 
coisa. Mas enfim, esse é meu viés. Pensei, em vários momentos, 
como poderia entrar nesse assunto, pois ao mesmo tempo em que a 
conju ntura é nova, acho que o RS nunca viveu uma crise como a que 
está vivendo agora, por exemplo , no que diz respeito ao financiamento 
do Estado. Ora, chegou a atrasar salários e isso é gravíssimo. Colegas 
nossos já recebem um sa lário miserável e agora receberam um 
pedaço apenas dessa miséria. 

Se, por um lado, há um novo interesse em debater esse assunto, por 
outro esse assunto é velho, po is falar sobre quem nós somos é um 
assunto que nos ani ma há muito tempo. Pelo menos a cada geração 
esse assunto re torna , com estudos, com Livros e out ras coisas. 
Então é estran ho, é um assunto que tem o seu lado novo e tem 
a sua antiguidade. Então eu pensei em começar conta ndo duas 
pequenas h istórias pessoais. E já peço desculpas por me trazer 
como exemplo de qualquer coisa aqu i, mas são m eramente 
pequenas na r rativas que podem nos ajudar a pensar. 
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A primei ra é uma história que aconteceu privadamente. É a seguinte: 
não faz muito tempo um jorn alista muito inteligente que agora 
di rige a revista Piau í, chamado Fernando Barros, isso há uns seis 
ou sete meses, escreveu um texto que fazia um diag nóstico da crise 
do governo da Dilma. Lá pelas tantas no seu texto ele dizia: ··oi lma 
acuada chamou a sua patota gaúcha e ..... . Eu parei e pensei: ··Poxa ... 
patota gaúcha?"". Sim, a presidente tinha chamado o Rosseto e o Pepe 
Vargas. Mas isso constitui r ia uma ··patota gaúcha""? E dizer ·· patota 
gaúcha·· ajudar ia a entender o que estava acontecendo? Barros 
escreveria , por exemplo, que Lula chamou a sua "'patota paulista""? 
Ele usaria esse gent íl ico para identifi car um caso desses? 

Como eu tinha certa relação com o Barros, mandei um e- mail 
dizendo que achava aquilo tudo uma bobagem. Pensando agora eu 
acho que eu fui meio agressivo. Eu poderia até dizer que fui um pouco 
gaúcho. Obviamente, ele fi cou muito bravo, sobretudo po rque eu disse 
que a análise que ele fazia menos iluminava a cena e mais ajudava 
a cr ia r confusão e cami nhos ruins. Ele aprove itou pra me espinafrar 
dizendo que eu só ficava pensando nessa história de paul ista, pois 
é um assunto ao qual eu me dedico bastante no sentindo de tentar 
estudar por que existe a hegemonia pau l istana especificamente sobre 
a visão que a gente tem do Brasi l hoje em dia. 

Enfim, batemos boca por e- mail e ele ainda disse: ··ru, um sujeito 
cosmopolita, bem preparado, fi ca r com essa pinimba com os 
pau listas"' . Daí, respondi que não me achava nem cosmopolita e nem 
tão preparado, mas que a análise dele não era tão isenta quanto ele 
pretendia que fosse. Essa história possui um lado que interessa para 
a nossa conversa . Um pouco é a minha reação, que acho que poderia 
ser com partilh ada por out ros se estivessem na mesma pos ição que 
eu. Além disso, ela reve la um travo que temos com a nossa relação 
com o centro do Brasi l. Num tempo fo i o Rio de Janeiro e hoje em 
dia é São Pau lo. Por out ro lado, o modo como eu recebi a resposta 
dele fo i como se ele t ivesse me chamado de caipira. Acho até que 
sou mesmo meio caipira , mas fico u uma conversa torta onde parecia 
que os dois t inham um pouco de razão, mas a gente não chegou a 
reso lver ou a i luminar nada, nem eu nem ele. 

A segunda história pessoa l é a segu inte: em 1999, eu publiquei um 
l ivro que se ch amava Para Fazer Diferença. Nele, reu ni artigos em 
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que se escrevia coisas sobre li teratura, algumas sobre cultura em 
geral, e esse l ivro recebeu algumas resenhas. Uma resen ha muito 
interessante foi pub licado em São Pau lo, na Folha, pelo Marcelo 
Coelho. E na resenha , o Marce lo elogiou o texto e concluiu dizendo 
que era interessante o fato de que aquele l ivro constit uía uma prova 
de que era possível ··ser inte l igente a partir de um ponto de vista 
fraco- a Província Rio-g randense··. Eu lembro de que assim que 
saiu o jorna l alguns amigos me l igaram e perguntaram se ele estava 
falando bem do meu livro ou se estava me sacaneando. Ele disse que 
era um ponto de vista fraco e, sim, é fraco no sentido de que não é 
o cent ro. Mas será que toda província tem um ponto de vista fraco? 
Seria mesmo fatal que toda província seja igual ou que não estar no 
mando significa que se tem um ponto de vista fraco? O que é fraco 
neste contexto? E como ass im, fraco? Era um outro pro blema. 

Uma terceira história, eu disse que eram duas, mas vou conta r mais 
uma, aconteceu de eu viver mu ito de perto e de modo bem intenso o 
período de sucessivos governos do PT no município de Porto Alegre. 
Eu chegue i a trabalhar no governo municipal na Secretaria de Cu ltura 
na gestão do Tarso Genro, que fo i o segundo governo numa sequência 
de quatro. Naquele momento, a gente estava muito envolvido em 
promover a cultura e eu participei muito modestamente no campo da 
l iteratura, mas havia gente de todas as áreas, como artes plásticas, 
cinema e teat ro. E uma das coisas que desej ávamos era most rar a 
arte de Porto Aleg re fora daqui , fazê - la circular mais. 

O Tarso Genro, como prefeito, incent ivou muito e nos cobrava que 
f izéssemos coisas assim. O que nós fi zemos? Fomos mostrar a arte 
que acontecia em Porto Alegre fo ra daqui. Onde nós fomos mostrar? 
Em Montevidéu e Buenos Aires. A gente fez um enorme esforço para 
produzir eventos que se prolongaram por quase uma década e que 
se chamavam ""Porto Alegre em Buenos Aires"' e ""Porto Alegre em 
Montevidéu"' . E isso foi realmente muito importante pra muita gente 
das artes de palco, pra dança, teatro e mús ica . Na fotografi a também 
teve uma ação bem produtiva . Enfim, mu itas coisas brotaram a partir 
desses eventos. Na m inha área não tanto, pois t inha o problema 
da língua e eu lembro que alguns editores perguntavam por que 
queríamos levar esses setores pra Buenos Aires ou Montevidéu, pois 
eles não l iam português. E nos disseram que t ínhamos que fazer 

289 



290 

NósOutros Gaúchos 

isso em São Paulo. Mas daí me perguntei: É em São Paulo 
que temos que divulgar? Era uma pergunta meio torta, 
mas por outro lado não nos ocorreu que essa devesse ser 
a prioridade. 

Eu estou contando isso para falar desses impasses 
internos nosso, desses grena/ismos, dessa relativa 
incapacidade de chegar a consensos e de ficarmos 
paralisados com dissensões dramáticas. Para pensar sobre 
isso acho interessante também pensar que também temos, 
nós aqui do RS, ou pelo menos tivemos, nesses exemplos 
que contei, uma relação complicada com o que é de fora. 
A gente sabe que está isolado, busca uma conversa, mas 
quando busca talvez busque por um caminho estranho. 
Naquele contexto, só para justificar um pouco, era o 
momento que o MERCOSUL estava se definindo, o que 
resultava obrigatoriamente num conteúdo político forte. 

Contei essas historinhas para começar a pensar de fora 
para dentro sobre esses nossos dilemas internos. Poderia 
dizer de maneira um pouco pomposa que assim como 
nós temos esses impasses internos, nós temos relações 
muito complicadas com o que é de fora. Quer dizer, temos 
impasses externos também ou dramas externos com o 
que é de fora do RS. Bom, passo agora à segunda parte, de 
três, dessa exposição. Para isso, vou alinhavar alguns fatos, 
alguns episódios e algumas estruturas que existem e que 
estão aí na história, e que eu acho que também ajudam a 
entender um pouco esses elementos que estão presentes 
nas historinhas que eu contei. 

Faço enumeração de alguns fatos: 

1. Num sentido histórico mais geral, todo mundo sabe que 
o RS fo i uma fronteira viva durante mais ou menos dois 
séculos. Durante a maior parte desse tempo, foi a única 
fronte ira viva que o império português tinha e que depois 
o próprio estado brasileiro teve. Isso é muito significativa 
em vários sentidos. Por exemplo, o RS até o final do século 
XIX, era o lugar em que mais se encontravam tropas 
irregulares do exército. Em 1889, por exemplo, houve 
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um senso importante do exército, logo na vira da para a Repúb lica, 
segundo o qual o RS tinha mais tropas e armas do que em qualquer 
outra província brasileira e mais até que a provínc ia do Rio de 
Janeiro, que era a sede do poder federal naquele tempo. Tu ter tanto 
exército assim significa uma presença militar e uma lógica militar. 
Todo mundo que tem acima de 40 anos aqui deve lembrar que no 
RS, durante a ditadura, não era apenas o governador e o prefe ito da 
capital que a gente não escolhia. As cidades todas da fronteira não 
esco lhiam porque eram da fronte ira. Um subproduto disso é que 
de 1750 em diante não ex iste uma geração que não tenha t ido uma 
guerra para luta r. Não tem. Aliás, saiu há uns anos atrás um livro 
muito bom organizado pelo Gunter Axt que se chamou As Guerras 
dos Gaúchos. Ele faz uma descrição de todas as guerras, de 1750, 
de 1775, de 1810, da Revo lução Farroupilha, das Guerras contra 
Juan Manuel de Rosas, da Revolução Federalista. Até a li Guerra 
Mundial todas as gerações tiveram uma guerra na qua l lutaram. 
Por menos que a guerra envolva uma massa de pessoas, a não ser a 
Guerra dos Farrapos, nenhuma foi no palco exatamente do RS. Elas 
inflamam ânimos, pois estamos falan do de um Estado mobilizado 
para a guerra e não mobilizado apenas uma vez, mas mobilizado ao 
longo de 1 O gerações. É muito tempo. Esse passado belicista nosso 
evidentemente pode ser uma das matrizes que um co lega meu, 
Homero Araújo, disse que era a marca principal da li teratura do RS: 
a ética do duelo. Entre nós sempre tem um negócio de duelo. Eu, 
por exemplo, fui duelar com Fernando Barros. Senti-me desafiado 
quando ele escreveu ··a patota gaúcha·· da Di lma. Isso é como se 
alguém me pisa no pala ! Quer dizer, claro que eu estou dizendo a 
minha história de um modo um pouco paródica, mas é isso, temos 
esse ânimo um pouco beli cista. Fantasiando um pouco poderíamos 
dizer que se pisaram na fronte ira já teria gente para defender do lado 
de cá. E vou deixar para fa lar da Guerra dos Farrapos no final, pois é 
o nosso O trauma, E/ trauma, The trauma. 

Bom, segundo alguns aspectos da geograf ia , o RS é uma província 
re lat ivamente distante. Claro que tem outras províncias mais 
distantes como, por exemplo, o Pará, mas o RS era relativamente 
distante, não era acessível tão facilmente. Mais do que isso, o RS não 
tem acesso fácil ao mar. Vocês conhecem a piada aque la que Deus 
estava desenhando o Brasil com todos os detalhes, a costa brasi leira 
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cheia de baías, cabos, enseadas e quando chegou em 
Torres ele cansou e desenhou uma linha reta e não sobrou 
nada. Isso é importante, pois os viajantes quando passavam 
pela costa do RS diziam que não tinham como entrar. Há 
dois riozinhos que saem no mar, um em Torres e outro 
em Tramandaí, que permitem a entrada de barquinhos 
pequenos e depois tem a entrada do canal da Barra em Rio 
Grande que foi um problema até 100 anos atrás. Foi só com 
a construção dos moles em 191 O que a co isa se aprimorou 
e finalmente navios grandes puderam entrar sem muito 
risco. Eu não me lembro mais, eu estudei um pouco de 
sedimentologia no meu passado geológico, mas eu sei que 
as correntes marítimas do sul trazem a areia do fundo 
quando sobem, o que fazia o canal da entrada da Barra do 
Rio Grande ficar muito ra so e só navios pequenos podiam 
entrar ou então afundavam. Isso não é pouca coisa, quer 
dizer, a única comunicação antes de existir estrada de ferro, 
rodovia e avião, era o navio. E o navio não consegu ia sai r. 

Então tu tens todo o século XVIII e XIX em que só se sai 
do RS em lombo de mula ou de cavalo e quando se sai 
por mar, se sa i com um pouco de dificuldade ou em navio 
pequeno. Agora me lembrei que este parece um pouco o 
nosso drama com o aeroporto Salgado Filho, que não dá 
pra comprídar a pista ou sair com carga total. Então os 
exportadores ficam loucos, pois tem que sa ir com 70% da 
carga, pois faltaram 100 metros de pista. Estou insistindo 
um pouco na questão geográfica, mas é que isso também 
marca a questão do temperamento. Uma coisa é aqui 
em Garopaba que tem as baías e é uma coisa amena, 
agradável e acolhedora. Agora, vai passar uma hora na 
beira da praia aqui no RS com o vento nordeste batendo 
pra ver o que acontece. Então tem uma coisa de rispidez 
e aridez que é geográfica mesmo. E depois tem, embora 
existam diferenças, a afirmação de que o pampa é essa 
região geográfica e fisiográfi ca que a gente compartilha 
com o Uruguai e com uma parte importante da Argentina. 
Eu sei que existem diferenças, mas existem semelhanças 
também. É, como se diz hoje em dia quando se refere a 
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um bioma particular no mundo todo. Há pouco tempo sa iu uma linda 
publicação do pessoal do departamento de ecologia aqui da UFRGS 
mostrando que quando se pensa no pampa como savana, se perde 
muito da espec ific idade dele. Tem gente que usa a mesma categoria 
savana. Quem entende diz que não é pampa, é outra coisa. Inclus ive 
isso tem repercussões no sentido do aproveitamento comercial do 
que se pode fazer, do que cabe fazer. 

Do ponto de vista econômico o RS tem uma marca interessante, 
apesar de eu não saber se esse debate é consensua l. Eu ouvi essa 
observacão uma vez do Luiz Roberto Pecoits Targa, um historiador 
que trab,a lhava na Fundação de Economia e Estatística [FEE]. que 
disse que o RS tem muitas semelhanças econômicas com o Brasil, 
por exemplo, se pensarmos no Brasil litorâneo. A grande formação 
econômica do l itoral do Brasil é a plantatíon , propriedade, latifúnd io, 
monocultura, mão de obra escrava. Isso aconteceu com o açúcar e 
com o café. O RS também tem esses elementos aqui dentro, mas com 
duas diferenças essenc iai s: 

1) A pr incipa l produção do RS trad icional, isto é, sem o minifúndio 
da imigração italiana, germânica e po laca, era para ser vend ida 
dentro do Bras il. Não se produzia para exportar para outro país. Isso 
muda tudo. Um empresário ou um agente econômico que pense 
em exportar para outro país que precisa, por exemplo, at ravessar o 
oceano tem um tipo de perspectiva. Quem produzia gado ou charque 
aqui queria vender no Rio de Janeiro ou em São Paulo, na feira 
de Sorocaba. Essa é uma diferença importantíssima, o horizonte 
estrutural econôm ico do RS por muito tempo foi estritamente interno. 

2) A outra diferença mais interessante ainda, uma síntese que o Luiz 
Roberto Pecoits Targa também fez, é a segu inte: aqui no RS também 
tinha lati fúndio e também tinha escravidão, mas não no mesmo lugar 
econômico. Existia latifúndio na estância e existia escravidão massiva 
na charqueada e as duas coisas tem muito a ver uma com a outra, 
evidentemente, mas são duas produções diferentes. Alguém poderá 
dizer que também tinha escravo na estância. Tinha, mas não era 
dominante por motivos óbvios. Imagina um peão de estânc ia escravo. 
Você va i dar um cavalo pra ele, uma arma e uma faca? Não, né? Mais 
provável que ele deixe de ser escravo na mesma hora. Ouvi dizer que 
tem uma pesquisa bem interessante fe ita hoje em dia sobre esse 
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tema: os peões escravos. Na charqueada era mais cidade, era quase 
industrial, uma produção artesanal quase industrial, aí então se tinha 
sim uma escravidão massiva. Usando um jargão um pouco marxista, 
mas acho que perfeitamente válido para esse caso, ··dentro da classe 
dominante no RS não havia total coincidência de interesses·· ou, 
então dizendo por outro lado, havia muitas fissuras dentro da classe 
dominante do RS. Quer dizer, às vezes os interesses do latifúndio 
não eram os mesmos da escravidão. E isso, por exemplo, explica 
algumas das dissensões mais fortes que ocorreram ao longo da 
história do RS. Charqueadas começou no RS em 1780 e não estamos 
falando da Pelotas brilhante de 1850. 

Na política, indo para o último item dessa segunda e penúltima 
parte, tem muitas coisas peculiares aqui do RS, mas eu vou me 
ater especialmente a uma que é a seguinte: o Brasil teve ao longo 
da história três capitais. Salvador na Bahia, depois Rio de Janeiro 
e depois Brasília. Na verdade teve duas outras cidades capitais no 
sentido forte e econômico que foram Ouro Preto em Minas Gerais, 
que não era sede administrativa, mas era a cidade mais importante. 
E São Paulo a partir da última parte do século XIX. Então o Brasil 
teve cinco capitais: Salvador, Ouro Preto, Rio de Janeiro, São Paulo 
e Brasília. O que me ocorreu uma vez foi que o RS, que tem uma 
produção importante, um PIB importante, um papel importante na 
economia, nunca foi hegemônico politicamente. Nunca foi sede de 
poder central e pelo contrário, quase sempre reclamou por não 
receber do poder central a atenção que achava que merecia. Até hoje 
é assim. Com razão e sem razão. Isso não é apenas um fantasma, 
isso também é verdade. E como dizia aquele personagem, ··cuidado, 
meu filho, também os paranoicos tem inimigos··. Não é esse nosso 
caso? Somos paranoicos e temos in imigos. 

Se por um lado o RS nunca esteve no âmbito central, por outro o 
RS é o berço elementar, no sentido político, do Getúlio. E também, 
não por acaso, é o berço de três dos cinco ditadores militares. Então 
reduzindo grosseiramente, o Getúlio ficou 25 anos no poder. Esteve 
no poder por uma geração. E os militares estiveram no poder por 
uma geração. Então, de alguma maneira, o RS nunca foi o centro 
do Brasil, mas ao mesmo tempo acalentou um desejo de ser o 
centro, de ser visto como o centro. Essa é a relação ambígua que a 
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gente tem . O RS forneceu régua e compasso para duas gerações de 
mando no Brasil. Princ ipalmente o Getúlio que levou para o Brasi l 
a lógica do estado republicano positivista na qual ele se desmamou 
aqui. Getúlio era a jovem guarda de 1920 do PRR. Ele é o ca ra que 
fez o discurso na beira da cova do Jú lio de Castilhos, que sucedeu 
Borges de Medeiros, que foi presidente da província e que, de 30 em 
diante, foi pro RJ e governou o Brasil fazendo um governo que teve 
horrores e maravilhas. Por exemplo, era um cara que tinha uma visão 
estratégica internacional notável. Vendo, por exemplo, o que Getúlio 
fez ou o que fo i feito no governo dele com outros governos na mesma 
época, os Argentinos dizem que gostariam de ter tido um Getúlio. Fo i 
ele que inventou a Petrobrás e que trouxe a siderurgia . Então o RS 
não esteve no mando e ao mesmo tempo esteve no mando. 

Saiu agora um livro muito interessante do Jorge Caldera, que é um 
historiador, uma biografia que chama Júlio Mesquita e seu tempo. 
Mesquita foi o cara que fez o Estado de São Paulo, o jornal de São 
Paulo, ser o que é. E ele tem um comentário muito interessante 
sobre o RS vendo as coisas pelo ângulo da São Paulo empreendedora 
e capitalista da primeira República. Eu vou resumir mu ito 
grosseiramente o argumento dele, mas é o segu inte: o que aconteceu 
com o RS é um fenômeno interessante em comparação ao que 
aconteceu com a Província de São Paulo. 

A cidade de São Paulo e a cidade de Porto Alegre, até a década de 
1870, tem uma população muito parecida. Então, São Paulo arranca e 
vira a megalópole que é. Mas uma das coisas que aconteceu com São 
Paulo foi a capacidade e a percepção de que era preciso transformar 
a riqu eza em capital. Era preciso fazer os bancos circularem dinheiro, 
emprestarem, financiarem e tal. E foi preciso fazer, o que aconteceu 
muito com as estradas de ferro, uma capita lização aberta. Quem 
queria fazer uma estrada de ferro ia para o sa lão paroquial em uma 
cidade do interior e vendia ações da estrada para quem queria vender 
o seu café por ali. O autor mostra como o end ividamento do Estado do 
São Paulo fo i o motor para a Província se desenvolver, sobretudo em 
comparação com o que aconteceu no RS no mesmo período. Os que 
gostam do Borges dizem que ele sa iu do poder mais pobre do que 
quando entrou , mas que se recusou várias vezes a endividar o Estado. 
Por exemplo, sobre a história da Barra de Rio Grande, ele poderia ter 
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contraído um empréstimo para fazer a Barra, mas Borges 
não quis para não deixar uma dívida. É um exemplo de 
como isso funcionou entre nós. 

Eu me esqueci de contar que quando eu trabalhei na 
Prefeitura de Porto Alegre, um texto que eu escrevi e que, 
aliás, foi o começo da história do livro Nós os gaúchos, l ivro 
que durante um tempo teve boa leitura. É uma coletânea 
de artigos sobre o RS. E aquele texto nasceu da seguinte 
situação: um dia eu estava conversando com vários 
escritores e um deles me disse: "Escuta, tu que é jovem, 
por que tu não escreves sobre esse marasmo da cultura 
do RS?" Isso fo i 1991 ou 1992. E em geral eu sou muito 
crédulo, mas fiquei pensando: ··como assim marasmo 
aonde?" Dizem que tem até uma expressão francesa que 
diz /'esprit d'escalier, literalmente espírito de escada, que 
a pessoa só se dá conta de que não era assim quando já 
está longe. Enfim, o escritor falou sobre o marasmo e eu 
nem me dei conta naquela noite que não tinha marasmo 
algum e pensei em escrever para dizer justamente isso. 
Mas ao mesmo tempo o fato de ele dizer "marasmo" é 
interessante. O que ele estava dizendo? Ele estava dizendo 
uma coisa que eu acho que nós compartilhamos muito aqui 
no RS e sobretudo em Porto Alegre, que é aquela sensação 
de domingo de tarde. O que é domingo de tarde? É aquele 
momento que a gente tem certeza que uma coisa muito 
boa está acontecendo e não é onde nós estamos. Uma 
sensação de que tu estás fora do lugar. Em algum lugar 
está muito legal, mas onde mesmo? 

Então, finalmente, vou falar sobre a Guerra dos Farrapos. 
Não vou falar da Guerra, evidentemente em si, mas 
todo mundo sabe que esse foi um confl ito que durou dez 
anos. No segundo ano foi proclamada uma República 
independente num contexto reg ional, geográfico e 
geopolítico num período em que a Argentina, por exemplo, 
não estava totalmente definida. Acho que o Rosas sobe ao 
poder por aí mesmo em 30 e ainda tinha um conflito muito 
grande em saber se a Argentina ia ser um país só ou uma 
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federação de estados à maneira norte-americana. O Estado uruguaio 
tinha ficado independente há pouco tempo também. Ou seja, a 
perspectiva é que realmente era muito verossím il o RS, esta provínc ia 
brasileira, se transfe r ir para uma federação de estados aqu i no Prata. 
Era verossímil por vários motivos, entre eles a base econômica ser 
a mesma. E de repente proclamam uma República no meio disso. 
República dentro da monarquia brasileira. 

Agora vamos recuar dois passos e fa lar sobre a monarqu ia brasi leira . 
O esquisito não é o RS e sim a monarquia brasileira. Faz uma 
independência e essa independência é monárquica? E não apenas 
isso, mas como esse novo imperador é o cara que assume uma dívida 
medonha que Portugal cobrou do Brasil, a dívida colon ial. Sendo que 
esse cara que assina essa dívida renunciou o poder aqui para poder 
voltar ao poder em Portugal. Ou seja, o cara que contra iu a dívida 
para o Brasil foi beneficiário dessa dívida em Portuga l. O mesmo 
Jorge Caldeira, que eu já cite i, tem muitos estudos histor iográficos 
que mostram que na véspera da independênc ia , o Brasi l estava 
pronto para dar um sa lto de organização muito parecido com o que 
tinha acontecido nos EUA uma geração antes. Quer dizer, a federa ção 
dos estados, a forma republicana. E quando menos esperávamos, 
Napoleão manda invad ir a Península Ibérica e Dom João VI tem a 
grande ideia de vi r pra cá. E o Brasil que estava encaminhando para 
um futu ro moderno e capitalista recebe um governo não apenas 
monárquico como um monárquico ancien régime. 

Bom, esse contexto monárquico eu gostaria de colocá-lo como 
o problema. O problema não é a Repúbl ica no RS e s im a forma 
monárquica. O que aconteceu com o desfecho da Guerra dos 
Farrapos, a síntese que eu tenho e não sei se confere pra todo 
mundo, mas é a de que o modelo, a concepção e a ação polít ica que 
levaram à República do Piratini é um movimento de tipo platina. E eu 
poderia dizer de tipo americano também, porque a genera lidade das 
independências na América aconteceu na fo rma rep ublicana. Mas a 
solução do conflito foi bras ileira. Qual foi a solução do conflito? Uma 
grande acomodação. Os imperia is ofereceram para o RS e para a elite 
que estava em luta, tudo . Quem era capitão do exérc ito farrapo pode 
entrar como capitão do exérc ito regular. Com isso, o governo federal 
assumiu as dívidas assumidas pelos farrapos ao longo da Guerra. 
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Ou seja, nós passamos a viver um dilema que não acabou e que chega 
até hoje, na minha avaliação. Ele pode até se expressar de variadas 
maneiras, mas ainda é o mesmo. Nós temos uma tendência de ver 
a história do RS como espaço geográfico, como estado organizado, 
como administração e também suas formas culturais, de uma 
perspectiva platina ou americana de viés republicano e autonomista. 
Mas na prática as soluções são encaminhadas na forma brasileira, 
isto é, com conciliação das elites. Conciliação das elites é a regra 
brasileira. Tem conflito? Como se faz? Chama o Sarney de volta . 
Esse dilema eu acho que atravessa a nossa história e eu gostaria de 
finalizar minha fala com a observação de que a literatura passou a 
expressar isso o tempo todo. 

Se pegarmos todas as gerações ou cinco ou seis gerações de 
escritores, de lá pra cá, esse dilema vai aparecer ou reaparecer. 
Comeca com o Parthenon literário falando de gaúcho, que foi uma 
acade~ia de letras que desde o começo foi republicana e feminista, 
pois aceitavam mulheres. E isso não é pouca coisa se pensarmos na 
Academia Brasileira de Letras, que foi aceitar mulheres anteontem. O 
Parthenon começa a ser uma coisa do gaúcho, um pouco difusa, em 
parte conversando com a gauchesca platina. Depois tem a tradição do 
começo do século que vai falar do gaúcho, não do genérico, mas dos 
peões. Depois tem a geração do Érico Verissimo, que é um fenômeno 
magnífico porque o Érico é um cara talentoso assim como vários 
escritores da geração dele, como Dyonélio Machado, Cyro Martins e 
Telmo Vergara. Esses caras fizeram a Globo. A Editora Globo é uma 
coisa notável, uma editora na ponta extrema do Brasil e que tinha o 
mercado nacional. Por que se viabilizou a Globo? Uma reposta que eu 
acho importante é porque o RS tinha uma classe média alfabetizada 
em uma grande proporção. Classe média essa que era luso­
brasileira, teuto-brasileira, ítalo-brasileira, polaco-brasileira. Então 
se tem esse fenômeno impressionante. 

Nessa geração aconteceu uma história que eu vou mencionar muito 
rapidamente . Em 1955, há muito pouco tempo atrás, um major 
propôs a criação de uma estátua para o Sepé Tiaraju . É inacreditável, 
mas essa polêmica durou dois anos. Os jornais, os principais jornais 
de Porto Alegre, tinham duas posições muito claras e antagônicas. Os 
intelectuais mais sofisticados e cosmopolitas como Augusto Meyer, 
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Moysés Vellinho e Carlos Reverbel eram contra a estátua do Sepé 
Tiaraju. E os intelectuais, digamos assim, de segunda li nha ou não 
tão prestig iados, como Manoelito de Ornellas, Padre Jaeger e Wa lter 
Spalding estavam do lado da estátua do Sepé Tiaraju. 

O que eu quero dizer é do que estamos t ratando ao debater essa 
questão? Fazer uma estátua para Sepé quer dizer o quê? Bom, eu 
diria que talvez só a geração atual, pós-internet, pós-queda do muro, 
pós-fim da União Soviética, pós-ditadura no Brasil, talvez esteja 
mais livre nos circuitos cultos dessa vida dilemática de ser contra 
ou a favor. Contra o Sepé ou a favor do Sepé. Acho que as gerações 
anteriores estão todas marcadas por isso. 

E finalmente, essa mesma perspectiva cosmopolita que as novas 
gerações têm, pensem nos escritores bons de agora, o Dan iel Galera, 
o Paulo Scott, a Carol Bensimon, enfim, gente muito interessante. 
A esse cosmopolitismo corresponde o trunfo absoluto da visão 
tradicionalista gauchesca do RS. Isso simbolicamente corresponde 
a uma coisa que é inacred itáve l: o Acampamento Farroupilha . É 
uma coisa impressionante como fenômeno cultural. O Jorge Luis 
Borges dizia, em uma de suas piadas, que o gaúcho t inha medo da 
cidade e ele contava a história de um t io que, quando estavam em 
Montevidéu, ouviram falar que um piquete do Caudilho Fulano de Tal 
estava rodando a cidade. Aí esse tio disse para ele que não era para 
se preocupar, pois o gaúcho tem medo de cidade. 

Pois aqui os gaúchos entraram na cidade e o Acampamento 
Farrou pilha parece uma espécie de trunfo dessa divisão. Eu acho 
que os letrados e as pessoas com essa perspectiva cosmopolita, 
da internet e tudo mais, hoje não tem mais esse dilema de ser 
Sepé ou não ser Sepé. Mas a cultura de massa do RS ainda está 
absolutamente hegemonizada por essa visão dilemática de ser 
gaúcho ou de não ser gaúcho. Quer dizer, não sei se é um corte de 
classe , mas aqui temos essa divisão, e a nossa convivênc ia ta lvez seja 
um pouco estranha por causa disso. Ao mesmo tempo em que temos 
uma conversa e somos do mundo, a gente tem a massa das pessoas 
submetida a essa visão antiga, arraigada, regressiva, muitas vezes, e 
além de tudo, machista. 
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Eu gostaria de di zer que, quando fui convidado para 
participar da discussão NósOutros Gaúchos, já achei que 
esse título pegava realmente um núcleo de questões 
importantes, como por exemplo o da identidade como 
alteridade. Isso necessariamente aponta para o gaúcho 
confrontando sua diferença, mas ao mesmo tempo também 
alude à relação do gaúcho como um outro Brasil, como 
um outro gaúcho e por sua vez, o nosotros e os seus 
vizinhos, o sul do sul. Tudo isso é um fe ixe de relações 
muito instigante, o que me deixou inteiramente mobiliza do 
por esse convite. À tarde, quando eu falar, ficará claro 
o quanto essas questões me preocuparam nesses dias, 
sobretudo porque vim pensando no fato de eu nem ser 
gaúcho, de nem ser um especialista no assunto, o que 
significa acessar as questões apenas via narrativas sobre 
as narrativas. 

E isso tudo faz com que, a partir dessas hist ória s, eu 
também me sinta entrando nesse assunto. Com isso eu 
quero dizer que tudo que o Fischer falou foi altamente 
mobilizador em relação àquelas coisas que eu vim trazer 
aqui. Há várias noites eu não durmo, me rolando na 
cama e confesso que o calor das cobertas não me aquece 
direito. Essa noite caiu uma tem pestade em São Paulo 
e eu acordei no meio de mad rugada. O taxista também 
falou que acordou na mesma hora e estou mais insone 
ainda do que já estava antes. Isso porque, desde que eu 
fui convidado, é como se eu tivesse coisas a dizer. Coisas 
que querem se dizer e que eu não sei bem quais são. Isso 
in teressa aos psicanalistas. Só as narrativas é que podem 
contar isso melhor. 

Agora, tud o que o Fischer falou vem ao encontro dessas 
perguntas que eu me faz ia, apontando ainda para novos 
esclarecimentos, novas questões ou novas perguntas. Agora, 
só vou conseguir pontuar isso, mas prometo desenvolver 
esses tópi cos mais adiante. 
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Um ponto é que eu acredito realmente que as reg iões do 
Brasil têm formas de sociabi l idade mu ito reconhecíveis e ao 
mesmo tempo difusas como aquelas que a gente não sa be nem 

defi nir muito bem como é, apesar de você perceber que há 
uma relação ali. Em Minas Gerais há uma forma de, por exemplo, 
quando você chega , do povo te recebe r, de reagir à sua chegada, 
de intervir at é mesmo, que é um j eito própr io do mine iro. Tem 
uma coisa assim na Bahia. Em São Paulo é mais inv isível pra mim 
porque eu estou comprometido com isso, que é o mesmo problema 
ressa l tado pelo Fischer. 

Em relação ao RS, eu sinto isso também. A palavra identidade é 
um termo também difíci l quando a gente quer fi xar conteúdos, 
maneiras de ser ou perfis. Ident idades sempre envolvem diferenças, 
contradições, mas eu acho que tem traços que estão ligados a uma 
experiência história e de algum modo aqui lo é decantado e resulta de 
diferentes maneiras. Uma das questões que eu me pergunto e que 
vou t ratar depois é sobre o fato de que existe, ta lvez no Rio de Jane iro, 
na relação, na figura do maland ro, uma questão de ambivalência. 
No Jagunço mineiro não é diferente, sobretudo em Gu imarães Rosa, 
tem igualmente ali uma questão de ambiva lência. O Brasil é o país 
da ambivalência . É onde o outro e o mesmo se confundem, onde 
essa oposição se borra. E justamente o RS parece, em relação a isso, 
oferecer uma diferença. Onde está isto? 
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Eu assisti aos vários vídeos deste evento e eles me mobilizaram 
muito, pois eu notei que há todo um movimento de desmitificação 
da construção da figura do gaúcho e acho que sempre deve se 
colocar isso quando o assunto volta, mas talvez tenha uma forma 
urgente ou particular de se fazer isso agora. Incompatibilizar-se das 
construções. Mas ao mesmo tempo que se faz essa crítica, resiste 
alguma coisa que atravessa essas desmontagens. Ora, desmonta-
se o gaúcho literalmente do cavalo, mas acontece que algo resiste 
nessa história. É justamente a questão de se oferecer um traço de 
não ambiguidade quando no Brasil tudo é ambíguo. E isso me ocorreu 
quando o Fischer usou a expressão "régua e compasso··. justamente 
para gaúchos na república de 30, que é todo este período de 
hegemonia não propriamente política, mas de algum modo simbólica, 
num período fundamental na modernização do país no século XX. 
Então ainda tem uma questão mal resolvida de estar fora do centro, 
mas ao mesmo tempo de ter estado no centro dos acontecimentos de 
maneira determinante. Então essa certamente é uma questão a se 
pensar e debater. 

Quando ele diz regra e compasso é praticamente uma citação do 
samba do Gilberto Gil "A Bahia já me deu régua e compasso". Como 
disse o Fischer, no passado foram os gaúchos que deram régua e 
compasso ao Brasil e isso é apropriado. Então parece que lembramos 
outra frase do Caetano Veloso: "A verdadeira Bahia é o Rio Grande 
do Sul". Por que essa figura, quer dizer, Getúlio e suas decorrências, 
foi de certo modo pouco tratado nos encontros anteriores. Em algum 
momento, no entanto isso apareceu, mas acho que aparece menos 
do que deveria e até você, Fischer, parece fazer essa alusão com 
ressalvas, di zendo que afinal ele era gaúcho. Como se mentalmente 
ele fosse gaúcho. Mas o que é isso? A que remonta essa história? 

Pra mim foi também esclarecedor, mesmo que ainda como pergunta, 
a questão das diferenças em relação aos modos da economia e da 
sociedade gaúcha em relação às formas do latifúndio, da escravidão, 
do engenho, da plantation e etc., de tudo isso ser produzido para 
mercado externo. Um país que se formou com uma produção que 
se dirige a um mercado externo, com base escravista e onde os 
homens livres não tem lugar na ordem produtiva. Talvez uma coisa 
fundamental nessa formação do Brasil sejam as consideráveis 
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margens da população que não estão incluídas no sistema produtivo. 
Que são por um lado, esses homens livres meio amalandrados, 
como em Memórias de um sargento de milícias, onde encontramos os 
cariocas, e também os jagunços, todos eles chamados vez ou outra 
de "inútil uti l izável". Tud o isso é ambivalente. É como se o RS tivesse 
essa diferença que você pontuou, mas que eu ainda não assimilei. 
Mas eu acho que ela seria importantíssima para a continuação do 
nosso diálogo. 

Eu só quero dizer que essas questões podem render ao longo 
dessa seção. E depois tem também a outra questão. Certamente 
eu como pau lista e como professor da USP, essa relação que o 
Fischer explicitou sobre a visão hegemônica, tenho interesse nessa 
interpretação do Brasil dada pelo modernismo paulista. Essa é uma 
questão sobre a qual gostaria de saber mais, sem todavia chamar 
para qualquer duelo. Isso é que é o mais difícil. Conversar sobre o 
que é, quero dizer, quais perspectivas do Brasil se oferecem fora do 
modernismo pau lista. 
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Caterina Koltai 

De tudo que o Fischer falou duas coisas me pegaram 
evidentemente e quando uma coisa pega a gente não é por 
acaso. Pois de toda essa história do RS da qual eu nada sei 
não só porque eu não sou daqui, mas até o jeito que eu sou 
do Brasil é um jeito muito curioso, pois eu sou daqui, mas 
cheguei muito tarde, o português foi minha quarta língua. 

Uma justamente que me pegou muito foi quando você disse 
que foram exportar a cultura para a Argentina e Uruguai e 
que deu muito certo com as artes cênicas e com a música. 
E a literatura onde ficou? Vai pra São Paulo. Eu venho de 
um país, que é a Hungria, que também tem uma língua 
absurda e que colocou várias questões para os escritores, 
pois é uma língua incompreensível, intraduzível. Eu até 
um dia escrevi um artigo sobre isso entre a briga de dois 
grandes escritores húngaros, o Marais e o lmre Kertész, 
que um abriu mão de ser traduzido e de escrever, tanto que 
ele começou a ser traduzido só depois de morto. E o outro 
que disse "suportei uma ditadura nazista, suportei uma 
ditadura comunista, mas eu não saio daqui porque não sei 
escrever em outra língua". 

Aí eu pensei, será que os gaúchos têm um problema 
parecido, ou seja, eles escrevem em português, mas 
querem exportar para a Argentina e Uruguai onde não 
são lidos, pois nós lemos espanhol [e aí eu me sinto 
brasileira]. mas eles não nos leem. Então é quase como 
mandar um texto para São Paulo, é quase como se ele 
fosse exportado para outro país. Isso me chamou muito a 
atenção se é que eu entendi certo. Como se tivesse uma 
fronteira imaginária. 

E a outra coisa que me pegou realmente "nas tr ipas·· é 
quando você disse assim: "no RS dez gerações estiveram 
em guerra". E acho que essa é uma especificidade 
de fato da qual eu nunca tinha atentado que talvez, 
inconscientemente, trazia minha simpati a com o RS do 
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qual eu nada sabia. Um estado tão europeu, eu me sinto tão bem 
com as pessoas que vêm daqui. Óbvio né? Por mais maluco que seja , 
é pela dor. Quer dizer, é lógico, é o único Estado brasileiro que viveu 
guerra permanente. E aí leva de volta para aquele velho continente 

que não sabe viver sem guerra. Então talvez a í tenha um vai e vem 
possíve l e agora eu entendo porque eu me dou tão bem com os 
gaúchos que eu conheço. Talvez tenha um traço, um a marca de 

uma dor que torna e que cria uma int imidade. Então de tudo 
o que você falou essas são as duas co isas que vão me fazer 
pensar durante muito tempo, mu itos meses e senão durante 
mu itos anos, pois me pegou realmente profundamente. 
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Parte 11 

Caterina Koltai 

Quando Jaime me convidou para participar desse colóquio a primeira 
coisa que eu me perguntei fo i se eu daria conta visto que pouco, 
ou quase nada, sabia da história e cultura gaúcha. Ele logo me 
tranquilizou dizendo que o convite tinha a ver justamente com o outro. 
Outro não porque não sou gaúcha, mas o outro enquanto alteridade. 
Espero que eu tenha entendido direito e devo dizer que nesse 
momento em que a questão dos refugiados vem nos questionando 
a todos, um colóquio que remete a questão do eu e do outro, assim 
como ao perigo, daquilo que Amin Maalouf escritor libanês de quem 
eu gosto muito, chamou de "identidades mortíferas" e que vem em 
boa hora. 

Essa é uma questão que venho trabalhando há muito tempo e que 
em certos momentos me atormenta, razão pela qual aprove ito a 
oportunidade de partilhar minhas inquietações quanto ao momento 
em que vivemos, caracterizado por um fluxo migratório sem 
precedentes e consequente agravamento dos conflitos identitá rios. 
Os flu xos migratórios não são uma invenção do nosso sécu lo, mas as 
cenas de náufragos a que somos submetidos, cotidianamente, não 
tem como não se impor a nós, no aqui e agora. Talvez possamos dizer 
que a questão dos refugiados é uma 'herança maldita" do final da I 
Guerra Mundial e da queda dos impérios Ru sso, Austro-húngaro e 
Otomano, mas permanece tão se não mais atual que não tenho como 
não remeter ao texto "Nós os refugiados" de Hannah Arendt, escrito 
em 1943, no qual ela faz da figura do refugiado o paradigma de uma 
nova consc iência histórica, na medida em que ele seria aquele que 
não só perdeu todos os direitos como teria deixado de querer se 
assimilar a qualquer preço. Agamben, nosso contemporâneo, deu um 
passo a mais ao retomar esse texto, afirmando que o refugiado é a 
única figura pensável de povo em nosso tempo. 

Se lembro isso aqu i é porque se trata de uma questão que remete 
diretamente ao "Nós e os Outros". Um Nós que pode ser entendido 
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como o de uma identidade que se opõe a um outro , também visto 
como uma identidade, entendida como a marca daquele que quer 
se assimilar a qualquer preço, obter um rótu lo que diga quem é, 
impedindo que o corpo estranho venha se alojar nele, esquecendo 
que só há corpo estranho dentro do nosso próprio corpo. 

Mas voltemos a convocatór ia desse colóquio, "Nós Outros Gaúchos" 
que, por si só levanta inúmeras questões, a começar pela mais 
simples a de nos questionarmos sobre quem seria esse nós e quem 
seria esse outro estrangeiro. Aliás, a m inha prime ira grande e 
agradável surpresa foi que ao ouvir no youtube os que falaram antes 
de mim, me dei conta de que todos ou quase todos se defini ram 
como estrangeiros, portan to sou apenas mais uma, ainda que como 
já disse, eu venha de mais longe e de um país mais conturbado, essa 
mesma Hungria que hoje fecha as suas portas aos outros em nome 
de uma suposta identidade nacional. Já estou divagando de novo, 
deixa voltar para a convocatória desse Colóquio para pontuar, como é 
sabido, que há diferentes maneiras de entender esse outro que tanto 
pode ser aquele que vem de fora, de outro lugar, outro país, outro 
continente, morando num além das fronteiras nacionais, quanto o 
estrangeiro que mora em nós. 

Estaria subentendido no título de que haveria ··uma identidade 
gaúcha"? Não creio, ainda que eu possa imaginar que a população 
de um estado de fronte ira como é o Rio Grande do Sul, com uma 
l íngua diferente e ao mesmo tempo ligeiramente semelhante 
a de seus vizinhos com os quais faz fronteira, possa desejar ou 
imaginar te r uma identidade própria que a distinga de seus vizinhos, 
principalmente se levarmos em conta que é um estado constitu ído 
em grande parte por migrantes, por pessoas que abandonaram 
família , língua, o lugar onde seus antepassados foram enterrados 
para tentar a vida no novo continente do qual nada ou pouco sabiam 
na maioria das vezes. 

Seria isso então algo da ordem do sintomático? A questão assim 
formulada me permite abordar esse "Nós Outros Gaúchos" 
através do estrangeiro, figura que se situa na frontei ra do polít ico 
e do psicanalítico e através dela a questão do sintoma em nossa 
civilização visto que os sintomas são sempre engendrados por 
ela. Al iás é exatamente o que vocês postularam no argumento, ao 
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se questionarem sobre o sofrimento que decorre da relação que 
os gaúchos entretêm com os outros estrangeiros, assim como se 
perguntam tanto sobre os seus sintomas quanto sobre o sofrimento 
e o mal-estar que eles produzem. Vocês, aliás, foram bem mais 
ousados pois se perguntarem também sobre quais poderiam ser 
os sintomas sociais de seus vizinhos e como eles os enfrentam. 
Pergunta instigante uma vez que todo sintoma que está aí senão para 
ser interpretado está pelo menos para não nos deixarmos interpelar 
por eles. 

É verdade, o sintoma é também social, como vocês disseram, se o 
entendermos enquanto histórico, localizado e específico. O social 
é múltiplo e essa pluralidade entra em tensão com o particular da 
subjetividade de cada um. A diferença se apresenta como obstáculo 
aos ideais de homogeneidade e coloca em evidência que, para além 
de um eras unificador, cada indivíduo se sustenta com o seu próprio 
modo de conseguir satisfação, o que equivale a dizer que não existem 
paraísos coletivos apenas infernos comuns. O sintoma se situa numa 
zona de intersecção entre o mais singular e íntimo de um sujeito e o 
discurso universal no qual ele se inscreve. Nesse sentido podemos 
afirmar que o sintoma deve ser abordado como histórico localizado 
e específico, significado pelo outro e que pode mudar com o tempo 
acompanhando as transformações do outro. Sempre tem a ver com 
a maneira singular pela qual o sujeito enfrenta o discurso do seu 
tempo por ser justamente o que o impede de realizar o que seu 
tempo lhe prescreve. 

Dito isto, permitam-me voltar mais uma vez, ao título Nós Outros 

Gaúchos. Vocês já devem ter percebido que eu o estou rodeando de 
todas as maneiras para que ele me leve para algum lugar, até porque 
assim, como costuma fazer o estrangeiro, ele me fascina ao mesmo 
tempo que produz certo mal-estar, confrontando-me à necessidade 
de esclarecer para mim mesma, como ressoava em mim esse nós 
outros. Imediatamente me vi remetida à ideia de uma fronteira, de 
um limite, de uma diferença de línguas. Nesse confronto nos vemos 
também confrontados, se é que eu poderia dizer assim, à questão 
anteriormente citada, a de se haveria ou não uma suposta identidade 
gaúcha. Essa questão, por sua vez, me leva a uma outra e faz com 
que eu me pergunte, por que um desejo aparentemente tão legítimo 
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quanto o de querer pertencer a uma comunidade humana implica 
tão frequentemente não só no medo e na negação do outro como 
em crimes cometidos em nome de identidades sejam elas étnicas, 
nacionais, re l igiosas, ideológicas ou outras. Por que que o diferente 
tantas vezes se torna um inimigo? 

Numa tentativa de resposta , vou me apoiar, num primeiro momento, 
no t rabalho de Georges Garner, psicanalista de língua francesa, 
mas de origem austríaca, criado no Canada e que, não por acaso, 
se interessou pelo s ignificante estrangeiro, pelas fronteiras e suas 
travessias. O que nos diz ele? Em primeiro lugar que o termo vem 
do latim extraneus, que enquanto adjetivo quereria dizer aquele 
que vem de fora, e que só bem mais tarde , com Tácito no Império 
Romano, passou também a ser usado como substantivo, logo 
enquanto conceito político. A lenta politização do termo estrange iro 
não se limitou à língua latina, visto que o mesmo aconteceu com o 
fra ncês, língua na qual até o século XIV, o significante estrangeiro 
remetia àquilo que era fora do comum ou incompreensível. Só, então 
se tornou um substantivo, designando também um fora político. Com 
o inglês aconteceu a mesma coisa já que até o sécu lo XVI stranger 
designava a mulher adúltera. Aos poucos deixou de sig nificar o não 
fami l iar para a partir do século XVIII, passar a designar aquele que 
vem de fora. Idem com o alemão no qual o fremd remetia ao não 
fami l iar, dando lugar, mais tarde, ao ausslander, o estrange iro que 
vem de outra terra. 

Se optei para retomar aqu i essa interessante pesquisa desse autor 
polig lota foi para chamar a atenção para o fato de que no sign ificante 
estrangeiro temos, desde sempre, a carga e o peso daquilo que não 
nos é familiar, que é exterior aquilo que a linguagem define fami l iar. 
A partir dessa primeira significação de adjetivo que remetia ao não 
fam il iar o termo se transformou primeiramente num substantivo e a 
segui r em um conceito polít ico que, em nossa contemporaneidade, 
remete à exclusão. O percurso que quis pontua r é o da passagem 
do não familiar ao excluído, o que só pode acontecer a partir do 
momento em que o estrangeiro deixa de ser um simples além das 
fronteiras e passa a ser um lugar de exclusão. Dito isso talvez seja 
interessante lembrar que nem sempre foi assim ou pelo menos não 
desse jeito. Como lembra Jean Pierre Vernant ao tratar da cultura 
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grega, por mais que os bárbaros, escravos e estrangeiros fossem 
relegados às margens da sociedade, as práticas institucionais sempre 
encontraram um meio de reintegrar aqueles que a própria sociedade 
parecia excluir. É alias a grande lição de tolerância que eles nos 
deixaram segundo o autor. 

O que merece destaque do meu ponto de vista é que foi o mundo 
moderno que deu à luz o conceito sócio-político de estrangeiro. Assim 
como o sujeito que se vive como tal ancorado nesse significante para 
marcar a ausência do nome. Se olharmos para isso historicamente 
poderemos perceber que quando do ··descobrimento do Brasil"" 
já vigorava no mundo e na língua o conceito sócio político do 
estrangeiro. Já estávamos no universo da colonização, no qual os 
europeus vieram para cá como estrangeiros, nomeando os que aqui 
encontraram como selvagens, portanto duplamente estrangeiros. 
Com isso quero ressaltar que a constituição de uma identidade 
··brasileira" ou ··gaúcha··, já se dá nesse universo onde existe a 
categoria sócio-política desse estrangeiro. 

Voltando a Garner e a sua pesquisa, ele não só se debruçou sobre 
o significante estrangeiro e sua lenta politização, como também 
se debruçou sobre outro significante que aqui nos interessa: o de 
fronteira, para nos dizer que a fronteira é sempre nomeada na língua 
do outro. O border em inglês é, na verdade a bordure francesa, 
enquanto a fronteira francesa é o frons latino A gente não consegue 
falar fronteira na nossa própria língua. O que nos limita já é o 
outro, tanto que costumamos insu ltar o estrangeiro em sua própria 
língua ainda que ao fazer isso, estejamos nomeando a nós mesmos. 
Por causa dos estrangeiros deixamos de nos sentir em casa, o 
estrangeiro transforma o indígena em estrangeiro e nos obriga a 
entrar em contato com o estrangeiro em nós e isso nos desarma e 
nos confunde. O estrangeiro está na nossa porta e tanto ele pode 
se transformar em hastes, nosso convidado, e a quem oferecemos 
hospitalidade quanto em hostis, nosso inimigo, alguém hostil, a quem 
fechamos a porta. O curioso é que a raiz é a mesma. 

Voltemos ao Rio Grande do Sul, esse estado de fronteira, dessa 
fronteira sempre nomeada na língua do outro e que traça um 
suposto l imite en tre nós e os outros, tendo em mente que todo 
limite representa, de certo modo, uma lei que marca diferença entre 
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exterior e interior, permitido e proibido, lícito e i lega l, 
dentro e fora da lei. Esta fronteira que separa o Brasil da 
América de co lonização espanhola vem, como já fo i dito 
numa interessantíssima conferência anterior, do Tratado de 
Tordesilhas que separou o que pertencia a Portugal e o que 
pertencia a Espanha, traçando uma fenda cujas marcas se 
fazem sentir ainda em nossos dias. Como deixaram suas 
marcas os imigrantes que aqui aborda ram vindos da Itá l ia , 
Polônia, Alemanha e de tantos outros lugares trazendo 
consigo a dor dos que perderam mas também as ilusões 
do que aqui encontrariam. Para ter coragem de partir, é 
necessário ter ilusões sobre o que se vai encontrar, ainda 
que rapidamente elas venham a se confrontar com a 
realidade. O que não quer necessariamente dizer ilusões 
perdidas, mas certamente ressignificadas. 

Para avançarmos um pouco nessa questão convém ter em 
mente que os migrantes, ao deixarem tudo aquilo que até 
então rep resentou seu mundo, frequentemente tendem 
a se fecha r em comunidades no país de acolhimento. 
Perderam a língua materna, mas se reconhecem pela 
entonação com a qual aprenderam a nova língua. O sotaque 
passa a ser um signo de reconhecimento e pertencimento. 
A chegada tem muito a ver com o acolhimento possível 
desses migrantes, porque convém lembrar que os l imites 
apontam também para isso. Quando o acolhimento existe, 
venha o outro de onde vier, não há razão para se sentir 
invadido por ele já que o acolhimento permite distingui r o 
idêntico do diferente, deixando lugar para a diferença. Mas 
quando tal capacidade inexiste, a impressão de ser invadido 
pelo outro se impõe, uma vez que não há como levar a 
diferença em conta já que só existe o universo do idênt ico. 
Nesses casos tudo se torna semelhante e as coisas se 
transformam em paradigmas eternos que traçam uma 
continuidade, uma cadeia sem rupturas entre o nascimento 
inimaginável e a morte impensável. 

O sent imento do identitário se agrava justamente 
quando o estrangeiro está por perto até porque não 
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há corpo estranho senão dentro do próprio corpo. E é aí que 
entra a psicanálise e sua tentativa de deslocar a antinomia 
entre o universal e as diferenças singulares. Tanto Freud 
quanto Lacan tomaram partido pela universalidade entendida 
como uma postura ética indispensável de abertura ao outro 
na medida em que são nossas diferenças singulares que 
costumam servir de pretexto a tudo aquilo que é do outro, 
principalmente do ponto de vista social e cultural. Sei que 
estou me servindo aqui de conceitos difíceis e ambíguos, por 
isso gostaria de esclarecer que quando me refiro ao conceito 
de universalidade, é enquanto universalidade do sujeito no 
campo da ética, o que me permite opô-lo ao conceito de 
identidade, na medida que não existe identidade consubstancial 
ao sujeito humano uma vez que uma identidade sempre se 
constrói em oposição à outra e frequentemente transforma a 
outra em objeto de agressividade. 

É, em todo o caso, o que eu li em "Psicologia das Massas e Anál ise 
do Eu'' quando Freud chamou a nossa atenção para o fato de que os 
humanos osci lam ent re o desejo de se aproximar e se afastar dos 
outros já que como diz ele: "Segundo o testemunho da psicanálise, 
quase todo relacionamento afetivo íntimo[. . .] contém um fundo 
de sentimentos negativos e hostis, que só escapam da percepção 
devido ao recalque. [. . .]A mesma coisa acontece quando os homens 
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se reúnem em unidades maiores.[. . .] Nas aversões e 
repu lsas que se manifestam de modo aparente em relação 
aos estrangeiros, podemos reconhecer a expressão de 
um amor de si, de um narcisismo, que aspira a se afirmar 
e se comporta como se a existência de uma distância 
em relação às formações ind ividuais que desenvolveu 
acarretasse uma cr ítica dessas e uma necessidade de 
remanejá - las··. Nessa afirmação podemos constatar 
uma semelhança estrutural ent re as grandes massas e a 
constituição do suje ito, ambas baseadas na identificação . 

O exercício da psicanálise me ensinou que a psicanálise 
pode ocupar justamente o lugar que chamar ia de terra de 
ninguém, uma parte de terra pequenina que, de fato, em 
geral ex iste nas fronteiras entre um posto al fandegário 
e outro, ent re uma po líc ia e outra. A psicanálise, ocupa 
justamente esse lugar ent re eu e o outro , uma cultura 
e outra, um vivido e outro, ent re uma sensibilidade e 
outra. No espaço de uma psicanálise entre o outro, meu 
semelhante e o Outro, deparamo-nos sempre com um 
outro que eu não conheço, que provavelmente jamais 
conhecerei, mas com o qual posso tentar comun icar. Todo 
novo analisante zera, se assim posso dizer o taxímetro, 
pois toda análise começa com o analista sabendo que nada 
sabe, mas que ta lvez, através da fala, das lágri mas e dos 
sofrimentos, o saber possa ser elaborado. 

O analista sabe e é aí que reside o paradoxo de que não 
há saber apropriado pa ra essa pessoa cuja l íngua, cu l tu ra 
e história terá que aprender, visto que o único saber 
que possui é o de sua própria análise. Então, essa terra 
de ninguém ta lvez seja a terra onde dois inconsc ientes 
possam comun icar para além das identidades. 
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José Miguel Wisnik 

Como eu disse aqui de manhã, aos que estavam presentes, eu 
me senti muito mobilizado com esse convite e estou ainda mais 
mobilizado por esse momento em que estamos, em uma situação 
de diálogo. E de um diálogo que vem se dando através de meses e 
que eu pude acompanhar vendo os vídeos dos encontros anteriores. 
Eu tinha dito que fiquei afetado por essa situação de falar aqui de 
uma maneira que eu mesmo não entendia como a questão se dava 
totalmente, e isso porque eu sinto como se fosse esse o momento 
de eu dizer coisas que precisavam ser ditas para mim e ao mesmo 
tempo como se eu nunca conseguisse saber exatamente que coisas 
são essas que eu tanto quero dizer aqui, para vocês. 

Eu mencionei que essa era uma situação bem psicanalítica, 
digamos, porque de algum modo me sinto afetado, interpelado 
e ressoando por esse convite por motivos que eu acho que eu só 
posso trocar com vocês através de algumas narrativas. Como 
eu disse também, não sou gaúcho nem sou alguém que estudou 
o RS ou que tenha sido objeto de uma pesquisa , de um estudo 
sistemático. O que eu tenho é uma experiência de con tatos, de 
trocas, de parcerias que já são de longo tempo. E por isso eu diria 
para vocês sinceramente que esse tema, "O que são gaúchos?", ele 
existe para mim desde criancinha, como se diz no futebol. E começa 
assim: eu sou paulista do litoral, de uma cidade colada em Santos 
que é São Vicente. Filho de pai polaco paranaense e poderia ter sido 
polaco gaúcho, simplesmente por uma questão de detalhe da zona 
pela qual aquela família camponesa católica do interior da Polônia 
foi encaminhada. Minha mãe é mineira. Esse polaco paranaense e 
essa mineira se encontraram por obras dos acasos, pra mim felizes, 
na cidade de São Vicente. 

Depois, eu me casei com uma mulher de família baiana, de pai e 
mãe baianos, com quem eu tive quatro filhos e isso representou 
uma forte ligação com a cultura da Bahia e com a vida brasileira da 
Bahia. O que me colocou nessa posição de paulista situado ou em 
contato com várias situações brasileiras. Quando eu fiz 18 anos, fui 
estudar em São Paulo na USP, onde eu me formei em letras e, onde 
ao terminar, passei a fazer pós-graduação e me tornei professor na 
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mesma faculdade. Então, tenho uma relação com a Universidade 
de São Paulo que é uma relação de vida inteira. Portanto há um 
enraizamento paulista numa instituição que tem um papel, vamos 
dizer nacional, nesse lugar de São Paulo e do trabalho intelectual 
daquela cidade, mas ao mesmo tempo tive uma divisão, pois eu 
vim de uma formação musical e eu não sabia muito bem como eu 
combinaria essa formação musical com a formação literária, ao 
menos da literatura que me interessava. 

Isso significou uma divisão por um bom tempo. Quando eu cheguei 
à faculdade, era um músico, um pianista querendo ser pianista e 
escritor. E saí de lá professor de literatura e não mais pianista. E 
essa divisão ficou sem se resolver, pois eu não sabia como resolvê-la. 
Quando ela se resolveu e eu voltei a ser artista, aliás, quando voltei 
à minha relação com a música, fui tomado depois desse trauma 
pela obra de uma gaúcha, como contarei daqui a pouco. As minhas 
atividades artísticas tiveram parcerias paulistas não acadêmicas 
como teatro-oficina, na chamada vanguarda paulista, representada 
por Arrigo Barnabé, por exemplo, paranaense e paulista, Luiz Tati, 
Grupo Rumo, e ainda outros. Além disso, passei também a ter uma 
relação artística, cultural e existencial forte com a Bahia, com a 
música baiana, com o tropicalismo que foi formador pra mim e com 
o Caetano Veloso, por exemplo, com quem acabamos fazendo juntos 
uma trilha para o Grupo Corpo. 

Quer dizer que as coisas vão se enlaçando e com isso eu quero 
dizer que aquelas minhas relações originárias foram recobertas 
por atividades e parcerias justamente envolvendo São Paulo, Minas 
Gerais e Bahia. E tudo isso que eu estou descrevendo aqui é para 
dar o contexto, para vocês entenderem onde entra o RS em minha 
vida. Ele entra de uma maneira muito forte. E começa assim: lá em 
São Vicente, eu assisti um dia, na programação do cinema local, 
um filme chamado Roteiro dos Pampas. Esse filme, que eu acho 
que pouca gente conhece, se passa aqui no RS. É um documentário 
de longa metragem colorido que mostrava o caminho para o RS. 
Passava pelo Paraná, Paranaguá, Santa Catarina, os cânions, a 
serra, a praia de Torres, tudo desembocava nas coxilhas, no pampa, 
indo até o Chuí. Então aquilo teve um impacto muito forte sobre 
mim. Ver aquela paisagem toda apontando para aquele lugar. 
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E aquele lugar era um lugar diferente, pois era aquela planície 
imensa diferente de todo o resto do Brasil. Aquela paisagem 
verde, que parecia uma coisa completamente acarpetada, que 
parecia uma coisa de outra ordem, como se o Brasil tivesse uma 
dimensão no qual ele se transcendesse para alguma coisa que, no 
meu imaginário, é um impacto da ordem mesmo do imaginário, 
no sentido de que aquele lugar era o lugar do desejo. É um lugar 
que se oferecia, aquelas coxilhas, como uma coisa que tivesse uma 
plenitude, uma platitude, algo que era pra falar na estética do 
frio ou no documentário a Linha Fria do Horizonte, sobre a estética 
do frio, sobre Vitor Ramil, sobre o que vou falar depois. Mas tudo 
aquilo me veio como uma imagem luminosa de uma possibilidade 
de Brasil diferente. 

Na mesma época, esse filme é de 1963, um colega de ginásio me 
mostrou um livro que ele estava lendo e era o primeiro volume de 
O Tempo e o Vento. Eu sei que aqui todo mundo praticamente leu 
O Tempo e o Vento, mas em São Vicente não. Acho que foi apenas 
eu e o meu colega e, portanto isso me distinguia em matéria de 
ter adentrado aquele mundo e as duas coisas se completaram, 
entende? Um parêntese sobre o filme. Esse filme que agora eu fui 
pesquisar no Google para ver que raio de filme é esse, eu descobri 
que ele foi produzido pelo jornal Estado de São Paulo e, portanto, 
pelos Mesquita. Não sei por que tipo de interesse econômico ou o 
que, mas havia alguma coisa apontando para o sul da ordem de uma 
oligarquia paulista representada pelo jornal mais trad icional de São 
Paulo. O que coloca mais lenha na fogueira daquele assunto que 
estávamos fa lando de manhã, sobre um circuito que bate no sul e 
volta para São Pau lo. 

E agora eu acho que um livro e talvez O Tempo e O Vento foi minha 
primeira experiência romanesca, uma grande épica de uma coisa 
que você precisava atravessar, volume após volume, por gerações e 
gerações. Então aquilo representou uma amplitude de imaginário. 
Mas podemos dizer que o simbólico, que é o tratamento daquilo 
que veio do passado, isso ganhou uma narrativa, uma trama de 
narrativas, existências inteiras estavam jogadas ali e eu só fiquei 
com isso no meu repertório, um pouco antes de ir estudar em 
São Paulo. Quando eu cheguei na USP, encontrei o seguinte, os 
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acasos também fizeram com que eu encontrasse um grupo forte 
e numeroso de gaúchos que tinham ido estudar na faculdade 
de filosofia ou nos cursos de filosofia, ciências soc iais e letras. 
E esses gaúchos me impressionaram muitíssimo como grupo e 
também individualmente. 

Como grupo me chamou a atenção que eles pareciam altamente 
organizados. Tinham uma espécie de sistematicidade de 
conhecimento que era diferen te da minha experiência. Eu vinha de 
um excelente colégio público em São Vicente, de uma época em 
que um colégio público podia oferecer um ensino da mais óbvia 
qualidade e especialmente na área de português e literatura, que foi 
determinante para a minha vida. Então os estímulos e os desafios 
que aconteceram ali foram coisas que eu trazia, que eu trazia de 
uma boa escola, mas os gaúchos me impressionavam de um outro 
modo. Porque eu vinha de um colégio para a faculd ade e os gaúchos 
pareciam que vinham para a faculdade de uma outra faculdade. Isso 
f icou claro pra mim hoje de manhã ao trocar umas poucas palavras 
com o professor Luís Osvaldo Leite, depois do nosso encontro, porque 
eu comentei com ele que sempre me impressionou o letramento 
méd io superior no RS às outras regiões do Brasi l. Eu não deixo nunca 
de reobservar isso. 

Então me pareceu que houve no RS, de algum modo, uma implantação 
de escola, uma base educacional, que era diferente, e o professor 
Leite inclusive me explicou isso. Eu perguntei a ele, a propósito do 
meu colega Alfredo Bosi, um professor na USP que tem, e sempre 
manifestou, enorme interesse pelo positivismo gaúcho como projeto 
educacional. O professor Lei te me falou que eles tinham isso e que 
o interesse dado à educação não era necessariamente do Estado 
sobre educação, mas da promoção da escola particular, ma is em 
benefício da educação mesmo e que fazia com que, por exemplo, 
os jesuítas tivessem um papel no RS, mesmo sendo religiosos, 
mas como instituições educacionais. Mas eu estou aqu i, ráp ida e 
desajeitadamente, repetindo a vocês coisas que ele me disse de 
maneira muito melhor, que inclusive nas escolas alemãs houve uma 
expulsão dos jesuítas na altura de 1880 e houve um corpo de j esuítas 
educadores que encontraram, de certo modo, cam inho aqui no RS e 
isso me explicava em parte o colégio Anchieta, de onde vinham partes 
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dos meus colegas. Disse-me também o professor Leite que 
esses colégios tinham um grande interesse pela pesquisa, 
e que o evidenciavam criando um colégio moldado sobre o 
modelo universitário. 

Ou seja, esse pequeno comentário do professor foi 
altamente elucidativo pra eu entender aquilo que eu não 
saberia explicar até então, que eles pareciam ter uma 
espécie de sistematicidade de conhecimento diferente 
entre eles e seus vários campi. E boa parte deles se 
tornou professores depois na USP. Meu colega Flavio 
Aguiar, por exemplo, a professora Ligia Quiapini. Entre 
esses gaúchos que ali estavam, estava o Paulo Neves, 
que se tornou meu amigo e parceiro a vida inteira. O 
que eu quero dizer, neste caso, é que até tínhamos um 
amigo em comum que se tornou o nosso mestre e que 
chamava Akira Osaka que veio do seio do interior de 
São Paulo e depois fez um importante trabalho sobre 
discurso político, justamente analisando os discursos 
de Getúlio Vargas. E depois um outro importante livro 
sobre Fernando Pessoa chamado Fernando Pessoa 
Resposta e Decadência. E o Akira me falou que tinha 
conhecido um desses gaúchos que estavam ali e que nós 
seríamos amigos a vida inteira. E eu e o Paulo sentimos 
reciprocamente isso no primeiro contato. 

Então durante esse tempo eu vi como é que os escritos, as 
procuras poéticas, as canções que depois fizemos juntos e 
que depois o Paulo transformou a seu modo no seu tempo 
num belíssimo livro que se chama Viagem, Espera e que 
tem 40 poemas e depois textos em prosa. Pra mim, tudo 
isso se conecta, se pensarmos em termos do paradigma 
pessoano, poemas que tem uma claridade de Alberto 
Caeiro e uma prosa próxima da reflexão e ao mesmo tempo 
de uma espécie de diário do desassossego, do heterônimo 
Bernardo Soares. Estou dizendo isso só para situar. O Paulo 
é um poeta muito original, mas só para situar os universos 
de afinidade possível, como se, por exemplo, fosse um 
Bernardo Soares cuja Lisboa seria Porto Alegre. 
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E essas coisas eu digo com tranquilidade porque eu sei que o Fischer 
descreveu de maneira muito sensível e certeira a proposta disso e 
acho que dividimos essa recepção. E eu fico à vontade, pois estou 
dizendo uma coisa da qual estou muito próximo, apesar de, ao 
mesmo tempo, me sentir transpassado por um juízo crítico, mas tudo 
isso faz parte dessas narrativas que eu estou contando. 

Tempos depois quando eu já fazia música, conheci o Arthur 
Nestrovski que é também porto-alegrense e se tornou um grande 
parceiro de projetos musicais e literários. Aconteceu justamente 
que ele veio a ser o editor de um livro meu quando era editor 
na Publifolha, rea lizando um destino digamos fami liar, que é 
certamente marcado pelo fato de que seu avô tenha sido editor 
da Globo cuja importância o Fischer hoje ressalto u. Então era um 
livro sobre música e literatura e ao ser lançado na Feira do Livro 
em Porto Alegre, eu pensei com ele que ao invés de fazermos uma 
mesa poderíamos fazer alguma coisa com ele e o violão , pois ele era 
um músico que tinha abandonado a música por causa da literatura. 
Eu já era mestre nisso, pois eu já tinha abandonado a música e 
voltado a ela. E foi aqui em Porto Alegre, na Feira do Livro , que 
nós experimentamos falar das questões do livro, ele com o vio lão 
em punho, e disso nasceu um gênero que é esse gênero, que na 
falta de melhor nome, colocamos como aula-show, e que consiste 
em refletir sobre músicas e em encadeá-las e comentá- las e, ao 
mesmo tempo, cantá-las. Depois, fizemos muitas capitais do Brasil, 
do lado de cá do Tratado de Tordesilhas praticamente fizemos todas. 
E com isso eu quero dizer que parceiros muito im portantes foram se 
fazendo através dessa relação. 

Quando eu fiz meus ensaios, toda vez que eu dei um passo 
importante em atividade artística, quando ocupamos diferentes 
espaços, diz uma lei da vida que a gente é atacado porque tá 
ocupando espaço, que a gente não faz nada de importante sem ser 
atacado. As duas vezes em que eu fui atacado, um por um jorna lista 
da Folha de São Paulo e outro da Veja, ambos eram gaúchos. 
Meus antagonistas eram gaúchos. E isso vai tornand o a co isa mais 
imag iná r io-simbólica e ao mesmo tempo mais real. Ou sej a, esse 
movimento todo vai se completando. A ligação vai ficand o mais forte. 
E também, para completar essa primeira parte do meu depoimento, 
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eu tenho sido convidado a vir a Porto Alegre, mas na verdade 
tudo isso está ligado ao fato e a esse traço, que é o do letramento 
excepcional do RS. Acho que está ligado a uma história da força 
tanto da escola particular, como nós falamos, ou da escola pública, 
mas que faz com que se respire uma atmosfera de letramento. 
Isso está no ar. É uma coisa que quando eu digo, sobre gaúchos 
inteligentes, eles logo me desdizem, falando que não sabem nada e 
que na verdade é uma idealização ou qualquer coisa assim, mas eu 
não abro mão do que estou observando. E tem uma coisa curiosa, 
pois eu acho que devido ao Brasil ser menos letrado, ele não seja 
capaz de ver isso e, portanto isso fica mais ou menos às cegas. 
Quem está dentro disso também não vê, pois está dentro. Ou se vê, 
não vai sair por aí falando. Então o negócio fica nessa zona de difícil 
formulação, mas essa é uma das coisas que não são ditas e que eu 
senti vontade de dizer com alguma eloquência correspondente. 

Sinto que isso também faz com que o meu tipo de trabalho, que 
aproxima música e literatura, e que é muito brasileiro afinal 
de contas, justamente porque o Brasil é um país onde há uma 
permeabilidade entre canção e literatura. Chico Buarque é autor 
de cinco romances, Caetano Veloso é autor de um livro de ensaios 
e outros, como Arnaldo Antunes, Antônio Cicero, Almir Salomão 
e Paulo Leminski, todos transitam ou transitaram entre esses 
campos. Eu sinto que muitas vezes pessoas que fazem esse tipo 
de trabalho sentem uma recepção muito adequada a isto. E isso 
está muito afinado a esta relação e a este diálogo com o RS. Eu 
pessoalmente sinto, por exemplo, que em Minas Gerais eu tenho 
um trabalho musical que não faz sucesso de massas e que tem 
esse trânsito próprio de certas áreas. Em Minas Gerais tem 
uma recepção emocional profunda. Na Bahia qualquer estímulo 
musical é imediatamente respondido, mas é um tipo de recepção 
que está ligada entre o entendimento do poético com o musical 
e as implicações disso tud o. Eu sinto que especialmente no RS 
há um diálogo nesse sentido. O que sinto também marcado pelas 
instituições. O "Porto Alegre em Cena", por exemplo, é um grande 
festival no Brasil e eu fui várias vezes convidado, mas estou falando 
isso porque é uma questão pessoal. Eu sinto que muitos artistas que 
tem um trabalho parecido são chamados, mas não só chamados 
como também estimulados a fazerem coisas. 
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Por exemplo, fomos chamados para o "Porto Alegre em Cena" 
para fazer um espetáculo, eu, Luiz Tati e Arthur Nestrovski. A 
ideia veio do Porto Alegre em Cena. Na Orquestra de Câma ra 
do Theatro São Pedro seguidas vezes fizemos espetáculo 
também com Ná Ozzeti. E a UFRGS, que tem a programação 
musical ao longo dos tempos pensada de uma maneira, como 
em nenhuma outra universidade do Brasil. Por exemplo, vários 
dos módulos contemplavam canto r ou cantora com pianista, Ná 
Ozzetti e o André Mehmari. O André me disse que fez o mais 
bem sucedido disco dele com a Ná Ozetti a partir de uma ideia 
deste departamento da UFRGS, que justamente pensou a união 
desses dois artistas. Uma concepção curatorial de música que 
tem uma inflexão, um alcance . Não é só uma questão de trazer 
artistas, mas de pensar possibilidades, cr iar debates parale los à 
apresentação musical. Então tudo isso eu acho mu ito marcante, 
muito notável. E eu estou dizendo isso não por acaso. 

Eu dormi mal as últimas duas noites e nesse mês eu vim três vezes 
a Porto Alegre. Tudo isso é uma espécie de longa introdução que 
é pessoal, mas vocês vão entender que é um depoimento sobre 
uma realidade difícil de formular, de dizer e também de encontrar 
o lugar pela qual ela pode ser dita. Mas acho que envo lve uma 
questão dessa relação atravessada do RS com o Brasi l , que é uma 
relação de diferença, de excepcionalidade. E eu vou depois, de algum 
modo, também elencar algumas dessas diferenças, que criam uma 
dificuldade de inserir-se, principalmente pelo fato de que esse 
letramento no mundo e no Brasil, que já era baixo, esse letramento 
passar diretamente dos auditórios e da expressão oral para o rádio 
e televisão, sem um estágio de formação dos hábitos de leitu ra. E 
é nesse sentido que eu acho que no RS, há uma marca diferente 
quanto a isso. Isso já tem algum tempo e desde que a cultu ra fo i 
assumida diretamente pelas pautas culturais dos j orna is como 
sendo uma questão de vendagem, moda, comportamento e polêm ica 
de superfíc ie, são os quatro itens que interessam e mais nenhum. 
Isso, no geral. No RS, a experiência, e eu perguntei para vários 
artistas que chegam aqui, encontramos muitas vezes jornalistas 
informados e dispostos a pensar nessa relação de diferença. 
Embora um dos depoimentos aqui nesses encont ros fale sobre o 
encurtamento da Zero Hora, da diminuição do espaço cultural no 
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jornal e o que isso representa. Eu acho que isso faz parte 
dessa conversa. 

Dito isto, eu gostaria de fazer algumas considerações 
sobre o tema e sobre as narrativas que envolvem ser 
gaúcho e sua relação com o Brasil. Alguma coisa eu 
adiantei porque o Fischer tocou em pontos cruciais do 
que me pareciam ser questões que eu havia pensado. Eu 
vou pegar pelo mesmo ponto, que aqui teremos de tratar 
com certa rapidez. O Fischer falou na representação da 
literatura gaúcha do duelo. Do duelo como sendo uma 
cena crucial da experiência gaúcha, que está ligada 
certamente a tudo que falamos aqui, da frente de guerra 
do RS. Foi o Donaldo Schuller que fez esta afirmação, 
de que o RS nasce ou se constitui sobre um Tratado 
de Tordesilhas ou sobre um traçado, sobre um corte, 
sobre uma linha. Esse corte ou essa ferida significa uma 
divisória virtual e imaginária, simbólica e real, na medida 
em que ela é enquanto formulação virtual no Tratado, uma 
linha imaginária. Mas ela também significa uma troca, 
um acordo ou um pacto, que é aquilo que traça o corte da 
guerra. Das guerras, portanto, que falamos aqui. O RS é 
uma frente de guerras. 

Então, essa fronteira é traçada à faca num território para 
onde afluem da banda oriental esses hispânicos e suas 
missões, trazendo por sua vez um gado que se espalha 
extensivamente. Acho fascinante a ideia de que houve 
um período de propriedade comunal da terra e do gado. 
Que todos fazem questão de dizer que ele é um período 
que se perdeu e que se desfez, mas eu acho forte que 
isso tenha acontecido. Isso já é da ordem do mito. E acho 
que, de todas as discussões entre os gaúchos sobre 
o ser gaúcho, ela se divide entre desconstruir o mito 
enquanto falsificação ou montagem imaginária, 
ideológica, na invenção de uma tradição que encobre 
e que serve ao poder, e, ao mesmo tempo, algo que 
há de verdade no mito. Porque o mito enquanto 
ficção não é necessariamente mentira. Ele está num 

Seminário Nós Os Outros • José Miguel Wisnik 

entre Luga r porque ele é const ituído de ficções que constroem 
sociedades e grupos humanos, e sempre de alg um modo, 
encobrem a fa lha com alguma ilusão, ilusão sem a qua l nem 
estaríamos aqui. 

Nesse sentido, há uma delicada questão que eu vejo agora. 
Às vezes, um desejo de desmontar o gaúcho do Luga r que 
ele tão heroicamente foi posto. Ao mesmo tempo, tem o 
reconhecimento de experiências coletivas que ficaram e que 
são da ordem do inconsciente e que mostram uma resistência 
e uma dificuldade de entender esse movimento. Eu acho O 

Gaúcho, de José de Alencar, um livro profundo. Há em Saragana, de 
Guimarães Rosa, justamente um conto chamado Duelo. Nesse conto, 
como em quase em todos os contos desse livro, o Guimarães está 
às voltas com a violência sertaneja de um mundo sem lei baseado 
na regra da aliança e da vingança, isso num lugar onde o estado 
enquanto representante de uma ordem legal não está presente. 
Através da instituição, a Guarda Nacional conferia as patentes aos 
proprietários de terra e estes se tornam os mandões legais, os 
coronéis, os majores, os capitães dos interiores do Brasil. Então 
esses mesmos coronéis tem os seus jagunços. Jagunço é ao mesmo 
tempo representante de uma desordem truculenta, mas ao mesmo 
tempo eles são próprio braço da ordem estabelecida. Ou seja, são 
ordem e desordem em um mundo onde não há lei. 
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Essas situações, por exemplo, fazem com que, no caso desse 
conto de Saragana, homens se entrematam por uma mulher nesse 
mundo patriarcal e mandão, com um sujeito indo alvejar outro por 
causa de uma mulher. O problema é que, por engano, mata não o 
inimigo, mas o irmão. O que faz ele próprio objeto de vingança deste 
primeiro. E eles passam a se perseguir pelo território mineiro em 
uma viagem sem fim, numa engronga, em um nó que não se desata. 
Numa sequência elevada e dirigida ao absurdo, pois não se sabe 
mais quem é o perseguidor e quem é o perseguido, como aquilo 
começou, se com um ou com o outro, e nem que fim terá, porque 
fim mesmo não terá nunca. É um duelo sem fim, e é como se o 
mesmo fosse o outro, pois não se sabe quem está lutando contra 
quem e em nome do quê. E nesse sentido não há propriamente 
o outro, o antagonista, mas o outro é o mesmo, numa relação 
de ambivalência que se auto engendra. Ora, essa ambivalência 
constitutiva está no âmago do duelo. 

Esse duelo me parece evidentemente diferente do duelo gaúcho 
enquanto sendo a marca pela qual o outro é o outro. De como esse 
lugar, para onde se afunilao território e esse traçado , tem de ser 
disputado à faca. Aquela natureza , aquele tipo de ambivalência 
de que se vê no sertão de Minas Gerais, eu acho que não pode 
ser reconhecido justamente neste mundo onde a fronteira e 
essa demarcação do outro não se dá sem ambiguidade, uma 
ambiguidade que chega ao extremo na última cena do Sagarana, 
no conto "A hora e vez de Augusto Matraga". Matraga é mandão 
que excede em excessos e desmandos, sendo objeto de outros 
mandões e de seus jagunços e de seus próprios companheiros, 
que o surram e pensam que o matam, mas ele revive e renasce e 
passa sete anos se preparando para encontrar a sua hora e vez. 
Essa hora e vez é quando se depara com o jagu nço Joãozinho 
Bem-bem, que é ao mesmo tempo tru culento , violento, assassino 
e estuprador, mas que para seu bando é também venerável. Ainda 
mais com esse nomezinho, esse hipocorístico afetivo que contém 
todo O Homem Cordial de Serg io Buarque de Holanda compactado 
numa cápsula explosiva. 

Joãozinho Bem-bem vai executar uma vingança e Matraga se 
interpõe entre ele e o objeto da vingança e trava com ele uma luta 
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de morte, sendo que ele se estripa trocando juras e protestos da 
mais elevada e estimada consideração recíproca . A quintessência do 
homem cord ial bras ileiro como sendo, na visão do Sergio Buarque 
de Holanda, uma interpretação ambiva lente das relações ao mesmo 
tempo pessoais, fam iliares e cordiais no sentido positivo, mas 
também violentas e t ruculentas porque arbitrárias. Então é isso 
que entra numa espécie de lugar paradoxal. Enquanto no Rio de 
Janeiro a malandragem, essas f igu ras que vivem no século XIX que 
não são escravos e nem proprietários, que não são incorporadas 
no incipiente mercado de trabalho, que vivem nessa espécie de 
flutuação ou flutuação na base dos exped ientes. É um mundo no 
qual se engendra toda uma cultu ra popular da festa e do ca rnaval no 
sentido lato, baktin iano, e que depois desemboca no ca rnaval carioca, 
no malandro e no samba do sécu lo XX, que já fo i interpretado como 
aquele que administra um permanente estar e não esta r entre a 
ordem e a desordem. 

Esta figura é ambivalente a seu modo também porque faz parte de 
um mundo onde há lei, mas essa não vigora. Esse ti po de flutuação 
muito brasileira é a representação de um mundo onde os conflitos 
se colocam, mas não apontam para um objetivo. Já houve também 
quem interpretasse isso como uma pendulação permanente em 
que o mesmo e o outro se confu ndem a ponto de que se vive uma 
espécie de dialética travada onde nunca se dá sa l to. Isso está em 
Machado de Assis, por exemplo, no romance Esaú e Jacó, em que os 
gêmeos Pedro e Paulo são monarquistas republicanos por ocas ião 
da proclamação da república e em suma são gêmeos e, portanto são 
outro e são o mesmo. Estão ali como a cifra de um Brasil onde as 
coisas mudam sem mudar. Ao mudar não mudam. Esta questão é 
como o Fischer falou hoje, que a Proclamação da independência se 
deu mantendo a escravidão, o latifúndio, a burocracia co lonial e não 
só a monarquia mas a dinastia de Bragança. Ou seja, uma mudança 
que não mudou nada. 

E tudo isso então de todo modo vemos como um paradigma que 
na literatura brasileira está expressa nessas diferentes figurações 
ambivalentes. É no RS que em um momento existe uma república 
a contrape lo disto e que expressa a possibilidade de mudança . 
A ambivalência no RS é de out ra natureza , porque é ter dado as 
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bases para afirmação de um princípio de autor idade que 
engendrou os quadros das ditaduras do século XX. Ao 
mesmo tempo, guardando dentro dela a possibil idade de 
mudança dentro daquela ideia de um país que sempre 
volta contra si mesmo. Como se esse não resolvido se 
apresentasse no lugar que o RS ocupa para o Bras il. Então, 
nesse sentido, acho que na revo lução de 30, Getú lio Va rgas 
tem um papel de estabelecimento de diferenc iação. 

Quer di ze r, é como se exist isse uma necessidade de que 
essa eterna ambiva lênc ia passasse por um processo de 
defin ição de algu m modo. E isso tem um lugar na história 
moderna brasile ira, como se esse sa lto não pudesse ter se 
dado se não fosse através de uma fig ura que vem do RS. 
Eu sinto uma necessidade de dizer isto, porque justamente 
isto não tem propósito idealizado r, pois as ambigu idades 
de Getúlio são por demais conhecidas. Mas eu acho que 
tam bém está faltando elaborar isto, no sent ido de que é um 
papel fundamental da histór ia do RS e na determinação do 
Brasi l modern o. 

Só Getúlio Va rg as fo i capaz no Bras il de um haraquiri 
polít ico. Isto é totalmente invulgar, sobretudo na situação 
da po lítica atual. Se fosse no Japão, haveria uma sér ie de 
su icídios. Porque ali tem uma cultura que não admite o 
sujeito ser reve lado. Em Getúlio Vargas, há essa questão de 
como alguém que capitaliza a morte como um gesto, com 
uma cartada l iteralmente polít ica para além de si. Acho que 
isso tem de ser entendido como o contexto do simbolismo 
gaúcho na vida brasi lei ra. Isto por sua vez ganhou os rumos 
que a história brasilei ra deu e quando a ditadura precisou, 
foi mais uma vez um desfile de gaúchos ou daqueles que 
estudaram no RS. 

Hoje em dia, quando não temos mais esse quadro de 
invocação da fi gura do militar, vejamos o caso da seleção 
brasilei ra de futebol. Depois de 20 anos sem vencer, ela 
ganhou uma Copa graças às qua lidades ambivalentes do 
futebo l, do samba, da ginga. Em 1994, quando aquela fi nal 
e aquela disputa de pênaltis com a Itá lia se deu, a Copa é 
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venci da por figuras como Taffarel, Dunga e Romário. Uma coal izão do 
RS com o RJ . Coa lizão que tem a sua história profunda também. Acho 
isso uma coisa significativa da continuação desse processo. Eu quero 
ins istir nesse paradigma. 

Dito isso eu completaria mostrando a vocês, pois me lembrei disso 
após de ter sido convidado a partic ipar deste evento, de um texto 
do meu amigo Paulo Neves, que foi escrito na década de 80 e que 
se chama "O Mapa". É um texto sobre as reg iões do Brasi l e como 
que elas se encontram simbolicamente. Eu me lembre i mu ito desse 
texto e acho que o texto tem a ver com a conversa que estamos 
tendo aqui e se vocês me permitirem eu exponho um pouco do que 
ele tra ta. Devo dizer que o Paulo só publicou um livro de poes ia por 
uma espécie de discrição, mas eu acho que está ligado a um outro 
lado gaúcho que também era preciso ressaltar, pois ex iste uma 
espécie de inti mismo. Há um pormenor do gaúcho, Mario Quintana 
por exemplo. Falamos do gaúcho como aquele que passa a faca , mas 
tem um negócio Lupicín io Rodrigues por outro lado. Pau lo Neves 
tem o ethos que se propõem a estética do frio e a Vitor Rami l. Tem 
uma sobr iedade como uma das propriedades que é o lado lírico 
dessa ép ica toda. Acho que isso há também no Pau lo e no seu livro. 
Mas é no lado ainda menos visível que ele escreve, ensa ios que ele 
nunca publicou e que nem pensa em publicar. Talvez porque, e aqu i 
sou eu interpretando isso, por um lado exista nele um pr incípio de 
espetacu laridade zero . E talvez outra coisa mais verdade ira seja o seu 
desejo de não entrar no duelo. De recusar-se ao duelo. 

Então, é um pensamento que não está ali para conqu istar território. 
Acho que isso é significativo também de tudo o que estamos falando, 
pois se eu falo desse ensaio, estou falando ao mesmo tempo sobre a 
interpretação de um Brasil dentro da perspectiva de um gaúcho e ao 
mesmo tempo estou fa lando de um j eito de ser. Esse texto dele tem 
ilustrações como se fossem mapas. E eu mostraria, pois é a melhor 
maneira de mostrar isso, que a melhor forma de ver o mapa do Brasil 
é invertendo-o. E neste caso do mapa, uma inversão a partir do su l. A 
visão do mapa assim de ponta cabeça desautomatiza o que estamos 
acostumados a ver. 

E uma coisa que se apoia sobre um vértice no caso do mapa desta 
versão, ela f ica como um ser inteiramente apoiado, quase como um 
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buda, digamos. E tem uma cabeça na qual ele se apo ia, como se 
a gente tivesse out ro tipo de país, uma outra Gesta lt. Aí ele pensa 
o seguinte: isto aqui é a Bahia como ponto de inflexão ori ginária 
de um primei ro ato colonizador que aponta para São Pau lo. Na 
verdade ele fez um t raçado Bah ia para São Paulo como sendo 
dois movimentos. Um pri mei ro movimento de um ato fundador e 
fus ional, São Pau lo como a cidade fundada por jesuítas, e um outro 
vetor de entrada par a dentro do terri tório, como essas l inhas que 
estão l igadas aqui. 

Aí ele pensa essas duas l inhas como um cruzamento , um traçado. Eu 
ache i interessante retomar a ideia do Dona ldo Schüler de uma l inha, 
um Sul. É justamente representado por uma linha cujos cruzamentos 
al i no Trópico de Capricórnio apontam a part ir de São Paulo, num 
movimento para dentro. Então o mapa não tem uma intenção 
descri t iva de ser l iteralmente a descrição das reg iões enquanto 
mapa. O que ele aponta são di reções ou l inhas ou jogos de força. Essa 
l inha é j ustamente onde é a entra da para dentro do terri tório, uma 
l inha exp loratória que aponta pa ra Minas Gerais, fundamentalmente 
como sendo o lugar que resulta desse movimento de entrada, mas 
também floresta e sertão aqu i. Todas essas coisas pelo que eu 
entend i no texto, são abertas por aquela l inha de entrada. Eu diria 
sertão e flo restas, mas tanto sertão ou cerrado, semiárido, florestas, 
tudo isso, de algum modo, é uma questão lançada por essa entr ada 

328 

Seminá rio Nós Os Outros • José Miguel Wisnik 

que faz esse eixo, um eixo que é por exce lência representado pelo 
eixo São Paulo - Minas Gerais, enquanto você tem outro eixo que é 
Bahia e RS. Esse contraste está dada a partir de um ca ráter fusional 
sincrético, digamos assim, carnavalizante, de uma experiênc ia 
fundada sobre a dor da escravidão. 

Ou seja , um tema parece desconhecer as dores, as classes, as 
barbár ies, mas na verdade ele apenas se afasta e abst rai por um 
momento para poder pensar as linhas de força lógicas e simbóli cas 
que estão envolvidas nesses confrontos históricos e reais. Pensá-
los como uma total idade que está dada por essas re lações é do que 
estamos fa lando, desses diálogos entre regiões. Há uma espéc ie de 
opos ição, por sua vez complementar nesse eixo aqui. Passamos para 
o outro slide, por favor. 

Aqui ele nomeia essas linhas fa lando em fusão e pensando a cultura 
baiana como fus iona l e a gaúcha como diferenciadora ou diferencial 
na l inha do que estávamos discuti ndo. Que o princípio que a constitui, 
o traço sobre o qual ela se constit ui é um corte. É o estabelecimento 

da diferença, do duelo com o outro , da poss ibilidade do traço 
diferenciador que garante toda a possibili dade de significa ção e que 
vocês entenderam como signifi cante mest re. É o traço difere ncial 
capaz de perm itir que a ordem s ignificativa se estabeleça . Enquanto 
que aqui tem um jogo de diferenças de outra natureza. Aqui essa 
relação entre Bah ia e RS dá um jogo interessante. 
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O Fischer falou que os gaúchos e Getúlio, afinal a 
modernização do Brasil se deu de algum modo, deram 
régua e compasso. Ao fazer isso, eu citou o samba 
"Aquele abraço", de Gilberto Gil, que diz "meu destino eu 
mesmo traço, a Bahia já me deu régua e compasso". É o 
comentário de outro baiano dizendo que é privilegiado, 
sobretudo quando a Bahia não deu régua e compasso 
para ninguém. Então, a verdadeira Bahia é o RS. E essa 
polaridade, como Caetano Veloso gosta de pensar, essas 
diferenças brasileiras podem ser vistas como um jogo de 
ressonâncias e contrapontos musicais. Tudo o que nós 
falamos sobre o papel dos gaúchos na modernização do 
Brasil é o estabelecimento de uma espécie de diretriz 
diferenciadora em momentos em que significa ntes 
mestres a fazem. Aqui temos a relação de São Paulo 
e Minas como um jogo de assimilação. O Fischer fa lou 
também da propensão capitalista de endividamento e 
invest imento em São Paulo e de certo retraimento gaúcho 
nesse movimento. É como se houvesse ali um lugar onde 
essas coisas todas giram. 

São aqueles quatro elementos ele pensa como se fosse 
o Cruzeiro do Sul e duas outras estâncias verticais que 
são a cidade do Rio de Janeiro e a cidade de Brasília, que 
são as duas opostas, uma pela sua geometricidade quase 
abstrata e outra pela sua densidade concreta, e como 
que essas duas cidades são polares para de algum modo 
atravessar essas forças que estão em jogo. Bom, o texto 
dele vai dizendo com muita elegância como essas relações 
se traçam e é um texto utópico sobre o desejo de o Brasil 
se entender a partir dessas diferentes experiências 
históricas , em uma comb inação misteriosa de forças. É 
como se pretendesse ver nisso uma pretensa verdade. 

Quero terminar dizendo que a estética do frio é uma espécie 
de contraponto disso tudo. Como se expressasse uma 
desistênc ia do Brasil e uma busca por outros aliados. Ela 
está ligada a enorme dificuldade de pensar, de entender, de 
se colocar dentro desse jogo. Porque dentro desse caso, o 
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RS com tudo que estamos falando aqui, se coloca num lugar como se 
fosse um lugar à margem, não devidamente compreendido pelo pa ís. 
E esse é um problema de difícil resolução. Por outro lado, eu acho que 
esse sistema que apresentamos aqu i descreve a experiência de um 
país que se const itui sobre essas diferenças, mas que hoje em dia está 
perdido na possibilidade de integração. Eu acho que o Mario Corso 
falava num dos encontros sobre a falta de correspondên cia atual em 
relação à grandeza daquilo que se tem na tradição. E isso vale para o 
RS e vale para o Brasil, que de algum modo está desconectado dessas 
diferenças, dessas estâncias. 

No entanto, eu acho que se trata de pensarmos sobre isso e no caso 
da discussão destes encontros, no RS, eu vejo um movimento, um 
desejo de integração na totalidade nacional, como se fosse malogrado 
e incompreend ido e por outro lado uma volta para outra possibil idade, 
como no caso daquilo que coloca o Vitor Ramil. Não de se pensar 
como a margem, mas de se pensar como um outro centro, um out ro 
mundo, que tem sua autonomia e que encont ra seus parce iros e seus 
correspondentes entre os vizinhos de língua hispân ica, à luz e sob 
a ég ide da m ilonga. Sob uma estética que justamente não teria as 
caracter ísticas de aceitação, da clareza, da leveza , do r igor. Que fosse 
uma unidade que se bastasse nela mesma. 

O próprio Vitor Ramil tem um belíssimo disco chamado Tambong, 
produzido por Marcos Suzana, onde ele contracena com Egberto 
Gismonti, Lenine e Chico Cesar. Ou seja, é ele em parcer ia com o Brasil 
de lá e acho que isso é fundamental. É superimportante esse passo. Eu 
não gostaria de pensar que a estética do frio aparece como uma espécie 
de ex ílio em relação a esse outro Vitor Ramil, que é aquele art iculado na 
verdade, pensando em Lenine e Egberto que são de Minas Gerais, Chico 
Cesar de Pernambuco, Marcos Suzana do Rio de Jane iro. Quer dizer, é 
um artista gaúcho em total entra nha menta com a exper iênc ia nacional 
e, ao mesmo tempo, com os seus vizinhos do su l. Nesse ponto, é como 
se a ligação entre o Brasi l ficasse travada, como se essas co isas não 
fossem a mesma. Como se uma coisa fosse esse Vitor Rami l, forte com 
a milonga, e outra fosse a ligação com esses artistas. E não há essa 
separação propriamente. Essa separação me faz pensar nos gaúchos 
como um pouco parecidos com os galegos, com quem eu t ive uma 
experiência quando fiz uma t r ilha para o Grupo Corpo. 
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A Galícia é exatamente aquela que não sabe se é Portugal ou 
Espanha. Tem uma diferença enorme com o RS, mas tem um 
aspecto semelhante, visto que ora tende para a Espanha ora tende à 
lusofonia. O que eu quero dizer é justamente que essa relação com o 
Brasil e o Brasil é um devorador de tudo, uma relação na qual você 
desaparece. Mas acho que caberia ao RS ter uma relação de força 
com isso, assumidamente, efetivamente, interveniente sobre o Brasil, 
ao invés dessa espéc ie de querer puxar o retiro que contém um 
sintoma meio galego. 

E dito isso, digo o segu inte: na imprensa brasileira existe o mais 
importante cronista que trata dos mais diferentes assuntos do 
Brasil e do mundo, que há poucos dias escreveu sobre a ONU 
um texto sobre capital e que há pouco tempo escreveu um texto 
chamado ··sinos de Ouro Preto", sobre o estado atual da política 
no Brasil. Esses textos são curtos, mas são verdadeiros textos 
analíticos sobre o estado de coisas. O autor do "Analista de Bagé" 
é o melhor analista na atual imprensa brasileira. É impressionante 
como sem nunca perder-se na generalidade, mas se puxando por 
um fio que é muito particular, ele trata de uma abrangência enorme 
como ninguém o faz e escrevendo daqui de Porto Alegre. Em outros 
termos, trata-se da mais importante, vamos dizer, influência 
pensante em pílulas sobre o mundo que estamos vivendo. E isto é o 
RS. Impossível não tomar conta e posse disso como uma coisa que 
deve ser alardeada, para não dizer tomada como uma força e um 
verdadeiro amuleto. 
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Sobre Sete Ondas Espumantes [2013] é um 
roadmovie poético construído através da vida e obra do escritor Caio 
Fernando Abreu. Santiago, Amsterdã, Berlim, Colônia, Paris, Londres, 
Porto Alegre, São Pau lo. As cidades que testemunharam a vida breve 
do poeta, dramaturgo e escritor Caio Fernando Abreu [1948-1996] 
são revisitadas e recobertas agora de fragmen tos de suas obra s e 
lembranças de seus amigos, como Maria Adelaide Amaral, Grace 
Gianoukas e Adriana Calcanhoto. 

Julio e Carlos são irmãos em Os Senhores da Guerra [20 141. 
Amigos, cultos, r icos , são separados pela Revolução de 1923, que 
divide o Rio Grande do Sul entre ch imangos e maragatos. Julio é 
prefeito, está com os primeiros, enquanto Carlos é revolucionário, 
maragato. As ideias são opostas, mas o sangue é o mesmo e a prova 
se dá em uma grande batalha. 
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Em C 1ha [2014], João Carlos Castanha tem 52 anos e é 
ator. Também traba lha na no ite como transformista em baladas 
gays. Vive com a mãe septuagenária , Celina, no subúrbio de Porto 
Alegre. Solitário, doente e confuso, aos poucos ele deixa de discern ir 
real idade e ficção. 

E em Os Famosos e os Duendes da Morte [2009] um 
garoto de 16 anos, fã de Bob Oylan, tem acesso ao restante do mundo 
apenas por meio da internet, enquanto vê os dias passarem em uma 
pequena cidade rural de colonização alemã, no su l do Brasil. Até que 
uma figura misteriosa o faz mergulhar em lembranças e num mundo 
além da realidade. 

Com esses filmes, produzidos no Rio Grande do Sul, fazemos o 
provocat ivo exercício de estranhamente/reconhecimento. 
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Obras reproduzidas cedidas pelo Acervo do Instituto de Artes/ UFRGS 

[Coleção Museu do Trabalho= CMT] 

Capa: Benito Mazon Castai'ieda. Sem t ítulo, óleo sobre tela , 24 x 30 em, 1947; João 
Fahrion. Praça da Alfândega, óleo sobre tela, 64 x 57 em, 1924; Francis Pelichek. 
Pastor com ovelhas diante de rio, grafite sobre papel, 24,7 x 31 ,5 em, sem data; 
Fabio Zimbres. Histórias ilustradas n. 2, serigrafia, 48 x 66 em, 2007, CMT. 

Frontispício: Benito Mazon Castai'ieda. Sem título, óleo sobre tela , 24 x 30 em, 
1947; Francis Pelichek. Pastor com ovelhas diante de rio, grafite sobre papel, 24,7 x 
31,5 em, sem data. 
p. 18. P.T. Barreto. Sem título, gravura em metal, 39,5 x 53,3 em, 2012, CMT. 
p. 20. Ullysses Bôscolo. Sonhos, xilogravura, 50 x 40 em, 2008, CMT. 
p. 30. Cláudio Goulart, Sem título , hidrocor e giz, 44,5 x 62 em, sem data. 
p. 66. Não identificado. Sem título, desenho sobre papel, 16,5 x 24 em, sem data. 
p. 68. Eduardo Haesbaert. Sem título, serigrafia, 4 7,8 x 55,4 em, 2007, CMT. 
p. 76. Fabio Zimbres. Histórias ilustradas n. 2, serigrafia, 48 x 66 em, 2007, CMT. 
p. 116. Francis Pelichek. Pastor com ovelhas diante de rio, grafite sobre papel, 24,7 
x 31,5 em , sem data. 
p. 118. Alfredo Nicolaiewsky. Sem título , litografia , 37,5 x 55 em, 2008, CMT. 
p. 128. Luís Fernando Barth. Sem título, serigrafia, 66,5 x 48,5 em, 1971. 
p. 174. Glauco Rodrigues. Homem na Lua , serigrafia, 50 x 70 em, 1990. 
p. 176. Manoel Ferreira Castro Filho. Barcos parados, óleo sobre tela, 37 x 45 em, 1941. 
p. 190. Mara de Carli Santos. Sem título, xilogravura, 39 x 50 em, 2010, CMT. 
p. 222. Homero Lima. Dois, litografia, 38 x 56 em, 2006, CMT. 
p. 224. Ma riste la Salvatori. Cais do Porto XXX, gravura em metal, 33 x 63 em, 1998. 
p. 234. Carlos Mancuso. Paisagem, aquarela sobre papel, 34 x 50 em, 1961 . 
p. 274. Benito Mazon Castai'ieda. Sem título, óleo sobre tela, 40 x 50 em, sem data. 
p. 276. Carlos Scliar. Sem título, serigrafia , 50 x 70 em, 1972. 
p. 284. Carlos Asp. 3 Campos {Guayba}, serigrafia, 48 x 66,5 em, 2008, CMT. 
p. 352. Benito Mazon Castai'ieda. Sem título, óleo sobre tela, 24 x 30 em, 1947. 

Créditos das fotografias 

p. 8-16: Bruna Zanatta ; p. 22: divulgação; p. 23: Gustavo Diehl; p. 24: arquivo 
pessoal; p. 25: divulgação; p. 26 : Flavio Dutra ; p. 28: Bruna Zanatta; p. 65 : 
Pedro Ferraz ; p. 70 : divulgação; p. 71: Ramiro Furquin; p. 72: Pedro Ferraz; 
p. 73: divulgação ; p. 115: Pedro Ferraz; p. 120-122: divulgação; p. 123: Pablo 
Chasserau; p. 126-127: Pedro Ferraz; p. 172: Pedro Ferraz e Rafael Derois; p. 
178: gabinetedigital; p. 179: Rafael Derois; p. 180: divulgação Zero Hora; p. 181: 
Rafael Derois; p. 182: Pedro Ferraz; p. 183: divulgação; p. 186: Pedro Ferraz; p. 
221: Pedro Ferraz e Rafael Derois; p. 226, 227: Rafael Derois; p. 228: divulgação 
ZeroHora; p. 229: arquivo pessoal; p. 230: Juliana Spanevello; p. 232: Pedro 
Ferraz; p. 273, 278: Rafael Derois; p. 279: Renato Stockler; p. 280-282: divulgação; 
p. 334-341: Rafael Derois; p. 344-347: divulgação; p. 348: Rafael Derois 
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